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Presidente Jtoosevcll

Realisa-sc amanhã a posse tio no-
vo presidente dos Estados Unidos.
Mais algumas horas, pois, c iniciar-
sc-á para a grande nação norte-ame-
ricaiia novo periodo de governo. Em
qualquer tempo a suecessão presiden-
ciai dos 'Estados Unidos é um acon-
tecimento que desperta a atten.ão e
a curiosidade mundiacs; o relevo po-
litico e econômico que lhes cabe no
concerto internacional empresta aos
grandes factos da sua vida interna ai-
ta pro.iecção. Mas no momento pre-sento da historia do mundo, um novo
governo norte-americano tem extracr-
dinnria significação, sobretudo quart-do elle traduz também, como é o ca-
so do Sr, Roosevelt, a victoria do um
partido por longos annos já aíasta-
do do poder. Pode-se dizer que :ic-
nhum presidente chegou ao governode Washington; depois de Lincoln e"ilson, cm hora tão grave para osdestinos da America do Norte e do

mundo quanto o que se vae inaugu-
rar amanhã.

Da acção próxima do presidente
Roosevelt podo depender em grande
parte a solução dos formidáveis pro-blemas de restauração politiea e eco-
nomica que condicionam.. ,á vida do
seu paiz o o destino da própria civi-
lisação contemporânea. Mostrar-so-á
o victorioso candidato democrata á
altura da missão histórica que lhe foi
destinada? Eis a interrogação que,
naturalmente, se faz por toda parta.
Os acontecimentos trazem em si uma
lógica inflexível, um determinismo
muitas vezes implacável; mas, evi-
(lentcmente, a forte vontade de uri
homem, quando so encontra num ;,la-
no como o do palácio presidencial de
Washington, podo alterar-lhes pro-fundamente o ritmo, tra-jindo-lhes
novos rumos. E' o que devemos to-
dos esperar do novo chefe da nação
norte-americana, cujo triumpho nas
livres urnas foi recebido com tão ge-í-acs e commovidos applausos.

im vl\-mÍ'1''^' 2 (Serviço especial(IA MM IR) — O ministro José Ame-rico regressou, liontem, A noile, ilesim": excursão á zona horto"; cm com-
pnnliia rio interventor major Carneiro( c Mendonça c viirios chefes dc serviçoila Inspeciona dc Scccas c llède Çca-rensc, visitando durante o traicclo to-dos os lia lia lhos feriernes cm anda-inenlo, indo ale Ipcr inspeccionar oi.anipo ric Concentração c depois oaçude General Sampaio.

Chegando aqui já tarde e cansado,o ministro José Américo pediu o adia-menti) da sessão r|uc o Cenlro JoséAmérico c Sociedade Cearense de Àgri-cultura promoveriam hontem em lio-nicnngcm ao seu patrono, a qual seráreaiisada linjc devendo os discursosserem irracUnrios cm toda a cidade.O ministro dá Vinção eslá interessa-(Io cm extinguir urgentemente tòclòsos campos de conccnlração, tendo jáordenado medidns, afim tlc serem osllngolliulos transportados para o in-crior dentro do prazo máximo deIres dias.
O Dr. José Américo visitou o localonde deverá ser construído o porto dciMueuripe, declarando á imprensa queo mesmo será leito, dependendo, po-rem, da conclusão tios cslurlos rpie

estão sendo procedidos nos Dcpárlá-
incntos dos Portos de Navegação.•Também tomou providencias nifscn-lido ric que o prédio rios Correios oTclcgrnplios seja terminado cm julho
próximo.

O ministro tem conferenciado comos chefes de serviços dc rcparliçõcs
dependentes de seu ministério, iijintiií-
do conhecimento, da marcliu dos mes-mos c ordenando as modificações nc-ccssnrins.

Os trabalhos dc emergência serãoagora continuados com caracter dc-finitiyo c normal.
O ministro c o seu secretario via-

jarão amanhã para a zona sul doEstado, até o ramal ferroviário deISarbalha, Campos, 1'alu c Buriti, in-
Icrnnndo-sc após no território para-hybanò.

I v .#«*v ! SANTIAGO 1.0
CHILE, 3 (Ilavas)— Corre nos cir
culos polilicos queo governo chileno
enviou aos seus re-
|> re s c nianlcs cm
Genebra instrücçüri
para que prolestcin

..  contra as nilusões
f>r.uarc(uto<(.cron_ontid'as num re-

cento discurso dorepresentante peruano. Sr. Garcia Cal-(leron, a respeito das províncias dclacna c Anca.

sesa Lspecia

A despeito do for-
terremoto

Presegue a luta no Exfre^
mo

Conferência'do capitão João Al-
berto com o desembargador

Ataulpho de Paiva
Esleve. lionlem, á lardc, no gabinetedo presidente do Tribunal Regional do

Districto, com quem conferenciou, o
capitão João Alberto'.

A palestra enlre o chefe tle Policia
c o desembargador Alnulpho dc Paiva
versou sobre a insiiiJlaçiiõ. «le novos
postos dc eiucrgcncin nas repartições
da policia, dentre elles na Policia És-
pccial.

'in i] uamero de rios, Indo si (êik mi k III m

A RAINHA D
PASCHOA

Gondsçií&s do' pleito e dis-
iriljuiifg ele ce.>.Fi.as
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í'üA-i'r;, dizem os tcleyrumnuis, sentiu líínlçnlaniinte o formidável ahalo sii
cm sua parte central, o panorama da gravura

TOKIO, 3 (Havas) — As tropas jn-
lionezas derrotaram os chine/.es e apo-
derarnm-se de Ping-Cluian, a oitenta
kilometros a oeste de Jchol.

Uma liga pan-asiaíka
TOKIO, 3 (Ilavas) — Uenlisou-so a

reunião inaugural da Liga Pnn Ásia-
tica "Wikbo", com a presença do mi-
nislro da Guerra, gcncrnl Saiían ÃrAkij
do representante da Republica dc Man-
chu-Kuo,.o Sr. llao-Kucu-Clien, «lo mi-
nislro ria Educação, Sr. Maloyania, do
c::-minislro do Exterior, Sr. Yoslii-
zinva c dc varias ccnlcnas de perso-nalidades japonc/.as c rrihndçhus

A agitação na.Allemahha
m CONSEQÜÊNCIA DO INCÊNDIO DO REICHSTAG, JA'

CINCO MIL PESSOAS
FORAM PRESAS MAIS DE

$Ml
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Senhorila Diva Tnurinhn, uma
das candidatas mais votadas nó

concurso da Mi-Cqrême
O estabelecimento da fesla da Pas-

choa remonta á própria origem do
Chíistinriiomn c se destina, enlre os
povos eátholicos, a recordar a lem-
branca da resurreiçáo de Jesus.

Entre a população, essa época dn an-
no é iiilcnsainenie marcada com festi-
vidades diversas, razão por que resol-
vcu A NOITE concorrer para a gran-
diosidnde das expansões geraes, pro-
movendo a eleição-da Rainha da Pas-
choa.. O pleito, a exemplo db processo
ndoptadq dois annos atrás, quando
se verificou, dentre muitas concor-
rentes, a consagração de uma Rainha
da «Mi-Carcmc, envolverá todas as jo-
vens auxiliares do commercio, de in-
dustrins, escriptorios c "alelicrs", cs-
latido, portanto, destinado á intensi
repercussão. Dentro dc alguns dias A
XOITE divulgará as condições básicas
desse prelio, marcando a data cm queserá iniciaria a distribuição ric cédulas
por quantos desejem concorrer ou sus-
Icjitar candidaturas.

Está rigorosíssimo

LISBOA, 3 (Ilavas) — Quàsi todo o
norte do paiz continua sr.it> uma onda
de frio como ha muitos annos não
foi observada.

Em Sabrosa e Macedo de Cavalleirns
foram encontrados mortos pelo trio
dois mendigos.

ENVENENADA f

wjrante de ruidosa manifestarão ha pouco reaiisada por um dos mais fortes partidos da Allcmanha,o Sociul-Dcmocruta. Ao fundo, o dislico "Berlim conserva-sc vermelha"
BERLIM, 3 (Hnvas) - Contraria-

fnçmç ao que nnimnciou a imprensannzistn, o jornalista Kr.icdi-icli Stnmp-<7. rçdacloi- chefe do "Worwarts",
"¦«> foi ainda preso.O numero dc membros dos parti-«PS dn csqucnlo presos desde o dia'', rpie se declarou o incêndio lio"c!c"slnB, «leve exceder tlc cinco mil,¦cMiiuio ns infQpnmções vindas de lo-"°s os ponlos d,, Pniz.•Mnis ,le duzcntíis prisões foram cf-
l","u'l(la,s na bacia do Illicno; 4.0 naiiiiiiingin e mais dc l..rit)[) cm Berlim,
pnn. loi, porem, publicada nindn a lis-•» completa das pessoas presas.
n í„?ulWcss'5q dos jornaes cbnllriíino ntnir, accelrrndo. Hoje já não ap-
iórn^" 

Pm lncla a Allcmanha uni só
nltWi comm«n'Sta e provavelmente.
rri, 

' P0r f0"1" ,lris órgãos d« im-
br»v- ¦.""P^lrdcmocratá deixarão cm--1* "jí sct. publicados. A censura

prévia foi já estabelecida mas a me-
dida ntliiigc somente a imprensa so-
cinlistn. Em compensação, foram Iam-
bem suspensos na Ilavicra dois jor-
naes nazistas que tinham insultado o
governo bávaro.

A propaganda eleitoral dos partidos
da opposiçâo c embaraçada e até im-
pedida cm alguns ponlos do paiz pelos
partidários do nacional-socinlisnío que
lançam mão de Iodos os recursos con-
Ira os adversários do governo. O par-
lido commiinista eslá completamente
reduzido no silencio c Ó partido so-
cial-dcmocrala está autorisado a rca-
lisnr algumas, poucas, reuniões, mas
não pódc fazer a menor propaganda
escripta no norte rio paiz. A situação
do parlido do Centro Calholico tam-
bem não c melhor. Muitos dos seus
jornaes tiveram a circulação prohibida.

O episcopado da Prússia enviou «o

presidente Ilindenburg um memorial,
em que pede que seja respeitada a li-herdade, eleitoral c respitados os di-ritos que a lei confere a todo o ei-dadão allemão.

Voltará a tremular na AHemanha
a bandeira imperial ?

BERLIM, 3 (U. P.) — Espera-se
dentro de poucos dias a publicação de
um decreto que nos círculos políticos
é interpretado como o primeiro pns-so official no sentido de abolir rlefi-
nitivamente a bandeira republicana.
Segundo informa a agencia noticiosa"Tclegrapben-Union", o governo ria
Prússia dará instrucções ás autorirla-
ries estaduaes para que arvorem a
bandeira do antigo império nos edi-
ficios públicos do Estado.

(Desenho de J. Carlos)

...depois, quando a velha pro-
fessora dc canto retornou â sua
actividade, a "mnreninha da
praia'' abriu a boca e contou, sem
querer: "Macaco óia o teu rabo"...

TOKIO, 3 (U. P.l — A enorme
rósaca que se seguiu rio terremoto
ssritidp hoje aqui fez sulimergit- mais
da mil casas da Prefeitura de Karriaí-
shl, ao mésriio tempo que outras três
mil casas eram. destruídas por uni
pavoroso incêndio. O Banco e o Thea-
tro dc Kamaishi ficaram completa-
mente carlionisarlos. As grandes vagas
(Icstriiiram innunicras casas ao -long-í
da praia dc Minangnway. As commii-
nic.-.çôcs télegráphicas e ferroviárias
estão interrompidas,

Ujti coKi!r._i3Ícsdo do Dsparía-
nt.Tio do írienór

TOKIO, 3 (U-. P.) — O Deparfa-
mento rio Interior ntinünclòu liontem,
n noite, que cerca de 4.(1011 casas fo-
ram deslriildíts pelo terremoto, re-
saca, e especialmente pelos incêndios
que. se produziram cm l.ninnishi;

Sabe-se ser enorme n lista dc vi-
climas. O pheíionicno foi vigorosa-
mente sentido cm Tòkiò onrle, enlre-
lanlo não se produziram riamnos dc
nionla, o mesmo acontecendo n ou-
Iros centros industriaes populosos.

Cj cíici.os da calamidade cm
Miiagi

TOKIO, 3 (U. P.) — Morreram em
Milagi em conseqüência do terremoto
17 pessoas c 15 ficaram feridas. Trin-
ta c uma pessoas desapparecérám c
l!)."! casas foram destruídas por inonu-
mcníal resaca.
áíabilações arrastadas ire!a ajua

TOKIO, 3 (Havas) — Está official-
mente confirmado que. a cidade de
Kamaischi foi seriamente damnifica-
ria pelo maremoto c pelo ahalo sis-
mico. O que porém ainda se ignora
é o numero exactn rie viclimas. •

Alçnv desla yíírias outras grandes
povoações da costa noroeste rie Meus-
liiu foram fortemente atlingirias pe-
los dois plicnomcnos (|iie (leslruiram
grande numcni dc casas. Muitas lia-
Ilit.içôcs tinham sido arrastadas pela
água. Nesla capital o tremor dc terra
causou cslragos sem importância.
0 pl-cnoraeno foi registado pelo

cismorjrapho da Serra do Püar,
no Porlo

LISBOA. 3 (Ilavas) — O Observai',-
rio dn Serra rio Pilar, no Porlo, rêgis-
lou áslH horas c 411 minutos ile hnn-
tem, violentíssimo ahalo rie terra, cujo
epicentro ficava u muitos milhares rie
Icilòmetrós.

E' o maior choque produzido nos
últimos 25 annos — informa o

professor Shaw, de Dublin
DUBLIN, 3 (U. P.) - O sismogra-

pho rie Rnthfarn Cnslle continuava
honlem, ás 23,30, a aceusar violcntissi-
mo terremoto já registado ás 1S horas.
O .cientista .1. ,1. Shaw deu as mais
amplas informações á imprensa sntíre [o phenomeno sísmico registado pelosinstrumentos rie Rnthfarn Cnstlc, con-
siricranrio-o o maior choque produzi-do nos últimos 25 annos.

Desgarraram, por efíeiío do ma-
remoto 1.200 embarcações

TOKIO, 3 (Ilavas) — A ultima lista
official rias viclimas e estragos mate-
riacs do lerremolo e do maremoto ria
região de Kimaisch é a seguinte: ninr-ri
tos 305; feridos 1.022; desnppaicci- '
rios 201. Casas destruídas, 4.501); ca-
sas inundadas, 2.000; embarcações des-
garradas, 1.200. j
Uma extensão de cerca de qui-
nhentos kilometros de costa total-'

mente devastada
TOKIO, 3 (Havas) _ A costa nor-deste da ilha principal foi totalnnn-

te devastaria numa exlensão ric cerca(lc quinhentos kilometros c a zona a|-tingiria pelo maremoto vai ric Ishine-
maki até Matsshima e rie Shiriya aléno extremo norte rie Honrio. Mais rie(luzentas casas foram arrebatadas edestruídas pela água em Kamaishi cmais de trcsenlas foram destrui-las
pelos incêndios que irromperam lo_odepois do terremoto.

A Fre.-eitara de Iv/ato também
aüingida

TOKIO, 3 (lf. P.) - Noticia-se offi-
cialm.ente que desabou furioso tempo-
fal acompanhado ric foríc resaca, ria
Prefeitura de hvate. Ignora-se o desti-
no rie ."Sj) pessoas. Ern conseqüência
ria tempestade, desabaram 1.052 casas.

a mmm tm
A Bolívia acceí-a as propostas do

A.B.C. com ligeiras modi-
ficaç5es
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-Sr. Cruchaga Tócàfnal
SANTIAGO DO CHILE, 3 (Havas)— O ministro dos Relações Extraio-

ros.declarou á Agencia Havas que játinha recebido a resposta da Bolivh,
aecoiíando, com ligeiras modifica-
çÕ3S; as propostas da Argentina, Bra-
sil o Chile para a solução do corifli-
cto do Chaco.

O Sr. Cruchaga Tocornal continua-
va a encararcom optimismo os resul-
tados da mediação do ABC e do go-verno de Lima.

riiicd; El da capital japoneza,
acima

As localidade sdevastadas
TOKIO, 3 (U. P.) — Informa o Mí«'

nislerio do Interior que são desohnloi
ras as noticias télegráphicas e tclepho-»
nicas recebidas do norte, sobre os icr-
rivais effeitos dos temporãos, tremor;
de terra e maremoto que -devastaram.
Senrlni, Oamori, Otaru, SappOVò e Hai
koriate. Segundo os despachos recebi-*
rios até ás 0,30 desabaram 500 casas <_
mais 300 foram destruídas pelo fogoi
que irrompeu em conseqüência da ca-»
tn.-trophe. fl

1 »ríí^S__sP* m

Transferencia de officiaes
suneriores .

Pelo minislro .da Guerra, forarrí
Iranslerirlos, por conveniência abs«H
luta rio serviço: o tenente-coronel inn
tenrlcnte Corneliò de Moraes Queiroz
ria Directoria ria Intcnriencia parachefe rio serviço da 7* região, em Per-i
r.ambuco c o major de Administração;
Saturnino Satyrp rie Aguiar do Serviço
de Suhsistencins militares da 2' re-i
gião, em São Paulo para aquella DU
rectoria.

A MORTE DE UM CAPITALISTA;
PORTUGUEZ

LISBOA, 3 (U. P.) — Falleccu cni
Moiirlsca Vouga, o capitalista José
Silva Tavares, que esteve muitos an-
nos no Brasil.

0 fundador da associação dos esi
coteiros recebido pelo Papa

CIDADE DO VATICANO, 3 (Havas)'.— Sua Santidade o Papa Pio XI re-icebeu cm audiência especial o ge-,neral lorri Badcn-Powcll, fundador daAssociação dos Escoteiros.

DESIGNAÇÕES FEITAS PELO !
MINISTRO DA GUERRA f

Por acto ric hoje, do ministro da;(merra, foram designados: Na Escolade Intcnriencia, para exnminarior doconcurso relativo no curso de adminis-tração, o major intendente José Ama-do Coimbra, e do relativo ao curso daintcnriencia. o coronel intendente Josédor, Mares Maciel da Costa;
Os majores veterinários AgrippinoiAyrcs Coelho e Durval Carlos dosHeis, para chefes do serviço veterina-no ria çircunscripção militar e da 4«região . militar, respectivamente, pucconveniência absoluta do serviço;O 1° tenente contador Napoleão' Ta-guatinga, para ajudante rie ordens deidirector da Intcnriencia da Guerra • p.O capitão Sandovnl Cavalcanti rie Ál-huquerque, para chefe da 2» secção dalo çircunscripção dc recrutamento

A reorganisação da marínlia de
; guerra

VAE SER INCORPORADO
"GOKÇAÊ

portugmze
A' ESQUADRA 0 AVISO

) VELHO"

¦:'¦::.:":.'.¦ ¦¦.¦¦¦¦.•¦:• '.-... -.- ¦¦:' \\ ¦ :'-' ]-..¦ ' ' ' V1' -::::

O aviso "(,„;, 
calo Velho'

LISBOA. 3 (ü. P.)- O governo re-
cebeu uma informação official ric Lon-
dres communicanrlo a entrega hoje aos
representantes de Portugal do aviso

Gonça o Velho", primeira unidadeconstruída rie accordo com o p ano deeorganisaçao ria marinha de gücrr?
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Ecos eNovidades
Depende agora do chefe do Gover-

no Provisório a solução final da quês-
tão dn representação de classes lia fu-
turn Assembléa Constituinte. Com o
parecer unanime rio Tribunal Supe-
rior Eleitoral, contrario á idéa, pelo
menos como foi concrelisada no ante-
projecto que o governo lhe submetleu
ao estudo, não é difficil a este encon-
traí a decisão que melhor correspon-
de aos desejos geraes; A Assembléa
Nacional resoiverá mais tarde o grave
assumpto, como melhor entender e
com a autoridade que lhe darão as
suas origens populares. Outros decro-
tos coniplementares para a realisação

.das eleições de maio terão também
. iassignatura do chefe do governo, como

o relativo ao numero de representantes
dos Estados. Com essas providencias

."necessárias e mantido sempre o inte-
resse publico, cm torno do alistnmen-
to, caminhará o paiz para o grande'.pleito, cm que deverá affirniar a sua
vontade dc livre governo democra-
tico.

* *• ¦ As publicações tcclinicns rins Es-
_.tados Unidos registam sempre com cs-

tranheza o movimento ainda tão pe-
queno do commercio da grande na-
ção com os paizes da America do Sul.
Segundo dados recentes, a pequena
ilha de Porto Rico, por exemplo, ad-
quiriu mais coisas nos Estados Uni-
dos rio que ns Republicas sul-nmeri-
canas .De facto, não sc explica uma
semelhante inferioridade nas trans-
ncçòes commerciacs entre paizes que
só tem interesse em intensificnl-as
por todas as fôrmas. O presidente
Hoover ter-sc-ia preoecupario especial-
mente com o assumpto; á sua excur-
são, iintes ria posse, á Airicrica do Sul,
foi atlribuirio o intuito principal dc
estudar dc perto' ns possibilidades do
desenvolvimento das • relações com-
mercines entre, o seu paiz e os desta
parte do continente. A superveniencia
da grande crise econômica ter-lhe-ia
difficullndo os esforços. Cumpre ago-
ra rcnoval-os, pois, dc certo, o novo
governo do Sr. Hriosevclt não será me-
nos interessado no caso do que pre-
tendeu ser o rio seu antecessor.

0 sello de educação
e saúde

pense, agora,
r¦

Se as conimemorações a Momo lhe
deixaram as finanças arrnzndas, não
.perca tempo cm pensar como solvcr
seus compromissos. 0 problema c fa-

j cil: um bilhete comprado na Casa
.."('tuiinarãe.s fará reverter no seu bolso

totlò o dinheiro que gastou, elevaria n
cifra a muitas vezes mais. Amanhã,
por exemplo, essa opportuniriade se
offcrece promissoramenté na agencia
»la rua do Ouvidor, 50, esquina dc
Primeiro de Março, com os quinhen-'tos contos dn Federal do Brnsil por"oitenta mil réis, fracções a quatro
Mil réis. Enveloppes "Talisman",
entendo dez números sortidos com'' íinaes de 1 a 0, a quarenta e oitenta¦'-mil réis. '

Os 1", 2" e 11° prêmios da ultima
«wtracção da referiria loteria já estão
sendo pagos, tendo sido pela Casa
Ouimarãés, resgatados, hontem, do

.-.primeiro prêmio, 2/20, pertencentes»íap Sr. C. A. Vargas, negociante em
^madeiras nn Estrada Nazarcth, 20,
TlUcarrio Albuquerque; 3/20. pertén-centes no Sr. Raymuniio Mntta, re-
fsidente ,', rm, pjnto Tcllcs, 350 e 1/20
ao Sr. Lourenço José Pinto, R. Cin-
ride n. «11, em Nilopolis.

i, Para pedidos c informações quei-ram se dirigir á Casa Guimarães.
(Ltila. Rua do Ouvidor, 50. esquina de
primeiro de Março. Caixa Postal, 127;*.
Endereço telegraphico "Kasanova".
Rio de Janeiro. * * *

ToiIub podem «ndur
meias, mas ninguém
podo offcrecer sa

vantagens da

bhkWww rnÜA «•h í3 H í níl £ vali
'!: Trucamos ou dcvol-

remos o dinheiro s*" , o ' artigo Iho des-
agradar.

O MAIOR SORTIMEiNTO BA
CAPITAL

?7j Rua Gonçalves Dias, 27
l£_ CASA DE CONFIANÇA

IP 1° anniversario da
..morte de Leopoldo

.Jlissa resada, hoje, na egreja de¦S. Francisco de Paula, por alma
.j.«j do grande actor brasileiro

,P Perante avultnda ássistcriciir, foi re-anda esta manha, na egreja de S. Fran-cisco dc Paula, mÍMa ;ar ^J™
grande 

actor brasileiro Leopoldo Fróes"
2aCSuLam ann°' nCS,a da,;l' fal1^
%o0L*tf$°S, V*.™$üows do saüdo-
,50 artista prestaram, assim, uma hn.incnagcm merecida â que,,' tanto ele'.vou o theatro nacional.
l O templo do largo de
,apresentava um aspectoconcorrido.

São Francisco
imponente c

a ar-
somma a

Primeiros produetos da
arrecadação de janeiro

A renda da taxa de 200 réis, para o
fundo de educação e saúde, que este
anno entrou cm vigor, apresenta até
agora um total de 1.285:0835800, arre-
cariado cm todo o paiz, referente ao
mez de janeiro, segundo os dados lor-
necidos pela Contadoria Central da He-
publica. .. ,

Esta cifra representa quantia assas
insignificante, em face da estimativa
mensal, pois, com cxcepçao do ülstri-
cto Federal; das outras unidades da te-
deração foram recolhidas ao Banco do
Brasil apenas as primeiras parcellas
daquelle mez. Dc facto, é somente na
capital do pniz que está complet
recadação de janeiro, que sor
importância de 458:0001000.

Subvenções concedidas
A Junta Administrativa do Fundo

de Educação e Saudc concedeu já as
seguintes subvenções, relativas a

Faculdade de Medicina da Bahia,
1 134:0009000; Faculdade dc Direito
rio Hecife, 288:6001000'; Faculdade dc
Medicina de Porto Alegre, 450:000?;
Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
nciro, 1.052:50(19000; Escola Polyte-
clinica. 776:3501000; Faculdade de
Direito do Rio Grande, 200:0005000;
Escola Nacional de Beijas Artes, ....
148:0005000; Escola.de Minas dc Ouro
Preto, 146:0005000: Collegio Pedro II,
(ínternato o Externato), 811:400$;
somma, 5.521:8505000. _ ,

Por conta da importância acima foi
pago o duodecimo relativo ao pessoal
no mez de janeiro, no total de 
311:2375700.

DESCOBERTA DE UM CRANEO
PRE-HISTORICO

Pertence a ossamenta a uma raça que existiu ha 2.500
annos! — A trepanação praticada naquella época

HOJE HOJE

A NOITE
Dlusirada

A popularissima revista apre-
senta, hoje, entre outros as-
sumptos de interesse;

O rei Momo na cidade

(íteporlagcm em torno do
singular personagem que in-
trigou a população durante os
três dias de Carnaval;.

Bailes a fantasia

Banho de mar a fantasia

Visitas carnavalescas á

NOITE

Baile do Automóvel

Club de Nicthero}

Fantasias do Carnaval

paulista
Baile do Theatro Mu-

nicipal

Desfile dos ranchos

Bailes infantis
(Realisados no Fluminense,

Botafogo, Tijuca Tcnnis Club,
Theatro João Caelnno, Trln-
iion, Alhnmbrn, Grêmio Rcpu-
lilicano Portuguez, Orfeão Por-
tuguez, Sludio Nicolas).

Carnaval em Porto Ale-
ii ¦ i » ¦ i ii * ¦ '¦¦! ¦—¦¦¦¦¦ ii m

*' , gre

O corso na Avenida e
na Beira-Mar

li** 'V--1 % M$^% ty < 'x < *$íééi

As gravuras representam: a) O
— partes compactas tias tibias e
ramica; Face interna do crttneo,

craneo encontrado cm Villa Nova
dos femurc.s c fragmentos de ce-
vendo-se o orifício de trepanação;

O mesmo crane. o vislo dc frente

Aspectos da guerra en-
tre a China e o Japão

O conflicto de Leticia

Alma cigana
(Conto illustrado do capitão¦\Valter Schort).

A festa d*A NOITE em
Lisboa

PORTO ALEGUE, março (Serviço
csppcial d'A NOITE) — Acaba de ser
divulgada a existência, nesta capital,
em poder do Dr. Leopoldo Bettiol, de
um craneo humano, encontrado em
Villa Nova, que t um precioso do-
cumento pnra estudo de ctbnographia.

Os cálculos feitos pelo Dr. Leopoldo
Bettiol attribuem no craneo uma cria-
de niininia dc 12.500 annos. Pertenceu,
certamente, a um espécime da raça abo-
rigene c apresenta particularidades im-
portantes parn o estudo dn etimologia.

O "Craneo de Villa Nova", como foi
o mesmo bnptisado. já está snffiiicntc-
mente estudado pelo seu dono, que c
um scientista e um apaixonado por es-
ses curiosos problemas, Em seu livro"Aborígenes rio Uio Grande rio Sul", o
Dr. Leopoldo Bettiol trata longaiuen-
te do precioso achado c. procura clu-
cidar a sua origem prc-lvistprica.

Como foi achado o craneo
Foi em Villa Nova, neste Estado, que

um colono, lavrando a terra, encontrou
a singular peça, denlro dc duas ignça-
bas. Nn ignorância do valor represen-
tndo pelo ncbndo, o lavrador piedosa-
mente tornou a enterrar o craneo, bem
como as tibias que, lambem, encontra-
ra no mesmo local.Muitas pessoas vi-
ram o craneo, que, pela sua despropof-
ção. chamou desde logo a attenção rius
mais argutos.

Quando trabalhava no preparo de sen
livro, o Dr. Bettiol foi informado ria
existência desse craneo e conseguiu
inundar desenterral-o. Esta peça do
antiquissimo esqueleto tem, como dis-
semos, singularidades curiosas.

Apresenta, por exemplo, um orifício
dc trepanação na parte posterior v é
o terceiro encontrado na America do
Sul.

Falando sobre o precioso achado, dis-
se. o l)r. Bettiol:

— Crnneos eguaes n este não ha mui-
tos. O Museu do Pará tem alguns, o do
Rio, o Museu Nacional tem um, o Mil-
seu do Estado, nenhum; Nule que estecraneo não é da mesma raça encontra-
da pelos conquistadores pnrtuguezesíE' muilo mais velho. O aborígene dotempo da conquista, raça invasora, jáencontrou millenarmcnte extineta n ra-

OS AMIGOS DA IMPRENSA

'craneo dc

O cadáver de uma
creança disputado pe-

fi""*1'1'^^ los cães

Ifaffiip Hjfgií O túmulo de D. Carlos

1 Vendida éòiigélnda nos amorno- e d° PrinCÍpe Luiz Fe-
fveis distribuidores do Leite Urgia, f 

~T. ","';;.

jCom sal - 15500 por 250 grammas lippe em S. Vicente

&^«S'"'«~- 
'Íi''^m^!!ll!I!Z-l '

^-^^—^r^l^^^^. Náufragos do "Araça-
No "feas-f ©ne!" da âgà

¦ cid*„k urinai
Um homem ferido a

feuÜ? rUlã*Í}á,* (,,° lErci,°- >;lnvio Mi-guil da Silva, de 25 annos dc cdarie
.o de Cayallana c José Uma, In Fs-cola de Estado-Maior, vivem'an aí.-dos, o primeiro, com Maria l.uizn"e ooutro com Therezn de Jesus! nmí.nsmoradorns á rua Vischndc Duprnt Ilu-

vm!!!1'0'"! as <lu,as mulheres Miram evoltnrnn, & casa de mndriigaila. Pores-sc motivo, houve forte discussão entreos dois soldados e suas companheiras:ecoando depois um tiro no inferir J doprcdio .14 ,1a rua Visconde DupratA policia ncudiu. Clnmnram norsoccorro outros moradores da casa l-Vtuvn ferido .n bnlu. no heniittinrax osoldado blavio. O seu eollega José Li-ma havia desappnrccido:
O soldado Elavio foi medicado noposto central ,|c Assistência e rciniivi-di> para o Hospital Central do Exer-cto. As autoridades rio 9" districto

abriram inquérito sobre a occorrencU.

PREÇO:
Capital — 400 réis
Interior —• 500 réis

INCENDIOU-SE UM CARRO DOR-
MITORIO DA CENTRAL

DO BRASIL
No kilometro 1023 da linha do

centro, próximo à estação de Enge-
nheiro Navarro, incendiou-se, hon-
tem, um carro-dormitorio, que seguia
rebocado pelo Irem de lastro 1036 du
Central do Brasil.

O professor (iodo? Tavares, de vol-
ta de Berlim, tnstallnu seu novo con-
sultorio 6 Av. Bio Branco, 183 (Soe. SBiog.), Salas 808, 80!) e 8111. onde con-
tinuará a attender os doentes do es-toniagn. Intestinos, coração, pulmão *rins. Tcl. rJ-3176. *•"

0 Orpheao Portugal e a
A. B. I.

Acaba de ser dirigido á Associação
Brasileira de Imprensa o seguinte of-
ficlo:

"Tendo chegado ao conhecimento
da Directorià do Orfeão Portugal, que
a Associação Brasileira dc Imprensa,
tão brilhantemente dirigida por V. Ex.,
projecta realisnr alguns festivaes em
favor da construcção dc sua nova sé-
de, e não podendo esta directorià dei-
xar de lembrar as gentilezas que sem-
pre tem recebido dn imprensa de totlo
o paiz, mormente desta capital, onde
mais accentuailanicnlc executa o seu
programmn, julgamos cumprir um de-
ver se com o nosso reduzido mas es-
pontnneo concurso conseguirmos car-
regar uma das muitas "pedras" quevirão a constituir a série da Ai B. de
Imprensa, ; como um testemunho da
nossa gratidão, para com os jornal is-
tas que militam cm todos os jornaes
do Brasil, c a quem somos devedores
do referencias que muito nos capti-
vam. Com este intento, pedimos liceu-
ça a V. Ex. para collncar no inteiro
dispor dessa Associação o concurso
que possa prestar-lhe para aquellc
fim, o Corpo Orfconico e Tuna Sym-
phonien do Orfeão Portugal, muito
nos honrando com as estimadas or-
dens sobre o nosso offerecimenlii.
Aprovcitnnrio a opportuniriade. eu-
víamos a V. Ex. os nossos respeito-
sos cumprimentos, c com votos de
muitas prosperiilades subscrevemo-nns
nttenciosnnienle. Pela directorià ido
Orfeão Portugal. — (a.) Armando An-
drade, presidente."

O presidente da A. B. I. respondeu
nestes termos: *

"A delicadeza da offcrta que aca-
bani de fazer-nos, no officio rie 1(5 do
corrente, encheu dc reconhecimento
nossa classe o nossa Associação. Ella
mostra que nem todos sc dcslémhram,
dos sinceros estímulos que receberam
do jornalismo em sua nobre missão.
Esperamos opportunamentc aproveitar
o offerecimcnto feito então esponta-
nea boa vontade. E desde já lhes agra-
rlece muito e com a maior cordialida-
dc — Herbert Moscs."

ça á qual pertence o meu
Villa Nova".

E continua: ."O craneo de. Neanderthel, segundo
alguns dados, tem mnis dc 40.000
annos c ha quem leve este algarismo
a nlguns-milhões de annos. Os con-
tinentes netuacs não tiveram sempre
a mesma configuração que hoje apre-
sentam. Sob as águas do Atlântico
c do Pacifico, dormem civilisações
iiinltimillenarcs.

E' dc uma sub-raça ntlateana, ex-
linda no tempo dn conquista.

E' um craneo trepanado e, como
lal. uma raridade scientifica.

E' um fóssil, como.se vc pela còr e
pega ria língua.

A minha classificação tem uma im-
porlancia iminensa para a Antbropo-
logia. Basta vulgarisal-a c chamará
logo a attenção dos grandes institutos
europeus c servirá para engrandecer
a seiencia ria nossa terra."

Detalhes curiosos
Um detalhe que desde logo desper-

ta n attenção dos entendidos no as-
sunipln é a ilifferença visível da es-
pessura da camada ossea que forma o
craneo.

Einquaiilo no craneo encontrado
em Villa Nova nola-se uma espessura
nada menos de centímetro e meio,
num críineo da raça açlunl não ultra-
passa cila dc meio centímetro.

Outra circunstancia que se nota
no craneo fóssil é a falta dc frontal,
como poderá ser visto nn comparação
pholographica que publicamos.

O craneo de "Villa Nova", apresen-
ta uma perfuração na parte trazeira.

Sòguildò affirmou o Dr. Bettol,
aquellc furo é proveniente da trepa-
nação, operação que os bugres dn-
quclla época já faziam.

Naturalmente, cm casos rin moles-
lias gravíssimas, como compressão
cerebral, os bugres julgavam, por
superstição, que a doença era effci-
to dc "espíritos máos", que se aloja-
vam na cabeça dás victimas...

E, para fazer com que o mão espi-
rito saisse, perfuravam o craneo,

Essa operação, actnalmente, é exe-
cútadn na moderna cirurgia cm casos
especiaes.

Catálogos para
vendas

"A CAPITAL"
receheu nova remessa
de catálogos, cspecialmeri"
te destinados ás suas ven-
das A CREDITO. Solicite
um catalogo, faça sua pro-
posta e todas as facilidades

lhe serão offerccidas.

PENHORES ?XorluT
CIA. ÁUREA»- ^KSS

i L" \iL'. iiíSi- [flrBiiFCon

POLÍTICA DE MINAS

O prefeito de Dia-
mantina e a conven-
ção do Partido Pro-

gressista
Tendo o Sr. Ilcrculano César repre-

sentado'o município de Diamantina ua
convenção dos delegados munieipaes dn
Partido Progrcssistn, de Minas, o pre-feito ilnquella ciilnde, pharmaeeuticoNelto Moita, dirigiu ú imprensa de
Bello Horizonte o seguinte telcgrum-
mn:"Dinmnntina 

(Estado de Minas) —
Tendo o Dr. Ilcrculnho César compare-
cido á convenção dos delegados muni-
cipaes rio Partido Progressista como re-,
prcsentnnle do riircctorio político des-
te municipio, peço declarar pelo seu
.tornai que não existe aqui directòriò
algum desse partido, salvo sc a sua or-
ganisação é secreta.

Como prefeito desle municipio, re-
cusci comparecer á referiria Conven-
ção por motivos expostos em tclegram-
ma ao Dr. Gustavo Cnpnncmn, secre-
tario rio Interior, e não deleguei po-deres ao Dr. Ilcrculano César para me
representar.

Protesto, pois, contra esse processofraudulento, clandestino e anti-demo-
cralico, adaptado pura designnr repre-
senlnntes munieipaes a uma convenção
poiiiicn partidária, organisada com o
propósito de corrigir vicios antigos doregime passado.

Antecipo meus agradecimentos. —
fn.l Francisco Nettu Mottn, prefeito dcDiamantina."

Controle federal da
política do café

(De João de Lourenço)
Tudo está indicando que a lavoura

não recebeu com satisfação a provi-
dencia que poz a política de defesa do
café sob o controle immcdiato da
União. Eu sempre sustentei a necessi-
dnde da subordinação aos poderes fe-
deraes do plano de amparo !i agricultu-
ra cafécirn, mesmo quando todo o
mundo não acreditava que ella_ viesse
a realisar-se c quando os próprios po-
deres íederaes a achavam inconveui-
ente.

Procuro conservar-me arredio dos in-
tuitos secundários qne porventura ani-
mem ns medidas officiacs. Encaro-as
objectivamente. Sob esse prisma é que
examino a novo orientação traçada á
politicá do café, para concordar com
cila.

Occorrc-me lembrar aqui uma razão
histórica muito valiosa. Quando em
meiados de 1Ü22 n situação do café vol-
fava aos seus espasmos periódicos e
intranquillisadorcs, as representações
políticas dos Estados caféciros pugna-
ram por nm neto que traduzisse o cm-
penho da União em favor daqueila
monocultura. Lembro-me bem de um
episódio característico. O então chefe
do Estado era infenso á intervenção
official no mercado caféeiro. Mas, os
delegados políticos da lavoura paulis-
ta o exhortaram a que deixasseos seus
pontos de vista pessoaes porque um
homem dc governo não deve nutril- os
em detrimento do que aquellcs dele-
gados chamavam a defesa dos iuteres-
ses collectivos.

Por suggestão da lavoura, victoriosa
ainda uma vez, a União se resolveu á
política da interferência official no
mercado do produeto. Assim se creou
o Instituto Permanente do Café, pre-
cursor dos outros apparelhos estaduaes
ao depois organisados. O Instituto
Permanente do Café tinha um cunho
de muito mais directa dependência da
União rio que o Departamento actual.
Creara-se o seu conselho sob a presi-
dencia do ministro da Fazenda c a
vice-presideiicin do ministro da Agri-
cultura, com direito de veto. Não se
cogitava ali de assegurar a represen-
lação da lavoura, estabeleeendo-se ape-
nas que os outros cinco membros do
conselho, nomeados pelo governo, se-
riam recrutados entre pessoas de noto-
ria competência ein assumptos agrico-
Ias, bancários e commerciaes. A lavou-
ra nada impugnou nessa organisação,
que constituiu uma victoria sua. Essa
a razão de ordem histórica.

Vamos á razão de fado e & razão do
equilíbrio dos interesses. Quanto â pri-meira, a experiência indica a necessi-
dade do controle federal ora institui-
do. Se os meios de financiamento da
lavoura caféeira dependem de provi-delicias da União c importam em en-
cargos que attingem o erário publico,com reflexos sobre toda a vida nacio-
nal. por que n esses deveres e respon-
sabilidndes não correspondem direitos
e prcrogativns? Eis o que a lavoura
não quer acceitar c o que é direito quesc faça.

Attcntcmos ngora para a razão do
equilíbrio dos interesses. Os institutos
estnduaes, que são os órgãos executi-
vos dn política do café cm cada umadas duns grandes unidades produeto-ras, exercem soberanamente a tutela
dos interesses locaes, da producçáo.Seria justo que só a elles, c mais aninguém, coubesse o controle ria defe-
sa caféeira, sc essa defesa são ultra-
passasse os limites da acção ariminis-
traliva estadual, para exigir providen-cias, dc grandes proporções, dos pode-res federnes. Nem a estes, sosinhos,
cabe o manejo direefo da política docafé, nem aquellcs com raclusão dos
poderes federaes.

Penso que seria um mal, já compro-vario pela experiência, assegurar-se o
predomínio exclusivo dos órgãos da la-voura no rumo traçado á sua defesa
porque, sendo ella parte interessada,nao decidirá senão cm funeção dosseus interesses, alheia aos interesses
geraes. E' i) que se tem sempre veri-ticado. Nao estou defendendo uma pro-videiicia official mas um velho pontorie vista meu sobre o assumpto. Os go-vemos, no Brasil, nunca se incomhm-(taram, nlias, com ns divergências ou oapoio dos que opinam sob critério te-clinico porque a funeção official é exer-oída, no nosso pniz, com uma presum-pçao tamanha que desdenha do esfor-
ço dos que se espeeialisnm, em qual-quer sector, no estudo dos problemasnacionaes.

Os fados erystallisnm os malefícios
que nos tem causado a politicá de de-lesa do café; tal como a vimos prati-pando. Apesar rie incineradas, até 31dc janeiro. 13.578.322 snecus do pro-(tudo, perdemos na exportação em1032,;: 7.866.(100 esterlinos^vioX emgrande parte, á diminuição ile quasiseis milhões dc sacens" nas snidas.(Juanto a safra corrente, os prejuízosda exportação orçam em 3.341.800 sac-cas; O preço médio do produeto é in-ferior, cin 1932, ao de 1930.

Contramarchemos nessa politicá sui-cida, volvendo á observância do único
principio ncccitavel na matéria: o doescoamento de toda a safra dentro decada anno, principio que fornece real-mente uma base certa para a defesa doprodueto.

0 horário para o
Mercado Municipal
Como vae ser resolvido o

palpitante assumpto

14; " •• •
Sr. Monteiro de Barros, presiden-

ic da U. E. C.
Reuniram-se, hontem, conforme es-

fava annunciado, ha sédc da União
dos Empregados no Commercio, os
prepostos do Mercado Municipal, afim
de ouvirem ns demnrches iniciadas
por aquella associação, no sentido de
ser regulamentado o horário do Mcr-
cado.

Os trabalhos, foram iniciados ás
19 horas, sob a presidência do Sr.
Monteiro de Bnrros, que deu conheci-
mento aos presentes, que eram cm
grande numero, dos trabalhos inicia-
dos para obtenção do novo horário.

O Sr. Monteiro de Barros falou cia
recepção que teve por parte dos di-
redores da Associação Commercial do
Mercado, onde encontrou a melhor
hoa vontade dos patrões, no sentido
de ser, dentro cm breve, regulamen-
lado o horário. Além do mais —
disse — já teve entendimentos com
o inspector do Abastecimento e com
o interventor, estando esperançado de
que o caso tenha um epílogo feliz,
e de accordo com o ideal dos empre-
gados.

Um dos presentes justificou a au-
sencia de alguns de seus companheí-
ros, por se acharem trabalhando re-
lativamentc ao incêndio que destruiu
parte das casas commerciacs do Mcr-
cado.

Alludiu ao memorial que foi ende-
recado ao interventor, pedindo dez
horas de trabalho, sendo duas para.almoço, e um dia de descanso.

O Sr. Oswaldo Silva tratou riu con-
ducção do peixe para o consumo. Esse
mesmo orador abordou o caso da lei
federal vigente. O presidente deu ex-
plicações aos oradores, pondo o caso
no seu verdadeiro caminho. Contiiui-
ando, disse o Sr. Monteiro dc Barros,
que tem procurado ouvir grande nu-
mero dc empregados no Mercado Mu-
nicipal, e também os directores da
Associação Commercial do Mercado.

A União — frisou, — não é quemvne fazer a lei que deve beneficiar
aos empregados. Ella tudo fará, den-
tro do direito e da ordem, procuran-do, não ha duvida, visar sempre o in-
leresse dos seus associados.

Os commerciantes, não são favora-
veis ao horário pedido, e dahi espe-
ram que sejam apresentadas novassuggcstôcs para remover as difficul-
dades que possam surgir.

Outros oradores usaram da palavra,observando-se, entretanto, a maiorcordialidade e ponto de vista quantoa regulamentação do horário do Mer-cado ora solicitado. Todos desejamas oito horas de trabalho, iniciando-sc
ás seis c encerrando-se ás dezeseis,com o tempo de almoço e um dia dedescanso por semana.

Finalmente; um dos oradores pro-poz que, pura uma solução feliz do
palpitante assumpto, sejam dados
plenos poderes ao presidente da União,ntim de ser resolvida a questão dohorário, nos termos do memorial iáenviado ao Dr. Pedro Ernesto.

O presidente, para terminar, pro-metteu que hoje mesmo irá ter umentendimento com o governador dacidade, afim de solicitar urgênciapara solução do caso. Pretende tam-bem procurar o ministro do Trabalho,afim de pleitear a regulamentação dònovo horário.
:»r£t 2I hoí.as' °3 trabalhos foramencerrados, ficando dc ser marcadaoutra reunião para breve. 

"alu,u'1

Pela Casa do Estu-
dante Pobre do

Norte
Uma grande festa em Peíropolis

A directorià do Tcnnis Club de Pe-tropolis offcrece, ainanbã. sabbado, ás.11 horas,' em sua sédc, uma recepção
em homenagem A Embaixada Acadc-mica de Pernambuco que percorre oBrasil angariando donativos parn a'Casa do Estudante Pobre do Norte",
ja cm construcção cm Recife.

Coin:> pernambucano c na qualidaderie diicctor secretario do Tcnnis Club,o Dr. .1. I\ Corrêa dc Araújo não'tem poupado esforços para que nadalalle a essa festa.
Deverão comparecer á recepção ochefe do Governo Provisório, o DrPedro Ernesto, Dr. Afranio de Mello

branco, Dr. Oswaldo Aranha, Dr. So-lano da Cunha e respectivas famílias
c toda n alta sociedade pctropolitana.Com o fim dc dar maior brilho áfesla, a Policia Especial desta capital
enviará uma guarda de honra, queformará, uniformisada, á entrada doTcnnis Club.

Espectaculos
para fazer rir!
60 gargalhadas
por hora!

PALITOS
(e sua troupe de
sketches, cantos

e bailados)
Palitos — Ottilia
Amorim — Zaira

Cavalcanti —
Payta dc Paios —

Pedro Dias e
Vicente Marchetti

7a / i
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ffABROZTY^INHOsN"
ASOSELECTO CHAMPANHES//
M ASSyÇAR? CERVEJAS í
II ^fr-LTK l WHISKIE5 

|

ABROZ ?
SOSELECTO
ASSUCAR?.
SO'ELITE
AZEITE?

50' COLOMBO
CERA?

rp' JOTAJ MiriERAES

VINHOS
CHAMPANHES
CERVEJAS

WHI5KIE5
LICORES

AGUÂS-

^ELDORADO
A agitação na

Allemanha
*

A prisão do redactor da "Politicá
Estrangeira" do "Vorwaerts"
MKflUM, 3 (Havas) — O iornalis

«Pote SrhtÍf' 'S^torVrsce a,loltiça hstrangeira", do "Vor-
«nliU u UmÍ?° corrMI">'idcnle. doDaily Hçrald", em Berlim, foi pre-so hoje, as 6 2 horas, na sua resi-dencia, pela Policia Criminal Prui-siana A autoritlndo dcu min^busca nos aposentos o no escriptoriôdo preso mus não encontrou nenhumdocumento mio pudesse compròmet"

Um desfile de "capacetes de aço"
no dia das eleições

s (le aço.
lia já tomou as

Para assegurar n' "cncial 
dc

Um.i des-
ns ivines . ¦ uetíímlna fiue todosos aviões estacionados na Thürfóirl£e todos os automóveis parliculà 

" 
rièvem se,. postos ,, dispVaod 

'
londadcs logo que u braénar

0s grandes Incen-
dios de quarta-feira

de cinzas
.—*—

Vão ser remettidos á Policij
central os autos do

Inquérito,
A policia continua no inquérito Imtaurado, para apurar rèsporisabllidátini

em torno dos grandes incêndios .mi,
irromperam na cidade, nas ruas do p»,-seio e no Mercado Novo, na quürtnMtt'
ra de cinzas. Foram ouvidas já cll~vcr
sas pessoas, que, todavia, nndn adiai,'
taram além do que já se sabia

As autoridades policiacs do 5« g\,
tricto esperam, agora, o laudo pericial
que vae ser praticado nos escombros
na tentativa dc saber-se a causa do-isinistros, para proscguireiu diÜgcíi
cias.

Havíamos já escripto as linhas aci
ma, quando soubemos que foram dãdas ordens expressas nn sentido dc se.rem apuradas as causas determinantes
do incêndio da rua do Passeio, jnnUt;
rito que ficará a cargo da 3* delegacia
auxiliar, sob a presidência do Dr, Dc
niocrito de Almeida.

Hoje mesmo deverão ser o? autos ilo
inquérito remettidos aquella delegacia

"*

s

Rio de Janeiro, 3 de marçn de 1935
Illmo. Sr. Redactor d'A X01TE -|

Nesta.
Amigo c Sr.
A propósito dos incêndios na caí,

Mestre & Blatgc c 110 Mercado .Muni',
cipal, tenho prazer em Informar qn«na maioria dos grandes cstabelechnen.
tos o risco de incêndio pôde sor cmi.
pletameutc eliminado pelas instnlU.
ções de Sprinklcrs Automáticos Gtiii.
nell. ,

Esse equipamento prcvctitiio fm,c,
clona automaticamente com o ralar dn
próprio fogo. Devido á sua acção ra.
pida e decisiva todos os incêndios são
extinetos no inicio. E' o iiniro equi.
pamento que assegura garantia absn.
luta contra destruição por fogo.. Oi
Sprinklcrs Grinnell são offlclalmenlc
approvados e recommendadus pelas a,,
sociações dc Companhias de Seguros
cm todos os paizes do tnumlo.

Nunca ha falta dágua para os Sprin.
klcrs Grinnell porque todas as instai-
Iações são providas de abastecimentos
dágua dc grande capacidade. A acção
efficiente desse equipamento tem sidu
demonstrada durante mais de 50 armo;
na protecção de riscos de todas as
classes. Até essa data os Sprinltlcrs
Grinnell já evitaram mais de 61 mii
incêndios, com o prejuízo médio de 2
contos de réis e, na metade dos casní,
sem damno ou prejuizo algum. Nm
G5 estabelecimentos protegidos 110 Era.
sil foram evitados mais de 30 inecn-
dlos comprovando que ondo lia essa
equipameto preventivo o fogo é sem*
pre extineto no inicio.

A solução de certos assumptos póili
ser adiada sem conseqüências sírias.
A protecção contra incêndio porém não
pôde ser protelada sem risco ile gra-
ves prejuízos. Ninguém > pode prever
quando e onde vae oceorrer um in-
cendio. O prejuizo de um incêndio par-
ciai muitas vezes excede o custo tlc
uma dessas installações. E' nunos dis.
pendioso evitar do que extintnir um
incêndio. Os Sprinklcrs Grinnell ilinii-
num o risco de incêndio e suas desas-
trosas conseqüências indireitus como
— interrupção dc negócios, ilesnrsani-
sação geral, desvio dc frcgiirjia, perda
de stocks e archivos — além dos gran-
des damnos moraes e financeiros e. ile
muitas outras conseqüências iliffitii.
de prever e que o seguro não pôde
compensar.

De V. S. Am. Cr. Obdo. — Clyde A,
SholI — Representante Technico de
Mathcr & Platt, Ltd.
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Rua das Laranieiras, !3 e 15 ¦

Reabertura das aufôs
Curso primário:

6 de Março
Curso secundário;

15 de Março
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Joia
^Cautelas da Caixa Econômica

Empresta o VALOR REAL

CASA OONTfrlí-::^
45, Luiz de Camões, 4'
195, Sete Setembro,

e
195

¦' 'fi

ncia do presidentebatalhões de capai'etn
O governo da Tliuriti,

medulas necessárias
execução do decrclo presidencial"protecção ao povo alleniãosas providencias de

ias a ti-

Major Victor Hauriot
A viuva Maria Hauriot, fi-

lhos, Victor Paulo [Inuriofi
Maria Hilda Hauriot, irnw»
Kmilie Hauriot, Raul Hnuriel

(ausentes) c Angelita Marchand c s";1
nora Annila Couçado Hauriot convl-
dam as pessoas de suas amizades e
mais parentes para assistir á m\^]
de 7o dia do seu inesquecível murldOi
pae, irmão c sogro MAJOR VICIOU
HAUIUOT que mandam celebrar
amanhã, sabbado. 4 do corrente, »s
f! 1)2 horas, no altar-mór da egrejn
da Gloria, no Largo do Machado-
Uesde já se confessam agradecidos ¦»
todos que assistirem a esse acto reli-
gioso e aos que acompanharam ato a
sua ultima morada.

Fernando Tavares da Ponte
Viuva Lydia Barbosa Tav>"

res, seus filhos e demais pa-
rentes agradecem scnsibüisn-
dos a todas ns pessoas que as-

sistirain ú missa dc 7" dia e nova-
mente as convidam para a missa Bí
•10° dia que pelo seu descanso etcrilí
mandam celebrar amanhã, sabbado,
4 do corrente, no altar de N. S. dil
Conceição, na egreja de S. Francisco
dc Paula, ás 9 horas, pelo quu 'f
confessam desde já sumniamenic
agradecidos.

Nicolau ínsua Anhão de Figueroa
A viuva e filhos dc NICOU'

*"W INSUA ANHAO DU FÍGUB-
I HOA,. agradecem a Iodos ««<

, compareceram no enterro c cor.-
vtiliim para a missa dc 7" dia. que i";l"'
uniii celebrar amanhã, sabbado- 1 fcorrente, ás fl 112 horas, no aitar-m"1
da egreja dc .Santa Thcrczialia do ílÇ"
amo Jcmis.

''',"
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actividade o Manai Superior
S_=jíS

N/io são qualifteaveis "ex-o/ficio" os diplomados em
emmercio — Como se cavac.erisam ás profissões li-

üMraes e da que modo/se prova o seu exercício
A reorganisa^ão da Secretaria e a posse dos funcciona?

rios ,promovi^k)s jpelo chefe do governo T
outrasT5egisões

Depois ric uma' scmnr.n de descanso.
feuniu-se hoje o Tribunal Superior de

pstiça Eleitora/, si>lí a presidência do
Sinistro Horniw negildo de Barros.

Appíovndn a/ácla c despachado^ o ex-
lodicnle, ifoi publicado o acenrdão sn-
,rc a quãlífiy ação dos diplomados em
jinmercio, c/a,jh matéria é importante.

|.'ui rclnlor o ministro Carvalho Mou-
, e está assim redigida n decisão:
'Vistos..'relatados c discutidos estes

iulii>. nos/qunés, por aviso a fls.. o Sr.
Sinistro íla Justiça remette a osle Tri-
íünal Svp.crior o officib do Syndicnto
ScoiiónViCO Contábil de Pernambuco
ícdinH/J providencias no sentido do ser.
ida yújierinlêndêricia do Ensino Com-
nerrial remeti ida an Tribunal Regional

Pernambuco a lista dos diplomados
•ni wmmercio, com dtulos registados
iaqaclla superintendência, afim de quo
loAnm ser qualificados 

"cx-;>fficio"
rjr esse meio; visto que nem todos

esses profissionaos se acham syndica-
isados; e

Considerando quo os diplomados em
lómmcrcio não syndicalisados somente
poderiam ser qualificados 

"cx-officio
termos do art. 2° do decreto nu-

tnero 22:168, como diplomados que ex-
x-rcein com diploma seientifien pro-

fissão liberal (letra e do citado art. 2").
Considerando, porém, que o registo

e tilulos dos diplomados em com-
mercio, á semelhança do que suecede
cnm o registo dos diplomas dos bacha-
reis em direito c doutores em mediei-
na, na Directoria Geral da Educação,
prova apenas que os ditos diplomados
"eslão habilitados a exercer" as pro-
fissões de perito, contador, gunrda-li-
prós, adminis!rador-vendedor, netuario
e secretario (decreto n. 20.158, de 30
junho de 1931 — "in-fine" combina-
los), não que, effcclivnmentc as"cxer-

Cam";
Considerando que pnrn ns profissões

liboraes de medico, advogado, etc., a
rova de cffcctivo exercido é o registo/

do diploma cm repartições incumbidr/s
ie fisçalisnr (, mesmo exercido das vA-
:as profissões (D. N. S. P., Secretarias

TribunaéS Superiores, otc.) ->'¦ re-
partições quo não existem para o/ excr-
iicio de suas profissões pelos dy.iloma-
los em commerciò, que não gc/sani de
acnhum privilegio;

Considerando que. sob ouAro aspe-
:tn, as profissões de perit/j-ebritador,
guarda-livros, ele., não são necessária

normalmente; exercidas/ como "pro-
ssões liberaes" pois que os ditos pro-

:'issirinncs, cm regrn, l/abalham como
ucros au.tilinres ou pirepostos dn com-
nercio, por contratos/que permanente-
nente os subordinam, em sua activi-
liule profissional, a patrões que delia
üspnem e a dirigem; c só excepcional-
nente asem como profissionacp auto-

ao serviço de uma "clientela",
allcndem ou não, conforme en-

emlem, livremente, em cada «aso par-
iculnr ás solicitações dos cjíicntes —
:aractcristica dos nrò.fissiimács que
aercein profissões libéraés/"

Resolve o Tribunal Supe/ibr de .lus-
içá Eleitoral, nada havi-fr a cteforir,
[uanlo ao pedido constaVtc dn officio

fls. do Syndicnto Eco^omico-Conta-
)il de Pernambuco e f(ue nesse sen-
idn se responda no tUular da Justi-

reorganisação ik Secretaria e
posse dos funccíor/arios promovidos

pelo chefw ido governo
Anles de iniefa/ía a sessão, peran-o ministro H/.-rmcncgildo de Barros

residente, e cjiiii a presença dos de-
jais juizes Ad Tribunal Superior de
ustiça Eleito/Vai, tomaram posse os
|rs, Gomes /de Castro, Aprigio dos
.njos e Edn/undo Barreto Pinto, queabam de s/cr promovidos pelo chefe

governo, respectivamente, para osargos de flirector da secretaria, che-
p do sccçí.o e official, promoções es-as todas/feitas pelo principio de me-
fciniento/,

* autoridades policiaes depostas
pela /Revolução podem alistar-se
IVie/.sso n. 306 — Santa CalharinaHe/.ator, o Dr. Affonso Penna'Ju-'',— Consulta sobre si os prefeitosunicipacs e seus substitutos, bem»V) os juizes districtacs c seus sup-"'des, delegados de policia e seus

pela revolução

ii ií1 
""" ' '' 
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Agitação commu
iiista na Tcheco- /

Slovaquia
A policia de Praga conseguiu /im-

pedir a realisação do "diav

vermelho" /
PRAGA, 3 (Havas) — Fracassou

completamente, nesta capital, o í"[)ia
vermelho" dos desempregados, annun-
ciado pelo Partido Commuuistn.;

As autoridades policines prioliibi-ram a rcalisação dn projeetnriu ma-
nifeslnção c a policia foi forçada n
dispersar grupos que se reuninirm. *a
despeilo das ordens terniinantce em
conlrario.

Realisou-sc apenas a "marcha da
fome" em l.ibercc, o que moíivou
fossem effceluadas centenas de- pri-sõos.

Os gcndnrmcs foram atacados porcerca de 20(1 manifestantes e íàrçadói
a fazer fogo contra os mesmos! Hou-
ve uma morte. /

Â catastropfe que
attiiii

ypplehtes, depostos ,....do outubro podem ser alistados
ímo eleitores. O T. S. unanime-
pte decidiu que as entidades incn-"".uias na consulta podem alistnir-se1 '"> nao estarem abrangidos no de-n. 22.104, de 9 de dezcmbroido¦'"- ° 'Mie, por isto que restringe" di-

impliSíTinta
I de Nictheroy {

'-' juiz criminal de Nicthcrete, porspachfl de hoje, impronuncimu| o in-viduo Jacintlio de Brito, procussadomo incurso nas penas do arli. 2B8,Código Penal, por falta dé, pro-

Ministro Carvalhos Mourão
reitos, i insusceplivel/de interpreta-
çao aiíálogica ou extensiva.
Náo 'está inhibido de/continuar nas

funeções de ju^z eleitoral
Pyocesso n. .107 -. Pará — Relatoro D/r. Miranda Valrerde — Sobre seesl/i impedido de. ivònliniinr como juizeleitoral o Dr. <L Borborema, pololyeto de haver s/do chefe de policiav.o governo def/ostó pela Revolução

Aicloriosa de onlubro de 10J10. De
necordo com o colo do relator, resoi-
vcu-se respond/r que não hn incom-
patibilidadc. O juiz eleitoral a quese refere a consulta pertence A ma-
gislratura do/ Estado c o vitalício.
Suspenso du/ seus direitos políticos,o cidadão n/;o pôde; c cerlo, exercer
a mngislrnl/tirn; mus os direitos po-liticos a que se refere o art. Io do
doer. n. 2/J.104, tçrnin definidos no
art. inimr/Hinlo, como sendo "apenas
a capacillade acliva e a passiva do
vi|lo". rjVtò sc acha, portanto', inhibido,
embora lenha sido chefe.de policiano govci/no estadual deposto pela He-viilução .de outubro, em continuar aòxercer /a funeção de juiz eleitoral.
Os cidadãos que tiveram os seus di-
reitos políticos cassados pelas Jun-

tnis de Sancções dos Estados
Processo n. .100 — Rio Orando do

Norte | — Sobre sc os cidadãos quetiveram direitos )ioliticos cassados
pela Junta de; Sancções do listado po-dom ser qualificados eleitores —- Re-
lator, \ o Dr. Miranda Valverde — O
T. S. delibciiou que "não podem ser
qualificados eleitores os cidadãos
cujos direitijs políticos houvcirem sàlo
cassados pefa Junta de Sancções do
respectivo listado, sempre que cs/sa
dita Junta .(le Sancções tenha decidi-
do com a jurisdicção outolrgada.-'èffl
decreto do chefe do Gmitrno Pro-
visorio, e,y nos limites da sua com-
potência titnha apiilicado asipenas es-
tátüidns iiaquelles mesmos d/ceretios.
E' muiUj niíiis grave deixar de
enviar a lisla do que Ifazer, a

remessa retardada, >'
Procosson. 299—Rio de .^ancliro—

Sobre aí remessa de listas do qjuaFifica-veis cxfofficio, mesmo depois] do pra-zo lixaflo na lei — O T. S., nnafnime-
menle, neceitando b voto do Uc./Affon-
so Penma Júnior, resolveu que "*os jui-zes não só podem como devem freceberas lÍ5'fas de qualificação "cx-officio"
que lbles chegarem depois do pirazo lc-
gal; pois tal prazo lem apenas (por ef-
feito'constituir cm mora péssoíis obri-
gadas á remessa de listas para ri effei-lio de se lhes applicar rcsponsaliilidade
penal. Dada a claríssima inte»içào do
legislador muito mais grave s|erá não
ir a lista do que ir apenas ri fardada
para o juiz eleitoral competeiiile".
Os títulos serão expedida s, nies-

mo depois de 25 de miarço
Como meio de facilitar o ' serviço

•eleitoral, approvnndo inlogralnicnle o
voto do desembargador Rcnnt«j> Tava-
ros, o T. S. decidiu que "devem ser
expedidos e cntreg-ies nos oleibjires, de-
pois de 25 de março de 1983, os tilulos
dos que figurarem nas listas rjufe forem
enviadas nn data do encerranlento do
alistamento."

AMANHA
500:000$000... 8Q$000
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SONHO DE OURO )

GALERIA CRUZEIRO, 1 /

ROUPAS DE BANHO I
Violentas ranaiT,a§ões!

o camIze^írõ
28 -30-32 — ASSEMBLÉA

Vae devastar totío o seu
formidável stock das rou-
pas VENCEDOR e HEPTUN0,
todos os seus sapatos, as

toucas e os roupões.
GRANDE OPPORTÜMDADE li
PREÇOS DE

CUSTO E ABAIXO DE CUSTO I .'

O CAMIZEÍR%
28 ¦ 30 - 32 — ASSEMBLÉA /

sinistro que atf/^-
giua A. B. Lv

Um offerecimento ge^iil da
A.E.C. IA propósito do lamenta'','el incêndio

que lavrou anto-hontem ,'c que atlin-
gi.u a Associação Brasil/pira (|e im.
prensa, obrigando-a a7dosocc,upnr o
piicdio cm que funccif/nnTií sua sede,
a Associação dos Kmi/rcgVdôs no
Comimcrcio enviou ao ilJiy, Hciiicrl
Moses, presidente da A. 'Bi. I., o se-
guSnle lelegrnmmn:''"Associação Iímprcgndyis Commcr-
eii? profundnnienlc senti /(a lamentável
donaslrc nttingiu essa p/estigiosn en-tidhdc yejii trazer 5/ilidariednde e
polldcar sua disposiç.7o uma dópen-
delicia Sédc social viam instnllnçno
A.JB. I., fazendo /mpenlio acolher
seui seio "lender" /imprensa brasilei-
l'n;T fn.) Pedro d* Magallines Correu,
presidente, Rim/Ido Gonçalves deSoutza, Io secrdtivrio.

íí í_

Informações c/ifficiaes
recebidas pel-á embai-
xada nesta capital

A embaixada tVo Japão desta I
capilal recebeu os seguintes te-
legranmias, que teve a gentileza,/
de fornecer á NÍOITE: •• l

Í'TOKIO, 3 — Verificou-se '
viqilento terremoto na rc/rião i
nordieste do Japão pela m/idru-1
gada do dia 3, registasido-sc
tasnbem um maremoto nai ,*;osta l
oriental, onde sita a cidr^lc de
I/iiunaislii.
, Segundo informações recebi-

/das pelo Ministério dr/lntèriòr.
o theatro do sinistre/ mais vio-
lento é a provinci.", dc IWÍ,te,
tendo sido regista/os 259 mor-
les e 73 desappai/icimentos. Fo-
ram dcslruidas pclo maremoto
1.600 casas e Vnccndiadas 300,
tendo desabàr/o 370.

Na prefeVlm-a dc Miyagui
houve 17 r/orles c 30 dcsappa-
recimento^; casas destruídas pe-Ia agua,/190; desabadas, 15.
Na prefeitura de. Aomori, ha 3
desapi/u-ccidos. Casas destrui-
das i/alo calaclysmo 18; desa-
batfV/s, 7.

//as communicações c o trafe-
go/não foram interrompidos."

/ "TOKIO, 3 — Segundo in-
yormações recebidas alé ás 15

pioras jielo Ministério do lute-
rior, na região da prefeitura de
Iwale, onde a calastrophe se fez
sentir mais violentamente, ba
472 mortos e 311 dcsappareci-
dos. O numero de casas destrui-
das pelo ealaclysmo attingia
2.300. Desabaram 1.361 c fo-
ram dcslruidas pelo fogo 300.
O Ministério do Interior acredi-
ta que os daihnps não iillrapas-
sem aos que acima foram rela-
lados."

NUMEROSOS TURISTAS DE PASSAGEM PELO RIO
0 "Rei da Pedra" e um jornalista de Ghicago a bordo do "Vuicania"

Howard Wnlfcrs, Clyde . E. Ward
e familia, senhorita Katharino Watkin,
Frnnl< Pngliaro c senlvora, Frederick

nlzor c familia, Dr. Ralph Pem-
licrtou e senhora, W.i V. N. Powelfoíi

/ Amanha
5'/Ò': 0008000 pnV 8flS

'CENTRO 
LOTÉR1C0

,' TRAVESU 00 0UVID0R.9

Inspcclor Federal —Or. Antônio Lobo.Novo prédio, construído especial-
mente, de accordo com ns aclunes exi-
geneias do ensino. Iiiegualavcl collo-
cnção. Glima exceliente. Água aluiu-
dnnle e oplima. Corpo docente selcc-
cionndo c legislado mi I). (i. dc Edu-
cação. F.m 1!)3U olileve 1)5 % de ap-
provação cm rxnmés do curso scrin-
do, c, cm turma de mais 4ü reservis-
tas, npprovnção inleginl.

Director, Dr. Ifólfuê' N. Tnmlíurini.
ALFE.NAS - MINAS

na T Vara Criminal
0 juiz dn 7" Vara Criminal, "ex-vi"

do parecer do promotor publico, mnn-
dou nrcliivnr o inquérito policial ins-
Inurndo contra João Veríssimo Hcnó,
aceusado do crime de allcnlado no
pudor.

Gymnasio Anglo Brasileiro
AV, NIEMEYEU, 404

CAIXA POSTAL, 4(i — HIO
Abertura dns aulas: Curso Primário

c de Admissão, 6 de março. Curso
Gymnasinl, lã dc março. Continuam
abertas as matrículas para os diver-
sos cursos. Informações: H. Ouvidor.
187-5". - Tcls. 2-0219 e 7-2932. #«
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mnndo do capitão cnv.
patvlç*

Esse navio tem o mesmo typo o
herlehçe á mesma empresa de nave-
gnção do "Snlurnia" oca primeiravez que cruza os mares do Sul, pois,fnz a linha regular enlre 11 Europa o
America do Norle, de onde foi reli-
nulo pnrn esla viagem dc turismo no
Lra.sil. Deveria aportar ao Hio ha
quntru dias passndns, por. isso queos turislns visnvaiii os festejos carnii-valescos. Motivo de força maior, lioeinlniilo, fel-o rèlnrdnr a parlidã dcNina Yòrk, Escalou cm Sio. Pierrc,Fort de Frnnee. Ln Brcn, Porto dcHcspanha e Bahinj oonduzindo 1100 tu-rislns, cuja mniorin c coihppsla denorle-r.mericanos. (inslou 32 dias no
percurso.

Como passageiros destinados aollio.de Janeiro nelle vieram somenteo Sr. Luiz S. IVosònllinli, embarcado
em Nova Vdrk; ca Exriin, esposa doSn. Oalviio Hueno, encarregado dosnegócios do Brasil em Hàváiih, ondecmhnrcou,

Enlre outras pessoas dc deslãqucsocial notamos n hórilo a'Íirçscnea dodireelor de circulação dn "Chiengo
Jnhiiiie", Sr. Charles Levv, neonipa-iilindo (le;sua esposa, e do grande in-diistrinl Hownril Wnller

sískííí.-.-kí;
"Vuicania" e os turistas

polisa os negócios dc grnnifo pnra
conslrncçõcs, molho ])elo qunl é' de-
iluminado o "Jiei da Pedra".

O Sr. Hownrd Wallers, cm palestra
com os ¦ represenlnnlcs da impronsn,
snlientiiil a 'grande cri:;e que nlrnvcs-
saiu os negócios cm todo sen pniz •

O "Viilcanin" demornr-so-á no Ilio
Ires dias, regrosando, depois, a Nova
York via Pernambuco, Havana c Cor-
ção.

Enlre os turistas que nelle vieram
figuram os. seguintes: Lriuis Anr-
ron, \V. P. Agijew, Willinm Ale-
xnnder, Arlliur P. Aiidcrson, Hev. L.
A. Àrcesc, Chrislian llnchmnn, \ViIlinm
K. Barclay e familia, senhora E. II.
Bnrry, Waltcr E. Bnllerson c senhórn,
Sra. Ilenry Heiieli. Mprlin II. Bergen e
senhora. Ernnk L. Ilcll, V. ,1. Bcrt.
\Vnllor F.yTant c familia, Sra. Ira Tlio-
mas, .1. W. Towàr, Dr. II. \V. Vim Allcn
e senhora, J.-B. \'nn Scivor c senhora,
\V. L. Verlcndcn, Srn. Mndelcine H.
Wngner, H. Bliiir Wnilos senhora,

0«Navegador solitário» brasileiro

40$000
208000
4S000 I
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OS AMIGOS DflIMPRENfA
Uma offertà da A. E„ C.

A' A. B. I.
0 presidente da A. B. I. telcgra-

phou nos seguintes termos á Associa-
ção dos Empregados no Cdimmcrcio,
que em tclegrammn já divilVgadn of-
fereceu a sua sede para imstallação
dos serviços da A..B. I.: /"Declinando da genliliss/ima offcr-
In, que não nos c neccssaifia por em-
quanto, a Associação Brasileira de
Imprensa agradece sincera/mente. Snú-
dn atlento e cordial — Hórbcrt Moses,
presidente da A. B. I."

Não pode gosar íUrias
vista da qffirmação categórica

I chefe dn 2" secção auhnao no pie-
J-n ncr.isinnndo nn sxrriWi pelo 3o
leial Joaquim Nnhuco delArnujo. e

pdn pclns fundnmenlots da' informa-
no recurso pelo mesimo apontado,Sf- inspcclor das Bondas do Esta-

foo Rio, manteve decisão anteriorfa o cffciin dc denegana concessão" f«riíf «o mçncionado\3" official.

ÓCULOS
EXAME GRÁTIS DA VISTA

Por médicos c/umprtentea

ÓTICA FINA
Av. Rio Branco, 137, loja
(Ediflicio (lulnle) lei.: 3-lláS5

DUSE O TSAflOnETE
EM PERFUME
E QUALIDADE

Concorrência para as obras
de reparação

Por determinação do presidente dn
Antônio Rocha a caminho do Rio, para realisar |;k: MíeiéMr^ °'"as ,lc rcp'"'wrt"

iWXO çj*2 ARTE
ALFAIATARIA

GUAHABARA
,/?.c/i«/oca54.

0 SINISTRO QUE AMEAÇOU
A A, B. I.

-*.

uma viagem de dnzentas milhas
O Rio vqc receber, dentro de poucos

dias, n visita dc um ousado e bravo
sporlsman snnlisln: Irala-se de Auto-
nin Rocha que, tripulando o çanoc"Itararé", deixou, hontem, o poi/to de
S. Vicente,' com destino a esla cnpilal.

Antônio Rocha; quo é sócio dei Club
Tumynrú, vinha preparando, desde se-
manns, essa, viagem arriscada de cerca
dc duzentas milhas. O "Itararé" ,foi
reforçado com um pequeno casl pilo nn
parle central pnrn gnrantil-o contra n
violência das ondas. Traz UocFia, além

outros objoclos inutilisa
dos, ou a substituição de laes obje-
elos, quando necessária, a reencader-
nação dos livros dn bihliothocn, dam-
niiicados pelo sinistro ou ncquisiçno
dc_ volumes extraviados, serão servi-¦.•os executados som domora, por meio
de concorroncii'., presidida pclo Sr.
1'nschoal Ecrrone, Ihcsourciro dn A.
I! "

Quando a
ampara os

lei des-

Uma interessante sentença
do juiz criminal de

que nelle viajam
ge 15. Ilice, Rohcrt Richards, L. I.
Iliddell, .loscph A. Riordan e senho-
rã, .1. Riisscll Ilogerson c senhora,
A. W. LindeUe. Bayiird S. Lilchfield,
Klorencc L. I.ognn, Aldcn R. Ludlow

v. familia, Frederick \V. Ludwig e se«
11 libra'; Alexander L'. Lurie e familia,
II. A. Manwaring e senhora, J. D.
Mcrriinnn e senhora, Ulysses Mer-

cur, Ulysses Mércur, Anne Miles,
Ilenry Fields e senhora; Belle K. Elex-
ner, .Milton Friend, Edwnrd M, Frost e
senhora; Frederick A. Gnffney, W. A.
(larrigucs e lillin; Tliomas S. Gales e
senhora; Elsie B. Geary, Fannie W.
(lebhnit, F. Grabow, A. G. Gulbran-
sen. Emil S. iialler, flobcrt G. Hart e
senhora: R. L. Hayward, Fay Hines,
Arthur Berlhinumc e'senhora; Eliza-
lieth 15. Hillings, Marvin C. Birnic e fa-
miliri; Edith Birthwell, Normnn Boas-
berg, W. W. Boh e senhora; Frank' C.
Howlcr, John E. Uromlcy e senhora;
Frank E. Burke .Ir. e senhora, A. X.
Hurlon, Jane Bullcr, Edward Cadwal-
Indcr, Gcorge S. Capelle, T. J. Carley," rnnhnn e senhora,

Alarmando a cida-
dee assustando

enfermos

AMANHA VENDERA' 0
"Ao Mundo Eotcrico" — 11. Ouvi-

dor, lli!):
á(lj) CONTOS POR -... «»í
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- Rua do Ouvidor, 139T.ÍÍ
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e o "Itararé" IAntônio Rocha

disso, material sohrcsalcnte o comida
cm conserva, água c frutas para vários
dias dc vinficm.

Honlem mesmo, o "Itararé" chegou
á Bocaina, de onde deve ter saido do
madrugada de hoje, com destino n
Viíla Bella. Essa etapa é de 60 milhas
e Antônio Rocha pensa «!3 realisal-a
em doze horas, {

Traz Antônio Rocha mensagens da"A Tribuna", dc Sanlos, e do Club
Tumyarú.

A arriscada e interessante viagem
do novo "navegador solitário" è um
emprchendinioiito que vac pôr á prova,
mais uma vez. a perícia, a coragem e o
espirito sportivo de Antônio Rocha.
Que nos nossos sporlsmcn se prepa-
cem e*cm a fçceber eondifínamcnüs.

P—W» 'I

AMANHÃ
ALAGI0

/ H E A T R 0
lnauguraçãu da Temporada

"Metro-Goldwvn-Mayer"

RAM0N
IN0VARR0

AO LADO DE
i^dge Evans

F.M '"JUVENTUDE
HIUMPHANTE"

(Imposilile
Lnvcr)

Joaquim Mendonça foi denunciado
pelo Dr. Melchiadcs Picanço, propio-
tor publico dc Nictheroy, como incur-
sb nas penas dos nrls. 7(»7 e 2(i8, do
Godigo Pennl. Recebida a denuncia c
processado o summario, o Dr. Affon-
sn Rozendo, juiz criminal dessn ci-
(Indo, proferiu longa e fundamentada
sentença iipprbriünciado o réo.

Acha o magistrado que não proce-de a nullidadc arguidn pela defesn,
proyado como está o eslado dc pobre-
zndn viclima. ','E' sempre errôneo —
diz S. Ex. — sob o ponto de vista
da humana razão, que alguém tenha
dc demonstrar ser pobre, pnrn queom sou fnvor possa agir o M. P. 1 Sc
n lei o ogunl para todos, ninguém de-
veria falnr. em moodn, permite n jus-
liçn; justiça que a sociedade que nos
rego, creou, repiesenlndii por uniu ef-
figie de mulher dc olhos vendndos,
inns que, pclo conlrario, teverin estar
sempre dc olhos abertos, para ver e
amparar o rosto dos desgraçados sol'-
fredoros, que vivem pcrnmhulnndo por.este mundo de infelizes, onde a com-
munidade deverin ser coiiiprehendida
pela vigilância medida durante a cila-
de infantil c na puhcrdadc, pela ali-
mcnlação, educação, inslrucção c
orientação das aptidões de Iodos pnrnos misteres múltiplos dn sociedade.
Sc nssim fosse, a justiça seria melhor
acalada por todos e ninguém ousaria
cbanial-a dc justiça de caria.

Desenvolvendo essa ordem de con-
siderações, o magistrado pergunta"por que razão é incompetente o M.
P. para agir no caso destes nulos".
Se. a viclima vive om estado de po-
breza, é, além do mais, orphã dc pae
e mãe e não conta com o amparo dn
sociednde, que lhe exige até um "re-
prcscnlante legal" ! "Que justiça é
essa, prosegue o magistrado, que elas-
sifica uma menor de filha natural c
quando lhes morrem os pães ainda
lhes exige uni "representante legal",
sob pena de se tornar indébita a in-
tervenção do M. Publico."

"Sc a sociedade, argumento ainda,
só sc senle honrada com os preceitos
do casamento, porque c rigorosa nes-
sos transes dn Vida dn mulher '!¦"

Reconhece que a menor é pobre o
está despresada pela sociednde, por-
que errou. Mas, estudando os nulos,
verifica que n prova produzida não
nulorisn n pronuncia do aceusado,
pelo que julgou improcedente a nc-
cusnção para absolver o réo.

— Alfaiate, offercce nos
seus amigos o freguezes
d sua nova Cnsa a run

Gonçalves Dia», au-l" - lei. 2-5561.

0 Hospital Sio Francisco de
Assis e uma reclamação

muito justa
T.ncalisado num dos perímetros

mais alvoroçados da cidade, o Hospi-
lal São Francisco de Assis não se
pode furtar ás oceorrencias ruidosas
que, periodicamente, põem em pol-
vorosn a vizinhança e alarmam os
doentes Internados naquclle cstabele-
cimento'; Ainda limitem serias des-
ordens se desenrolaram numa das
ruas mal freqüentadas dns immedia-
ções, havendo prolongado tiroteio
que foz se gcnornlisasse o pânico cm
enferma rias próximas, abalando.'os
enfermos c assustando toda gente.Dada a inconveniência desse facto,
que prejudica, sobremodo, o trata-
mento de Iodos os internados, ex-
pondo-os, nindn, a perigos de fácil
comprcheiisnív foram solicitadas pro-videncins capuzes de evitar sc repro-duznm tnes acontecimentos. E' deesperar que ns autoridades a quemfoi encaminhado o pedido, não retar-
dcni ns medidas preventivas que são,sem duvida, necessidade urgente.
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Sabonete
com alça.
SO. por cento de
economia sobre

qualquer uutro sa-
hiinote sem alça.
\ntes e depois do
usn iuspondel-o

num canclio
qualquer.

A' rerda em todo
o Brasil

COMMUNICADOS
Francisco Baptista de Paula Netto

(MISSA DE MEZ)
* Arlindn de Araújo Baptista de

lBJIi Pau In e filhos convidam os seus
1 ij pnfcnlcs e amigos para assistir

' Iir á missa que por alma dc seu
querido esposo e padrasto mandam
rezar amanhã, ás !) 1|2 horas, 4 do
corrente, no nltàr-inór da egreja da
Candelária, antecipando desde já seus
agradecimentos.
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Um episódio iiité-
ressantè dai actívi-
Jade JQmalistica dl

1

À

0 artigo,com mil e úmm
tas paíavras, puEtCicrtdo

em 1912, no antigo
"Itepayeial"

A NOITE'Pitlilicou ha roucos dias
um'Ortijjo. de-'Mumbcrlo de Campos,
no qual esse iirilluüítc clironistai, fez
referencia a um "episódio curioso, oc-
corrido cpiii' ó notável sociólogo.' Al-
berfo Torres] qunnVIo o autor da ,<-0r-
ganisnção Nacionat" era collabotrador
do extinclo"' "Imparcial". A dirc-
cção ' desse' órgão resolvera cst.-íliole-
ecr tini'limite para Os artigos" âè col-
líiboração Jc Alberto: Torres, conao os
demais,'foi \avisado de que os ; seus
cscriplos não deviam, ir além díc co-
Junina c- meia, ou fosfem 1.200 pala-
vi'us.''E o seguinte-ar}igo ric Alberto
To.Yes tinha cxactftíiíftpté esse nume-

| ro (\ vocábulos e se li.tlttífeva ,kl .200
Palav.^iis"'. Despertando a reveüação
o mais'' vivo interesse, A N10ITE cs-

' tampa .^ln.ie o alluriido trabalho de
Alberto '^rresj^publicífdo a 9. de ric-
zetuliro de áÕlífi ha, portanto, yiutc e
um ahnos.

v.9 artigo ¦

Gomes Leal ev um nome já jpinsi
morto para esta , fie raça o bivisiatara.
Não sei se o poetai ainda vive, latpa-
ra alguma aldeia ,\squecida de Por-
tugal, acabando > bi.'«olicamcnfie uma
existência, que, por'' ter cojmeçado
com muito barulho, in.1itasKHjer-nia.rdas
e muitos alexandrinos,'' hão precisa
menos da quietude sedai Va rio retiro
c ile um 'bom regime' fru W e lácteo,
com a palestra c o gamão rio costu-
me,,,na phannacia da rua (jiríivaiyõl-
meiite) Direita.'

A gente da minha eriaflt qivjj esta.
descansava, quasi toda ' dà Jytaia ric
pregai' u, llepulilica e a Alioliíãi^len-
do prosa e versos de Lisboa è .Y -árjs:
lembra-se bem rio ardente e tev ao-
do poetai que, depois de ter pn di
cario, nas "Claridades rio Sul", -.ai-
guns sonetos rie bom cunho litcraiV'»-
realmente" inspirados, fez quasi ra-

bentar os ouvidos e os maxdlláres'di"nova geração", com as estrophcs
mais : revolucionárias e bombásticas.' 
que jamais ;~cairám de pcnna portu-
gueza.' ;

Antes disso, no tempo enr que te-
ve juízo, ou cm que pareceu tei"jui-
zo — cousas.qué se confundem, muito
frcquélitcnieiife— o poeta recreveu.
a propósito ric Alexandre Diir.Xns Fi-
lho c de sua celebre polemica .sobre
o adultério, um. soneto intercssiXptis-
simo, em que, depois de contar1 _os
transes e angustias de uiii marido in-
feliz é o desenlaçe trágico, que c.fii
a receita do bom Dumas, põe o dráj
maturgo cm.face de um amigo, que \lhe pergunta burguezissimamente;"(Juaildo é que sáe agora o seu folhe-
to?".

Ura á chave de ouro. Não se sabe,
nem o poeta o perguntou, provável-
mente, a própria Musa se o burguez
era psychologo, como por abi se chama
a todo o. sujeito que se dá ares de co-
jilieccr os segredos da alma humana,
ou historiador, gente muito sabida em
mvstcrios e profundezas da vida. Ccr-
to ii que o bom do homem do décimo
quarto verso, o heroe (talvez impru-
vistu, sabem-p'0 os poetas) da chave
de ouro, era versadissimo numa das
verdades mais certas de todas as phi-losophins e rie todas as seiencias: que
a maior parte dos problemas, e, prin-cipalípcntc, rios problemas máximos,
costuma acabar em... folhetos.

O liom rio homem tinha razão;
Não ha sociólogo, bem instruído cm

loilasíis subtilezas de sua seiencia,
qnc:'não reconheça no. fim de todos
os capítulos, que "todos os problemasestão ainda por ser solvidos; não ha,
lainbcni, moralista, neni economista;
que não se extasie elegantemente ile-
ante (Ias fin'urasi do espirito e argu-
cias de dialecticá que cllcs inspiram.
Romancistas, socialistas, philanthro-
pos, queimam pestanas e comburem
denrirites sobre dendrites, para alcan-
çar e revelar ás massas o tremendo
segreda das fadas satânicas da tra-
íícdia humana. Folhetos, folhetos, fo-llielos. . .

Passan) annos,, décadas, secu(os;-a
viria se complica; tece, caria vez' maisintrincada, a trama'de suas relações:
ínslinctos, appetites, impulsos, senti-
meiitos, idéas, mas, principalmente,convenções, preconceitos é prejuízos,nos vão envolvendo numa teia de
prisões, num regime permanente de
passividade, contra os quacs se rcvol-ta a bossa Constituição' e a nossa ra-ZI10-. O Senso commíim, que è a philo-sophia.do trivial, sobe, com a deme-
çratisação/"par en bas" da sociedade,a altura de lei dos costumes; o bomsenso, philosophia do egoísmo e damediocridade, com asas de gallinaceoimpoeas dietadúras de olhar curto'e do horizonte fechado entre quatro
paredes..'.

Folhetos.' folhetos, folhetos;'..
Mas, os problemas não"resolvidos,'já

o dizia com; sua'majestade sc-ntenciosa,Jidgafd- (Juiliet, >ão sem' piedade parao soéego-dos povos.' E''¦ horrível! aísomnia das 'perguntas 
>|uf não re-

çcliem respostas ,e á historia da intel-licencia li.umífiin' c uma dessas inso-niniijs, longa'é cruef insomhia; coirrpe-sadelos atcrraritires;'
Còiiid resolver? O éspirifo'pede a so-uçau; tis nervos perieih calma. Maisiülliçios? Não. ò possive). E>' entãoque o iiieriico que nós' todos . temosdentro'de nós vae achar, na' theraped-tica rias.suggcstões- o grande e salutar

palliajivo.. As religiões, têm, no' dognia,
H{! | ^íSijll^feiielliiíi concepções davnlil cspiri.fual'; inas, o dogma, lei «Io
S«#S relações da iilma com"eus, 6 principio estrangeiro, no mun-do ria terra c da"vida. Não' imporia,iiuda-sc-)!ie o nome; chama-se-lhc
l^i'Mr?CCÍSsklaiie' principioin niulavcl ou ,'o que quer ,|e egualfoiçii; pcrturliiid.ini, mas esmacadoiàc encerra-se- a questão. E'--u ,-„||la'aoserviço dos debates mentaes. O nfb".blenm não foi sohido

força-He' freio.
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Abertiisra dsis-aulas
pulilkas itlísiüeící-'

pa©ss;

0 alistameoto elei-
ioraléaleS

A NOITE —Ss^ta-feira, 3 de Março ,âc 1933 ngBnaemjgMii

Depois de trinta;
amos de ausência-

Reuniram-se, hoje, os. inspedores
escolaaes

O director (jeral da Instrucção Mu*
nicipatl reu.iiu, hoje, .ás -l-l.'-horas» cm
seu gabinete, os inspòctartó' escolares.
Durante a reunião foaain tratados
assumptos referentes á reabertura
das aulas nas csOolals primarias,;na
próxima segunda-fcirà.

O Ür. Anísio Tdixefira deu instruc--
ções sobre o processo de admissão de
alumnos tias escolas e a distribuição
dos mesmos pelos .neteridíos estabele-.
ciinentos de ensino,' tendío em vista
a capacidade de caria prcílio escolar.

!S8K^e^tiwa>eá
tes caixas és-'sapatos-

Oswaldo Torres foi; hoje, dcjnuneia-
do, no juizo da 8" Vara Critminsalj pòr-
que, no dia 31 de dezcmbnu do anno
de 19,12, no largo de São» Füanclsco
de Paula, vendo o menor Manoel dos
Santos carregar 32 caixas de sapatos
para entregar A rua Assem! rica, abu-
sou da sua -ingenuidade 'inarmado que'
a entrega fosse feita á rua JJruguaya-.
na, 2-1, onde se. apropriou ida merca-
doria.

Co*mmunicam-iios'dii Partido' Eco-
nomlsta do Brasil:"Em.umUle seus comniunicádos an-
leriores, esclàrecímdQ' os cidadãos :alls-
laveis,' salientou-este Partido a neces-
sidade de se alistarem, entre outros,
aquo.lès..qu<í.*"dçícmpehhamr funeções
ou empregos públicos, ou. profissões
para" as quaes1 ses.e.rijasa naciohaliddde
brasileira;"'

E*- o que eSiabielccei-oCodigo Eléi- j
toral,.no seu art. 'Jlfl,. letra a), aceres-
centando, na letvai bÓ, que a "prova
de -idohtldadeíem': IWdds os;'casos exi-
gidos por lei,;decre.vos c«i regulamen-
tos", só se produz por meio do titulo'
de eleitor. , I

Eni .relação,: .airidaV; aa_ assumpto,
convém,", chamar, a .atíendãó dósinte* ;
ressadosv para o decreto ao.29J:;-,de: 12 »
de agosto dá 1931, que.apiyrovou-o.-.re-
igulamento para' exôíuçã,o; do art; 3".
do> decreto n.; 19.482.",dofi12: do- de-.
zembVo' de 1930, q'üe*dii;r,nagsem,ar*' i
tigo'7«: !"üuandd, por;falta: de- trabalho,
•qualquer estabclccifííeiTlo .ou^en^presa
houver' de reduzir:o ntinero-Jdá scun
empregados,-, operários; .óu; trabalhador
res, a dispensa dos estiyuigeiro&nftcverA:
preceder :sempre a dos''JbrasiIeirioS' na,-
tos da mesma categoria,^ obserçado; o
disposto no art. 2"?'.'

Assim, a partir de 27 'dei ma).'ço cor-
rente, nenhum'-. emprogacíp. operário
ou trabalhador ;poderá,rccl;Hmjar direi^-
tos cm.face da ler chamada;,"idos dois
terços", se. n3õ estiver. Jjábiljtado;"com.seu titulo de•.c-IcdlorVYva<j-pirovar;
süá-identidade• e sua.f náoioíialidade.
brasileira, como dispõe .-o Còdifeo Elei-
toral.

Ainda é tempo,' pois.de se-alifetarem
todos'.aquelles':cujos :interesses;, pos-
sam vir a ser prejudicados pelo, falta
do respectivo titulo de 'eleitor."'

— ^^^w*» ! ¦¦

Uni aFüíjtá paWeto, radica-
do em Paris, vam rovêr a

ferra'Rafai

0; mt éé nop
pteiil» de ffi

Rio,

Para a Dentição, a vo rdád^ira
é a de-R/ílaf5*icatr[!éa

E.-M11M
Á;- crise bsmíâiria-
na Áisieriea^ &

Nortíe

CiüédraV 
~ ~ '"M

ÈÊ,
Sr.. Ccvlos' de; Mesquita:

Acàbà de chegar a esta capitaj, dtenois
detriníVi annóst def ausência, o aixllitii,
palrjclo'- Carlos de Mesquita, cx-diáci-
púlovdeoiCôsar-Frahck e alünino lasi-
reado (kvi Cbnservalflrio de Paris.

Deixando, o Brasil como pianista! dè'-
nierito, C.trios de Mesquita cmbarcoiu
para. a FrcViÇa e, naquelle instituto,\
onde foi. cc V^iscipuio de llavel,. Picr-
né e Debúss.Y, concluiu os seus cstUr
dos, obtendo 

'medalha de ouro em
piano,, órgão, l.Niraonia. o fuga.

A NOITE ouv.vi algumas impressõesí
do brilhante arti.Va, que volve á terra
natal depois-de ti.V longa ausência.' —Estoumaravi.Xiado.com o pro-
gresso e adeslumbr.Mde belleza dó Itio
dei hoje.-A cidade,- de Vfãp formosa, está
irreconhecível. Quandc\ sai do Bi-asil
ainda não.havia a Avci.^da-Hio Branco,
nem.a praça' Marechal Floriano, qUe
era;o,desgracioso largo, 'da Mãe rio
Bispo, só. muros'c tapume ^- Tinha vis-
to- muitas' photograplíias iV .Rio mo
derno em.Paris, mas essas V!"l0CXPri

0 exame da situação por dais
griirjoô de banqueiros

NOVA YOKK, 3 (U. P.) - Dois
grupos rie banqueiros reuniram-se
hontem; á noite, no escritório dos
.y?- •'• lJ- Morgan & C, e aa série do
B..Ínco da Reserva Federal, afiiii de
ex.vninarein a situação bancaria na-
cion-.il- Soube-se mais tttjrdc' que es-
sas ivmmissõcs não fariam declara-
ções siibrc seus trabalhos. Consta, po-
rém, q ^Je as mesmas oecuparam-se
particuli.Vmcnte dos acontecimentos
registados' hontem e discutiram as
medidas qXie deverão ser adoptadas,
afim de coi.Nírabalançar os cffeitos da
crise.
Eleva-se a ti inta o numero de Es-
tadòs que adobaram a moratória

NOVA YORK, 3' (U. P.) —O Esta-
do de Wasbingtoi.V declarou feriado
bancário por' tres d Vis, o de: Utahpor
quatro dias » o de Y>'Íseonsin por qua-
torze dias. O numero de Eefeidos que
adoptaram restricções liaiioaTias ele-
va-se agora a trinta. ¦

vae propor cionar aos
freqüentadores doe* Oátçoní uma

semana brasileira.
A 'cxhibiçãò- do grande film sono-f

r,0f0,'CÍnéd,Í-1 '.'-SOl>r& 0"'.Car.nava1, miam com exactiriâo, a grarAleza, íno-
do.' 1933, constituiria por-i sr- só. um ¦ ¦ - h - •
acontecimanto digno dii^attenç^io ge-
ral,- por .se- tratar.íde urha^ pçÀJl.icülà.
feita com;: o mais! rigoroso o«íüad(y
technico,: pelo processo de "mo^ieto-
ne?, cótliiirt ..fixação perfeita: de> tjodás;
as phases dás- festejos populares,;.»iemi;
da' parto-artistica',. desenvolvida sobrei
uni iurloso enredo cômico.' Eiitretian
to, os -seus organizadores,-resolveram?
completar o programma comia :cxlji-^
bicão de ."numerosa'' do-^'fòlk-lórcf';'
brasileiro, no palco daquelle cinema
ASsim" é-sque¦ teremos uma. semana!-
brasileira,, a partir de segunda-feira^
naquclla casa-, de espectaeulos,. cnní.
a projecção da "A Voz do Carnaval"i
na tela, c, no palco, Almirante,' ,Ion-'

,ioca,- Castro' Barbosa, Irmãos Tápa-'|
!iós e a .famosa orchestrá, da "Guardai
Velha". '

A : idéa feliz de' Adhemar Gonzaga
Álvaro Rodrigues e Joracy Camargo,

(teve cm. mira evitar que a fita fossei
«xliihida.com outras de :categoria i-jiw
ferior, quando o faoto da aprcscnfa-M
bãtScdá primeira' producção
itone" no .BrasiK deveria ser
ladopcla ausência completa de
estrangeira'?.

Amanhã-'."A .voz do Carnaval", seráí
«xhibida para um 'grupo do convidados.)
jornalistas,- e, principalmente, dirc-l
ctores e redactores d'A NOITE; que^
patrocinou : essa i importante iniciati-
va. • i

O leiloeiro CANDIOTA ven»
clerú cm leilão,-amanhã, á I ho-
ra da tarde, as armações, vâ ri-
neà', machina Registradora I\ a-
lichal, ventiladores e tudo exit>
tente na loja da rua Gonçalvet
Dias n. 62, pertencentes d üntii
ga casa de calçados "A Exqui-
sita". Vide catalogo, amanhã,
nó "Jornal do Commercio".

movie-j
assigna-t

coisar}

Descommissionado do posto e esr
cluido do-Exercito

O ministro dá Guerra mandou ex»
cluir das fileiras do Exercito e, bemi
assim, descomniissionar do posto de'-2o tenente o sargento riáymundo Olyn-
lho Machado.

© rkwo; governadas
adès Unidos

0 julgamento de hoje
Sob a.presklcaieia <io: juizMagarinos'Torres esteve reunido,., hojes o Tribu-nai do Jury, aiãn doá-ealisar a sua' pri-meira sessão dó corrente mez.
Apregoado o* réo;.respondeu..Lourcn-'

ço Augusto Pestana, aecusado de haver'no dia 23do;bbril'do anno de'1931.,cer-
ca de 18 horas, no campo de São Chris-tovão, desfcchajdo quatro tiros de- re*volver- contra.o investigador da policia-Januário 'Máchaido, tentando matal-n.Sorteado . o-conselho' dé sentençn,compromissado e»ste. o escrivão Wilsonbailes fez a leitura do processo.¦ Enr seguida .o ipromotor' Gomes de
\ rb'ar U"la ,<,eraorada sustentação

VMa's,-oi Dr. Joãlo da Costa'Pinto, de-
po\s,. pediu a absotlviçãode seu cliente.',

;; ¦¦( ciriorandn-se na Uribima; argumentan-
rio p\ira mostrar que se' tratava de um
casoyypico de uso "de armas probibi-dasí •

A chegada do presidente eleito á
capital americana

WASHINGTON, 3 (Havas) — O.Sr.
Franklin1 Roosevelt-chcfghu a 'estanca-
pitai hontem, ás 21 horas e 26'infnu-
.tos, hora local. O futuro'chisfo de»'Es-
lado foi recebido c cumprim3ntado-pc<-
Io representante do presidente Hoover:
membros do governo c altas pcrso|nali-
dadés da política e da administração
publica". /.'
Foi escolhido o Sr; Heníy T. Rai-i

ney pára presidente dá Capara 
'

dos Representantes
WASHINGTON, 3 (U. P.) '— 

|(gdeputados denincrnlas escolheram r/Sr.
Henry T. Rainey, de Illinois, para pre^sidciiVé da Gamará dos Representant'6s'
na próxima sessão parlamentar. lEssc
cargo é o segundo cm importnnciavnà
administração política federal.

númental. da metropoie carioca- Ima-
gihe o-meu'deslumbramento, «uondo
me vi: no meio de-tantas maravAllías !
Quasi voltei para bordo; pensando\quchavia desembarcado, por engano, '•, lia
capital de algum reino encantado; .«Á

A VIDA AflTISTICA
• — Em Paris — prosegue Carlos dl
Mesquita.—vivi trinta annos apenas da1-
minha- arte, publicando composições
musicaes. que o Rrasii coníicce, porqueas casas editoras parisienses fazem
distribuição universal das suas edi-
ç&es. Tenho escripío innumeros estudos
de concertos e. episódios symphonicos.
Rrcvemcnto será rcalisario nestn eapi-
tal, sob a minha regência, um recital
de«musicas de minha autoria. Füi, antes
do meu embarque,, para a Franca* o
fundador dos Concertos Populares 8ym-
phonicos, que ainda hoje existem, gra-
ças ao esforço de dedicados amigos dn
arte musical. Eu estimaria trabnlliar
novaimente por tão nobre inicial iva,
collaiborandó com ardor pelo seu pro-
gresso.

ARTISTAS BRASILEIROS NA
FRANÇA

Como são recebidos os artistas
o- as musicas brasileiras em Paris?Os artistas brasileiros, quando
possuem verdadeiro mérito, trium-
pham na capital franceza, porque o
publico parisiense sabe julgar com
justiça. Guiomar. Novaes e Magdalc-
na Tagliafero são duas artistas bra-
silciras quegosam do maior prestigioenr Pa eis, onde varias vezes se temfeito ouvir com grande suecesso. São,realmente, duas granri.es virtuosos doteclado.

• A brilhante cantora Ridu' Sayão foi
Uimbeni applaudidissimn em. Paris,oude, a convite do nosso àirünvcl cm-
b.Vxador Souza Dantas, tive o prazerde \ouvil-a num concerto.

Çfaanto ás musicas, são powco di-
yulitadas eo meio c um tanto ingrn-
to, i\orque, attrainrio os mais formo
sos talentos do mundo, crea pam os
prdpnos müsicistus que riellè vivem
uma 'npncorreiieia renhiria, uma com-
petição» .acirrada.. E' quasi impossi-
vel, dcaniíe disso, que musicas vindasde fora:, encontrem repercussão cmParis.
_ —' 'Quando pretende voltar. áFrança ij

— iN(/õ tenho nada -deliberado a res-
peito. Vim, não só pelo desejo de rc-ver manha terra, como pela iiicuin-bendia que me deu a Société drs Mu-shcicais, Compositeurs et Editcurs daJbusMpics, de quo sou,sócio, para fir-mar-urn. entendimento com a Souicda-

«• Hr5slIeira de Autores Theatxnes,aanrde que os direitos autoraes dostiâiaxlos aquella instituição fraiKcz.itir*iem melhor assegurados. Ei pos-
Í^V qne mt!: demoro longo tempo w.ftio», quo tanto me tem encantado...

Verificaram-se, no:
'29.879' nascimentos (vi-
vos), 8>783 casamentos

e 24744 ú\\m
• A. Inspectoria de Demographiá Sani-

t: \ria concluiu- a impressão dá- estatis-
tiiUi referente á nupeialidade, natdlida-
de >e mortalidade registadas' no Distri-
cto Federal, durante.o anno de 1932.

Aissim se;expressa, eni resumo, o as-
sisteiito da; Inspectoria, Dr; Eurico Ran-
gel.í\ .

Casamentos
Os ícasámbntos de 1932, computados

em 8Í783, (ifeo um coefl-iciente do 5.08! 
por sniil habitantes,' comparados com
8.168 \ casamentos e 4.72 cocfllciente
por mut habitantes, em 11)31. O coeffi-
cieaitejrefeoaiiíe ao ultimo quinqiiennio

, foi: de-4.9,1,. por. niil habitantes, e o do
I periodic» de-'3ü annos-é egual a 5.24, cor-
. responlrieiKdo a menos 3.15 por cento,

cm reíação a 193^.
No;.|ocante ans-mozes em.que serea-

,lisar;tm, os casamentos se distribuem,
da sc^urnto'. fôrma: janeiro, 842; feve-
rciro,)496; março 693; abril, 694; maio,
771; .funho, 742; julho, 799; agosto,
359; sçtombro, 744; outubro, 628; no-
vembiv>.t67l e dezembro. 1.361-.

Como»/ sempre suecede. o mez de
maior numero de casamentos^ é o do
dezembío (l.Jlfil) ou, cerca de 15 por
cento do.total. geral, e o de menor nu-
mero é o; de agosto (3Õ9), ou-cerca de
4 por cento do total..

Nascidos vivos
\ Em 1932,i um: total de 29.679 nasci-
41os vivos foi registado nas diversas
P.retorias urbanas e suburbanas desla
Cipital, contija 30;612. no anno ante-
Iribr; correspondendo esses algarismo'»
a-.1.7.16 e 1.7."/'O nascidos vivos por mii
habitantes, Tespectivamente. Embora
tenV-a sido rohis baixa, em comparação
ao a,nnp anterior, a. porcentagem ric
decrescimeiit.D, em 1932, não foi tão
ncceníuada 'fruanto á. verificada em.
1031. ¦ E* assim que. cm 1931. o coeffi-
cicnte.de natalidade declinou 14.52 por
cento, cm. coljnparação ao, anno ante-
rior (19.30), eyaquanto que em 1932 cs--
sa porcentagem foi apenas de 3.15 por
cento, compariido oom o anno de 1931.
O cocffieientcj do ultimo quinqucnnio-

!foi. de 19.31. por mil habitantes, c o
|médio- annual ,de 30 annos, de 24.07.

Por essas cjifras chega-se á conclu-
são de que.a -queda do coefficientc em
1932, corresponde, a 40.27 por cento
abaixo da taxíi média anuual de 30 an-

\1HIS.
^A média dinria da natalidade foi de

,M. 09 riascidofe vivos.
nesses ã'0';.(i)70 nascimentos, foram re-

g;%!\''.dos na znna urbana 17.013 e na
suVurbann 12.666, sendo do sexo mas-
culVi.o 15.573 c do feminino 14.106.

Ctit, 1 relação aos r.iczes cm que nc-
con\\i\ im, estão assim distribuirios: ja-
neiro,\' 2.272; fevereiro, 2.273; março,
2.535; A bril, 2.578; maio, 2.666; .junho,
2.536; Á'11'0- 2.506; agosto, 2.427; se-
lembro, \ 425; outubro, 2.577; novem-,
bro',\2.30V e dezembro, 2.577.

» . K, isciílos mortos
Nasceram mortos cm 1932, no Rio|

de Janeiro, * 2.768 indivíduos, dos;
quacs 1.493 l a parte urbana e 1.275j
na suburbana, sendo 1.556 do sexo;
masculino e- 1 ;."Í12 do feminino. '

O coefficieote do nascidos- morlog,
por mil nasciina-itos, foi de 85,31 nifo,
anno de 19142, cot, tra 82,60, no mesmoi
período anterior. O' coefficicnte m»í-
dio db ultimo qt\inquennio foi (lei
77,57 por mil nascimentos, e o médilo
de 30 annos c*J9n3-lí,'32), de. 74,67. ,

Por mezes i\stão aísim nepartidr/s
os nascidos iiio.tt.os do anno. passadí»';
janeiro, 267; fiVereiro, 248; manti,
287'; abril, 288; maio, 248; junbjr),
232; julho, 203; .«ííosto, 237; soten-
;;ro, 182; ouíuliwi; Jv8; novembro, 2 D3(
e dezembro). 225-. ' ,

Perverso!
Aíreba^ou o bilMO; da mm

vda creai^ai
Homem pocre e além de^do cego

Fiancisco Anayiias, vae #*' 
fl™

tes 1de loteria i.;a rua da «ÍWgfòJgg
dosNí)S dias, par\i desse m.?dp ganhar
"Con^enxerg^leva.ctim^^;

sua filliHnha Nilza, (Te. 9 aiui,.* •
AcbavnVse hojeo eegs. nafl»l,J,(n 

um
apregoaiute seus-bilIieteSi..quaiyPe "£

indivíduo perverso approxH»»"^/ ^a_
menina Nil.UíCípediu-Jhe quo.llTe.,eii
tregasse o-l;\Ibete inteiro da Capt ta»

Federal n. iv:-59ó:
Innocente,.^ «creança satisfez;.o^pt '

dido do larapir-V nue-a mandou;rew
ber; na v gravata.Ua.. exjístcntev ali ¦ pro-
xiriio.na 'rua -da - Carioca,-- esquina de
RaiualhoOrUgão.-. '

Aproveitándo'iss.ç, o •dcsalmndo-íin-
harafusfou-se pela multidão,-, sunun»
do-se. _ „_, - ,. .,,

O: guarda civil in: 1.271. rrandln
Alvesi Carreiro,, vondo a;menina Nilza
a chorar delia se aceivcou.csoube do
que lhe acontecera-N.í da mais podia
fáíer. ppis'o-larapio-fUíira;.,' Apiedado da .sorte do pobre cego
prejudicado,' levoii-,or. ao.:; 4o-^districto
o ;trouxe 'depois ;a esta-redacção'.,

FÍca abi,; O' aviso'para; que »a Cómr
panhia • de LoteriasíFederaes, nãó: pa-
gue. o-bilhetetfúrtado;

;.:Z)-:'.-: ar bi^^ çV-v.

¦' ííiÉ
*¦¦

fali;
: '

m

qyaíídp?
Continua o clamor contr d a

dágua
De todos os recantos da c'Had» .i s

gam-nos clamores desespí-rarim „,,' I
a falta dágua, que já está,'ivj„|ni i;;
assumindo as proporções assiMàifc •¦
de uma calamidade. *>'¦¦

A rua Humaytá, no bairro do (jn..f
i fr iimn íIíir fino niiiU i('.i« „:»!'J45"fírij-.

í

IhdioSss-'de
b?0so.-'

um. crime
em

T1JÜCAS, .(Sànta'Càthar:na:);..3;'(Ser-
viço, espWial IdfAA NOITE-) \ —Devido a
detiuneiasv- recobidãs,. a., pplicia: abriu,
inquérito stibreoaniortcdcMária-Amar
ral, branca,\dó'23. annos, fallecida-a-,
22. de. fe verei.w ultiniD;e que'VÍviacom
o marítimo Nelson' ShnfAnna. Asdér
nuncias diziam \que; Maria morreu:der
vido a eonsfánlss; serras, que Nelson

•lhe dá vai As-tcstc\rrunbas ouvidas con-
firmaram;.quc ,Nels\n maltratava-a sua
companheira. O caovver deMaria; vae
ser; agora aulopsiadoA

«oi è uma das que mais tiini
ii' falta dágua. Pessoas nueircclijjjj..
rie Inspectoria Agiias. fora»! \'fJM
tificadas que só póricrin,'ii \<cr'r
tendidas ás spte horas da niaj há !
guinte.'- 1 St'

Por que se procura crear taes. dilliculdades aos que reclamam água','

Na rua 21 de Abril, em Ouinlini B-cayuva.ó precioiso liquido 
"tem 

(«vffidjasa fip, trazeaido sérios IranslorS
\'jos moradores cfeíruelle logar '

, -,, Contra tal anomalia solicitam
moradores uma piroviricncia uráení,
!.¦¦_! r-r. ^-7-^l^.d»»- l^,c

.Homenagem ao chefe 
~

f\\\m de Sm Payto
SÃO PÀ.ULO, 3 (Si-rviço especial dfl

NOITE) — A commitsáo promdora 11
banquete em\ homena^iem ao Dr, |)ent0 ¦
Rorges, encabeçada p ;rio conde. Svhj, f§ ,
Penteado recolHv", nut ícrosas ncllièsòes I
no commercio, íiiu^i.st»-* a c aiiminiii»; »¦
çáo. O.agape está irisM rio para domin,
go,próximo, no Club U unmcicial.

-:;
.... 
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©era Royar Lõsguida
Não se llluriám:' com'¦ reclames de

mercadorias que^- seus fa bricantiis não
cisam o estrago- que lhes- possa tuo?ar
use o CERA'' ROYAI. liquida;.que esta
riá, \ficta. ao seu assoálliot' podendo- tro-
car pela CERA' ROYAI..cm. i.uassa;.caso
oâo lhe satisfaça- *'*'

i -~ ««s^^»-

.è-ent^ue

Chulos

mas parou, á

O çlernp parliinicnlo do cérebro, ouda sociedade, passa a ler juizo, por .-.1-'KUin tempo, como o poeta: a ter ou -i
parecer, tçr juizo, pouco imporia. I-ica"
as crcadças. Suecede; ásM-zcs que .,resolução vem a tempo e a propositu;
^,fn'í".0;' t'!íC',,ll,a d0 >»Wè.ít.i "c
.' .niZl}n,(1'-,>'r Juizo, faz cincr a com-

jlleln Insuil dáde ,1o pobre coitado, 
"i

esquecido", como se dizia oulr'ora,<lc todas as zonas ric frio e ric todasas zonas de calor, por toria a extensãoda epidcrme...

,#jS) A NOITE ^i

Seja, ciinio iòr, o homem dormecousa que, seRiindo as' melhores cli-nicas, é sempre boiri 'symplinna; 
e seos problemas não se extinguem, oslollielos (lorimíii, tainbciii, na soinbra•çstanlcs. 

para adquirir, talvez, com
. )(los tempos, o perfuine capiloso c

..írinciito excitante das vinhas ve-
H1I.S...

O jubileu das conscicnci.-is sensatas,
em smnmu. Tudo arioravelmenlc bonse não fosse unia pequena sóhilira; aofundo da deliciosa paizagem desse de-licioso somno, ric paz amorosa, ao ba-lanço moroso de uma gondola. sobre

COMPI.ETA UEFOKTAGEM
PHOTOGRAPHICA DO
— CARNAVAL

ha' licneriiclinos, não'só de- folhetos,
mas lambem de prolilcrhas:..

Esses nãó cessam de revolver asbnicburasvclliás c derepisar as ques-tões; c, mais dih, menõs dia„>,cis: queuni (leiloa surge, para prevenir os vi-
zinhos que, do outro lado do horl-
zonte, desponta, ainda uma vez e ga-lopa para o campo adormecido, o ter-rivei inimigo da duvida e da angustia
humana,..

Dorme o nosso mundo official. Tran-
quillo? Não sei; mas, por bojo, deixai-
o dormir e acalcnlal-o mcsiiio com as
ni| p riuzentas palavras deste artigo,

cxtcr.sãp que lhe foi ¦ marcaria,- parece()e bom conselho.
Receite, ayipe mande, para uso in-e murmurantes: è que terno, esta poção tônica".

tEHS,. 2o LEITE, E UEP@SSleste mm
jurados saneados fiOHiíRA A REFORMA BGS

Para completar o numero legal de ju- ÍSfilBIFtniBSnCradós da sessão-do Tribunal.do;Jury , W«n»WnlSia
do cdrrenle mez "foram 'sorteados os . s. PAlÜLO 1 (<:»,..,i^ . „-• iSrs.': Dr. Sylviò Braünerj, Luiz de AI- «viTmBW 7 (.serviço_especial
buqüérque Saraiva, Alexandre Paula EpiEl Associação Com-
Leandro Martins e'LuiZ-Tinto de Ma- Sndó no R o íí^tt- 

°n E°u
galhães í',!cfl?aa no "I0« Sr. João Daudt

,-U- PUveira,^ nedüido-lliP se manifestasse
«.*.- üi»-.- punto do Sr. Bento de Faria a sua
80 ÍO!^0 iPi-cGercncia pela continuação do regi-

-..,., ^. «'me' actual nos cartórios, pois a ré-O ÇommissnriovAttilaferreira; do^9» ífoi-ma pretandida pela Commissão deriistrico.-acompáBhado do investigador -Justiça, não: consulta os interesses dasardinha cdo-soJflado- Cezar .Augusto iclassBJcbmmorcial
dó 2°'batalhão'da \Policia, ás 12 horas'
é 15:niinutosV prenvlén, em 'flagrante.-
há'porta da^asadairua-Júlio do Chr-
md n.' 203, André' Msndes, qut vendia;
jdgri de "bielio'-';-

Em"- poder-do infraoítor, que foi au-
tuado"pilo' delegado FiVta: Aguiar, as
autoridades apprèhendci^am um talão
de'jogo; listase a0$300 emVdiíihcirò;

0 juiz mandou ardhsvar o
inquéritoPelo juiz: da- 7* Vara Crimlna\L-foi

mrtndado-archivar o inquérito póVicialinSUiuradri contra-Ediiardd Xisto e\ An-
Ibnió Fernandes, accusado<dó-;erirtrtí:. di?
appropriação indébita-.

CERA ESMÉRALPA
Sendo interior á Cera Hoyal, atnda t

rias/melhores; custa apenas 4?00ll a ata. \pcdcndo trocar pela' Cera lloyai
caso não lhe satisfaça (pagando a dilfCI'onç^). assim evitará de ser togra

A PflEFEITÜRrVDÊTãOTAS
vRw9$k\ 3 (Serviço especial d'AfvUIIfc,); — Ouvimos que o prefeito lo-cal, Sr. Augusto Simões Lopes, renun-ciara- hoije, 3. A: mocidade liberal indi-cou paraVubstitiiil-o o Sr. Oscar Aguiar,O Sn. Ajusto Simões Lopes á candi-dato a. GoUistauintc.

DÍVULQAR
AS INSTALLAÇÕES FlliGORIFltíAS OACASA

(ANTIGA VIUVA HENRY);
e dizer de• sua impdrtancúi no comtmeccio de

alinientação, é zelar pelí»'- bem ptibHco t
O FiELIX' POTliN DO-BRASIL

ASSEM ÉLÉA ESQUINA DO largo da carioca

Foram em numero de 2-1.7-14 /'os
iòbitos rcgislarios no-anco) riç lí)!i2,.is-
íto é; menos (ilil rio quedos iregistn/los'
no período anterior (2S.o7í)). Cal-

.culadn aquella cifra em ittlajlãp <Vpo-
pulação, encontra-se a tiiBa,1 de ,14,30'por mil habitantes, contr.v (14*6;T, no

jannp de 1931, e 1-1,05 cortcisponricnlc
cio-ultimo quinqueiinio. ü'*cocfficieii-
,le médio annual de óbitos, ,>cquivalen-
.te aos últimos trinta annos, .é de 18,i)7
pov mil habitantes.

Verifica-se, portanto, que, não só o
ooeilficiente de moátalidade do anuo
pro::imo passado apresenta »m ligei-
ro declínio, cm comparação i ao do
anino anterior (lOIll), como laniliem
l!oi menor do que o da ultiu io qüiii-
qucnnio. Em trinta annos, ?ó uma
\vz o- coefficientc annual de \ óbitos
tóii menor do que o do anuo trrtnsacto,
é isto suecedeu no anno dei 1927:
KÜ50.'C.m comparação com o cocfíticicnte
mccüo de trinta annos, a.taxa ibbitua-
ria' i\e 19,'I2 está cerca de ,12. por cento
abaixo da média annual.

A.\ incidência mensal dos falleci-
mciittos, para 1932, è a seguir rte: ja-
neiro, 2.025; fevereiro, 2.188/; mar-
«o, 2.104; abril, 1.962; maio, 2.Ü10;
íjuiho, 2.04!); julho, 2.023.; agosto,
2 ..12.4; setembro, 1.911; outubro,
2.05(i; novembro, 2.013 e dezembro,
1.1V79.

0\ numero de óbitos, abaixo de 1
anno> ile edade, foi de 5.343' 6 a taxa,,
em -proporção a cada 1.000 nascidos
vivos (le 180.03, contra 5.811 ^ 18!)..13
comparados, o total e a taxai do anno
antcrior\".

Doenças que augmentaram
Torríando em consideração, as prin-

cipntàs (Jbençus transmlssivieis, apre-
scnta«»ni',augmento, alguns nioueo sen-
siveis, 'ouftros mais accentuaflos: o pa-
ludismo,'\ 325 óbitos em 1932, contra
303 no ai\pi> anterior; a dtj>liiteria, 126
óbitos enV'1932, contra 108 no anuo
anterior; aí' grippe, cujos óbitos sof-
freram, em ,1932, quando comparados
com o anno^e 193.1, regular augmen-
to: 821 pdra 745, ou 47.46 óbitos por
100.000 habiAaotcs, contra 43.07; a
tuberculose-(tiNíías as fôrmas clinicas)
qu<i agravou1 et.' obituario geral com
mais lüü óbitos1.' do que no anno an-
terior: 4.912Í ein 1932, contra 4.812
em 1931, o" que ' corresponde a uma
taxa-de-mortalidade de 2.84 e 2.78,
por mil habitante i: a lepra, que está
presente no obitunTio geral em 1932,
com 08 failciiricnt'\s ou mais 8 do
que'no anno de 10«.\1 (80).

De escarlatina veri ticou-se apenas 1
óbito.

Doenças que deterescerara
As causas de óbitos; das; principais

doenças transmissíveis que decresce-
ram em 1932, foram:

Febre- typhoide e pnratyphoides —
os óbitos incluídos nessa' rubrica cm
1932, di min n ira m, quandok confronta-
dos com' os do anno antemor: 87 ^ia-
ra 110; Coqueluche — O numero de
mortes dessa doença, em 11)32, foi de
280, ou menos 18 do que no anno de
1931 (298); Dysenteria— Os obilos
classificados nesta doença em 1932,
attingiram a um total de 105], ou me-
nos 43 do que no anuo de 1931,
(208).

Finalmente, a meningite cérebro-
espinhal epidêmica, baixou apenas de
2 óbitos (12 cm 1931 para 10 em
1932).

Não houve faUçcinientos por peste,

0. desapparecitmfo. trágica
de um Joven de: liste Lagoas

SETE LAGOAS, (Minais), 3 (Serviço
especial ri'A NOITE) — Devido' a ter
caído do cavallò. em qudl montava, e
que depois o arrastou:duitinlc não pe-
quena* distancia, morreu. a<rui, na.-quar-
ta-feira, o joven João .Uascaronhas'
Ferreira, funecionrio ¦ do" bpneo Agri-
cola e da Estrada de Ferro \de P.irao-
peba. Contava apenas 23' a unos,, era
muito estimado nesta cidadeevnos mu-
nicipios vizinhos-e pertencia ;» conecir
tuada familia, que se' acha infconsola-
vel. O seu enterro leve enorme \concor-rencia, tendo comparecido rdprcscnr
tante de todas as--classes sociac.t.

LEILÃO
DE MOVEIS. DE ,FA.'IILI.\ E

COMMERCI.4EÁ
O., leiloeiro SOUZA L>,17 E venderj,

amanhã,.sabbado,- ás, 14. I*i\'s. cm soii
armazém à rua. da MIser;«;o\'(lia i),'j
machina. registradora, vicírclav- c grau!
de-,quantidade.de moveis C0iT3\nerèiaej
e- de familia.

QflgigarijQ
A temporada de inverno no lüo

e as carteiras de turista
De accordo com o entendimento» ¦

havido entre o-ministro José Américo,, 1
titular da- pasta da- ViarSo, e :i tlele*. I
gação.do Touring Club rio Urosil pre-, üsidida. pelo Dr. P. B. de Ccrqucira;
Lima, começarão as carteiras de lu-'
ristas.a gozar, cm-Abril próximo, bq
abatimentos- e vantagens já concedi-, B
dos por aquella autoridade, afim déi 1
estimular, entre nós, o turismo inter. m
estadual, Esses- abatimentos, que a|. I
tingem até. 50 °|° nos preços normaes i
das-, passagens por via férrea e ma- M
ritinia, representam uma concessão- H
especial, feita, pelas autoridades pu. 1
blicas c-pelas empresas rie transporte I
e.m beneficio dn patr.iotica iniciativa I
!do-Touring Club do lirasil. De abril I
a, setembro, cada. anno, poderão nj

——  <«rv*»-

Mão íiiâa ftandto- e
descontei oi cheque

E haje foi denuaiciado.

: È

Antônio. Luiz de Souza foi,.hoje», de-
uuncindo, no Juizo da 7V Vara Qrimir
nai, porque, na dia 7 de março do." 1932,
hospedou-se no Hotel, Dl. Pedro li;
sito á rua Senador Pomp.cli: n. 226 c,
ahi, sob o nome. de Antoniip da Silva,
pediu ao gerente, o ¦ desconto dé. um
cheque do valor dè: 150S, quando, não
linha deposito em quaesquer1 estabele-
cimento commereial.

-*—
Vae ser redigido o dècrelb que

instituirá a Junta ReguladWa.
e de Defesa

Ileuniu-se, no Ministério da Agtricul^
tura, soli- a presidência, do Sr. Juaix-z
Tavora, a .commissão incumbida-db es--
tudar a questão do aicool-miitor. laomo
problema intimamente: ligado á, pro-ducção dio álcool,

Estivenam presentes á reunião' os
Srs. AdrJão Caminha Filho* Paulo 'Car-
neiro, Leiinardo Truda, Mario Canoara;
e Jorge Street, que proseguiram no
exame dais suggestões aprosentatlas- ao
antü-projücto dé decreto, elaborado, pe-
Io Dr. Paulo Carneiro, instituindo a
Junta Reguladora e de Defesa da pro-
ducção do assacar o do alcool-indus-
trial.

O Sr. Leonardo Truda; examinou
também milnuciosamcnte a parto refe-
rente á taxação da aguardente, capi-
tulo do referido antc-prwjecto, cuja
apreciação!, fora adiada na ultima re-
união, em i virtude da ausência de S. S.

Os trabiilhos de lioje fotam concluir
dos na sua primeira partir.i devendo na
próxima reunião ser procedida, a re-
dacção fintil do ante-projocto do de.-
creto em ripreço a convocados delega-
dos dos Estados para que se estabeleça,
na questão,; uniformidade do; opinião.

brasileiras do interior visitar esta ca.
pitai, pela. metade ou. terça parte da
quantia por quanto lhes ficaria,a
viagem,, sem a, organisação ria (Juin-

¦ zena Carioca. O abatimento concedi-
{.'o pela Leopolriina Ilaihvay é de ól)
"^"..O Lloyd Brasileiro dará* Kl °|» nn
dc&urso da alludida temporada di-
ristyca. Os' hotéis, filiados á organi-
saçãó da Quinzena Carioca (e quo
abrán.\'em um grupo de 30 estabeleci-
nicntos-, do primeira ordem) fazem
tamhcni, para cffeito especial das
carteiras de turista, bonificações aui-
madoras,

Alem diis.o, as mesmas carteiras [' 
'

dão. direito, a. interessantes passeios. I
e excursões, ^'ntre os quaes, visita aos; BaM
pontos pittorev'icos_ da cidade. Em Pe- É
tropolis; será servido um almoço aos, I
turistas da quirivena Carioca,

Desse: modo, f\'cam sanadas todas, I
as' difficuldades pvra. quem quer que. |
deseje conhecer o f\.io de Janeiro, re-
alisando um passcíü magnífico, na.
quadra mais agradaveí da viria cario
ca — o. inverno.

As carteiras de turista são vendi- I
dás cm grande numero de cidades,. I
localidade^, etc, do interior rio paiz, HH
Elias trazcín, na capa, o emblema do I
Touring Club db Brasil (as letras I
T. C. B. enfTolaçadas) e são validas, I
cada anno, nri mez de Carnaval e na 1
temporada. turística propriamente I
dita.

O presidente , do Comitê rio Centro
de Hotéis que ivpresenta a classe ho-
telcira, é o Sr. «Yranicisco Cabral Pei-
xoto, sendo, por^m, a iniciativa es-
clusivamente do TrKuring Club do
Brasil, que para. cila vem encontrai!-
do, em todas as' cfustscs, os mais vi-
vos o enthusiasticosv tópplauso? a co-
meçar pelo apoio davs altas autorida-
ries da Republica, intçvvcntor rio Dis-
tricto Federal, impreníii desta capital |e dos Estados.

€OMMUNia\D0S

- >M
mm

,-.' ¦*

; ,',i

Antônio' José de IA ^ira
Antônio José de. Mcii a Júnior,

senhora, filhos e goni «; Oscar
Mèira, senhora e filhos. ; Maria

ria Gloria de Meira, Josi Bodrií
Sues Teixeira,.senhora, filhos, 3-nros e |netos; Dr. Alberto Bbrgertli, sea hora e
filhos; Gastao Caba e senh Cons-
tança Tei.Neira e Malviha Chaves aílf: I
(lecem a todos os que acompanha1!!'?!!! 9 1
ultima, morada, os restos morlaa^/e ji;seu._(pjci-ido pae, sogro, avô, bisa«ó,° I
irmão c de novo os convidam a art ls' S
tir a- missa que- em intenção á sua alJVa' I
fazem rezar amanhã, sabbario. -! doca'' [f;"s-ente, sétimo riia de seu fnlleeimenfiV I
às 10 lioras, 110 altar-már da eüreja dn I
Garmo, antecipando desde já seus agrar I
deciinçiitos.

iifêrsario da morte de
Ruy Barbosa

Jt data do amanhã regista o sepulr-
ta.uiento de Ruy Barbosa. Aproveitai!-
do -.esse acontecimento, o. Cisutro Ca-
riocia, por iniciativa de sua consocia,
Sra. \ Olivia Cabral Peixoto, prestaráao insiflne vulto uma homenagem.
postiVrna. Sobre o seu tnmulo serão
depositados um artístico apanhado decravos e uma bella coroa de carvalho
e louro,, úfferccida e concebida pela,Sra. CaPirnl Peixoto.

Falará \pelo Centro Carioca, o ha-
charelando do Colleglo Pedro II, Aryda Matta. 'A solennidade está marca-
da para ass !) 1|2 horas, no cemitério
de S. João Bãptista.

í

febre amarela e encephalite lethargi-
ca ou epirienlica.

De câncer, ^em 1932, falleceram 741,
ou menos 28 ido que 110 anno de 1930
(709).

Molest\as comumns
Nos ítrupos d\as doenças comniuns,

só as affecções '^do apporelho circula-
todo, uugmenta.Vim: 2.548 em 1930
ipara 2.529 em lí\.'ll. Decrcsceram: ásaffecções do systtma nervoso, f.026em 19J2, para l.UÍ-8 em 1931; do-ap-
parelho reispiratorio. 2.(149 pnra 2.879-
do apparcilho digestivo, 4.125 para¦1.557 e as do appariiho genito-nriiia-rio 2.217 para 2.219,.

Dos 4 125 fallecimVntos por afte-cções do apiiarelho' digestivo, 2.K,'I5são por diarrhca e enucrite em cre-ancas de a a 2 annos, ou 68.7:1 porcento daquelle total, ou ainda, tl.4fl
por cento em jelaçâo ao total geralde óbitos. 1

Francisco Affonso Rangel

Joaquim Rangel, Alice IíangcL
e. Octavio Rangel, respcctkaincn-
te, viuva, irmã e primo-iniião,.
com-idam os demais parentes,

amigos ei admiradores do saudoso ex-

tineto a assistir á missa do Io anni-
versado, do seu passamento, quo se
rèalisuráí amanhã, sabbado, 1 *i
corrente,,, ás 9 horas, na matriz rie São
Francdsco: de Paula. Pelo que se confes-
sam antecipadamente gratos.

Arthur Salgueiro
(DESPACHANTE MUNICIPAL)

7» DIA
¦*¦ SoiiJiia Martins Salgueiro, w
i^ ria Lonstauça Salgueiro. Dr.

;:

I1 
.

Nilg Martins, Isaura Martins»
Isaura- Martins de Castcllo Bran-

co, esposa, sobrinha, filho, ncra e
neto do sautíoso ARTHXIH SALüt-El-
RO participam e convidam os paren-
tes e amigos a assistir á missa de I
dia que, cm suffragio de sua alma, I
mandam rezjar, amauhã, sabbado, w1 ¦
4, ás 10 1|2 lioras, 110 altar-már a»
egreja de S. Francisco de Paula, n"
largo de S. Frandsco. PenlioraJos
agradecem.

Tenente-ctjronel Dr. João Pinto
Rebello Pestana

(1° /IXMVl-BSABiÜ)
*¦ Blandüna de Laet Rebello P«"

r • i lana e Rita Lúcia de Laet u>
Ü bello Pestuna conviriam seus p-

rentes e amigos para assislirç111
a missa que por alma de seu mu"J
querido esposo e pae mandam celebrar
anmiihã. 4 do corrente, ás 8 1.2 lloraí'
na egreja de N:. S. do Parto. conW'

i s.-uido-sc desde já agradecidas. ^/M
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/ir. A'í)erlo OU o
A imprensa tem noticiado que em

Vibnna e outras parles do mundo,
eslá se procurando encontrar, no ra-
dio, meios de combate aos aviões de
guerra: Emquanto isto, um engenhei-
rn patrício, pnr sua vez, diz ter des-
cojierto um "raio verde", electrico, ca-
paz rie destruir tudo ao seu alcance,
sfcja no ai', na terra, ou no mar!

Hoje, tudo se procura fazer contra'ns aviões de guerra, (pie é a arma
temida por cxccllcncia. Essas novi-

. dades de defesa aérea surgem justa-
menle no momento cm que, com cer-
ta insistência, fala-se num invento
do Dr. Alhcrio Oito e que consiste
em um projeclil conlra anparclbos
aéreos ile qualquer feilio c dimensão,
dotado de uma parlicularidadc sinríu-
lar e ate huje desconhecida, na tech-
nica militar, que é a de explodir, nu-
loniatiçamciite, á distancia, quando
attlngè, no espaçn, o mesmo nível ent
i|iie se achar o avião. Pelo que se
lem riiln e cscripl.o a respeito ha cm
Inrnn da invenção uma grande curió-
siriade, pois o Ministério,ria Guerra
já eslá pnr elia se inlcrèssníido,

Foi por isso epie procuránios, lio.jc
o aulnr da 'nova arma de guerra, que
nos disse o seguinte:

— A mobilidade rápida dns aviões
desnorteia por completo a mira elos
artilheiros; razão pnr que os seus
projectis raramente acerlatn e as pe-
quenas balas não causam o ilamnn
que seria rie esperar. Desde a cnnfla-
graçãn européia que tomei esle assuni-
pto ás minhas cogitações; Em 11)14.
ir..'cntei um canhão de combate aos
aviões, ei qual, naquella época, prós-
tou alguns serviços, mas ainda as-
sim inefficienles, como .são, em geral,
todos os meios de defesa aérea até
hoje conhecidos, inclusive os canhões
que atiram com espoletas de gradua-
ção, porque, como é sabido, essa gra-
duação nunca c perfeita', devido á"mobilidade do alvo. Com o correr rios
tempos, de pesquisa cm pesquisa, pa-
cientemente feitas, cheguei, -por fim,
a um resultado satisfatório, absolu-
lamente certo, absolutamente perfei-
to, porque inventei um projeclil queexplode automaticamente, sempre que
attiiigir, no espaço, o íhesmo nivcl cm
que estiver o avião visado, não sendo
necessário allingil-o elircelamente,
para se dar a sua destruição 1 Póele o
artilheiro errar a pontaria c o proje-clil passar a dez melros de distancia
elo alvo. Nada importa: a explosão
dar-sc-á aulomaticamenle.

O invento consiste realmente,
num projeclil nessas condições?Sim; c om inequívocos resul-
lados epie desafiam Iodas as contra-
dietas. Para dar. desde logo, uma
impressão exacla dó assumplo c mos-
Irar (pie não se trata de divngaçôcs
nem ele fantasias, basta elizcr que na
proposta que fh no governo lirasi-
loiro offereci os meus ben I imninveis
cm garantia ria experiência que se
fizer, caso se apure a inviabilidade da
minha invenção.

Os projectis de espoleta ele graelua-
Çao, continuou o Dr. Oito, quando
por erro de pontaria, passam um mi-
tmetro distante do avião, não o nin-

Iestam e vão explodir, inutilmente, naaltura antes graduada. Com o meu
projeclil dá-se o contrario: errada a
pontaria e passando mesmo a dez me-tros do avião visado, não deixa deexplodir; Assim, por exemplo — sedois aviões estiverem voando no mes-nin plano e distantes, um do outro,vinte metros, c o projeclil fôr atira-«o para o centrei desses 20 melros,«ao passa por esse nivel sem expio-

Invenção de uma terrível
machína de guerra

lini projedil anti-asrs®, de explosão automática á dis-
faRcia —¦ Q que rcos disse o seu inventor

dir autnniaticaiiieiriv. e sem destruir,
parcial ou totalmente, ambos os ap-
parelhos, mesmo que não attilíjii di-reclamcnte nenhum delles.E essas demonstrações poderãoser feitas sem sacrifício d.' vidas''.Perfeitamente. 13' ainda umamodalidade aceessoria do meu inven-to, cuja exequibilidade poderei de-monstrar, sem sacrificar a vida rioaviador oU a integridade rio aviãodestinado á experiência. Penso, com
justas razões, e absolutamente segtt-r.i do que vou affirníar, que com odesenvolvimento da explosão autrima-Oca èm projectis á distancia, a avia-
Çt/o de guerra deixará de ser, em bre-ve, o terror da humanidade.Então, a effiicencia do seu. in-vento ainda póele ser augincntaila '.

Sim. Como descobri o meio daexplosão automática', á distancia, c
evidente que esse meio poderá, de fu-luro, ser desenvolvido e a explosão
automática se dará a uma distancia
muilo maior.

E, ao perguntarmos se o proicctil,
passando a mais de dez metros rioavião visado, deixando, portanto, deexplodir, não poderá voltar ao cam-
pei_ amigo e molestar os próprios ir-mãos de lula, respondeu-nos o Dr.Oito:

—Não. O meu projeclil explode rie
qualquer maneira, no éspaçó/i Explode
automaticamente, a certa distância': rioavião visado, assim que lhe allingeo mesmo nivel; explode acertando di-reclnmcnlc, e explode, finalmente, nofinal do seu percurso, sempre no es-
paço.

Depois, explicando como se espe-cialisou em assumptos genuinamentemilitares, acerescentou o Dr. Alberto
Oito:

-- Fui interessado c orientador te-clinico de uma-das mais importantes
fabricas rie niacbiiias, ria America doSul, onde também se fabricavam ap-
parelhos destinados á feitura de pro-jectis para canhões, dos quacs o pro-prio Ministério da Guerra, aqui, ad-
quiriíi alguns. Nessa fabrica, começa-
ram a me'interessar os assumptos boi-
licos, e, rialii, ás minhas pesquisas,
que resultaram na invenção desse pro-
jectil. Os estudos desse invento me
consumiram annos e eu nunca conse-
gui inipol-o ao crediln dos interessa-
dos, por não poder privilcgial-o, visto
que a toelo privilegio deve acompanhar
um "memorial eleseriplivo" e a pu-hlirnçáo desse "memorial" seria adivulgação do segredo, sem garantiaseconômicas. Por' .outro lado, é sabido
que os inventores; rie coisas sensacio-
naes sáo sempre olhados como visio-
narios. A NOITE Conhece a historia
rie jMareohi, quando disse a um seu
amigo; official rie marinha, que linha
inventariei o. tclcgrapho sem fio...
Pura evitar semelhantes duvidas ecoinincnlarios a respeito do meu pro-
jectil, foi que. offereci ao governo as

I garantias materiacs necessárias paraI as despesas,, ele qualquer experiência
ele que elle precise. Deanlc de uma
prova pralica, o governo c os demais
interessados irão verificar que o meu
invento não eslá mais nos domínios
das simples cogitações, mas, ao con-
trario, no terreno concreto das rca-
lidados positivas.E o que nos diz a respeito rio"raio ela morle" c do chamado "raio
electrico fulminante"? — indaga-
mOS. ... ',', ;Duas palavras apenas: — é queha doze annos, approximariamciite, cs-
sas noticias cairam no domínio pu-blico, e alé hoje não conseguiram: in-
lercssar nenhum governo nem nenhum
scientista, Quem quer que conheça
simples clemenlos de electricidarie,
sabe que conlra Ioda e qualquer acçãocleelrica ha isnladorcs... O próprioraio ccleslc obedece a um insignifi-
cantej apparcllio, que é o "pára-
raios".., E a propósito, esses inven-
tos miraculosos vieram valorisar ain-
da mais o meu projeclil, contra o
qual "não dia nem pode haver força
isolariora".'

E concluindo:
—- Os meios por que explode o meu

projeclil constituem o meu segredo
Inventivo; que só poderei divulgar me-
dianle garantias econômicas. Divul-
gal-os sem essas garantias seria pas-sar o meu invento ao domínio de ou-Irem, gratuitamente;

Jóias usadas e
cautela. Compra

JOALHEKIA YPIRAINGA
Rua Sete de Setembro, 136

PROSEGUE DOMINGO, O CAMPE0-
NATO DA CIDADE

O encontro Guanabara x Natação
Será domingo, finalmente; o grandeencontro entre o Natação c o Guana-Dará, em disputa do campeonato dacidade,
Ambos os quadros estão em perfeitotreinamento, e, dahi, a expectativa epie'vem reinando para o seu resultado.-Na segunda divisão, o Botafogo eu-rcnlará o Icarahy e o Flamengo ò In-lernactonal.
Para estes jogos foram escolhidosos seguintes juizes:

Segunda Divisão "
Botafogo x Icarahy - Segundos'qua-'": AY13 hors -Arbitro, Affon-so Celso Hibeiro de Castro; primeirosquadros -A's 14.10 horas _ Arbitro,retiro San os; chonotnelrista, AdelioPaulo Mandarino. •
Flamengo x internacional — Setuin-dos quadros - A's 14.50 horas - Ar-nitro, Ary Torres Guimarães': primei-ros quadros- A's lã.lill bom, _ \r_bltro. Orlando Amendola; cronome-Insta, Gastao Ladeira.

Primeira Divisão
Guanabara x Natação —

quadros - A's 16.1(1 horas •
Hohert Karl Sehnesvveiss; ,, ,
rv"i"o~o'S lf?'5ü h,,,'as- Arbitro;Di. Heitor llorgerth Teixeina; chrono-mclrisla, Carlos Witlc.

Policiamenlo _ CoinmantUante Irineuliamos Gomes, Alfredo Alvws PereiraAftovislo Filho; .José Goulart (lcarahv)e Carlos Witlc:
O juiz designado para o .-encontro•rie primeiros quadros Nalaição x Gua-nabara, Sr Heitor liorgertih, não ac-cciloti a indicação.
Nestas condições, ficou combinadoentre os cluhs disputantes; o mesmo

çlos segundos quadros, actuaTá aquelleimportante encontro.

PUGILISMGí

Segundos
- Arbitro;
primeiros

A chegada, a Betem do Pará, de uma eanlr-^a rècánteiRenie aeS<|»irâíSa

Jo3é Santa venceu Dixon por í
knock-out

BOSTON*, 3 (U. P.) £ o campeãoI
portuguez, José Santa, derrotou por!knock-ouf technico o americano.',John-1ny IJixon uo terceiro round. O comba-ite lora fixado em seis assaltos
COR RI D A SI

A reunião de amanhã

SfiHÃGRYPE PAIIA INKI.UliNZA
K CONSI.ÍPÀOfili.''

ESPOLIO
Leilão do Armazém Santa Cruz (Sec-
cos e Molhados), á rua Bellá de São
João n. 2, esquina do Campo de São

Christovão
Machina registradora n. 1.677.240, co-

fre Villa Nova n, 1.619, mercadorias,
moveis e utensílios c mercadorias, con-
trato, etc. Leilão pelo PALLADIO,
amanhã, ás 13 horas.

•Com a reunião de amanhã, no Hip-podromo Brasileiro, teremos reiniciadaa temporada extraordinária de corri-das. Animada por interessante pro-gramma de sete carreiras, a reunião oJf-lerecerá allraclivos e apresentará asseguintes provas:
Prêmio Visei le — l.r,()() metros,' —

•LOIIO-WIIIO - Malinée, á(l kilos; Sun(iiiel. ãl; Alaracó, 54; Problema, ,16;liurby, ãtl.'Kremio 
Aslral — 1,400 metros —

Jf000?g0'0 - I). Perii-ilo, ãll kilos: .'Lam-
preia, ,5-1; Karilia, Sã; Dnrina, 53; Se-laurila, ãl ; Walk.vria, 50; tvon, 5li;Kleeips, 52; Ibar. 54.

Premiu Vcxilo — 1.1(10 metros —
3:0005000 ~r4- El Negro. 511 kilos; Fusão,
[>•}; L. Jnck, 53; Vingativo, 54; - Jlacá,5,i kilos.

Prêmio Topaze — '_>.011(1 metros —
:i:(!Oo?IIOO-llihalcjo, ófi liil„s; Knitram,a-l; Lha, 5(1; Tomyassu',.ã'J; Horlencia,
511 Nehuen, 4(1; Tuyuly, 54; Ebro, 53;tarai 52; Enredo; 47.

Prêmio Hoquenilo —'1.600 metros —
iLOOnsODO.— Wcston, 52 kilos; Porle-
na, 53; Soltciririha, 51; ltomance, 52;
Aíuladp, 50. .

.Prêmio. Xarco — 1.000 metros —
4:000.5000 - ncx. 52 kilns; Eira; 5-1;liiuc Slar, 54; Gairino, a2; Arlcquiiii,
51); Vcnits, 51; Kcrmcsse, 53;i Curacó
53 kilos.

Os nossos palpites
Malinée — Maracó — Sun God
La Mirabclle — I.on Chruiev — Canacc
Kleops — Lampreia — I). Pedrito
El Negro — Fusão — Mácá
Jtibatçjo — tomyassu' — Yára
Wcston — Pnrtena — Hnniance
llex — Gairino — Arlcquini

Em cima. o cõmmahdanle Mastro-
.damenico (o que está de óculos),

. da marinha colombiana; em bai-
.vo, o capilão francez Melaqer,

que fez a travessia com a"Bogotá"

BELÉM, fevereiro fCommunicado cs-pcctal para a NOITE) - Ar, forças co-lombianas cm caminho de Lcticia têmpassado rapidamente pelo porto deBclcm.
Algumas dellas fazem ponto emnguas do Tocantins. Raramente appa-recem cm cidades brasileiras, mais po-

•-Rnc/V-» lmlu 
r1"?01'''1' a canhoneiraBogotá ,,uc /o. adquirida, recente-menle, pela Colômbia, aqui esteve,pouco se demorando - o tempo estrctamcnlc necessário para ser enírcgu"pelos ínarinhêirps francezes, que a troò-xerani; a marinheiros colombianos;A Bogotá m-ocede rio porto de

no,',"; T'Cn"mn S° Sabe ncn J»nlo ao
rfs l„n V 

aV"1.' '"" FrnhSn' I)CSl0l-1Lia toneladas c foi construiria cm Brcst"•'¦ Inglaterra, tendo levado a fazer a

travessia, de Bresl a Bclcm, 50 dias.
Os tribularitps francezes passarampara.bordo do "Alban", afim de volta-I rem a sua pátria.

A guarnição colombiana da "Bogn-
tá", que já seguiu a caminho de Leti-
cia, compãe-se de 84 homens sob o
commando rio official Mastrodomenico.

0 LUXUOSO
n/m "VULCÁNSA"
Sairá em:

6, RE MARÇO
para: RECIFE, Grenada,

Curação, Havana,
NEW YORK

e poríos do Mediterrâneo.
AGENTES GEtUES:

EMPRESAS MâRIT^AS
(Brasil) S. A.

Avenida Rio Branco N.° 4
PAUA IOSSL

BltONCHI Ih
SANAT0SSE

ao

INSTITUTO AN6L0-FRANCEZ l
AVE.MDA ATLÂNTICA, 952

Estabelecimento modelar freqüentado pela elitt
ÇüítSOS EOI3 FISCAL1SAÇAO «O GOVERNO

RBADRB TODOS OS CURSOS NO DIA 6 DE MARÇO
De neconlei com a prorbgação, atitorisadii pela Superinlciideneia rio mEnsino (.onimereial, as niatricuias só serão acecilas iilé o dia 16, para B

o Io anno Propcelculico elo
CURSO COMMEKC3AL OFFICIALISADO

e os Exames de Admissão devem ser prestados antes ricsla riala, no
prqpr.o Instituto Ang)o;Francez, perante a bain.',i official. Rrevemenlein-iii.e.iiii'a o 1" Curso Cominercial Oriicinlisado Nòctürnò, cm Copacabana

M. ATAULF0 MARINS
(Irippe 'e resfriario — Tiatamcnto

ahofi:-).'Tohsc. Bi-oncliite. Pleuriz.
Pneumonia.'— Assembléa, 88 - 2" —
2-321,1 (2 ás fi). Çl-WXi (!) ás 11).

CASA G
28$-Fina ca-

murea bran- j
e guarnições !,

de bezerro {-
cor de ,| •

vinho

sjges

SANTOS, 3 (Serviço especial ei'A
NOITE) — A Associação elos Importa-
dores e a Às,soCiaçãq elo Comniercio
Varejista, telcgi-áplihram ao ministro
Bento ele Faria pedindo a continuação
do regime vigente para ns cartórios.
A Associação Cnmmercial pediu ao- Sr.
.loão Daurit de Oliveira para sustentar
junto ao ministro Bento de Paria ielcn-
tico ponto rie vista.

Wã Eüsugurar o preScsiga'
isento Rio'Preto a Mirasol,

Ra S» F. Araraquara
SÃO PAULO, 3 (Serviço especial d'A

NOITE) ¦— SeguCj hoje, acompanhado
de comitiva, represenlando o inlcrvcn-
tpr,_q,Sr. Luiz Silveira, directnr rio ex-
pceliente ela \'iação. o qual vae ináligu-
rar o prplohgameritó Rio Preto-Mira-
sol, na ferrrb.via Araraquarii. A prefei-tura (le Miràspl promove um banquete
e baile aos membros ria comitiva, paracoinmcmorar a inauguração elo melho-
ramcnlo.

SANA-SYPHELIS ' ®HK$

. Sande e beüeza
Sem sauile não ha helleza e não

pode haver saúde eom um estômago
enfermo. A prisão de ventre e as
suas conseqüência-;, laes Como a .in-
digeslão, a inapeteneia, as appendici-
tes, azias, dores de cabeça, ele. devem
ser combatidas sem perda de tempo,
corn o uso de um laxalivo de grandecriicacia. O Sal de Uviis Picot quese pôde adquirir em vidros rie Ires
tamanhos tliffcrcnlcs, em qualquei
Pharmacia de primeira ordem, é o
rcincelio mais indicado para esses ca-
sos. E' bom exigir o legitimo Sal rie
Lvás Picot, porque somente o Picot' Sal rie Uvas. s)»!.*

As meSBioires CHUPETAS E BSC©S
€€-w _

UOMAR
1 á^V 32"5

lv»ab. ^^

^1^.

- Lindo trança-
dinho, todo pie-

lo, marron, branco,
ou branco e mar-

rpri, salto me-
xicano, so-

Ia ponteada;

I %S^
— Em tran-

çado teido
ahertinho, mar-

ron ou bran-
co, salto

mexi-
cano

PORTE 2S000 EM PAR — CATÁLOGOS GRÁTIS i— PEDIDOS A
Júlio N. de Souza & Cia. — AVENIDA PASSOS, 120 - RíO-Tel. 4-4424

O C A R

RELO^SO
Perdeu-se uni pulseira, no lligh Lifeou proximidades. Informações —- nho-

lie 7.41553, '.'¦*

Solução de Harfmann
Para aslhtiia e lironchilc.

Prof. Arnsído ds IVSoraes
líã t-ac. Klum. ele Med e doe da Uni-vcrsiriarie. Moléstias e operaçõe» emsenhoras. Partos em casa de naude enu domicilio. l( Koririgo Silva H-5"and. \vl-i-mn. K. Mrinceza Januaria.U. fiolaloRn lei ft-1815

'"-3

Âcfos do ministro
da Guerra

Requerimentos despachados hoje
Abelardo Drummo.. t ..nbo, 3° escri-

ptl.r:irio rio Departamento Nacional
tle Portos e Navegação, em exercício'
na Píscaiisiição do Porto do ílio de
J;;..eil'o, solicitando ce.tidâo. — Cer--
tifíquc-sc na fôrma da lei e nos ter-
inos da informação prestada pela t*
C. H.

Alzira Pereira (jodoy, solicitando .
transferencia de seu filho Adão .(lal- i
riino Ciodo.v, elo 4" II. A. M. para o
»}' II. A. M. — Xaela ha que deferir,
á vista da informação ria 2* H.M.

Amphr.vslo Lobo, solicitando garan-
lia relativas a lim invei:lo de sua pro-
priedade. — Nada ha. que resolver.

André Dias Stihlil, 20.tenetile eom-1
niissioniido. servindo n:i 2* C. II., so-i
licilando permissão para gosar férias
na cidade ele Sanlos (Estaelei de São
Parlo). — Aguarde opportunidade..

Anlonio Ferreira de Araújo, 3" sar-
genlo refomado, solicitai.do certidão
('' sua provisão rie refo.ipa. — Dí-se
por certidão, na fôrma da lei.

Ar priiò Mesquita, solicitando cs-,;
clttsâo de seu filho Oranville Teixei-';
ra de Mesquita, sorteado militar, in-
corporado ai .1" fl. C. D. — Como,
pede, de accordn com o parecer da 1»G. n. ' ;

Antônio Peixoto, ex-praça rio Exer-„
cito, solicitando caneeliamento diin
nota com que foi excluído das filei-
ras. — Indeferido. ,''..

Antônio Pereira Gomes rie Oliveira, 
'

reservista rio Exercito, solicitando 21'-
via de sua caderneta militar. — "Re-
queira, por certidão, querendo".

Antônio Rodrigues Paim, major ve-
tcrjnario, chefe do S. V. da 4' R; M. a
solicitando permissão para concorrerão'.;
montepio, no posto immcdiato. — ."Indeferido de accorrio com a infor- •
inação do dircelor da D. G. C. G.". .,

Arthur d'Azambuja, major fiscal do.'[
ex-á" Regimento de Cavallaria da Rc- !
serva, solicitando pagamento. — "li)-'1
(lelerido. rie accorrio com a informa-
ção ria I). (I. C. C".

liazilielio ,losé Fernandes, 1" sárgcn-
10, servindo no 4° H. E., solicitando ;
permissão para gosar férias no Rio
Grande dei Sul. — "Aguarde melhor''
opportunielade".

Dento Felix deis Santos, solicitando •
ser nomeado enfermeiro rie 3' classe no •
11. C. li; — "Indeferido por falta de'
amparo legal".

Carlos Rcrcnhauser Júnior, 1" lencn- '
te, servindo uo D, G. solicitando pa-
gamenfo rie elifferença rie soldo. —"Indeferido, em vista da informação
da I). G. Ç, G.". .

Carlos Erasmo de Cerqueira e - Sil- .
va, major, servindo na 8' lt. M. so--
licilando certidão. — "Não pôde ser.
attemlido, em vista rio que informou
a Commissão de Promoções".

R OS A L I N A HAHA'-«üsse,
COUUELUCHE

. Duarte Nunes
Órgãos gentto-urtnarlos (ambos os

sexos). GonorrhCa e suas complicações.
Hemorrhoides e hydrocele. sem dòr
e sem operação. — Sáo Pedro. 64.* às 18 hs.

CAFÉ' MONTE CRUZ g|$j
0Imiúã^FVm condemna

O juiz da 7* Vara Criminal, por sen-lença ile hoje, eondemnou Laurindo
Antônio de Carvalho á pena de umanno de prisão cellular, porque, cm
junho de 1931, sob'promessa de casa-
mento, seduziu uma menor.

CONS1IPOLSE ? USE

NAGRIPPE
Km todas as 1'harmacias

Fabricante ADOLPHO VASCONCELLOS
R. Quitanda. 27 — Tel. 2-3403~~a~faltâTíàguã~eih~~

oswaldo cru2
O Sr. José \'icenle de Andrade, mo-rador a rua Antônio Badajós, 69 cs-teve na NOITE, onde, em. nome dosmoradores, reclamou providencias con-tra a. falta dágua, na estação OswaldoCruz, onde o precioso liquido não vae-ha tres dias.

[""""cufTsü 
'" 
esp"éc7a 1

1 Est" I 
 1>'A'RA' MAI0IÍES DE 18 ANNOS I

§ 4' série! ada^^dSs^ P"8 admissão á I

\lmmm H1;tJA P° 0»V"PÔR ?N'.I173 1 l' ANDAR""" D°CtUrnaS- I

lCASEMIRASDe^os,tos /ls pr""
c.paes Fabricas

6RINS Dos ma,s afamados ,a-
b.-icantas iríglozes

VENDAS A VAREJO
AV. imw DE SOUZA 10

(E"tre V'mmt 
S":.«,¦C°nstituicã0 • ao lad" Hfl ^'tirade^,

T^^^r^Snrl

A BeíSesa da RflulSier c,nnsi,slc em ™ mi cabciieira on-
moriernissimn apparelho recem-chcBado ,le R.,^ 

Sí- """"pireis com o
permanente pnr circulação rie "V Poti"- 

"-s Alres' Para "nriulaçào
e.riade, er.ecutado com ã maior railidei e 5ni.í" *«w»nveniSnte« da eleetri-x ass sssj ,itu,°,,c s-' ^msA pzz «m
0m^m£EÍ ™^ - PHONE 3451

RUA EMEHENQANA 2  PHONE 8-2536
e Se^un&rSsa(h{ Kc£^* ^a tnfancia. Primário
omnibus para conriucção. lunccionando todas as aulas.  Auto-"^ENORRHAGIA 

'

Lindos grupos de foliões em pose para Â NOITE, em nossa redaeção

GARANTE-SE A CUKA RADICAL EM 30 DIAS
DR. FREDERICO H0PPE JR.

O tratamento é feito sob co.iirnt.i «. „
c,»n,e „egalivo, ,el,„ „„, íg^ d°. S5 SÜ

CONSULTA GRÁTIS
Av. Rio Branco, 91-6° „nd. — Sala 8 _ Das 9 k. 18 hora,

í<
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o$ marítimos\ o p©r aguãs~eltèrraâdomar jjoyd^ . fla Amazônia
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«infee a eommissão julgadora para exame das propostas

m

m

lutou com dez homens, dei<
xando-os mutilados e

gravemente feridos
No seu estorhago havia

outro peixe colossal!

MMj&iWVíi: ;¦>. ..; .,ís:.;j.:
_as_-_B-»_a___Ba-_B-^^

JN«. edificio ria Câmara rios Depu-
Idos proseguinim, hoje, os trabalhos
a concorrência procedida para a ele-
frifleaçâò da IC. !•'. Central do lira-
[1, tendo sido examinadas as propôs-
Is apresentadas pelos candidatos ás
liporlanlcs obras.
:A eommissão julgadora da concor-
[nela reuniu-se pouco depois rias 15
oras no interior ria sala rios tachy-
Paphos, presentes os seus membros
rs. Carlos Ma.ximiliiinn Pereira rios
Biilos, .lair Vieira (lc Hezcnrie, Do-
íingos Klcnry ria lincha, Lauro Err-
iz rie Sampaio, Fernando Dias 1'eas
eme, Eduardo Cicero de Faria. Pau-

rie Andrade Martins Costa, Moaoyr
eixeira da Silva e João Felippe Pc-
lira, havendo tomado, ainda, assen-

r, ;', mesa, como assistentes os re-
Tcsènlaiiles rios interessados, queio a Companhia Brasileira dc Ele-

m MEIO DA FOLIA...
Im invesf igad'eja a tiros um

A comiiüss ão, reunida, esla tttidc, no edificio da Cantara
criciriarie Siemens-Scliuekcrt S. A.,A, E. G. Gompnnhin Sul Americana
de Eiectricidade, Metropolitan Vi-ckers Elcclrlc.nl Export Goinpany Li-mitcd, Sociedade Comniercio è In-(iuslria Suissa do Brasil, Ansnldo S.A. e oulrns e General Electric S. ALogo que o Sr. Carlos Maximlliano
I crcira dos Santos, como presidente(lus trabalhos, fcl-o.s iniciar, o Sr. João
Canosa, secretario ria eommissão, pro-cedeu á leitura da acla anterior, pei,,qual se deu a conhecer aos presentesque se havia feilo até então, allu-(lindo, inclusive, á fixação da data dcI. .jo para abertura das propostas.

Antes rie começaria a Icilura, porem,chegara ao local o Sr. ,l„ão Felippeercira, talvez com uns dois ou Iresminutos rie atrazo. Onándó o nosso
Pliologrnpho fez explodir o inngnosin,colhendo um aspeclo da reunião, não

podo conler-se o retarda Ia rio repre-sentante do Club rie Engenharia e, ai-luriinrio ao caso, disse para os cir-cunstárites, envolvendo o gracejo sobo seu próprio sorriso:— Até aqui vèm os ..inquisidores?1Ao que retrucou o Sr. Carlos Maxi-miliaiio nao escondendo tambem o scubom humor:
—• Ah I podemo-nos metter alé debai-xo da terra...
Assignnria ,,„,.-,„ a ,K.ta 

'^ .„-,._
mn.,,j,„r Iodos os membros ,|a com'.missa,,, annuncioii o prCsirienle que aspropostas seriam examinadas de accor-rio com a ordem rie entraria, devendo asmesmas serem rubricadas pelos repre-eiitanles das companhias, á proporçãoque fossem senrio alicias

A primeira dcllas f„i a'de Siemensehuckcrl, que, ainda á hora dc encerrar-mos esla edição, recebia a assigna lu ados concorrentes. b"«i.uiu

MESSINA, 3 (U. P.) _
Um delfim de proporções
colossaes, pesando duas to-
neladas e de 5 1/2 metros
de comprimento, foi apa-
nhado perto do Cabo Pelo-
ro, depois de terrível luta
com dez pescadores, quo o
feriram, atirandodhe dois
arpões. O peixe, no condia-
te desesperado com seus
perseguidores, bateu com o
dorso nos homens, ferindo
oito gravemente, emquanto
dois tiveram as mãos devo-
radas pelo monstro. Dentro
do estômago do delfim cn-
conlrou-sc um atum pesan-do um quintal. .
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AGI-OZ ?
SOSELECTO
ASSUCAR?
SO'ELITE
AZEITE ?

50' COLOMBO
CÈR.A? ;

SO' JOTA

-20^0.

vimos
champanhes/
CERVEJAS

WHISKIES
LICORES

AGUÂS-
MiriERAESl

oraS.Â£alaslrople pefml Afi o Japão
aggravám-seí agora, os

I padecimenfss „. ferido
iNíi noite rie scgundà-fclrn dc Car-
Aval oceorreu sangrenta scena na
Ilação rie Piedade, quc se afigurou, á
Bncipio, sem maior importância ãs
Btoridados policiacs. O faclo, enlre-
¦nl", vem assumindo, agora, aspeclo
fsve, dada a circiinslancia de se ac-
Ini liarem os padccimcnlos da vieli-
fa
¦Pela Avenida Suburbana, naquellc
Ba, cerca rias 21 lioras, passeavam a
faca rio Regimento Naval Jesuino ria
Julia .Moreira, acompanhado dc sua
¦jnsn, c o invesligndpr dc policia, dc
J825, Joaquim Amaral antigo desaf-
Sc'-- do naval.
¦0 acaso os collocou frente a frente.
¦Úvc então ligeira troca rie palavras
Bre ambos, cm meio ria qual o poli-
pi exhibiu suas insígnias, no intuito
I incutir temor ao fuzileiro. Ao con-
Irin disso, resolveu cslc, porem, ac-
liar mais depressa a contenda c paraio determinou voltasse á casa a com-
hheira Era a luta. 0 investigador
wndo, então, de uma pistola "liPra-
lliuii", nada mais esperou c fez fogo
nli.i o seu conferido, quc foi nli in-
lo por tres balas. Os outros proje-5 foram alcançar as paredes de uni
slo de gazolina próximo, causando
pgos,Houve pânico enlre o grande nume-
[de transeuntes e aos estampidos
Miram ao local os soldados ri, li2," esrpuidrãn c o de n, l(!;i, do 2",Policig .Militar, os quaes prende-
p o criminoso, levnnrió-o, cm sc-
ila. a presença do commissario Mcao 2ii', dislriclo, Guilherme dc Car-
10,

jStn autoridade, não encontrou, ao
i parece, fundamentos para autuarInvestigador, m.íliclniiriò-o em pazFsnram os riias. Àggravá-sc, agora,
f 

dissemos, o estado rio feriilo, que« venha a morrer. Na policia ]0-les n aberto inquérito, mas. não tli-s'|lo mais justo ter, riesrie logo. ga-
pio a prisão rio investigador crimi-

Os soccorros do governo ás zonas
? -devastadas

TOKIO, 3 (U. P.) - O governo cn-
viou cruzadores a todos os portos ria
zona ilagcllaria pelo teiremoto, em-
quanto os "rieslro.vcrs" receberam ins-
Irueçõcs no sentido dc auxiliarem as
embarcações avariadas c dc. lesembar-
car viveres cm diversas localidades,
afim de soecorrer os necessitados.
Tambem seguiram para a região de-
vãslada contingentes rie c.ívallaria c rio
corpo de engenharia militar.

A CONSTITUINTE
Minas prepara-se para o próximo pleito

As prováveis chapas do Partido Progressista, e
fido Republicano Mineiro'

do Par-

Todos podem vender
meias, mas ninguém
pódc uffrrerer ns

vantagens da

1'rucamos ou devul-
vemos o dinheiro sc
u artigo lhe des-

agradar.
O MAIOR SOKTIMENTO DA

CAPITAL
27, Rua Gonçalves Dias, 27

CASA Mi CONFIANÇA

o ?

[aviamos já escripto as linhas aci-quando nos chegava do Prompto
pro a noticia do fallecimento da

| 
cadáver foi removido daquelle hos-"i Pnra o necrotério do Instituto Me-l.etral.

agfiíaçao m
fâmmm

prisão do redaclor da "Politica
fetrangeira" do "Vonvaerts"

KPMMi 3, dlavasl _ 0 jornalis-m ictpr Schif, redactor da secção
¦Jlicn i-.st range ira", rio "Vor-
Ilu ,,° a"';fi" correspondente dojn.\ Herald", cm Berlim; foi pre-Ihoje, as (i 1J2 horas'. „ii sua resi-«'a. pela Policia Criminal 1'riís-¦ A autoridade deu mlnuciosn"os aposentos e no escriptorio
fcm '. ni',R níío micontrou nenhumyrnento quc podesse cumpromet-

|dcsfi!e de "capacetes de aço"
no dia das eleições

JII.I.M, 3 (Havas) - No próximo
fW'. dia rias eleições legislativas,iinran deante rio palácio ria anti-
.'.-mccllaria do Itcicli, hoje resi-

jw_ao presidente Ilinricnhurg, 21J""es Jc capacetes dc aço.
if^ernn da _ Infringiu já tomou as¦ ns ne:essarias para assegurar o
lían do decreto presidencial dc

£ ,•'"' Povo allemão. Uma des-
.J»". '"meias determina que todos
é_lr,AS ",acir"iíi<lr's na Thuringia
V«AnS a,ll"mi''veis particulares de-
«fc*"/™"'' '' ,,ií'1,"'i^n «as au-•m»«<* lo«o que o ordenar.

0 ministro rio Trabalho proferiu
os seguintes despachos:

Aviso — Ao ministro da Fazenda
Iransmillinrin acompanhado dn pare-
cer do dircclor geral do Departamen-
lo Nacional da Industria c Com mercio,
o processo fichado rio Thesouro Na-
cional sob o n. b'!)..«7!l, dc 1932, rela-
tivo rio memorial em que a sociedade
llopp, Sasscn Hiltcr & Cia., Lida., de
Porlo Alegre, pede lhe sejam conce-
riirios favores para inslallação rie
uma moderna maltcaria. — Expcça-sc
o aviso.

 Processo referente ao paga-
mcnlo dn conta da Companhia Tele-
phonica Urasileira, na Importância de
81.5.000, proveniente dc, serviços tele-
phonicos prestados á Secretária de
Estado, durante o 2o semestre do
corrcnlc nnno. — Proceda-., dc ac-
corrio com o parecer do direetor geral
dc Contabilidade

 União dos Chauffeurs do
Pará, pedindo reconhecimento — As-
signei a caria dc rccnnhccinienlo.

 Sociedade dos Conduclorcs dc
Vchiculos de Sanlos, pedindo reeonhe-
cimento — Assignci a carta de- re-
ei iiheciinenlo.

 Trnmvvay da Cantareira, In-
formando sobre a receita arrecada-
(Ia, para ò lim do disposto no artigo
71 do decreto n. 20.5(14, de 1 de ou-
lubro rie 111,11 — Faça-se expediente
no Ministério da Fazenda.

 The Hio Grandensc Light &
Power Synriieale Limited, informando
sobre a receita arrecadada, para o fim
<lo disposto no art. 74 rio decreto
ri. -20.405, dc 1 dc outubro dc llllll —
Faça-se expediente ao Ministério du
Fazenda.

rr-^r Companhia Paulista dc Ele-
clricidarie, informando sobre a re-
ceila arrecadaria, para o fim dn dis-
posto no art. 74 do decreto n. 2li.4(i5,
de 1 de outubro rie l!),'ll — Faça-sc
expediente ao Ministério da Fazcn-
dis.

 The Ceará Tramwa.v Light and
Power C, Ltd., informando sobre a
receita arrecadaria, para o fim do
disposto no art. 74 do decreto numero
20.405, de 1 de outubro de 1031 —
Faça-sc expediente ao Ministério da
Fazenda.

BELLO HORIZONTE, 3 (Serviço cs-
pecial d'A NOITE) - O afastamenio
rie alguns prefeitos rios cargos qucnçnipavam, afim rie sc (Icsincompali-
bilisarein para as próximas eleições,motivou grande animação nos meios
partidários, definindo altitudes e mo-
yiménlnndo as correntes políticas cmlorno rios candidatos á Constituinte.

Alem dos prefeito demissionários
são iiporilíulos como prováveis canrii-
daliis rio Partido Progressista, haven-
rio já forte trabalho nos bastidores po-lilicos para serem Incluídos na chapa,
mais os seguintes nomes; Neslor Fos-
colo, Luiz Martins Soares; Odilon Ura-
ga, José Maria Alkmim, Augusto Vic-
gas, João Nogueira Penido, llias For-
(es, Walriomiro Magalhães, Carlos
Cunha Peixolo, Alberto Alvares, Mon-
senhor Rodrigues de Oliveira, Lúcio
Santos, Furtado de Menezes, Gabriel
Passos, Pedro Alcixo, Octacilio Negrão
de Lima. Augusto de Lima, João Hcn-
fique, Arielio Maciel, Felippe lialbi,
Al cin o Salazar, João rie Hezende Tos-
tes e João Bèrnardirio Alves.

Tambem os arraiaes do Partido
Republicano Mineiro se mostram mo-
vimcnlados, constando que a chapa
que disputará as próximas eleições
ficará assim organisada: Christiano
Machado, Carneiro de Itczende, I).
Helvécio Gomes rie Oliveira, arcebis-
po de Marianna; I). Octavio Chagas,
bispo de Pouso Alegre; Alaor Praia,
Daniel rie Carvalho, Ovidio dc Anrira-

de, Waídemar Pequeno, Duque rie
Mesquita. João Azevedo, Rubens dc
Campos, Eulcr Coelho, Hugo Wernerk,
Levinrio Coelho, Emílio Jardim e Ca-
millo Chaves.

As duas agremiações apresentam,
como se vc, nomes cm evidencia na
vida polilica, intellectual e social dc
Minas.

Um aviso do ministro
da Marinha ao direetor

de Portos e Gostas
O ministro da Marinha, depois de

unia reunião rcalisada, hoje, cni scu
gabinete, dirigiu ao dircclor dc Portos
e Costas, o seguinle aviso:"Conimiinico-vos 

para.,os fins con-
venientes, que, dc accordo com o esta-
beleeirio enlre a Companhia rie Nave-
gação Lloyd Brasileiro e a Federação
dos Marítimos, ns suas relações serão
baseadas nas seguintes inslrticçõcs:

1° — Manutenção das lotações de
accordo com o já estabelecido enlre as
empresas e a Capitania. Os conferen-
les rie carga incluídos nas lotações e
distribuídos pelos navios, não poderão
exceder de tres nos grandes navios
que tenham mais de quatro porões,nem tambem ser esse numero inferior
a tres, desde que o lotai não exceda
do quadro ria companhia approvado
pela Capitania. Nenhum cnnfercnte po-dera ser embarcado desde que não
preencha as exigências da calção re-
querida pela empresa, ou tenha debito
que supere essa mesma caução. Em
casos exccpcionacs só a juizo da Ca-
pilnnia poderão ser alteradas as tri-
pulações;

2" — Os navios quando cm obras
cujo prazo não exceda de -15 dias se-
rão mantidos com ns suas guarniçõesintegraes. Excedendo desse prazo aslotaçes serão reduzidas a critério da
directoria da companhia e com
aquiescência da Capitania dns Portos,
sendo os dispensados aproveitados;
sem prejuízo de seus salários inte-
graes riesrie que não excedam an qua-dro numérico da companhia. As tri-
pulações desses navios em obras parafazerem jús ás suas soldadas inle-
graes, serão aproveitadas conformeinslrucções expedidas pela directoria
da companhia e apprnvadas pcla Ca-
pilnnia dos Portos;

3". — Os tripulantes serão escolhi-
dos dentro dos s.vnriicalns profissio-naes pelos commanrianles, sem queos synriiealos fiquem com direito rieindieal-os iiominalinenle. Serão exce-
pinados da regra (Coni. do aviso nu-myo 81!), dc 3 de março de 1933; ,|0
Sr. minislro da Marinha), requisição
pc os commanrianles, passando a sel-o
pelo armador: o coninianrianlc, pri-meiro macliinisla e o commissario rie-vendo esses tripulantes lambem .seicms.vnriicalisados. A' escolha dos demaistripulantes será feita pcln comman-( ante do navio, sendo ouvido o arma-dor que cm qualquer caso de recusadevera jusllfical-a rie accordo com o
quc ja está estabelecido pelo CódigoCommercial Ma ri li mo, dando-se pre-ferencia nessa escolha, cm cgualdaric(lc condições, nos que sc acharem hamais lempo desembarcados, rie con-formiriarie da letra "A" rio nrligo y°rio ilccrcto õllfl dc junho rie l!i;i2;

4" — Firam rcsalvnrios ns direitos riosmio s.vnrilcalisarios que tenham mais rie10 anns rie serviço; os cnirimissiíriòscom menos rie 10 annos rie serviço crios officiaes ria Armaria reformados outransferidos para a reserva de 1' classe
que exercem ou venham a exercer iiiii-ecoes na Companhia de NavegaçãoLloyd Brasileiro. — (a.) Protogenes
Guimarães, vice-alniirante, minislro daMarinha."

viagem
íi!

Igt
íl

"Sita" — â fjlmagârrt do
¦ Paiz_g8_s e epis-diss tk „ma
ifnmensa região

Professor Giovanni Berro, Dr. Antônio Gariar-n e o Sr. Paul Erin-
guicr, representa ntc de "Lc Matin" N

em deante, em montas, no longo rio
cachoeiras, para so lá mais em cima,
se servirem rie uma lancha.

Acima rias cachoeiras, ainda ellcs
viajaram seis dias, entrando, então,
cm contado com os índios descender,-
tes rios munducüíús — raça forte ria
autnchtoncs já no fim, mas, todavia,
dotaria, mesmo, nestes seus repiiincs-
eentís, rias qualidades de bravura a
lealdade que a celebraram em épocas
remotas.

Os excursionistas do "Sita" colhe-
ram nada menos dc oito mil metros
de peliicula na região rios rios Ama-
zonicos.

Uma parte dessa metragem se com-
põe de paizagens e a outra do drama
a que já me referi. Ambas, eotrelan-
to, encerram passagens emocionantes
e de grande effeito, destinadas, sem

BKLE.M, fevereiro (Serviço especial
pai-a a NOITE) — O yacht "Sita",
que acaba rie regressar rie sua arroja-
da excursão por uma larga zona da
Amazônia, pouco se demorou cm nos-
sa capital.

Repousou no estuário do Belém-o
tempo apenas necessário para o seu
reabastecimento, retomando logo a
marcha em direcção á vizinha cidade
de Pinheiro. Ahi, o professor Giovan-
ni Bcrrone pretende concluir a fil-
magem rio "Anaconda"; 

que é um
drama rie episódios intensos, todo elle
decorrido cm terras e rios amazoni-
eus.

A excursão do "Sila", pelas narra-
Uvas quc já ouvimos, deve ter sido
muilo interessante, pois desenvolveu-
sc riesrie u Tapajós alé a povoaçáo rie
llailuba, já bem distante desta capi
la'

..._.,.., lt„ uviii iiuiiuii- iiv..ain tii|Ji- i- li- i.inilili i-iii.ll'», Ul.MIII
I, proseguindo os excursionistas, dahi I duvida, a um notável exito

0 Pariici© Aüton
üisfa iâEip_á„ asiia-

nl.i7 iiarsifesf® ¦
Subscrevem-no oâ Srs. Pedro Er-
nesío, João Aifcerto, Góss Mon-

teiro e Mendonça Lima
Será lançado amanhã o manifesto

contendo o programma do Partido
Autonomista do Districto Federal.
Esse documento que já se acha rrrii-
Kid,i,.-.4crá..ai,._a.ssignatiiras . dos Srs.
Pedro Ernesto, João Alberto, Góes
Monteiro e Mendonça Lima.

e ttinâ
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de cofres
Uma audiência movimentada na

7a Vara Criminal
A DEFESA D0DR. EVARIST0

DE MORAES

Chegou o "Tapajós", trazen-
cio os implicados na sedi-

ção de Recife
O "Tapajós" está fundeado no por-to. Em Fernando Noronha esse car-

guciro rio Lloyd Brasileiro recebera,
todos os implicados no movimen-
to sedicioso que estalou em Bcci-
fe, ha tlois annos, contra o actual
interventor naquellc Eslado nortista.
A viagem é uma conseqüência do de-
creio recente cm que o governo fe-
deral mandou archivar, parr. todos os
cffeitos, o processo a que respondiam
os militares c civis envolvidos nos
acontecimentos alludirios. Beneficia-
rios pela mediria rie clemência, voltam,
agora, esses brasileiros, muitos rios
quaes. com suas familias, após um pc-riorio de attribulàçôcs tle fácil com-
prchensão.___—. ^^\,lt^. _____

Espcctaculos __5
para fazer rir!
60 gargalhadas
por hora! y%r

PALITOS ^
(c sua. troupe rie
sketclics, cantos

e bailados)
Palitos — Ottilia
Amorim — Zaira

Cavalcanti —
Payta de Paios —

Pedro Dias e
Vicente Marchctti

S ELDORADO

D. Ilclnecio Gomes de Oliveira,
arcebispo de Marianna, apontado
como um dos candidatou do P. /{.

M. ú Constituinte
De parle do Partido Progressista è

ainda muito maior o numero de can-
dirialos, havendo presentemente nesta
capital numero considerável rie poli-
ticos rio interior desenvolvendo es-
forços para serem aproveitados.

Não pesise, agora,
!

' Se as comniemoraçõcs a Momo lhe
deixaram as finanças arrazadas, não
perca tempo cm pensar como solvcr
seus compromissos. O problema é fa-
cil: um bilhete comprado na Casa
Guimarães fará reverter ao seu bolso
todo o dinheiro que gastou, elevada a
cifra a muilas vezes mais. Amanhã,
por exemplo, essa opportunidade se
offerece promissorainenle na agencia
ria rua rio Ouvidor, f>0, esquina de
Primeiro dc Março, com os quinhen-
tos contos da Federal rio Brasil pnroitenta mil réis, fracções a qtialro
mil réis. Envcloppcs "Talisman".
colendn dez números sortidos com
finaes dc 1 a 0, a quarenta e oitenta
mil réis.

Os 1", 2o e 3" prcmios da ultima
extracção da referida loteria já estão
sendo pagos, tendo sido pela Casa
Guimarães, resgatados, hontem, do
primeiro prêmio, 2/20. pertencentes
ao Sr, C. A. Vargas, negociante em
madeiras na Estrada Nazareth, 2(1,
Bicarrio Albuquerque; M/20, perten-centrs ao Sr. Ila.vmunrio Moita, re-
sidente á rua Pinto Teiles, .130 c 1/211
ao Sr. Lourenço José Pinto, P,. Cia-
ride n. 81), cm Nilopolis.

Para pedidos e informações quei-ram se dirigir á Casa Guimarães.
Lida. Una do Ouvidor, nt), esquina dePrimeiro dc Março. Caixa Postal, 12711.
Endereço tclcgraphico "Kasanova".
Hio dc Janeiro. * * *

De agentes para conduetores
Foram transferidos, na Central dollrasil, de praticantes de conduetor

rie trem para praticantes de agentes,
os extranumerarios João Francisco
do Coulo Heis, Duarte Veiga ria Cosia,.'osé De Sabaline Filho, Edgard ria
Costa Montores e Aristóteles Henrique
de Miranda.

Catálogos para
Vendas

A CREDSTO°'A CAPITAL"
recebeu nova remessa
de catálogos, especialmen-
te destinados ás suas ven-
das A CREDITO. Solicite
uni catalogo, faça sua pro-
posta e todas a3 facilidades

lhe serão offerecidas.

VICTIMA DO CALOR
O, calor asphyxiante de hoie fez

uma victima. Trata-se rie indivíduo
desconhecido, de cor branca e appa-
rcntanilo 115 annos rie edade.

Passava clie pela rua Itodrigues dos
Sanlos quando caiu no solo, offegan-
ie. Foi logo jbamada a Assistência
Municipal, cujo medico de dia emn-
parecendo promplamcnle verificou ha-
ver o jnfeliz fallecido, victima de um
ataque rie insolaçáo.

Vestia o pobre homem roupa dccasemira cor de vinho, calçava sapa-
los prelos, eslava cm collarinho e
usava o rosto raspado.

O cadáver foi removido para n.ne-
croterio dp Instituto aMedico Legal.

PENHORES?--,---
CIA. ÁUREAr-"i_skihmiihoNs 187 e 2.13

ESFAQUEADO m NOVA
IGUASSU'

Falleceu antes de chegar á
Assistência Municipal

Em Nova Iguassu' foi, hoje. um in-
diviriuo rie cor parda e apparcnlando
.'lo annos de edade, aggredido a faca,
recebendo quatro ferimentos cm va-
rias partes do corpo.

Collocado no trem daquella cidade
veiu. para o Hio,. foi mandado o in-
feliz para o Posto Central de Assis-
lencia.

Antes do comboio chegar, porém, í
estação Barão de Mauá, veiu a falle-
cer.

.0 commissario Araripe Junior, dcdia ao Kl" districlo, avisado do /acto,foi á referida estação e fez remover
o cadáver para o Necrotério.do Insti-
luto Medico Legal.

Interessantes os debates havidos,
hoje, á tarde, no Juizo da 7* Vara
Criminal, perante o juiz Sá e Benevi-
des, com a assistência do promotor
publico, Dr. Plácido de Sá Carva-
lho.

A sala eslava repleta, notando-se,
entre os assistentes, figuras de desta-
quc cm nossos meios jurídicos,

Tratava-se da seguinte hypothesè:
Francisco Pinto da Silva, apresen-

lou-se crim o proprietário da patenten. lli.7;i;i concedida pelo Ministério
ria Agricultura em 2G de abril de
1923.

A invenção consistia, — nllegava o
quercllante, — num modelo de cofre
que lhe dá o typo dc uma mesa de
cabeceira, lendo na porta superior
uma pedra mármore, afim de dar-lhe
a esthetica correspondente. O cofre
é de uma parte de um só batente, ha-
vendo revestimento de molduras lin-
gindo gavetas.

O quercllante allegava que a fir-
ma M. J. de Almeida & Cia., com-
posta dos sócios M. J. de Almeida
e Carlos de Castro Cabral, estava fa-
bricando c expondo á venda cofres
perfeitamente eguaes para confundir
com os de sua patente. Dahi, porque,requereu uma busca e apprehcnsão,
sob a allegação de que os querelladoshaviam violado dispositivos legaes,
estando, assim, incursos no n. í, do
art. ,72 do decreto 111.234, de l!)2:i.

Coiicidcda a busca e apprelaensão,
o processo correu Iodes os seus tra-
niites legaes. Houve exame pericial.Foram tomados os depoimentos dcvarias testemunhas. Foram tambem
juntos os documentos.

Arrazoaram as partes. O querelláu-le — Francisco Pinlo da Silva —
por seu advogado, ür. Rodrigues Ne-ves. Os querellados - Carlos da Cos-
la Amaral, João dos Santos c Manoel
de Almeida — defenderam-se porintermédio do Dr. Evaristo dc Moraes.

Hoje, a tarde, na sala rias auriien-cias ria 7" Vara Criminal, conforme
dissemos, leve logar a audiência do
julgamento dos querellados.

O pr. Rodrigues ^'eves sustentou,cm plenário, todos os seus argumeu-
los já adduzirios no processo.Tambem o Ur. lívàristò rie Moraesoecupou a tribuna.

De inicio, disse, que a defesa não
pretendia annullar, no Juizo Crimi-nal, a patente concididade ao querei-lante, ficando, assim, sem objecto, ascitações de jurisprudência cin que ha-via se esmerado o seu coliega,A defesa, pelo contrario, pretendiadeixar patenteado: a) que, antes derequerida e obtida a dita patente iíos querellados, bem como o querei-lante,_ fabnearam cofres do typo emquestão; bi que, conseguida a paten-t . o quercllante foi ,, primeiro a me-

I nosprczal-,,, fabricando cofres cm queas características por elle propri,, rei-vinriicadas não foranr obedecidasContesta, looRamentc, toda a ar-gumentaçáo do quercllante. Mostriquc muito antes dc concedida a pa-tente, ja vários freguezes adquiri ,m
çolres, dali, porque, analysa, exaus-
mTri.? V 

d"U{rÍ"a C",Tcnlc sobrematéria. No próprio fltulo com quevem a juízo o querellanle se deparaa confirmação da doutrina de GamaCerquc.ra. A these da defesa queTn-felizmente, a aceusaçáo não q„ , ò„n._prchenrier, diz o Dr. Evaristo ,íc | ..aes funda-se na falta rie um requi-
riÔYn™"1 P*™ " "lenleabiliriiulc"
(Io invenlo: .-, "novidade" requisitoaulosidario pelo art. 75 da lei v gc,te.

O professor (ínrioy lavares. de voi-In dc Hcrlim. irisfallóu seu novo con-íilllorio â Av. Hio Branco, lti.l (Soe S.Miog.), Salas 8II.X, Stip e Ulll. onde con-timiará a altender os doentes do es-lomago. intestinos, coração, pulmão oruis. lei. (1-111711. **¦
—«*>s^»- ,
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]liÉsta!ew,Se!ã
Reabertura d_s aulas

Curso primário:
6 de Março

Curso secundário:
15 de Aíarço

"il_gWl'l(,.''Jl,Bi,i|i|JlltJU!l^.ilt.linm;
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Manteiga Hvgia
Vendida congelaria nos automo

veis distribuidores do Leite Hygia
Com sal - 1J5U0 por 2SII grammas
Sem sal - 2$llll() por 25(1 grammas

Jóias
Cautelas ria Caixa Kiiinomica
Empresta o VALOR REAL
CASA GOhSTHSEG.
45, Luh de Camões, 47 e

| 195, Sete Setembro, 195

Rin de Janeiro, 3 de março de 19,13Illmn. Sr. Redactor d'A NOITE —
Nesta.

Aniijo e Sr.
A prnnorritii don incêndios na cnsaMestre & ElatKÔ e no Mercado Muni-cipal, tenho prazer em informar qucna maioria dor, Rrandes estabéleciríien'-tos o risco de incêndio pude K(.r com-

pleíamente eliminado pelas installa-
çoen de Sprinklcrs Automáticos O rin-nell.

Efse equipamento preventivo func-ciona automaticamente com n calor do
próprio fogo. Devido á sai acção ra-pida e decisiva todos ns incêndios sãoextinetos no inicio. E* o iiniro equi-
pamento que assegura ftarantia absu-luta contra der.truição por foco OsSprmklers Grinnell nãr, officinlmenteapprnvados e rrcommondados pelas As-sociaçoes de Companhias de Seciirosem todos oa paizes do mundo

Nunca ha falta dacna para ó« Sprin-Ulcrs fTnnnell porque todas as instai-lições eao providas de abastecimentos
Capa de grande capacidade. A acçãur-fficiente desse equipamento tem sidodemonstrada durante mais rie 50 annnsna protecção de riscos rie todas inclasses Até c3r,a data oa Sprinklcrs(.rinnell ja evitaram mais de RI milincêndios, com o prejuízo médio He 2contos de réis e. na metade dos casos,sem dam no ou prejuízo algum. Xoslíj» estabelecimentos protegidos no Bra-sil foram evitados mais de 30 incen-dios comprovando que onde ha esseciiuipameto preventivo o fogo é sem-
pre extineto fio inicio.

A solução rie certos assumptos podoser adiada 6em conseqüências sérias.A protecção contra incêndio porém não
pode ser protelada sem risco de gra-ves prejuízos. Ninguém pôde preverquando e onde vae oceorrer um in-cendio. O prejuízo le um incêndio nar-ciai muitas vezes excede o custo deuma dessas installações, E' menos dis-
pendinso evitar do que extinguir umincêndio. Os Sprinklcrs fíriiinell elimi-nam n risro de incêndio, e suas desas-trosas conseqüências indirectns rumo— interrupção de negócios, desurgani-iiaçãn geral, desvio do freguezia. perriüde Btnckf e arehivos — além dns griin-des damnos moraes e financeiros e demuitas outras conseqüências diffircisde prever e que o seguro n,"o nóripcompensar

De V. S Am. Cr. Ohdo. — Cljrte a.Slioll — Representante Technico da
Mathnr _ Platt, Ltd.
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Ecos. e Novidades
Depende agora do chefe do üover-

ao Provisório n solução final da quês-
!ão da reprcscnlnçno-de classes na f«-
.'.ura Assenililón Constituinte. Com o
parecer-unanime do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, contrario á irién, pelo
menos, como foi" cnncrctisadn no ante-
projecto que o governo lhe suhmetteu
ao estudo, não é difficll a este encon-
trará decisão que melhor correspnn-
de nos desejos geraes. A Assembléa
Nacional resolverá mais tarde o grave
as'súínp'to, como melhor entender o

¦com a autoridade que lhe darão, ns
suas origens populnres. Outros riecre-

vtns complcmentnrés parn a rcnlisnçno
dns eleições de maio terno tambem
assignatura do chefe do governo, como
o rclátiyo no numero de representantes

c rios listados. Com essas providencias
j noccssnriits e mantido sempre o inle-

resse publico, em. torno rio alistamcn-
to, caminhará o paiz para o grande
pleito, cm que deverá nffirmni' a sua

, vontade de livre , governo demoern-
tico. *

* *' 
\s publicações tcchnicns dos Es-

fados Unidos registam sempre com os-
, tranhezii o movimento ainda tno pc-

queno do commercio da grande na-
ção com os paizes da America do Sul.
Segundo rinrios recentes, a pequena
ilha de Porto Bico, por exemplo, nri-
quiriu mais coisas nos Estados. Uni-
dos do que as Republicas sul-nmcri-
canas .De facto, não se explica uma

•semelhante inferioridade uns trnns-
.acções commercincs entre paizes que

só tem intere-.se em intcnsificnl-ns
por todas ns fôrmas. O presidente
Hódver ter-se-ia prcoccupnrin especial-
mente com o assumpto; á sua excur-
são, anles dn posso, n America do Sul,
foi nttrihuido o intuito principal ric
estudar-de perto as possibilidades do
desenvolvimento dns relações com-
merciacs entre j seu paiz e os desta
parte rio continente. A supervonicncin
da grande crise econômica tcr-lhe-ia
difficnltado os esforços. Cumpre ago-

'ra rcnovnl-os, pois, de certo, o novo
governo rio Sr. Boosevclt não será me-
nos interessado no caso do que pre-
tendeu ser o do seu antecessor.

Micias mim-
iàs

PAUIS, 3 (Havas) — 0 MinisUrio
dos Negócios Estrangeiros declara of-
finalmente que não sc cogita neste
momento do uma viagem do presiden-
te do Conselho a Londres, nem a qual-
quer outra capital européa.

GENEBRA; 3 (Havas) — O Sr. Paul
'Boncour declarou que as informações
ha pouco publicadas sobre um movi-

'mérito no corpo diplomático da Frnn-
ça são todas prematuras e a maior
parte infundadas.

íPÕHNDEFÈrÍdoíO REQUEí:
RIMENTO

O ministro da Fazenda indeferiu o
, requerimento de Alberto Francisco Mo-
reira, pedindo seja determinada a posse
do requerente no eargo de. fiscal do
selln nrihcsivo em Fortaleza, capital

= do Ceará, visto haver deixado ns fim-
•cções desse cargo, em 1926, parn ser-

í vir no logar de fiscal de seguros no
Districlo Federal, ora extineto.

. PAGAMENTOS NO THESOURO
Na Primeira Pagadpria serão pagas,

amanhã, as seguintes folhas: Aposen-
tndos ria Viação, ric G a Z; Servenlua-
rios do Culto Cntholieo; Abonos a
Pensionistas; Pensões a Guarda Civis.

fO leiloeiro PALLADIO
venderá em leilão, ama-

,nhn, sabbado, ás l.Ç,,1Ò, no local, o /i/m-
galou) & rua Leopoldo, ISO, com grnn-
de terreno e entrada para automóvel.

Jòalheria
Jóias, Prata, Cautelas S< Francisco
L. S. Francisco, 1!) — Jnnto á Hgreia
Tel. 2-U771 E' onem melhor nnsa.

Oira»rrtar^n»e&r'aruiTa.ntryi«nMQnwmBt IQEDW
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Morreu, em crase-
pencSa de Blinde-
sasire? o capitão

ROMA, a-(U. P.) — Communicam
de Via Reggio a noticia do fnlleci-
mento do capitão' Carlfi Bcndelli, de
45 annos,. segundo official do trnns-
ntlnntico "Gitilio Cesnrc". O Sr. Ben-
deli! morreu em conseqüência, de um
desastre oceorrido quando passeava
rie íiicyçleta perto de Camioro. Um
automóvel rierruliou o conhecido mn-
rinheiro, pondo fim A sua existência.
O capitão Benriolti prestou valiosos
serviços á Itália, durante a grande
guerra; por Ires vezes, os submarinos
nllcmãos puzernm a pique tres velei-
ros, ciri que viajava Bcndclti, que con-
seguiu salvar-se.
—' —'" ¦ «rfTS___^

HSHhÍ
Tratando-se da época que atra-

vessamos, toda a economia é pou-
ca, por isso deveis comprar pan-
nos couro, lonas para capota, tin-
tas "OPEX", pasta "IWAJliZ"
para dar hrllho cm automóveis,
baterias "BELYSON", velas."CHAMPION", e todos, os accesso-
rios em geral para automóveis, a
preços sem competidores, os
qunes são encontrados cm' 
Ferreira land & piá.

24, Rua Evarisio da Velga.24
TELEPHONES: 2-0084 e 2-419G

NAO TEM FILIAL'MmmmmmáawsmmÈamm

ííieograppo
50 exemplares 75, 100 105, 200 14?,

Cópias á machinn. B. 7 Se-500 255. '
lembro, 107 — ESCOLA URANIA. ..

_—_«__#>s__P> ¦

m éàò DESDE
S0 % c-m reesifas médicas
LASA IDfcAL Setembro. 65

O TEMPO
TEMPERATURA: MÁXIMA, 32.8; •

MÍNIMA, 24.4

Boletim da Dírectoria de
Meteorologia

Previsões para o periodo das 18 horas
de hoje, ás 18 horas de amanhã

Districto Federal e Nictheroy:
Tempo — Instável, passando a

ameaçador: chuvas c trovoadas.
Temperatura — Em declínio;
Ventos — Do quarirnntc Sul, com

rajnrins possivelmente fortes. ...
Nota — A actual situação isobarica

pormitte a occorrcncia de chuvas
fortes.

m - -^_ 1
3 prêmio da primeira èxtracçáo de 5(10 CONTOS, foi vendido eago em RECIFE, pelos represe niantes da Comp, Financial Bra-''!eira, Cunha & Osório, e.o da segunda, tambem de 500 GON-
(0S, foi vendido em JUIZ DE F ÕRA, pelo agente dá mesma-ompanhia, Arthur Ignacio de Lima, e pago a diversas pessoasdaoücüa cidade e interi or de Minas Geraes.
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mm SUPEB50R DE PlrWTÓK
FACULDADE DE COMMERCIO

INSTITUTOS OFFICIALISADOS - DIURNOS E NOCTURNOS
Rua São José 11, e Vieira Fazenda, 44, 46 e 48

.„,J'Ct|"°"tad° ?W,mcntÇ P"f eerca de 1.000 alumnos, moços e moças
^DAWO^raffiMí' 

l'R™Am°« 
? « «"no. pela manhã,

„,r_. « „ 
SE,{I;^0 ("» 18 annos); ESPECIALISADO (para maio-

£nl«»„. re-T 
P 

1'° Cm.,>3 annnB apcnns): COMMERCIAL (conferindo
LÍVHA DF"Tino" " MÍUnr- 

d,P c"m™""<>- Ruarda-livros, S,LINHA DE TIRO. para obtenção da caderneta do reservista Sntea' «m
oès^mtas? 

eabinClCS: **!• «W*? - «í"t.» rtfe M^alldt
23 ANNOS DE ININTERRUPTOS ÊXITOS

.-..! 'tii - Sekta-fèirái 3 de Março de 1933  _,„,_.,,_..„_,,,,__..

excursão do trio
T. B. P. ao Rio

Grande do Sul
ta cantora typica argen-

fina que aí&ssiu ao con-
junto nacional

ÍÉi. %. I
.¦.V///í,/AVWJW»».l'*VA..-.V.V.-.».' ¦-:»/-i  >

Clurita Gonzalez e
çalves

Dento Gon-

Está no Rio, de refiresso de sua ex-
cursão ao sul do paiz, o Sr. Bento
Gonçalves, conhecido "spcakcr" de
nossas sociedades de "broadeasting".
Bento Gonçalves esteve no Ilio Grande
do Sul, com o Trio T. B. P. e Lely Mo-
rei, alcançando o grupo o mais ruido-
so suecesso, no Apollo, Carlos Gomes,
Avenida, Orphcu, etc, onde os rapuzçs
cariocas receberam uma verdadeira
consagração.

Bento Gonçalves, que viajou no "Ara-
rnnguá", esteve n'A NOITE, em visita,
dundo-iios as impressões da excursão,
que foram as melhores possíveis, com
a particularidade interessante de ter
chamado n attenção do publico por-
talogrcnsc para o "samba" que era,
até então, desconhecido no sul. Con-
tou-nos Bento Gonçalves que, quasi ao
final da excursão, apertando as saúda-
des do Kio, a Lely Morei, que estava
a fazer um suecesso colossal, esta rc-
solve regressar a esta capital. O grupo,entretanto, teve a felicidade de encon-
trar, cm'Porto Alegre, onde se achava,
já, ha dois annos, a cantora argenti-
na Clarita Gonzalez, que condescen-
deu em substituir a Lely. Foi uma sub-
stituiçfio felicíssima, pois, em pouco,Clurita obtinha o maior suecesso, im-
pondo-sc, então, definitivamente, ao
publico porlàlegronse.

E fez-nos, então, Bento Gonçalves, a
apresentação de Claritn Gonzalez, jo-vçn. clara, alta, com linda figura e ma-
vinsa voz. Clarita, que cantou, lion-
tem. na Radio Ehilipns, tres tangos
inéditos, mostrou-se enamorada do ilio
c de suas montanhas. Depois, assistiu-
do ao Carnaval, Claritn, que ó alegrecomo uni passarinho, passou a anuirtambem o povo, pela alegria sã quedemonstrou possuir, divertindo-se avaler c democraticamente, os quatrodias de Momo.

Clarita Gonzalez, que ganhou seusforos de cantora typica no Theatrotorleno, Ac Buenos Aires, transferiu-se para Porto Alegre, onde deveria fi-car dois mezes. Foi tal, porém, o sue-cesso alcançado por cila, que lá estavaha dois annos, sendo unl custo parpoder vir ao Rio, com o Trio T. B Paos eram as propostas de PclótasrRioGrande Bage, etc. Clarita Gonzalez
M,ilinntreal'', Dfnci!ül"e»le, na Radio

n!}„ •" s',nn<.,e C!,ntp,'ii os t;'ng"s "Mar-
Jiuçzitii de Arrobai», "Pcro, 

yo sé
o Ri, 

e5cr,lbas ¦ todos novos
Mais tarde realisará, então, cm umdos nossos theatros, um festival parasua apresentação ao publico.;—¦—«*~>jli".

professor nato. —
Sylvio Homero, 32
(Lapa).
»j<(-
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PERDEU-SE, duruníc o carnaval, um
cachoríiriho Luhi n, 1, na rua S. Fran-
cisco Xavier. Dá-se uma gratificação
a quem entregal-o naquella rua n. 541,
casa 10. '**

Paga até .11?500 gr. Jóias,
Brilhantes, Platina, Caule-
telas de penhor. JOALIIE-
RIA CARLOS GOMES -
Run Pedro Io, 1). Tel. Ü-8KÜ3

Concertos garantidos.iiiiíliii
Exames de admissão em Março

Nesta FACULDADE, offieialmentc
reconhecida, renlisam-se exames de
admissão cm Março. Convidamos os
Srs. candidatos a visitarem as nos-
sas optimas intalláções, amplas sa-
Ias, grande gymnasio de cultura phy-sica c verificarem a modicidnde dòs
nossas mensalidades. Rua S. José 11,
cm communicação com Vieira Fazenda
44, 46, 48.

Uma carteira-ámador e .licença do
automóvel n. 10.012. Pede-se a quem astenha 'encontrado, o favor de tclepho-
nar para 8-7024, ou entregar à ruaMello c Souza n. 102, que será gênero-saincnte gratificado. •'*

DANCING
Aluga-se A run do Theatro, 37. Trata-se com o Bordallo, na loja. "V

CmamaseTIiêatros
Os filma do dia: '
fS" 

"tardes dcoulomno".
IMPÉRIO — "Gente levada" c'Pena de talião".
r'K(wíJ.AA^; 

"Ci,nÇa0 do deserto".ELDORADO — "Carnaval de 1983''
Ri?nín\,M^mpanl,ia A,da «arrido.'BR( ADWAY - "Cclibatnrio cari-nhoso".
PALÁCIO.- "Melodia cubana'".Lutando pela vida". _ Amanhã:Juventude triuniphante".
PARISIENSE-"Carnaval de 10:18".

do"Slro-V Car'Ít0S" C "° pas-
"i^joruT.-:1'6'da fronteira"e

0s espectaculos de hoje
mulher?" (revuette), ás 1G e ás 21 no-ras.

Finanças & Cosumereio
—*—_

No mercado de títulos
A Bolsa de Títulos funecionou,

hoje, ainda em calma. Dos papcip
apregoados, somente, os municipaes
obtiveram alta; os demais ficaram in-
alterados, dando, em media, as cota-
ções abaixo:

Diversas emissões, nora., 816$;
Companhia Paulista de Letrada de
Forro, nom., 201 $500 (vendidas em
alvará); empréstimo 1003, port., réis
25$; diversas emissões, port., 820$;
iom., 815$; E. de Minas, 5 "|°, nom.,
05$; idom 9082, 700$; í) °|°, 1:030$;
autelns, 1:020$; E. do Mio. 4 °|°.
03?; Banco do Brasil, 385$; Banco
eononiico, 35$; Mercantil, 450$;
\merica Fabril, 185$; Bellas Artes,
lei);, 214$; municipaes, 1914. 151$;
il)33, 186S; 1031, 108$; Docas de San-
ios, deli., 189; Manufaclura Flumi-
nense, 100$000,

A Bolsa fechou com as seguintes
offertas: Geraes e diversa omissões,
nom., 815$; port., 8195; Fcderaes,
1921, 1:015$; 1930, 980$; Ferrovia-
1:020$; municipaes, 19()(i, 152$; 1914,
150$; 1917, 140$; 1920. 145$; 1931,
209$, e 1948, -164S; 1535. 170$; 3264,
100$; 1933, 181$; 2093, 183$; Minas,

7 "l", 870$; 9 »j", 1:029$: E. do Rio,
I °|°, 102$; 8 °|", 8705; Banco do Bra-
sil, 382$; Mercantil, 450$; São Jcro-
nynio, 120?500; Docas de Santos,
nom., 215$; port.. 218$000.

Foram vendidas 773 apólices, 220
municipaes, 330 acções, 274 dehentu-
res e 130 por alvará, num total de
1.747 títulos diversos.

0 cambio no encerramento
O mercado monetário fechou calmo

e com o Banco do Brasil operando
com as mesmas taxas dn abertura, a
excepção, apenas, do dollar para co-
bertura, a 00 dias, que era de 12J930.

Cambio estrangeiro — A Bolsa de
Nova York, abriu com 3.45 1|8; S|Lon-
dres, 23.S3: S|Allemaniia. 3.94 7|8;
S|Paris, 40.49; SJHoIlanda, 19.57;
SlSuissa, 8.30; S|Hespnnha, 5 12 1|2;
S|Italia, e 14.08 S|Bclgica.

Em Londres, no intermediário, re-
gistou-se 3.45, S|Nova York.

0 café em Nova York
Foram as seguintes as cotações re-

gistadas, hoje, no mercado de café,
em Nova York:

Abertura — Rio — 2 a 3 pontos
de baixa. Santos — 4 pontos de alta
e 2 de baixa.

Intermedia — Rio — 1 ponto de
alta o 1 a 3 de baixa. Santos — 1
ponto de alta c 2 de baixa.

íesuitados t!e exames pars
sonduefores de veiiicolos em

Petropolis e NiGíheroy
Resultado dos exames realisado?

nos dias 24 c 25 de fevereiro próximo
findo, no município de Petropolis e
Nictheroy, respectivamente:

Petropolis — Motorista amador
approvado, Ludgero Lima dn Costa.

Motoristas profissionaes. approva.-
dos: Hamilton Câmara Macedo, Josí
da Silva, Manoel Bravo .lunior.

Cocheiros, npprovados: Antônio Al-
bino da Costa, Fernando Geraldo, Mn-
noel Benevcnuto, Clemente dos San-
tos e Antônio Betz.

Nictheroy — Motoristas amadores,
approvado, Jayme Amaral. Reprova-
do, 1.

INSTITUTO JURUENA
A Secretarin avisa aos Srs. pães de

alumnos que a abertura das aulas te-
rá logar no dia 15 do corrente, e não
no dia 6, como foi annunciado, por
não terem sido ultimadas as obras que
estão sondo executadas.

Acham-se abertas as matrículas pa-ra todos os cursos. Acceitam-se trans-
ferencias de outros collegios até o dio
15 do corrente. — Tel. 6-0393. —
Praia de Botafogo, 188.

rjSI
Na rua Saccndura -Cabral foi Suza

na França, brasileira, de cõr, branca,
de 38 nnnos de èdádé o moradora n
rua Capitão Scnnn n. 8. colhida polo
nuto-raminháo n. 1.669 recebendo di-
versos ferimentos polo corpo.

O chnuffeur Jacintlio de Oliveira
que dirigia o vehicjllò, foi preso pelo
soldado n. 83 da 1" companhia do
5" batalhão da Policia Militar c nu-
tuando; no 1°" districto, polo corrimls-
sario Paes Paes, de dia á delegacia;

Depois de medicada pela Assistem
cia, a victima se recolheu á respectiva
residência.

ww___w__i___i_iii ^j^^yj__"_'in_____^
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TODA A NOITE
EM CLARO

Muitos vezes, sem que so
saibo o motivo, foge-nos
o somno. Que lormenlo
uno noite sem pregar
olhos I E' em casos 'oej
que "ADAtlNA" deve ser
usado como um calmante
suave, proporcionando
um somno calmo e re-
parador.. !¦•

ULTIMAS NOVIDADES

, Uruguayana.
Inspecçáo de saúde na Fazenda

O director geral do Thcsouro soli-
citou providencias ao da Sa-:de Publi-
ca no sentido de ser inspeccionado de
saúde, para of feito de prorngação de
licença, o agente fiscal do imposto do
consumo no interior co Estado de
Alagoas, Adalberto Castilho de Carva-
lho, que se acha nesta capital.

Para tingir é sem egu.il. côr fixa
inalterável. Usae pura conhecer o seu
valor. - 24 COUES DA MODA.
_______ _^~^#«.í

3JgH^fflBH-B:
Livros collcgioes e aca-
demicos. Ouvidor, 166.

Para os novos modelos dos Bcllissimos Moveis para resi-
dençias e cscriplorios. — Finas Tapeçarias.

CASA A. F. COSTA — 27, Rua tios Andradas, 27

Lítho|rapho para Cliroinos
Que queira aprender o processo de photolytoa, precisa-se cm S. Pau-Io; escrever indicando pretencões de ordenado e juntando copias de cnrtpsde referencias, para a caixa deste jornal com as letraa LYTOS.

R. A. Schmidt Ltda. — No Juizo da
3* Vara Cível foi requerida a fallencia
de R. A. Schmidt Ltda., estabelecidos
á rua do Riacluielo ns. 187/189, pela
S./A. para venda no Brasil dos Pro-
duetos "Michelin".

F. Sala & C. — O liquidatario da
massa fallida de Flavio Paço, reque-
rcu no Juizo da 6* Vara Cível, a de-
cretação da fallencia de F. Sala & C,
suecessores de Felix Sala, estabeleci-
dos A rua Carlos de Carvalho n. 53.

Heitor Rocha & C. — Designado o
dia 20 do corrente para a assembléa
de credores, (1* Vara Civcl).

Farjalla & C. — Nomeado syndico
o credor requerente Luiz Targino Gon-
çalves Fialho. (2a Vara Civel).

Theodoro Gomes de Mattos — No-
meado syndico. em substituição; o Ban-
co Cruzeiro do Sul. (4*, Vara Civel).

Henriqucs: Marques & C. — Diga o
curador sobro o pedido de destituição
do syndico. (O1 Vara Civel).

pena morrer
Um desconhecido, na tarde _e t,

se atirou da barca "Guanabara"¦-"ara ,,mar, em frente ao ancorndouró'?"Minas Geraes*, com o intuito j»,'termo á existência, sendo, por.',, -,'
vo pelos tripulantes da barca e èni
gue ás autoridades fluminenses

Até n hora em que nser- mios.
se sabia da sua identidade e dns«,
tivos que o levaram a tal gesto _»'?.-espero, t!"

1 V
..;p

nao

Srs. Au4omobHBstJl
CAPOTAS, a preços de reclame í

Collocãção em 6 horas.
Cepas, cortinas, tapetes e concerli»

em geral, Estcirihhas, rtc.
só no Larso do Machado, 27

~~ -.¦J'-:sí-

Club 3 de Gastai
Gmiííi

1

ns 20 hora,
«mo assemblii

e Mãtdüreira j
Da secretaria do Club 3 de f)utn

bro de Madiirelra recebemos a segui»
lo cnmiiiunicução:"RoallsoÜ-se ' ontem,
cm nossa stVle social.
parn tratar de interesses si unes, W
do comparecido grande numero de a,"
Rociados, inclusive o Dr. .losé tiibn«"
ao qual a assembléa votou uma nii'
ção do louvor, acompanhada àe un» Isalva de palmas.

Rio, 2 de março de 19,'!,'!. — _(,.„,_ i
to Gloria, 2o secretario." ''"''~vi 

as 
"umk 

AkTÃs'!
DR. ELYSIO CONDE - Com Av òj i

Branco, 173-6" and. - Tel, 2-1450,' !
os documentos c li. I

onça do carrinhi ;í
n. 86. Gratifica-se a quem fizer o fa, Ivor de entregar ú R. Gen. Câmara, 21'/ ^

Paga-se atí II? a gr
DHicinas próprias tra-
bnlhos garantidos. Av
MIÍM DI£ SA'. 46.

Vae voltar ao exercicio de suas
funeções

O ministro da Fazenda mandou vel.
tar ao excre' io de suas funeções o au-
sitiar i'gs próprios riãcionaes Fausto te
Porto, que sc achava afastado de s« P
cargo cm virtude de inquérito instim-
ràdo nn Direcloria do Domínio da
União, devendo, porém, considerar-se
como penalidade o tempo em que o 1

suspenso I

íeíam-s®"

'

referido funccíonãríp esteve suspenso Idas respectivas uneções.

¦¦ ¦¦¦.'jís
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. "S?ANMHrMOf©i OIL
estí sempre de éuarda

Ferozes e famintos, desciam os lo?
bos das montanhas paru saciar-se
com a carne das ovelhas iriermes
das campinas rumaiças. Mas os
pastores estavam sempre viçilan-
tes, com espingardas carregadas e
hôa pontaria, provando assim qtit' 
protecção é segurança"

para pnstejfer vosso carro
centra o pérfido ATT RITO
Rápido em alcançar as partes essenciaes do motor, o attrito
é um elemento feroz e destruidor. Ataca as superfícies des-
lisantes sempre que entram em contacto directo. Para
evital-o, os fabricantes do vosso automóvel proveram-n'o
com um systema de lubrificação que mantém uma tenue
pellicula de óleo sobre todas as peças.
Com isso cessa a responsabilidade dos fabricantes do carro.
Mas é a vós que incumbe empregar no carro o melhor lubri-
ficante que podeis obter. "Standard" Motor Oil é dotado
dequalidades que lhe permittem adherir, sem a minima falha,
a qualquer superfície. O calor mais intenso, .grandes velo-
cidades, subidas íngremes, nada disto pôde enfraquecer a
pellicula robusta e oleosa de "Standard" Motor Oil.

Para maior economia, esgotae vosso carter e reabastecei-o
com um novo supprimento de "Standard" Motor Oil a
intervallos regulares, conforme recommendações do vosso
fornecedor.

. Usae Gazolina "Standard"-nSo ha melhoi
Standard Oil Company of Brazil

STANDARD MOTOR OIL

mm WÉm

I
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cratico Socialista e
os seus

Solicitam-nos a publicação do se-

"0 Partido Democrático Socialista,
..soeiação política impessoal çom
ideal e progrnmmii dei mulos, declara
óue os partidos sncialisias obedecem
uniVersaimenle a uma série rie prin-
.inios gcracs • eommuns: Eslario lei-

«o escola leiga, rieinocralisaçãn intç-
'51-.il 

poliliea e econômica. (Icsappnri-
'..-,(, 

do antagonismo de classes e na-

ções, ele.
Os que pretendem fundar ou reor-

cnnisar partidos políticos rotulando-
os de sorialislas ou de social demo-
cratns sem essas idéns básicas c ale
cnhi outras antagônicas só riemons-
Iram uma profunda ignorância cm
questões política sociaes.

Os acontecimentos que proeerinram
„ Hevoliiçáo de oultibro indicam que
f,insi Iodos ns males dn Nação Brasi-
Ifira de-ivnm da falia de sinceridade

• c de iriéas rios antigos partidos poli-
tiros dominamos e mostram a impe-
rinsa necessidade de regenerar nossos
costumes |olilicos e do impedir que
os processos de compressão e insin-
crrjdndc vollem a imperar.

Os membros rio Partido Democrali-
cn Socialista são. obrigados a proles-
lar energicamente como socialistas c
brasileiros, que amam o seu paiz c
desejam o seu progresso, contra tis
fundadores, em diversor Estados, de
pseurios partidos socialistas ou social
deiK-raliis, que com raras c:,cepçõcs
abastardam o sncrosanto nome do so-
clalismo, regado com o sangue de
Jaurcs, Mnlteoti e rie mil outros mar-
tvres, para com elles acobertar os an-
tigns partidos políticos de caracter
personalista c ronecionario que nrrui-
n.iram a Republica, ou novas organi-
s.ições cem os mesmos vícios e conse-
quentes effeilos maléficos.

0 P. D. S. reconhece, comtudo,
que nessas agremiações políticas se
encontram alguns socialistas since-
roa e muitos que por intuição abra-
eam o socialismo. Por isso, o P. I).
S. coricita a esses elementos a que
lutem por transformar taes agremia-
çoes, corrigindo ns conlradicções de
feus prógrámmás e altitudes, que tão
fundamento nffenriem os - postulados
da doutrina socialista. Sc rcconlie-
cereni a improficuirinde de seus esfor-
ços, ánnullaveis talvez pela ignnran-
cia ou pela insinccridndc da maioria,
o P, D. S. cxhorla-os então a que se
venham reunir sob sua bandeira,
abrigo de Iodos os que servem e pro-
pagam os verdadeiros fundamentos
rio socialismo. ¦— Bio, fevereiro de
2!).'l,1. — 0 Directorio".

A 2.001 BOLSAS
Tinge s-.-ptòs; carteiras, luvas em

qualquer còr. Serviço garantido. Con-
certa o relorma carteiras. Fabrica pro-
pria. R. Carioca 40, loja. Tel. 2--10SÕ. *

Queria ser nomeado trabalhador
das capatazias

No requerimento de Martinho San-
UAnna, solicitando sua nomeação parao logar rie trabalhador rias capatazias
da Alfândega de Florianópolis, o mi-
nistro da Fazenda proferiu o seguinte
parecer:"Em face do parecer, nada ha quedeferir".

A LUTA ENTRE O
JAPÃOEACHINA

0 "Karakiri" como demonstração
dé protesto

TOKIO. 3 (U. P.) _ Um desço-nbecido, cuja identidade não foi pos-sivel estabelecer, pnz termo A existen-cia. por meio do tradicional "Knrnki-
¦ ri , nn residência official do primei-' ro ministro, almirante Saito, comodemonstração de protesto contra acampanha japoneza na China. No erii-ficio do Ministério da Guerra, outroindivíduo suicidou-se pelo mesmo mo-tivo c pela mesma fôrma.'

Uma reunião no Syndicato Unitivo
dos Ferroviários da Central

Cominuniciim-nos da secretaria des-
te Syndicato;"São convidados todos os conipn-
nheiros synriicalisarins *a comparece-
rem amanha, sabbnrio. As ÍÚJ.IO horas,
em nossa série social, afim de toma-
rem parto na assembléa geral, paratratar rio assumplo' do Inaximo in-teresse da rlnss.se.,'

a) Reforma dos nossos Estantos.
I -Ji) Adhesão riosté symFealo á Fe-

(locação do Trabalho údj Dislriclo Fe-
deral. « ' ¦:

Todos os companheiros deverão com-
parecer, rindo o assumplo de elevado
interesse para a classe".

¦ Sexta-fe:ra, 3 de M?rro de 1933
ggggl 
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As providencias tomadas pelo mi-
riistro José Américo para minorar

o mal

luírv^"'' v (S''lviÇ° especial d'Amlllfc.) — Na sua recente passagempor aqui o minislro José Américo de-clnrou au interventor estarem resol-vidos os inlercsses i- ns prolem.dos(le Alagoas- dependentes do s,eu mi-nistcrio, lonto assim que já havia
providenciado para a abertura ccom«! ucçao do porto de Jaraguá,
çonslriicçiio da estrada de rodiieem dePalmeira a Malta Grande, e continua-
SUO das obras da cslraria de ferro dePalmeira a Porlo Real rie Collcgio.lendo as levas rie retirantes rio ou-tros Estados trazido pijrá aqui a va-nola, que se tornou epidêmica, c ag-gravando-se ainda o phenomeno dasecca no sertão, o ministro providen-ciou pura a enlrega immcdiala deeuicoonla contos deslinarios A funda-
çao de um 1'oslo de Saúde na zonasertaneja*.

E' provável que, no seu próximoregresso, o ministro José Américo vi-si o a região flagcllada pela secca cmAlagoas, iuspeccionanrio ns obras ,iárealisadiis e resolvendo outras que «ctornam necessárias.

Foi installatla, hoje, a primeira
sessão ordinária do Jury' 

de Nictheroy
Sob a presidência do Dr. Affonso fto-zenrio. juiz criminal rio Nictheroy. fo-ram installados, hoje, os trabalhos dn

primeira sessão ordinária do 'lribunai
do Jury dessa cidade. Verificada a pre-sença de numero legal do jurados, foisorteado o conselho de'sentença, que ficon constituído rios Srs. Paulo Arauio.
Cezar Briggs. Felicio Pnnz.-t. Augusto
Monteiro, Alberto Coelho. Carlos Ba-
ptistn Pereira e Nilo Valente:

Entrou em julgamento, pela segunda
vez. o réo Marcello Pimentel. aceusario
do crime rie morte. Da primeira em
que foi julgado, foi cile condemnnrio a
seis annos. sendo mandado a novo jul-
gamento pela Câmara Criminal.

A' hora cm que escrevemos esta no-
licia. o Dr. Melcbiharics Picanço, pro-motor publico, eslava na tribuna, fa-
zendoa aceusação.

novas taxas
ensino

varices ;:

CURSO OFFICIAL DE ENFER-
MAGEM

A Escola Profissional de Enfermei-
ros, secção mixla, annexa ao Hospital
Nacional, lem matricula aberta nn 1"
quinzena corrente, para os candidatos,
do ambos os -c.xos, maiores de 10 an-nos, com instrucção fundamental, boa
çondueta, como alumnos externos ou
internos; estes tendo direilo A resi-
dencia, gratificação e o dever de col-
laborar nos serviços hospitalares. Avalidade legal dos diplomas facilita
coliocações profissionaes.

Informações completas são forneci-
das no Hospital Nacional, Avenida
Pasleur n. 250 (bonde Praia Verme-
lha), das 12 As U horas, nos dias
úteis.

Vendendo sempre
mais barato

UCOREERO A Em cores
com iíb variadas

8 peças | qac

CASA ESPEICÍ

Icerns vnrieosat
das pernas.

Cura radical sem
operação e sem dor. Dr. Hego Lln»
Av. Bio Branco, 175; das 3 1|2 As 5 112

Quanto tiTiTcãíxã-
Thesouro Fluminense

O saldo em caixa, hoje, no Thesouro
Fluminense, era rie 18 053:0711706

E as instrucções para o concurso
de inspectores

O Sr. Washington Pires, ministro
ria Educação e Saúde Publira. esteve
hoje, estudando as alterações feitas
nas tabellas das taxas do enrino. une
deverão ser brevemente assigríadas
pelo chefe do Governo Provisório, e
redigindo s instrucções para a reali-
snções do concurso ao cargo de ins-
peclores do cnsino secundário, cujas
provas serão iniciadas no dia 10 do
correnle.

Com S. Ex. conferehciafam o ma-
jor .luarez Tavora, ministro da Agii-
cultura e o commnndante Coimbra,
interventor no Amazonas.

No gabinete do ministro ria Educa-
ção esteve, entre outros, o Sr. Deeio
Pnr.rciras, director da Saúde Publica
de Pernambuco.

0 gíAivde femédky p&icY.
!'estorTWvr/oJeíif/Ãdoj
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JOGO
A tarde, o commissario Lopes Pc-

reira, do 8° dislriclo. acompanhado
dos "prompliriôcs" fiti e '21 rio 1" c
do 5" batalhões da Policia Milhai
prendeu em fhi" nnlc, na casa da rua
Benlo ,-liheiro 7(i Fninci..co Garololo
apprehenriendo em poder do mesmo
25 listas de ' ,,ogo do biclio". 2 talões,
Ir.pis. papel carbono e a quantia 'e
275Õ00 cm dinheiro.

A mesma autoridade varejou, em se-
cuida, o Café Chrysnnlhcmo, á* rua
Barão de São Fclix, 28, onde um con-
travenlor fazia "jogo lo bicho".

Com a approximaeão da policia, o"bicheiro" fugiu, abandonando em ci-
ma rie uma mesa 50 listas rie jogo e
a quantia rie 75800 em dinheiro. O de-
legado Carlos Tole ' i fez autuar Ga-
rofolo em flagrante e vae ••emotter ns
listas e dinheiro apprchcndi'os para
a Chefatura de Policia.

DR. METON
Oculista — Clrnt.aniohto rio irachoma)
IL Quitanda, tiO-,'1" andar. Dns 4 As fi hs.

i CAFÉ NOVO EM COPACABANA ?

LISTA DE PREÇOS GRÁTIS
• DPO0APIA MrlLUCCI

7 DE SETEMBRO.25 . RIO

PÃO WERNER J*<:z
leliciosos pães de cará. centeio, trigo
Grnhain, Allentão e Frnncez. ns lirõl-
nhas mineiras, os biscoitos finos e c
iifnmnrio pão preto para diabéticos dn
Padaria Wcrner — Ilua da Assembléa
n. 21 - lei. 3-1445.

[/protege o mundo I
I contra as doenças pro-^J -Á

j| pagadas por insectosy%>#^

LOUÇAS - ALUMINI0S
&1FJAES - ESMALTADOS
23 - R. LARGA - 223

Saúde o Alegria
Quem gosii saúde não pode deixar

rie ser alegre. Tristeza é signal rie
doença ou rio esgotamento. Após fortes
prcoecupações é cominnm sobrovir
grande perda rie pliosphnlos, Os nervos
tornam-se tensos e irritados, sobrevin-
(Io (lepitiiperamenlo geral do orga-nismo.

Para combater taes estados, bem
assim debilidade, palliricz, falta rioiípclite, ele., não ha melhor medica-monlo do que o Tonofosfnn, cújà prin-cipnl virtude è estimular e tonificaro organismo cm geral, fazendo com
que o indivíduo volte n ver tudo còrrie rosa. tomando-se alegre e satis-feito. *" '

Com o Bello Sexo,
CÁPSULAS SEVEHKRAUT (Apiol-Sabina e
Arruda nos penedos measaes, dons e Jtraiosf
menstruaes, éo melhor. Orog.8. G. Oiás,59-Tubo 1

Vão pagar as suas muitas cm
Nictheroy

' Fslão sendo chamados a comparecer
a Inspeciona de Vehiculos de Niclhe-roy afim rie pagarem as multas em queincorreram os seguintes condúctores devchieulos:

Imprudência: 1 Bispado; A. 40 Mot
rgt,, 120. Excesso de velocidade": A. 4
40, 57, lllá; T. ;il!l, R..,f. 38: P. (i!)-1S. P. Desobediência: A. 4, 40, 17 ,'17¦II. 57. 07. 02, 00, 107, 112, 117, 101, 10-1.'
I0Õ. 2.'l(l, 213, P. :i,-)7, 400, 4110, 487, ,r>22
020. ãliá. 707, 653, 715, 787, 830, T. 1 881.
IL 004 S. P., A. 20 R. ,1. 88, II. ,1. .'18.
2111, fl. .1. 38. Contra-mão: A. 17, 18.
211. P. 375; 50(1. 004 S. P. Atravessar o
cprso: P. 505, A. 144. Excesso de lota-
ção: O. 211. Conduzir passageiros: T.
1381. Descarga livre. P. 40.1, 516. Fal-
ta de abervação: P. 508. Interromper
nuto official: O. 271. Meio fio e bonde:
P. 68, R. .1. 38. Falta de luz: A. 112.
105, P. 487, 707, 715, 107. R. J. 38. Pas-
sageiros no estribo: P. 485. Intcrrom-
per o transito: A. 50. Falta de visto:
carroça n. 277.

ONDE COMPRAL-0?
Só nas casas que possuem um moinho "DAYTON" e

moeni o café que entregam á freguezia.

A DONA DE CASA

CUIDADOSA COMPRA

SEMPRE:

PÃO NOVO
iuii eoAs
OVOS FRESGQS
MANTEIGA PURA

ENTRETANTO. . ., apesar rie todo cuidado, as refeições
são prejudicadas, porque não ha cautela na compra de rafe
MOIDO NA OCCAS1ÃO.
Para defesa da saúde e agrado do paladar, insista em VER

MOER O SEU CAFÉ'.
PROPAGANDA DAYTON

As licenças especiaes para
automóveis, durante o car-
naval renderam 55 corxos

A renda arrecadada pelas licenças
especiaes concedidas nos automóveis
para fazerem o corso durante ns les-
lejos carnavalescos foi de .r>."> :()(I0?()|I(|.

A referiria renda de accordo com o
decreto em vigor será dividida para
o Fundo rie Turismo c para distribuir
pelas instituições de caridade,

——¦¦¦¦¦—I——Fl mmw n W——^FmftÊ
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Quom sstá em condições tíe ser
promovido na Prefeitura ..

tíe Nictheroy ? J
Devendo ser feitas diversas promo-

ções no quadro do funccionalismo
municipal ria Prefeitura de Nictheroy
o Dr. A. Noiva Júnior, respectivo >e-
cretario, está convidando, por edila!,
os funecionarios a apresentarem ate o
dia 10 rio corrente; ao gabinete, quaes-
quer títulos o razões que demonstrem
as suas habilitações ou merecimento.

Paga até 11$ gr. .loins
1'sarias. — I'? quem pana
mais. Concertos de jóias
e relógios, trabalhos Ba-

ranlirios, preços baratissimos. Offici-
nas próprias. — Vise. Rio Rranco. 211.

COMMUNICADOS
José Pereira de Araújo

tAnna 

Rosa de Araújo. Annita
de Araújo. Dr. El.vsio de Aráu-
jo, senhora e filha, Davino de
Araújo, senhora e filhos (ausen-

tes), Ismael de Araújo, senhora e fi-
Ihos (ausentes), profundamente gratos
pelo conforto recebido pessoalmente
por cartas e telegrammas, durante a
enfermidade c scpultamento do seu
bom e inesquecível esposo, pae. irmão,
cunhado e tio JOSÉ' PEREIRA DF.
ARAÚJO, de novo os convidam para
a missa de 7o dia que farão rezar em
suffragio. de sua alma, amanhã, sab
bado, ás 0,80 horas, no nltar-mór da
egreja de N. S. do Rosário, renovan-
do desde já os seus agradecimentos a
todos que comparecerem a este neto
de religião e caridade.

Fernando Tavares da Ponte
I Viuva Lydia Barbosa 'Iara-
res, seus filhos e demais pa-
renlcs agradecem sensibilisa-
dos a todas as pessoas que as-

sistiram á missa de 7" dia e nova-
mcnle as convidam para a missa de
30° dia que pelo seu descanso eterno
mandam celebrar amanhã, sabbado.
4 do correnle. no aliar de N. S. ria
Conceição, na egreja de S. Francisco
de Paula, ás 0 horas, pelo que se
confessam desde já summamcnle
agradecidos.

Rosa de Abreu Gomes
(ZIZ1NIIA)

José Luiz Gomes da Silva, Ar-
Ihur rie Miranda Ribeiro.

CíYDROCELE
¦ Por mais antiga e volumosa que seja

Cura radical, sem operação cortante
sem dõi e sem atiislanientn das oecupa
Coes, DU. CKISSIUMA FILHO l< i(o
drigo Silva. 7. LI ás Ifi horas V

VEM AHI.O INTERVENTOR
NO PIAUHY

AIACF.IO', .'I (Serviço especial ri'\
NOITE) — L' aqui espoíndo ji-ir' es-
les dias o interventor no Pinuh.v, quese destina uo Hio,

As novas tarifas da Rede Paraná-
Santa Catharina

IIERVAL, 3 (Serviço especial d'A
NOITE) — Entraram hoje cm vigor
as novas tarifas ria Rede do Viaçáo
Fcrrea-Sanla Lalharinn e que. npre-
sentam aceenluado nbalimenlo sobre
as que vinham sendo cobradas.

&*
I c filhos, 1 heodoro Schanz, senho

ra c filho, viuva (iiiilherminn Kns-
trup e filhos, viuva Emitia de Abreu
Araújo e filhos, viuva Renata de Vas-
concellos e filhas, viuva Amélia Ra-
bello de Vnscolicellos c filhos c os rie-
mais sobrinhos, agradecendo, por esla
fôrma, a todos os que acompanharam
o enterro da sua querida c inesqueci-
vel esposa, cunharia, irmã c tia ROSA
DE ABREU GOMES, e se manifesta-
ram por meio rio cartas, telegrammas,
etc, conviriam para a missa rio sétimo
riin a rcálisar-sc amanhã, 4 do corrente
mez, ás 10 horas, no aliar rie Nossa Se-
iiliora ria Conceição, na egreja ria Can-
rielaria, polo que se confessam desde
já gratíssimos.

Antiocho Torçes Nogueira
(SATY)

f 

Família Cnperlino Durão, fa-
milia Arlhur Torres Nogueira;
viuva Domingos .Olympio, ma-

/.> jor Braga Torres e demais pa-rentes eommunicam o fallccimenlo de
seu irmão, cunhado, tio, sobrinho e
primo SATY c conviriam para o seu
cnterrninonlo que se renlisará lio.jp. ás
17 horas, no cemitério rie São João
Hiptisla, saindo o feretro da rua Ri-
beiro rie Aliqeirin, 22.

Lucinda Cândida Dutra Velloso

^ Lucinda Amélia Velloso, Leo-
t»M poldiria V. ria Costa, seu mari-

J rio João Záchariás Ferreira ria
í!i Costa, e seus filbos, noras e nc-

tos conviriam seus parentes e amigos
para assistir á missa que por alma de
sua mão. sogra, avó e bisavó, mandam
rezar no nltar-mór da egreja de São
Francisco de Paula, amanhã, dia 4,
ás !) 1|2 horas.

3!!%.;OAQU0fiflVflDAL
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Os insectos são perigosos! Defenda-se
efficazmente contra esses insidiosos
e ágeis insectos. Para evitar a febre
trphoide transmiltida pelas moscas, o
impaludismo e a febre amarella pro-
pagados pelos mosquitos, a peste bu-
lionica communicada pelas pulgas e
outras doenças de que os insectos são
portadores—mate-os em tempo!

O meio mais rápido e simples de
matar moscas, mosquitos e demais
insectos, é pulverizar Flit, cuja fama
é universal. Procure o soldadinho na
laia amarella com a faixa preta.

Mata
Moacat
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Se não estiver nesta lata seElada, não é FLIT
Acha-se ú venda o esloio combinação:

Pulverizador miniatura e lalinha de Fi.ll — /Vcco í$00U

Próxima saida para o Sul

IYIADRID
em 4 de Março para: SANTOS,
S. FRANCISCO DO SUL. RIO

GRANDE. MONTEVIDÉO e
BUENOS AIRES

PARA A EUROPA
MADRIÜ  23 Marco
S. SALVADA  19 Abril
S. NEVADA  10 Maio

Serviço rápido de cargueiros
AGENTES GERAESHerm. Stoltz & C\

AVENIDA RIO BRANCO ns. 66-74
Caixa 200 — Tel. 4-6121

Telegr. NORDLLOYD

|i§lal as senh
H| os dias

WS/ E,e

%\

arrependíRÃo 1

«rindo por médicos de todo

João José Luiz Vianna Júnior

í? Capitão de Mnr e (luerra Dr.
Pí-1 Olavo Viaiinn c senhora, Dr.

J Oelavio Vianna, senhora e fi-
Ihos; Oswaldo Vianna (ausen-

le), Dr. João de Lima Vianna. senho-
ra e filhos: Anlonio Carneiro rie Meu-
rionça, senhora e filhos; Álvaro (lal
vão Hueno, senhora e filhos; Dr. Dur-
Vai Vianna e Leonor Aquino rie Ali-
(Irado cnmmtinicain aos seus parentes
c amigos que a missa do 1" dia om
suffragio ria alma de seu pranteado
irmão, cunhado, tio c primo JOÃO. se-
rá rezada amanhã, sabbado, dia 1, ás
10 horas, no allar-mór da egreja de
São Francisco rie Paula.

João Julião
Viuva GeOrgina Julião, José

Oaggini c esposa, João Magoni,
\ José, Palm.vra e Georgina I.az-

zari, Anlonio Baptista e esposa,
Adolpho Battisloni e esposa, e demais
parentes (ausentes), convidam a V.
Ex. e Exma. faniilia para assistirem
a missa do ISO" dia que mandam ceie-
brar em suffragio da alma do seu
pranteado esposo, pae, tio e cunhado
JOÃO JCLIÃO, cujo acto será reali-
sado amanhã, 4 do corrente, na egreja
matriz de Nova Iguassú. ás 0 horas.
pelo que desde já se confessam agra-
decidos por este aclo de religião.

Francisco Nizzaro
Esposa, filhos, cunhados e

sobrinhos agradecem penhora-
dos a todos os que acompanha-

> ram os restos mortaes do seu
querido chefe FRANCISCO NIZZARO,
e convidam a Iodos os.nmigos e pa-
rentes a assistir a missa rie 7o dia
no altar de Nossa Senhora da Con-
ceição, na egrejn de Santo Antônio
dos Pobres, ás 0 horas, do dia 7 do
corrente.

Ângela Besanzom
7° DIA

i* Gr. Uff. Arduinio Colasanti,'ri senhora e filhos (ausentes), Ce-
jl sare Colasanti, senhora e filhos,

Mnnfrcdo Colaianti, Antônio
Colasanti (ausente), Henrique Lago e
senhora, Ernesto liesanzoni (ausente)e Aririafla Bcsanzoni e filha parlici-
pam nrís seus amigos o fallecimento.
em Roma, de sua idolatraria mãe, so-
gra e avó e os convidam a assistir
á missa que, pelo repouso de sua
alma, fazem celebrar, no allar-mór
da egreja da Candelária, amanhã, 4 do
corrente, ás 10 horas.

Manoel Vieira de Almeida
(NlíCO)

Falleeido em Santos

ÍJosé 

Guilherme Martins, senho-
ra e filhos convidam seus amigos
para assistirem á missa de 7o dia,
que mandam rezar no dia 6 docorrenle, ás 8 horas, na egreja de San-

lo Ignaeio do Lo.vola, cm intenção doseu sobrinho falleeido cm Santos.
Desde já apresentam sinceros agrade-
cimentes.

Maria do Couto Bastos

ÍA 

família da saudosa extineta
convida as pessoas de sua ami-
zade para assistir á missa de 7o
dia, que será rezada amanhã,sabbado, 4 do corrente, ás 9 horas, naegreja de São José.

^LEJVORRHAGIA

!i
I

GARANTE A

CURA

9

DR. PEREGRINO JORDÃO
(DIPLOMADO PELA FACULDADE DEMED1CINA DA BAHIA)

SUA CURA RADICAL, EM 30 DIAS, NO MÁXIMO, POR PROCESSO DA SUA DESCOBERTA,
SEM O EMPREGO DA ELECT RICIDADE E AUTO-VACCINAS

A GARANTIA DA CURA RADICAL
SERÁ' FEITA SOB CONTHATO. LL-inANDO O TEMPO DE 30 DIAS

ISENTANDO O DOENTE DE t)UALOUER PAGAMENTO
SE PEIISIST1K A POSITIVIDADE DA MOLÉSTIA

DOCUMENTADA COM EXAME DE OUALOUER LABORATÓRIO
CONSULTAS QRATIS

Podendo «er observaria durante o prazo que o cliente desejar.
Edifirln Casa Allemã. 6" andar — apartamento 1, entrada pela Rua Álvaro
Alvlm. Em frente ao Itajubá Hotel — HORÁRIO DAS 13 A'S 18. Telenho-
ne 2-7106.

roaendu

CONSULTÓRIO 
j

ri?ic.MÈ SIMON
PARIS

rande descoberta
Para a mulher

Do Dr. Svlvino Araújo
li
li

f/AI
iiI

Helena de Oliveira
f Henrique de Oliveira, Victoria

Í"- 

de Oliveira Barbosa e Jesy Bar-
bosa, penhoradissimos, agrade-
cem a todos os bons amigos queacompanharam os restos mortaes desua saudosa mãe e avó HELENA DEOLIVEIRA, e os convidam para i|s-

sistir a missa rie 7" dia do seu pas-samentn, que mandam rezar nn altar-mór da egreja de Nossa Senhora doParto, amanhã, sabbado, 4 do cor-
rente, ás 0 horas, antecipando a todosos seus agradecimentos.

lyjxo^iü/vriNA
mullii r não soflrcrá dores

Cura as eólicas uterinas em 2 horas f
Keuulari sa ns suspensões Corta as grandes !,:

beinorrhiiein s. Combate as Flores Brancas. Evitai
o lilieuniiitis mo e ns tumores na idade critira E' J
podem» n ralmante-e Roculadiir nus Parlou evita I
Dores Item urrhacias e quasi nulllfirn os açrl- í
dentre de morte, que não de I pur cento Menina» t
de 13 a 15 annng todas dev?m' usai » FLUXO, i*
SEDA UNA. que se trnoe em toao o Brasil II». !
ceitads por .U.OflU médicos. FI.UXO-SEDATIN A en- §contra se * <n toda a parte. v

Major Victor Hauriot
A viuva Maria Hauriot, fi-'A Ihos, Victor Paulo Hauriot.

? Maria Hilda Hauriot, irmãos
Emilie Hauriot, Raul Hauriot

(ausentes) e Angclila Marchand e suanora Annita Couçado Hauriot convi-
dam as pessoas de suas amizades emais parentes para assistir á missade /" dia do seu inesquecível marido,
pae. irmão e sogro MAJOR VICTORHAURIOT que mandam celebraramanha, sabbado. 4 do corrente, ás8 1 2 horas, no altar-mór da egreiaria Gloria, nn Largo rio Machado.Oesde ja se confessam agradecidos aIodos que assistirem a esse aclo reli-
gioso e aos que acompanharam alé asua ultima morada.

Nicolau Insua Anhão de Figueroe
A viuva e filhos de NICOLAli

Ç.-rt INSUA ANHÍO DE FIGIE-
} ROA. agradecem a Iodos qurcompareceram ao enterro e con-vidam para a missa de 7" dia. que man-riam celebrar amanhã, sabbado i dicorrente, ás 0 1 2 horas, no altar-moida egreja de Santa Therezinha do Me-nino Jesus

SECÇÃO MEDITORIAL

Â Sociedade de Beneficen-
cia de Soccòrros Mútuos dos
Auxiliares da Imprensa ao

¦.' Publico
A Sociedade de Beneficência e Soe-corros Muluos dos Auxiliares da Im-

prensa vem a publico dar explicaçõessobre o incidente de hontem. na Ca-lona Cruzeiro, do qual resultou fica-rem damnificadas algumas bancas deJornaes. daquelle ponlo.Indivíduos com interesses oceultoscollocaram na Galeria Cruzeiro um car-laz, no qual se lia que os brasileirosestavam impedidos de vender jornaesc que isso só era privilegio dos estran-
geiros. Nao é isso verdade, porquantoa_ maioria dos vendedores de jornaessao brasileiros natos.

O que se está dando é o seguinte: In-dividuos que se dizem brasileiros, queeslao procurando obter um' monopólioüa venda dos jornaes no Üistricto Fe-deral. vendo baldados os seus esforços
para esse fim. procuram incitar mtíia(luzia de descontentes, rombistas dos-Honestos, contra as Danças estabeleci-das, allegando que as mesmas perten-cem a estrangeiros e que só a estes épormittido vender jornaes.O povo. não sabendo ao certo do quese trata, mas ouvindo que brasileirosestão sendo prejudicados por estran-
geiros, naturalmente se collocam aolado daquelles, sem refleetir que osvendedores do ponto, mesmo quandoestrangeiros, estão ali estabelecidos hamuitos annos. e cm geral são casados
çom mulher brasileira c paes He filhosbrasileiros.

O que não se pódc admittir é que umvendedor estabelecido ha muilo numlocal, permitia que um novato vá to-mar-lhe o logar. depois de lautos an-nos rie trabalho para formar a sua tre-
giiczta. como pretende essa meia dúzia(lc descontentes, entre os quaes. aliás,ha estrangeiros que se fazem passarpor brasileiros. A prioridade é caran-lida ao venrirrior estacionado pelas pro-prias empresas jornalísticas, as quaes(ao preferencia aos seus antigos ven-(ledores. enlre os qunos ha alguns commais de 50 annos rio estacionamento
num só local.

E' quanto tom a explicar ao povo ca-rioea a Sociedade de Beneficência eSoccòrros Mútuos dos Auxiliares da Im-
prensa

A OÍHJÜCIOIUA.
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ANDO VIDAL EM VISITA AO CENTRO
DE COMMERCIO DE CAFÉ'

M 
!S^S^e"l Wacj0"al d0 Safá venha *'•*«¦ ali os seus negocia

Visita dó Sr. Armando Vidal ao <Grupa feito ;«,,- occar.üio da
Esteve hoje rio Cenlro rio Comnier-

cio ile Café o Sr. Armando Vidal, di-
redor do Departamento Nacional cio
Café, cpie se fazia acompanhar rios
Srs. Alccbiaclcs rie Oliveira e João
Tostes rie llczenrie.

Recebidos., os visilanlcs pela dire-
cíoria, depois rie pequeno descanso,
foram percorridas todas as dependeu-
cias daquellc instituto; onde o Sr.

Armando Vidal teve oceasião rie ....
sistir aos movimentos rios negócios ciodia.

Depois, os visilanlcs, em compa-nhi.n rio Sr. Menlo Pereira, fizeram
minuciosa visita á Bolsa cie Mercado-
ruis.

De volta rio cenlro, o Sr. Armando
Vidal; em palestra com os Srs. Galeno
Gomes, Oclaviano Pinto Lopes, Pedro

entro do Conímercio de Café
Orlando e outros coininercianlcs riecafé, moslrou-se inclinado a fazercom cpie, dentro de breves dias, osnegócios voltem a ser realis.ndos no(.entro, o cpie rie certo modo agradou
aos cbmmissnrios c eoinincrcianles.

Foi servido café a todos os presen-tes, retirando-se pouco depois ,o di-redor do Departamento Nacional deCafé.

Esiaá©§
Ví asrfinrjtGn prepara-se para fes-

íejar a po;ce do presidente
Frankiin Roosevclt

WASHINGTON, 3 (Havas) — A ca-
pilai csl;i-se preparando para festejar
duranlc cinco dias a inauguração do
novo período presiriencial. A cidade
cslá inteiramente cngalanaria com han-
riciras cstrcllarias ou eom pavilhões
tricolores simplesmente; Km frente á
Casa Branca e ao palácio rio Congrcs-
so foram levantadas tribunas, com io-
guies pagos, cpie podem comportar
quarenta mil pessoas.

Calcula-se em mais rie 250 mil o nu-
mero rie pessoas que virão rie todos os
pontos rio paiz para assistir á posse rio
novo prcsirienle.

Ds novos presidente c viec-prosi-
dento ria Republica serão recebidos
amanhã, officialnicnte, na Casa Jlran-
ca, pelo presidente Houver e em se-
guida, acompnnhailos rie iníliienso cor-
tejo. partirão para o Capitólio. Depois
rir prestarem o juramento cbnslitiieio-
nal perante as duas câmaras reunidas,
o presidente, o vicc-presidenle e o Si".Ijoover, tomarão logar na tribuna óf-
fici.nl erguida em frente rio Capiloiio,

ficarão acompanhados do presi-c membros ria Suprema Côrie de
i, personalidades cio corpo cliplo-

QUE NÃO SE AFROUXI
TREO PODER CIVIL mu

tohço tiSiegramnta m it.taisfro ú& fútifan ao §M®
de Poíícía úq São Paisfô

T(Serviço especial d'A
Bento Borges rece-

da Guerra o seguinte

onde
dente
Justiç

" '":''-::^:-;.'::-:.:::.-.v::::-::-:- "'''Wé&&&^V/y ''',V0:'¦•'' - ;"i{

.Sr. / Icnrg T. Raineu
niatico, governadores dos Estados, dos
quaes trinta. ,já se encontram na capi--'Ial, altas patentes rio exercito e cia ma-
nnhã c membros do Senado e da Cama-
ra cios Representantes.

O Sr. Frankiin Iloosevclt, numa ce-riiiionia simples mas emocionante, fa-ra perante o prcsirienle da Corte Su-
prema e sobre uma antiga Bililià liol-Iniiclcza, relíquia da familia Booscvell,o juramento de respeitar a Constitui-
Çno c, terminada a cerimonia, pronuh-ciara o discurso official cpie não deve-ra exceder de dez minutos. Fsse dis-curso cslá sendo esperado com grrin-de impaciência porque se presume i|ueo novo chefe cie Fslado fará uma expo-siçan suceiiitn dor, princípios que ori-catarão a polilica do novo presidente,O má terminará com diversas recepçõese feslas de caracter popular.No domingoi dia de fesla religiosa.sei-ao celebradas cerimonias especiaesem todas as egrejas."líRCAUSÃDÊ"

0 pau queixou-se ácc íühos
O negociante .losé liamos, dono do..Uc e ha,- "ha", /, riia Acre n. 6,Procurou, hoje, o coniniissario-inspe-«or OcIaVio liamos, de dia ao 2" dis-

."elo, a ,p,e„, S(. queixou rie que seus'Unos .losé liamos .lunior, rie 20 an-os> e Diamantino Ramos, cie 18 annos'!' edade. haviam dado suiniço a umLu° po iciai ,|c sun propriedade."clirios os rapazes pela auloridarie,"es declararam que o cão lhe sper-enec. accrcscenlanrio Diamantino quenavia levado para a respectiva reVencia, no Engenho ririue sei, pnca um amigb.~ Como temos estimação ao cão,n"s pertence, lcvamol-o para ca-

Dentro, por-
queria dar de presente

que
sa

c)E 
acabou a historia do cão poli-

S. PAULO, 3
NOITE) — O Sr
lieu rio ministro
télègrniiiíná:"As noticias dahi vindas são muilo
traiiquillisarioras para o nosso espirito
rie brasileiros republicanos, que apren-
demos com Floriiiiio a amar c servir a
Pátria. O meu velho companheiro dessa
escola deve empregar o máximo es-
forço pura demonstrar (pie nnp cscpic-
céu as lições recebidas e Ial denions-
tração consistirá, principalmente, cm
impedir se afrouxem os laços enlre o
poder civil e o militar, tão bem feitos
na intima união rios genernes Walrio-
miro e Dallro. Como republicano da
velha guarda cumpro um dever i.ppel-
laudo para o seu palriolisino, para que
ajude a situação, Insplrííiiclp-se simples-
menle nos altos interesses para que
mais forte se, torne sua união, ria,(piai
resultarão grandes benefícios para a
familia brasileira. Amemos á Pátria c
á Itcpublieu como o nosso guia Fio-
riano amava. Saudações allenciosas.—
(a) General Fspiriln Santo Cardoso."

O chefe cie Policia respondeu nos
seguintes termos:"Accuso recebido seu tclegraninia
de hontem datado, c agradeço penho-
rado as iiiimerecidas referencias lei-
tas á minha pessoa. 15! muilo eonlor-
tador para a viria publica quando na
direcção rie qualquer rainodn arinii-
nislração é lembrado o nosso glorioso
mestre Floriann. Quando assumi o
cargo de chefe de Policia trouxe para
meu guia o consolidndór da Hepubli-
ca.

Na estrada por elle traçaria procuro
fazer ria Policia não somente a re-
pressora rie riclictos, mas a acautela-
dora rios interesses públicos, clcfen-
sora cie todos os direitos pessoaes.
Sob esse critério, inspirado nos altos
interesses republicanos, procurando
dar ao povo paulista a segurança cie
sua liberdade e a garantia de seus dl-
reilos, sempre concorri e concorrerei,
pressuroso, para que não se afrou-
seiri os laços entre o poder civil c mi-
litnr. A intima e patriótica união en-
Ire os genèrrics Waldomiro e D.nltro,
conslitue para mim, pessoalmente, no
desempenho cio alto cargo que oceupo,
uma solida garantia de que assegura-
rão a paz c a ordem.

Como chefe de Policia aproveito o
ensejo para assegurar ao velho ami-
go que torio o brasileiro que tiver a
felicidade de eollocar seus serviços,
eom sinceridade, aos irmãos da terra
bandeirante, sentirá desde logo o glo-
rlpso povo paulista, reconhecendo
que, com os seus direitos respeitados,
é o melhor auxiliar da administração
publica, pela sua educação de elite e
sentimentos de elevado patriotismo.
Assegurando perfeita unidade dt vis-
tas no appello que me dirige em seu
tclegramma, tomei a liberdade de
mostral-o ao general Dallro, a quem
estou ligado pelos mesmos laços que
o unem ao general interventor deste
Fslado. Saudações affectuosas. —
(a) Benlo Borges".

Os generaes Waldomiro Lima e
Daltro Filho fazem á imprensa im-

portantes declarações
S. PAULO, 3 (Serviço especial d'A

NOITF) 4" Concidindo com a troca
rie lelegrammas entre os Srs. Espirito
Santo Cardoso e Bento Rorges, appa-
receram, hoje, nos jornaes declara-
ções rio general Waldomiro Lima c
Dallro Filho, tendentes a fortalecer
os laços que unem o poder civil e. o
o poder militar. O general Dallro
reuniu cm seu gabinete no Quartel
General os jornalistas e fez longa
exposição da situação paulista, solici-
laudo o concurso de Iodos os homens
ri' boa vontade e de todos os brasilei-
ros aqui nascidos ou residentes, no
scnlicln rie tornar uma realidade a
pacificação dos espíritos para S. Pau-
Io poder rcloniar definitivamente o
ritmo de sua activiriarie econômica c
indiislriul. O general Dallro frisou a
necessidade do povo enxergar no sol-
dado do Exercito um amigo, coopera-
dor da ordem e da harmonia, repri-
mindo todo c qualquer espirito de
prevenção ou de ódio, accentuanrio
que esse sentimentos inferiores nada
constróem c só servem para alimentar
dissenções entre os filhos ria mesma
Pátria,

Proscguincln affirmnu que tem pro-
curado limpar as fileiras do Exercito
dos máos elementos, expulsando
aquclles que sejam reconhecidamente
indignos.

em insl ruído, mesmo, os commaíl-
dantes rie unidades federaes no sen-
tido (Ia máxima disciplina, não per-mil lindo aos seus eoniinanriados pre-vocarem conflictos nas ruas e noscafés, Tambem ordenou que nenhum

A crise bancaria
na America d®

Norte
um anno a cfrcuisps

¦iduciaria aiEgmenfo-u de
1.137 mühôesde doliars

WASHINGTON, 3 (Havas) - O ba-
lanço semanal rio Federal Reserve Bo-
arri salienla a gravidade du crise lían-
caria (pie eslão atravessando os Esta-
dos Unidos e, n seguir, dá as seguintes
informações sobre a situação (ío han-
co: a circulação firiuciaria núgnicntnil
1.137 milhões cie doliars, descie o dia

2 rie março rio anno passado e os stocks
rie ouro diminuíram rie vários milhões
a partir tambem daquclla data até á
semana passada.

O governador rio Eslado cie Illinois
decretou a moratória até ao dia 11 rio
corrente c o governador rio Iriaho cs-
lahclcccu as ferias bancarias por quin-zc dias.
Espera-se encontrar uma solução
para o caso no decorrer da pro-

xima semana
NOVA YORK, 3 (U. P.) - As nuto-

ridacles financeiras moslram-se seria-
mente preócciipados com a crise banca-
ria, que actualnicnle affeclu a terça
parte dos Estados da União. Espera-
se conseguir uma solução no decorrer
(Ia semana pi-(..;im;i. Não obstante as
(lifficulriades monetárias que dotermi-
riii a situação, não se acredita que seja
decretada a moratória nos grandes cen-
tros bancários rio leste. Em Chicago,
porém, os leariers (Ias finanças dizem
que não se pôde tergiversar a esse res-
peito, pois as instituições' de credito
atravessam um período sem precedeu-
le de . estabilidade. Enlrcmcntes cm
Wall Slrect persistem os boatos rie que
o governo dará garantias aos rieposi-
tanlcs por qualquer forma, c .que ; re-
para uma medida nesse sentido cs-
pccialmenle a favor rios que lém cm
poder dos bancos quantias inferiores
a 500 doliars.

Os acontecimentos financeiros regis-
lados nos dois últimos dias compre-
hcnilem a alia accentuada ria libra cs-
Icrliiía que subiu a 3.-Kl 1|2 oltribuidã
ás fortes compras cffecluarius pela
Commissão lirilannica rie Controle e o
enfraquecimento rio riollar nos merca-
rios europeus. O Banco da Itcscrva Fe-
(leral reduziu honlem seus stocks cm
ouro em 22.000 000 de doliars que rm
grande quantidade foram retirados por
conta rie estrangeiros e desde o dia 1
de fevereiro as reservas cm ouro riimi-
uniram em 250.000.000 rie doliars.

Nolicia-se que as exportações de
ouro rcalisndas honlem crirnprehendcin
uma remessa rie 5.000 dollares para a
Venezuela c Outra cie 15.00(1 doliars
para a Argentina.

Uma noticia que anima a Bolsa ds
Iondrcs

âFh B iflfe PHB ULTIMA HORA
SPORTIVA

LONDRES, 3 (Háyás) — Informações
Iransmiltidas rie Nova York dizem que
correu nos meios financeiros daquclla
cidade o boalo rie próxima intervenção
federal tendente a conceder garantia li-
milaria aos depósitos bancários.

A noticia cmlrõrn não tivesse confir-
mação produziu boa impressão na ses-
são de hontem ria bolsa desla capital
onde os valores (jiorlc-umerieuhós rc-
cupcrariiiii parle das perdas inseriplasna abertura.

D:cro'.a:!a a ntora'o:.'a por quinta
d:as no EolcJo de Idaho

P.) — O Sr.

General Daltro Filho
soldado poderá sair á rua fardado,
depois rias 22 horas.

Proscgiiinclo nessa mesma ordem cie
icléas, o general Daltro lançou um ap-
pello á imprensa para que desse a
maior divulgação as suas palavras, quese dirigiam á collcctividade paulista,mostrando que o único interesse queo anima nesla grave conjectura é col-
laborar para a implantação' do regime
ria ordem, em perfeita unidade de vis-
Ias com o interventor federal. Aecres-
contou desejar que o seu pensamentofosse lido por Iodas as famílias puiilis-lanas, pois assim verificariam todos
que não ha ria parte cio chefe cia guar-nição federal senão o desejo de coope-rar pela grandeza paulista, garantiu-do a paz e a ordem, sem as quaes se-riam inúteis quaesquer esforços ccilli-
mando esse fim.

O general Waldomiro Lima, namesma oceasião, fez declarações á im-
prensa, manifestando-se satisfeito coma attitude rio povo durante o Carnaval;
E concluiu dizendo:"O Exercito acha-se identificado comas aspirações do paiz. Sc o povo pau-lista consente que lhe faça um pedidoe para que olhe os nossos soldados co-mo irmãos e comprchcndani que nasarmas.rio Exercito eslão as garantiastí« estabilidade moral para a volta de
paiz ao regime da lei. "

Officiaes nomeados para difíeren-
tes commissões

Foram mandados servir: como ad-
juhfó do Arsenal rie Guerra rio Hio
rie Janeiro, o capitão Carlos rie Maga-
lhãcs Faaenkcl, cm substituição ao
official rie egual patente Amaury Geu-
ti' rie Araújo; á disposição da fabri-
ca cie material contra gazes, o capi-
lão Antônio Leonardo Pcrirnsa; e co-
mo chefe da 0» circunscripção de re-
crtitaitiento, o major Pelopidas Couto.

NOVA YOUK, 3 (U
Boise, governador em exercício; assi-
.íiiou um decreto estabelecendo a mora-
loria bancaria por um período de quin-
ze dias no stndp de Iriaho. O decreto
Kimeçoú a vigorar iinincinriialamcnle.

E' calculado cm Ires bilhões do-
doüars o to'.a! dos dejociíos atilr.-

gldos po!a moratória
WASHINGTON, 3 (Havas) - Está

calculado cm três bilhões de doliars
O total rios depósitos bancários atiin-
gidos pelas varias moratórias nos Es-
lados ria Califórnia, Oregon, Idaho, Ne-
varia, Arizona c Utafi.

O governador do Visconsin decretou
a mesma medida por duas semanas
para todos os estabelecimentos banca-
rios do Estado.

Renda do imposto de 5$000 por
sacca de café

SANTOS, 3 — (Serviço especial d'A
NOITE) — A renda cia Recebecloria do
Estado, ein conseqüência cio imposto
rie 58000 por sacca rie café foi de
329:305500o.
Renda do imposto de 15 shülings

SANTOS, 3 (Serviço especial d'A
NOITE) — A renda do iipposlo de
15 shillirigs por sacca de café, foi cie
4!)B.:'401$'2OO: Desde 1" do mcz
1.4l3:líi4S|>nil. Desde 1" do anno,...
77-, 087:7905500.

Renda da Alfândega de Santos
SANTOS, 3 (Serviço especial d'A

NOITE) — A renda ria Alfândega foi
rie 733:381 $36fi, papel: lã7:(id5S(i8\
ouro, no total rie 800:387?053. Desde
Io rio mcz 1.84B:342?02(j. Em egual
(laia em 11132, 520:50.25224.'.

Venda de cambiaes, em Santos
Foram declaradas, cm Santos, as

seguintes vendas de cambiaes: no dia
Io: doliars, 43.183; libras, (i.81 õ;
francos, 40; marcos, 53.309: liras,
3.801; pesetas 3.142; pesos, 16.050,"c
escudos, 842.

0 café no exlerior
Em Nova York — Fechamento —

Contrato Rio: alia cie 4 a 5 pontos,
cotaiidn-se por libra — peso: março,
5.5!) c; maio, 5.54 c: julho, 5.311 c;
setembro, 8.21 c. Vendas, 5.000. Mer-
cario calmo.

Fechamento — Contraio Santos:
alta rie 7 a 8 pontos, còtatido-sc por
libra — peso: março, 8.22 c.; maio,
8.00 c; julho, 71.68 c; setembro, 7.43
c, Vendas, 15.000,. Mercado e.slavcl.

No Il.nvrc — O mercado a termo
fechou honlem estável, com baixa rie
1 a 1 3|4 francos, cotando-se por á'l
kilos: março lüll 114 fr.; maio, 17(1
1|4 fr.; julho,- 174 1|2 fr.: setembro,
174 fr. Vendas, 2.000 saccas. Merendoestável;

No mercado do assucar
O mercado rio dispoiiivel rio assucar

reabriu e funecionou, hoje, firme e com
preços em alia, vigorando para os di-
versos lypos a tabeliã seguinte:

Os crystács novos, rie 5(1? a 58?; o
(leriieraru, de 4115 a 505; o mascavo, de
355 a 363; e o inascavinho, nominal.

O merecido a termo não trabalhou.
O movimenlo de hontem foi o se-

guinlc:
Não houve entradas, c sairani 3.650

suecos.
A existência ficou sendo de lOIi.OIll)

ciilos.

No mercado de cereaes
O Centro Commòrcial de Ccraes

forneceu-nos hoje os seguintes pre-
ços:

Arroz — Brilhante especial, de 685 a
70?; idcni superior, de 62? a 64?: ama-
rcllão, de 61? a 635; agulha Paulisla-
especial, de 575 a 50?; idein, bom de
53? a 555; superior; 575 a 51)5: Por-
Io Alegre, rie 48? a 5(1?; Ilajahy e Igua-
ní. de 445 a 48?: J-inonez. especial, de
53? a 515; rie 1". 41? a 515; rie 2" 455
a 475; cie IP 41? a 425000. Mercado
eslavcl.

Lomlio — Mineiro especial — porkilo, de 151100 a 2SIKI0; Laguna, rie
I5III0 a lSõliO. Mercado calmo.

Milho — Vermelho, de 135 a II':
mesclado, de 115000 a 115500. Mercado
calmo.

Manteiga — Mineira especial (por
kilo), rie 4? a -1520(1; regular, nominal.

Farinha-especial, cie 2.'l?f.ll!> a 24?
superior, de 215500 a 22F0HII: rie 2". cie
I8?i50;i a 1051)00. -Mercado estável.

Alhos - Lsiiangciros (por ceiíln!.
de 55 a 5561)!); nacionaes. cie 2? a 35501).
Mercado estável.

Toucinho — .Mineiro, especial, cie
l?;:ill) a 151)00 (por kilo). Mercado es-
lavei.

Xarqiic — Mantas, rie 25100 a 2S6ÜI)
(por kilo); patos e manias, rie 1571111
a 20ril: platina, rie 3? a 351(10

Bacalhau — Especial, caixa, rie MO?
a 15115; regular, rie
curiós, rie l)5S a
firme.

Cebolas — Caixa
."85 a 393; Laguna,
;:4'o:io.

Feijiío — (Porto
37C'50:i a 385; bom.

132? a 1355; chis-
ÍOOÇÕDO; Mercado

(llio Grande); rie
caixa de 335 a

Alegre), novo, de
de 338 a 355300.

Feijão manteiga, novo, de 68? a 703.
Mercado firme.

Banha — De Porto Alegre, de 1153
a 1253; Laguna, rie 1153 a 116: Itajahy,
rie 1153 a 1258000. Mercado firme.

Batatas - Chilena, rie 8860 a 58,80;
Paulista, rie 5640 a 5760; do sul, de
55611 a 6611. Mercado firme.

No mercado do algodão
Ainda pariilysoelo deixamos, hoje, o

merendo rio disponível rio algodão.
Osidiversos lypos eram cotados na

tabeliã seguinte:
Os scriclós de 65? a (16?; os sertões

de 63? a 615; o Ceará de 625 a 633;
o maltas e os paulistas rie 52? a 535000.

O movimento rie hontem foi o se-
guinle:

Entraram 204 fardos, sairani 321 c li-
caram em slock 11.870.

No mercado do café

0 typo 7 mantido em 11 $600
Deixámos o mercado do disponível

do café, hoje, em posição estável.
Os negócios do (lia foram de 1.083

saccas nas primeiras -horas, 1.993
mais tarde, num total de 3.078.

A tabeliã rie preços para os diver-
sos typQS era a seguinte:

Tvpo :.'! 135200, Ivpo 4 1238011, typo
5 123100, typo 6 125, typo 7 115600
e typo 8 115000.

O Ivpo 7, no anno passado, era ven-
diclo a 12? 100.

O mercado a termo não trabalhou.
A pauta semanal é de 15160, o im-

poslo mineiro 35 c o fluminense 55,
por mil réis ouro.

O movimenlo de honlem: Entraram
125608 saccas c sairani 7.380, sendo
7.035 para a America do Norte,, 205
para a Europa e 50 por cabotagem;

Porhni retiradas do mercado 4.740
c ficaram em deposilo 407.833.

Em Sanlos entraram 39.1(10 saccas,
saíram 58.010 c ficaram em deposito
1.202.879.

O typo 4 ficou mantido em 145200.

No mercado do cambio

5 35/128 e 5 29/128

0 rJollar mantido em 13$300
O merendo rio cambio revelou-se

boje, eni posição frouxa c com clcsin-
(cresse para os negócios.

De inicio, o Banco rio Brasil resolveu
operar com 5 3.V128 a 911 dias e 5 29,128
a visla, ficando o riollar mantido on
13331)11 e o escudo colado u 5420, no
bancário.

A labclla rio dia cru a seguinte:
A 90 dias — A libra 455511 (5 3.VI28).
A' vista — a libra 453919, o riollar

135300, o franco 5540, o marco 35269,
o franco suisso 25675, o escudo 5120,
a lira 5698, a pesei a 1?I43, o franco
belga 15325, o peso argentino papel,
35521, o peso uruguayo 5506 (5 20J128),

Para o parlicular havia dinheiro na
tabeliã sçguinte:

A 90 dias — a libra 415610. o riollar
12396(1, o franco 5500, a lira 5658, e o
marco 33055,

A' visla — a libra 455010, o riollar
1.35040, o franco 5515, a lira Ç667 e o
marco 33115.

Pelo cabo — a libra 455210 e o dol-
lar 135000;

Cambio estrangeiro — O mercado rie
Londres abriu com as seguintes laxas:

S| Nova York, 3,15 1!8; S| Aliem:,-
nha. 14:40: S| Paris. 87.28; S| Hollanria,
3.52; S| Suissa, 17 63; SI Hespanha
U FI; S| Itália, 67 1|4; S| Bélgica.
L.Uil).

Os vales ouro:
O Banco rio Brasil

méssa rios vales para a
tão rie 75264 por mil

— ^ifv. •

fíeiüiiiu-se a Executiva
da Arnsa

A commissão executiva da Amea, sob
a presidência do Dr. Rivadavia Corrêa
Meyer, c presentes os Srs. Dr. Castcllo
Branco; Plinio Segurado Pinto e Mario
Pinto Guimarães, esteve hoje reunida.
Resolveu officiar immcdiatamente ao
Bomsuccesso F. C. consultando se o
mesmo vae fazer parle da Liga Carioca
de Fòòtball, afim de proceder ao seu
ricsligamenlo por tal motivo.

cS^MCADOS
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Saoco Azul Cinta Encarnada
E' o empacotamento
do mais ouro dos
assucares, o

O as.iacar typo dó»
»»<iucarci refinados

Um assucar que se
i m p õ e pela sua
pureza 1

Encontrados cm toda a parte, aonde se
vendem gêneros de primeira qualidade,

Sobre penhores
de JÓIAS

Cautelas Monte Soccor
ro, roupas, metacs, fa-
zendas, machinas, pia-nos, viclrolas, rádios c
(|u:il(|ucr merrarioria qüirepresente valor?

Emprestam
VIANNA, IRMÃO & CíA.

28 o 31), Pedro Io, 28 e 30 — lei. 2-158»
(Antiga lispirilo Santo)

fez. hoje, a rc-
Alfândega ã ra-
réis ouro.

1-..Ü tento a :raE32
BAHIA, 2 — Lo;'o após a grande ses-

são cívica cm homenagem a líuy Bar-
bosa, honlem rerlisaria. e promovida
nela imprensa bahiana, foi passado ao
Dr. João Mniignbéiru o seguíufe lele-
gramnin; "Communico eminente eon-
terraneo seu nome escolhido grandesessão^ ch-ica commemorou data morte
R.uy Barbosa para presidir coriimissão
executiva entrada monumento. Attcn-
ciosas saudações. Ranulphn Oliveira,
presidente Associação Imprensa".

I DINHEIRO I
SOUliE PEMIOKES DE JÓIAS

Cautelas Monte Soccorro. automo-
veis, roupas, metnes, fazendas,
machinas. pianos, victrol.ns, ra-dios e qualquer mercadoria querepresente valor. - Malriz: JoséCuhen & Cia. 7, Itua Silva Jardim.

Filial: rua I). Manoel, 24.
em Ireiilc ao Monte Soccorro.

Café Grão de Ouro
Mayrink VeiKa, 24 — Tel. 4-3399

beguiu, !r?(j?)vn

sifêira que vae áqrfe pais

Casa de Saúde S. Lucas
Director Clinico Dr. Godoy Tarareihecçao de nervosos em prédios se-parados conforme o sexo. Diárias apartir rie 12500(1. Voluntários da Pa.tna. 62K16. lei. 6-3176.

uma crearcça
Vm desaslrc horrível o que se re-

gistou, hontem, nu rua Engenho de
Dentro. Foi colhida e morreu esma-
garia por um omnihus n menina lie-
gin.n, uma interessante garotinha de
4 suínos de edade.

Hcgihá, filha rio Sr. .losó Pereira
dos Santos, residente á rua Dr. Leal
n. 247, atravessava aquclla rua pela
mão rie sun avó, a senhora Anlonia
Pereira, quando oceoneu o desaslrc.
IC que, surgindo um aulo-omnibus,
inespciariaincnte, se assustaram a
creanea e a senhora, desprenriendo-se
aquclla rias mãos de sun avó e cor-
rendo. Foi então que o vehieulo a
colheu.

Regina teve moiie quasi innncdiat.n.
O rhauffeur do omnihus, que ern

d.n Empresa Eslrelhn Azul, linha Água
Santa, fugiu, cnmmcttido o desastre.
A policia fez remover o cadáver da
pequenata para o necrotério rio Insti-
tuto Medico Legal e abriu inquérito

FICADO. ESTÔMAGO
INTESTINOS-Colcnlos

ii. iSos7ü.iíl Mano Pontos ro Mirsntía

ECZEMAS
DAIVIHHOS

empingens, herpes, prurido ou
comichões, escoriações da pclle,feridas, espinhas, tratam-se com
a PASTA ANTI-ECZEMATOSA,
do Dr. Silva Ar.nu.jo — o cnnhe-
cido especialista de moléstias da

pclle c syphilis.
Deposito: DROGARIA GIFFON1

. RUA 1» DE MARCO, 17
Rio de Janeiro

VIAS URINARIAS
DU. IIIÍAMII.NO CORRÊA. Assembléat\. ^oli Das u ás 18 hs. Diariamente.w "DECnSTEIN"' e"SEILER"

a longo prazo na
CASA STEPHEN-

GALERIA CRUZEIRO j

Grupo de artistas da Companhia Juntei Jcrcolis, á hora do embarque
A bordo do "Cuyabii", que saiu hoje les, I.ou, Mury e Alh.n Lopes, Henri-

pela manhã, rio nosso porto, emb.nr- fiuctu Riiiiinnita, Graça Moenia e Al-
ma rie Castro. ,

A Companhia brasileira cslrcarã em
Lisboa, no fim deste mcz, com a rc-
visla "Morangos com creme", no Co-
lyseu dos Recreios.

cou para Lisboa a Companhia Tró-
ló-ló, o primeiro conjunto brasileiro
que vae a Portugal.

A companhia cslá formaria pelosSrs. Jardei Jcrcolis, director geral;
Luiz Iglcsias, director artístico; Os-
carilo Brcrinlcr, Augusto Annibal c
Henrique Chaves, adores cômicos;
Carlito Lopes, excêntrico; Carlos Lis-
boa, "ch.nnsonier" e primeiro baila-
rino; Hugo Ccs.nrini. tenor; Ramog ,Iu-
nior, aclor de comedia; Randall de
Chocolate, sapatcador; José rio Ram
bo, cmbolariisla, e pelas actrizes Ara-oata psafAssss o molosiilA culpado, Jçy Gòrtes, Lodia Silva, Vauise Msirel-

Sr. .Tardei desde o inicio d.n têmpora-(le. rio Carlos Gomes e, ao que se diz,assignou, no mesmo tempo', um outrocontrato com a nutra companhia. Ba-sendo nisso, a empresa Caslellar-Mar-
qiicsPorlo teria promovido uma cila-
çao judicial á ultima hora q inslmomento ria sairia rio vapor. Ess

DR. JOSÉ' OE ALBUQUERQUE J|Doenças Sexuaes do Homem ,
Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO l
Rua 7 Setembro. "207 - De I As H horas

Pedro Leite Ribeiro
(* Sua familia manda celebrar•;' ás 8 i|2 horas, amanhã, 4 do

B corrente, na egreja de São
Francisco de Paula, missa de1° dia por alma rie seu adorado chefe.I or esse acto de religião se confessa

desde j.n muito agradecida.

no
la-Uni incidente na hora da

partida
Por oceasião do embarque da Com-

pr.nhia verificou-se um pequeno inci-
dente, continuação de outros que vinha
havendo entre o conjunto do Sr. Jar-
dei Jcrcolis e a companhia Castcllar-
Marques Porto. E' o caso do pianista incidente firmi ,-, i, iNônA que vinha trabalhando'com o cònsequcneias! '° ^ ma'°reS

cio ia determinando uni conlrntempo
desagradável, pela premenein do tem-
po, que nao permitlia ao Sr. JardclJcrcolis demonstrar em juizo que ocontrato do pianista Nõnô celebradocom os Srs. Castcllar e Marques Portoera posterior ao seu. Felizmente, devi-rio a ínlefcrencias cie varias pessoas, o

Anna Leobon de Oliveira Cunha
J? Seu irmão Brnilrio de Frei-Fil tas, suas nelas Dulcinca e Celta

JJ c Anlonio Soares Botelho con-<^ viriam seus parentes c pessoasamigas ,n assistirem á missa rie 7* dia
que mandam celebrar, amanhã, sab-badn, as 10 horas, no allar-mór da! basílica de Santa Therezinh.n do Me-

I nino Jesus, pelo que antecipam osseus agradecimentos,

Maria de Lourdes Corrêa
í" Humberto Corrêa communiea

V: » que faz rezar missa do 7° dia
f. na egreja de S. Luiz Gonzaga• Madureirai amanhã, sabbado, us» I|2 horas, por alma de sua esposa,e agradece o comparecimenlo de to-i dos os amigos e parente».

.-"
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Espera, mulata, o Carnaval

»
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— Mas que farra, VirguKna, que molamfoeira nós fizemos. Aquelie baile dos "Urubus sem cabe-
ça" me deixou derreado. Ainda sinto o perfume da carniça ... E tú, ingrata, só de par constante com o
Antonico Perna Fina. Ahi, hein! pensas que eu não sei? E ainda queres folia. Vae-te para Leticta, vae-te
para o Chaco, vae-te para a Mandchuria! Eu quero é paz...

POVO AMIGO ! Povo que sabe o que quer e para onde vae, a

vsSt

i

1:

I

voltou á actividade. Está funccionando com grande procura- a formidável SECÇÃO COLLEGiAL, onde se
encontram uniformes completos para todos os collegios (íníernatos ou exíernatos, officiaes, semi-offj-
ciaes e particulares), por preços sem competidor, os verdadeiros preços á Mathias.

Mas não é só.
Tecidos leves para o Verão. Confecções, Armarinhos e Bijouterias. Roupas de cama e mesa,

Secção de linhas para bordar — Enxovaes compíetos para noivas e baptisados — Secção de Alumínio,
Louças finas, Crystaes, Flores artificiaes, Biscuit, Carteiras e Bolsas para senhoras, Malas de viagem,
Imagens e Artigos religiosos.

Tudo a resto de barato, para a completa reforma dos stocks.
Mais uma vez os nossos sinceros agradecimentos ao querido POVO CARIOCA pela preferencia

que deu á

V

Cr3 S St
na acquisição do que precisava para figurar, com brilho, nos folguedos de Momo. Devemos tambémapresentar desculpas a todos aquelles que, por acaso, não tenham sido attendidos com a proverbíal preste-za desta casa, o que se explica pela enormissima affluencia de clientes, sobretudo'na semana que precedeuo Carnaval. O nosso pessoal foi reforçado, mas nem assim havia mãos a medir. Dahi qualquer possivalfalha. Mas desculpem, sim ?

A culpa não foi nossa. Com esse amável e tntelligente POVO DO RIO SO' DA'

101 - Avenida Passos -103
nem

Da Pae. Rum. dc Mcd. e doe. da Uni-versiriade. Moléstias c uperações emsenhoras. Partos em casa dc saúde eno domicilio. It. Itoririgo Silva, 14.5»and lei. 2-2(104. K. Princeza Januaria.1-', Bolafogo. lei. 5-1815.

ESPOLIO
Leilão do Armazém Santa Cruz (Sec-cas e Molhados), á rua Bella de SãoJoão n. 2, esquina do Campo de São

Christovão
Machina registradora 11. 1.077.240, co-ire Villa Nova 11. 1.619, mercadorias,inoveis e utensílios c mercadorias, con-rato, etc. Leilão pelo PALLAülO,amanha, ás 13 horas.

CASA GUIOMA
32$

M

IHWk •¦'íõtfi>,"\

28$ ~Fina ca-
murça bran-

ca e guarniçôes
de bezerro

còr de
vinho

ROSALINA PAHA TOSSE
¦..CÕÜÜBLUÇHji

Um protesto de funecionarios apo-
sentados ao Conselho Nacional

do Trabalho
Funecionarios aposentados da Esfra-da de Ferro E'ste Brasileiro; rérielcr-rea I nina c Minas, residentes eni Ca-ravçllas, no Estado da Bahia, em mi-nuciosa reclamação, solicitaram dosmembros do Conselho Nacional do Tra-lialho proniptas providencias conlra areducçao feita em seus ordenados des-dc .janeiro deste anuo

c^Jl% el!ís ,'"!e os membro» do
Conselho do Irabalho tomarão provi-delicias a respeito com a possível bre-
yidade, afim de que não soffrnm priva-Soes por longo prazo os nlluriirios fun-ccionarios da poderosa Companhia, osquues tantos serviços prestaram á mes-ma, concorrendo desse modo para oseu engrandecimcnto.

— Lindo 1 rança-
dinho, todo pre-

Io, marrou, branco,
,u branco c mar-

1011, salto me-
xicano, so-

Ia ponteada.
PORTE 2$000 EM PAR _ CATÁLOGOS GRÁTIS

Wpii Wú
Em tran-

çado todo
aberlinho, mar-

ron ou brau-
co, salto

mexi-
cano

Ii.i:« Kl 1 õ'" 
*"" ~ ^'ilAL^^ «KATI8  PEDIDOS AJUIIO N. de Souza & Cia. - AVENIDA PASSOS, 120 - RIO-Te!. 4-4424

Dr. ©uarôe Nunes
Órgãos genito-urmarios (ambos o«sivosi (ionorrhéa e suas complicaçõesllemorrhoiries e hyrirorcte. sem doie sem operação -- São Pedro. 64S iis 18 hs

CÃ^MÕf^T0«l^:
-«^N^*

PRECISO de um perfeito e conhe-cedor caixeiro para peças Chevrolet eoutro para Ford. Tratar com Torres —
Haddock Lobo, 55 A. " *

C0SUL8CH LHE
0 LUXUOSO

n/m "VULCAMA"
Sairá em:

6 DE MARÇO
para: RECIFE, Grenada,

Curação, Havana,
NEW YORK

e poríos do Mediterrâneo.
AGENTEíTüERAES:

EMPREZAS MAMTIMAS
(Brasil) Sa A.

Avenida Rio Branco N.n 4
sanatosse"í^~^

BHONCHIifc

CONSTÍPOU-SE ? USE

Jóias usadas e
V U II U cautela. Compra

JOALHERIA YPIRANCA
Rua Sete de Setembro, 136

Em tudos ns Pharmacia))
Fabricante ADOLPHO VASCONCELLOS

R. Quitanda, 27 — Tel. 2-3103

e e
Sem saúde não ha belleza o não

pode haver saúde com um estômagoenfermo. A prisão de ventre e assuas conseqüência:, tues como a in-digestão, u inapetencia, as appendiei-les, azins, dores de cabeça, etc. devemser combatidas sem perda du tempo,eom o uso dc um laxativo tle grandecfficacia. O Sal dc Uvas Pieot quese pôde adquirir em vidros de trestamanhos diffcrentes, em qualquerpliarmacia de primeira ordem, é oremédio mais indicado para esses ca-sos. fc bom exigir o legitimo Sal dcUvas Pico , porque somente o Picoie Sal de Uvas. :1::M;

PAHA 1NFLUEN2A
E C()NS'I IPACfili5>

SBBMBBBiBBBaHBBMgWBH

i
GARANTE-SE A CURA RADICAL EM 30 DIAS

DR. FREDERICO H0PPE JR.
O tratamento é feito sob contrato e o pagamento após oexame negativo, feilo cm laboratório da escolha do cliente.

CONSULTA GRÁTIS
Av. Rio Branco, ÍH-Ó» and.._ Sala 8 — Das 9 ás 18 horas

ASSYRI0
HOJE

GRANDES NOVIDADES
Estréa de Novas Bailarinas

BLE N0RRHAGIA j

Um episódio inte-
ressaiie da activi-

dade jornalística de
Alberto Torres

0 artigo com mil e duzen-
fas palavras, publicado

em 1912, no antigo"Imparcial"
A NOITE'publicou lia poucos dia",

um artigo de Humberto de Campos,
no qual esse brilhante chronlsta fez
referencia a uni episódio curioso oc-
corrido com o notável sociólogo AI-
berto Torres, quando o autor da "Or-
ganisação Nacional" era collaborador
do extlnclo "Imparcial". A dire-
cção desse ovgão resolvera estabeje.
cer um limite para os artigos rie col-
laboração e Alberto Torres, como os
demais, foi avisado de que os seus
escrlptos não deviam ir além dc co-
lunina e meia, ou fossem 1.200 pala-
vras. E o seguinte artigo tle Alberto
Torres tinha exactamente esse nume-
ro de vocábulos e se intitulava " 1,201)
Palavras". Despertando a revelação
o mais vivo interesse. A NOITE es-
tampa hoje o alludido trabalho de
Alberto Torres, publicado a !) de ric-
zembro rie 1912, ha, portanto, vinte e
uni annos.

O artigo
Gomes Leal 6 um nome .já quasi

morto para esta geração brasileira.
Não sei se o poeta ainda vive, lá pa-
ra alguma aldeia esquecida de Por-
tugal, acabando bucólica mente uma
existência, que, por ter começado
com muito barulho, muitas licrnardus
e muitos alexandrinos, não precisa
menos da quielude seilativu do retiro

I e de um bom regime frugul e lácteo.
com u palestra e o gatnão do cnstii-
me, ria pliarmacia da rua (provável-
mente) Direita.

A gente dn minha t-riade que, esta,
descansava, quasi toda ria faina de
pregar a Republica e a Abolição, leu-
do prosa e versos tle Lisboa e Paris,
lembra-se bem do ardente e fceiin-
do poeta, que, depois de ter publi-
çado; nas "Claririadcs do .Sul", ai-
guns sonetos de bom cunho literário,
realmente inspirados, fez quasi re-

bentar os ouvidos c os ninjsillares da"nova geração", com us cstroplios
mais revolucionárias c bombásticas;
que jamais caíram de penna portu-
gueza. <

Antes disso, no tempo em que te-
ve juizo, ou em que pareceu ter jui-
zo — cousas que se confundem muito
freqüentemente — o poeta escreveu,
a propósito dc Alexandre Dumas El-
lho e rie sua celebre polemica sobre
o adultério, um soneto inleressantis-
filmo, em que, depois rie contar os
transes e angustias de um marido in-
feliz o o desonlace trágico, (pie era
a receita rio bom Dumas, põe o rira-
ihatúífio em face de uni amigo, que
lhe pergunta biirgiiczissimauicnlc:"Quando c que sác agora o seu folhe-
to?".

Era a chave de ouro. Não sc sabe,
nem o poeta o perguntou, provável-
mente, ,', própria Musa se o bufgÜez
era psyeliologò, como por ahi sc chama
a todo o sujeito que se tlá ares de co-
nlieecr os segredos da alma humana;
ou historiador, gente muito sabida eut
riiysterlqs c profundezas da vida. Cer-
to é que o bom rio homem do décimo
quarto verso, o lierao (talvez iniprè-
visto, Siibem-n'o os poetas) da chave
de ouro, era versadissimo numa rins
verdades mais certas dc todas as phi-
losophias c dc Iodas us scieneias: que
a maior parte dos problemas, e, prin-
cipalmenle, tios problemas máximos,
costuma acabar cm... folhetos.

O bom do homem tinha razão.
Não ha sociólogo, bem instruído cm

todas as sublilezas de sua scieneii,,
que não reconheça no fim de Iodos
os capítulos, que Iodos os problemas
estão ainda por ser sorvidos; não ha,
também, moralista; nem economista,
que não se extasie elegantemente de-
ante das finuras do espirito e argu-
elas tle dialectica que clles inspiram.
Romancistas, socialistas, phHantliro-
pos, queimam pestanas c comburein
dendrites sobre dendrites, para alcan-
çar e revelar ás massas o tremendo
segredo das fadas satânicas da tra-
gedin humana. Folhetos, folhetos, fo-
lhetos...

Passam annos, décadas, séculos; a
vida se complica; tece, cada vez mais
intrincaria, a trama de suas relações;
instinetos, appetites, impulsos, senti-
mentos, idéas, mas, principalmente,convenções, preconceitos e prejuízos,
nos vão envolvendo numa teia tle
prisões, num regime permanente de
passividade, conlra os quaes se revol-
ta a nossa constituição e a nossa ra-
zão. O senso commum, que c a philo-sophia do trivial, sobe, com n deme-
cratisação "par cn lias" da sociedade,
a altura de lei dos costumes; o bom
senso, philosophia do egoísmo e damediocridade, com asas tle gullinacco,impõe ns dictaduras de olhar curto
e de horizonte fechado entre quatro
paredes,..

Folhetos, folhetos, folhetos...
Mas, os problemas não resolvidos, jáo dizia com sua majestade sentenciosa,

Edgard Quinei, i-ão sem piedade parao socego dos povos. E' horrível aisomnia das perguntas que não re-eclicm respostas e a histovia da intcl-
ligencia humana é uma dessas inso-
mnias, longa c cruel insomnia, com pc-sadclos aterradores.

Como resolver? O espirito pede a so-lução; os nervos pedem calma. Maisfolhetos? Kão é possível. E' então
que o medico que nós todos temos
dentro de nós vae achar, na therapeu-
tica das suggestões, o grande e salutar
palliativo. As religiões tém, no dogma,
uma das mais bellas concepções da
vida espiritual; mas, o dogma, lei do
espirito, para as relações da alma com
Deus, é principio estrangeiro, no mun-do da terra e da vida. Não importa,
muda-se-lhc o nome; chama-se-lhe
lei, axionia, necessidade, principioimmutavel, ou o que quer de cgual
força, perturbadora, mas esmagadora,
c encerra-se a questão. E' a rolha ao
serviço dos debates mentaes. O pro-blema não foi solvido mas parou, úforça de freio.

O eterno parlamento rfo cérebro, ou
da sociedade, passa a ter juizo, por ai-
gum lempo, como o poeta: n ter ou u
parecer ter juizo, pouco importa. Tica
quieto, logo cm juizo: tal como
as créanças. Succcdc, ás vezes que a
resolução vem a tempo e n propósito;outras, que a escolha do momento e
da razão de ter juizo, faz temer a com-
plcla insanidade do pobre coitado já"esquecido", como sc dizia outr'ora,
de todas as zonas dc frio e de todas
as zonas dc calor, por toda a extensão
da epiderme...

Scjn, como fôr, o homem dorme,
cousn que, segundo as melhores cíi-
nicas, é sempre bom symptomn; e se
os problemas não se extinguem, os
folhetos dormem, tombem, na sombra
das estantes, para adquirir, talvez, com
o pó dos tempos, o perfume cnpitoso e
o fermento excitante das vinhas ve-
Ilir.s..

O jubileu das consciências sensatas,
em sumina. Tudo adoravelnicnte bem
se não fosse uma pequena sombra, no
fundo da deliciosa paizagem desse de-
licioso somno de paz amorosa, ao ba-
lanço moroso de uma gondola, sobreáguas mansas e murmurantes: é queha benédletiiios, não só de folhetos,
mas também de problemas...Essea náo cessam de revolver as

INSTITUTO AN6L0-FRANCEZ
AVENIDA ATLÂNTICA, 952

Estabelecimento modelar freqüentado pela elite

CURSOS SOB FISCALISAÇÂO DO GOVERNO

REABRE TODOS OS CURSOS NO DIA 6 DE MARÇO

De accordo com a prorogaçâo nutorlsoda pela Superintendência^
Ensino Commercial, us matricul as só serão neeeitas ate o dia 16, p^1
o 1" íinno Propedêutico do

CURSO COMMERCIAL OFFICIALISADO
c os Exanies-de Admissão devem ser prestados antes desta data, rir,

próprio Instituto Anglo-Fníneez, perante a banca officiai. Brcvemcnti
inaugura o 1" Curso Commercial Ofiicialisado Noeturno, em Copacabana

APROVEITOU AS FÉRIAS PÁRà
APERFEIÇOAR ESTUDO!

Regressou de Nova Yoríc o Sr. J. C. Douglas

^^^^r\Am\*twk\*iM^s^mk\^DÊfwKms\mSÊkW%\^KK^

O Sr. Douglas (á direita e sem
cães da Pra

Cerca dc 5 horas dc hoje, aportou
ao Rio o paquete norte-americano
"Southern Cross", vindo de Nova
Yorli, com pequeno porém selcelo
numero dc passageiros, tanto para
esle porto como em transito paraos das vizinhas Republicas platinas.Entre estes; figura d engenheiro
vanlicc Frederico Wnltlreii, que vae h
Buchos Aires em recreio; entre aquel-
(es, o Sr, ,1. C. Douglas, director dn
General Elcclriç Co.

O Sr. Douglas, por via de suas at-

chapéu), ao desembarcar no•a Maná
Iribuições, reside ha algum lempo cn-.
Ire nós c já tem grande carinho pçlònosso paiz, e disse-nos, por isso, ter
soffririo uma grande saudade do llfri
durante os tres mezes de férias quoaproveilmi para aperfeiçoar seus cs-
tudos em sua pátria, pura mirle vi.fi
jou em companhia dc sua Exiiin. es-
posa. cum quem, lambem, regressa
agora.

Numerosas pessoas de destaque piii
nosso meio social esperaram nn cais
o casal Do.uglas, afim dc levar-lhe us
boas vindas.

1

' ' iL

| cursõ~êspêcTâl"!' '
3 „ . ,  RAKA MAIORES DE 1S ANNOS 

Lstno abertas no CURSO FIIEVCINET, as matrículas para admissão n Il serie, aulas diurnas c noeluniiis c para a <1> série, nulas nocturnas i
RUA 

DO OLVIDOU N. 173 — 1» ANDAR

PELAS ESCOLAS I BR. ataülfo martins
ATHBNBU COMMBRCrÁL — A se-

oretarln deste estabelecimento de en-slnu commiinli-a a todos os alumnòs areabertura du süns nulas na próximasesiiudii-felra, dia li do corrente.

Grippe e resfriado — Tratamento
abortiv.). Tosse; Brònéhitc, Plcurlz,
Pneumonia. — Àssemblca, SS - 2' -
2-32ia (2 ás ti). 9-3832 (8 ás II).

: I. -,'-:

 ^*yy<^ ——..

3.578 LITROS DÁGUA
FILTRADA (De graça!)
Foi a quantidade do precioso

liquido fornecido ao publico pela"CASA DOS 1'TLTOOS" durante
o carnaval. Ficando então prova-do ser, de grande potência filtran-
te os acreditados filtros UNI-
VERSAL, FIEL c SENUN PRES-
SAO, todos com as afumadas velas•SENUN".

"Casa úm Filtres"
Otirives, 53. Phone 4-1741

Partido Socialista '' i
Flumineeisf

CANHENHO FÚNEBRE
ENTERROS

Foram Inliumadoa, liote:"N"0 eemiterlo do tiHa Francisco Xa-
Jovita Ribeiro, rua Affonso Cavai-canto n. 102; Manoel, filho fle .loa-nutra Ferreira; Alto da Boa vista .s/n-

piva] filha de Alcides Baptista Larán-Ja, rua Urusuay n. }04; e-isa S
pt~ 

No cemitério de a. João Ba-
Antiocho Torres Nopruelra, rua Ri-heiro rio Almeida ,,. 22; Sérgio Bar-retto Filho, rua Icatü u! 20

Commuiiicani-iiosí
"Km resposta a cònimunlcação quolhe foi endereçada da installacio ilo

Partido Socialista Fluminense, u Dr.
Antunes Maciel, ministro do Justiça]
telegraphou nos seguintes termos aos
membros da mesma organisaçáo puli-tica:"Dr. Macedo Torres e outros — Ni-
ctheroy. — Agradecendo vosso coramu-
meado sobre installação Partido Sn-
cialista Fluminense, <|uc congregorá,
segundo dizeis, veteranos caiiipiíithii
Alliançn Liberal e dc outubro, faro vn-
tos por uma trajectoria feli;, sob u
inspiração rie um patriotismo Icgili-
mo. .Saudações cordiaes. — (n.) Anlii-
nes Maciel."

Entre muitas adhesões que o novil
partido recebeu, se destaca uma es-
pressiva carta do Dr. Luiz Frederico
Carpcnter, sociólogo e professei' (Io
direito da Universidade do Rio de Jn-
nciro c fluminense rios mais illusltrs
pedindo inscrlpção no quadro da nova
organisaçáo, tendo a Commissão E.xe-
cutiva respondido nos seguiniia ler-
mos:"Professor Luiz Carpcnter. Avcnldfl
Rainha Elizahcth ii, li;i. Copacabana.— O Partido Socialista Fluminciiscrç-
eebeu com grande desvaneciiiiem , vnv-
sn adhcsão. — Macedo Torres, José
Costalíat, Vicente de Moraes, Altcvotlo
Valle e Silva c César Tinoco.''

As meíSior©s CHÜPÊTAS E BICOS

GASEMIRAS^r^r
Dos mais afamados fa

bricantes fnglezes
VENDAS A VAREJOS
fiV. TH0ME' DE SOUZA 1W

(^treJ^Rio^Branco e Coostituiçâo . ap ^ da Esco,a Tiradenteí) [

cul

on-
o

A B6UGZ3 dã Mulher consib,c cm uma linda cabelleira oi

l^nií^ir^ T>íflÍ!W S-íno. íirT^tJZAe
cidade cvecJE o 

''' laÇa° íe 
^F,0R-" st'm os inconvenientes da electri-

Slil»^ ??ÍS 
'r'?r r"Vdez e duiía«5o garantida por 10 mezes,

UmrefZ^olV1^ ^ ,'eCh,nUS Cüm a ?P««««?ífio deste. ie»b
URUGÜAYAJVA, 104 ui 1» andar _ ÜHONE 34517

Escoia BrasJSesra de São Christovão
RUA EMERENCIANA 2 PHONE 8-253Ó

e Secuudtóà^moá^ a" T,-^"}™ Pflra ° JaríIi'" d. Infância, Primário
omnYlüífpara SScsalf0" 

hS'a° fU"cclonando todas as aula!' " AU,°'

brochuras velhas e de repisar ns quês-toes; e, mais dia, menos dia, eis queuni delles surge, para prevenir os vi-zinhos que, do outro lado do hori-zonte, desponta, ainda uma vez e ga-lopa paru o campo adormecido, o ter-riyel inimigo da duvida c da angustiahumana... - »".•"«
IJorme o nosso mundo officiai. Tran-quillo? Nao sei; mas, por hoje, deixai-o dormir e acalentál-o mesmo com asmil eduzentas palavras deste artigoextensão que lhe foi mareada, parecede bom conselho. '
Receite, avie c mande, para uso in-terno, esla poção tônica".

Escola Commercial Feminina
58, RUA DA QUITANDA. 58

Acham-se abertas as matrículas W"
os cursos desta Escola. Reabertura das
aulas u 15 de Março. Portuguez, Fran.'
cez, Inglez, Arilluneliea, DactylogTH;
Phia, Slcnographia e Costura. Daclílg"
graphia: 3 vezes por semana VMw
niensaes.

Informações ua secretaria, de 'J as
lu horas.

SÃE^YPHÍLÍS SÍl

i
vel

tol

L,
;^:::,-.,.j;:,.:. ¦ /

¦ 
¦;:--



A NOITE — Sexta-feira, 3 de Marco de 1933

MAIOR CAMISÁRIA DO RIO

SSSfMBLfiÀ, 20-24
UZE«©
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Falta água na rua Marechal
Rangel

Os moradores ria rua Marechal Ran-
scl ha tres dias estão lutando com
falta dagüa, razão pela qual appellam
para a NOITE, afim de que a recla-
inação que fazem contra isso seja co-

: iihecida da Inspeciona competente.

CARMO, 16-20

ocülIs
COM GRÃO OESDE 15$.

10 % em receitas medicar
CASA ÍDEAL

BARBARHMDE!
Algemava o filho com corrente

e cadeado
li' diflicil rle conceber-se procedi
nto°ZUa 

<le 
T, !,ara J5f»h« onlrè-tanto clle é verdadeiro e delle Irulaa policia rie Petropolis

e,rinel)pC P?min'Wsi um quitanrlein
carioca. ,,ue lem um filho de cerca dt
iiíio no?.S,„C,UC1-C'ldü-ea5,i8i"- ° '"naziuno por traqulnus, inventou e noz eir
unv,leoe,.0.plano de "'«ciiiai-o: Com
m ¦' -,o 'i Cnt- g,'0SSi,' e um «d«ào «l«poitio, Domingos algemou o seu filheliqpbnel, apertando-lhe lanio os piI-
raSrieUe|aÚ,",^el' Klintin •'' ',uls"i-a de elos de ferro que lhe "adorna-

HkVtninc iSOS* sU|i8Íram pronuncia-rtissunas cch.ym.oses e o pulso ficoudcsincsuradauientc inchado.
Chamado: ii policia, Domingos coii-

ím.bUfU,i.com;u. maio1' "aturalidnde, cseu leito criminoso.

Rua 7 de
Setembro, ftí.

SE OFFERTAS
i ura os povoe.modelos dos B elüssimos Moveis para resi.

^Ickk.s 
e eseriptorios. - Finas Tapeçarias

F. COSTA —27,RuadosAndradns,27

__
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Uma "canoa" e
tanto

Presos diversos jogadores, num
café", inclusive um menor

A policia petropolitana deu, na"?-"?,cic antf-bonleni, uma batida noCale do Pclisberto", á AvenidaWashington Luis, 1032, onde se joga-
O suh-delcgado do 1» districto, SrAnstirlcs 1'lacschcu, leve a diligenciacoroada de exito c prendeu todos oscontraventoras.
Bnti-e estes se encontrava um me-nor, contando apenas 14 annos de cila-tle, tiiho de um cominercinnte petro-politano que, ha dias, vinha sendomiseravelmente roubado pelos seusdesleacs parceiros.
Para satisfazer á sede de ouro dosseus companheiros de mesa de iogoo menor vinha sublrahindo ao pae onecessário, já tendo perdido a res-

pcitavcl quantia rie 5698000.
Presos os jogadores, a policia ins-taurou inquérito, lavrando flagranteA malrir parte dos presos prestoulança, para poder defender-se em li-herdade.

Mr, >rr

Casmiras-Brhs
ULTIMAS .NOVIDADES

138, Uruguayaíia, 138
uifini flullLÍI||.Ü'otlSo.-: g

INSTITUTO JÚllUEN.4;
A Secretaria avisa aos Srs. pães de

alumnos que n abertura das aulas le-
rá logar no dia lã do corrente, e não
uo dia 0, como foi annuneiado, pornão terem sido ultimadas as obras queestão sendo executadas.

Acham-se abertas ns matrículas pa-ra todos os cursos. Acceitam-se trans-
ferencins de outros collegios até o dia
15 do corrente. — Tel. 0-0393. —
Praia de Botafogo, 188.

Paga-se ato 115 a gr.
Olllcinas próprias tra-
tialhos garantidos. Av
MliM DE SA". 46.

STÂNDÂRD"MOTOR 08L
estst sempre de guarda
para proteger vosso carro
contra o pérfido ATTRITO

Rápido em alcançar as partes essenciaes do motor, o attrito
é um elemento feroz e destruidor. Ataca as superfícies des-
hsantes sempre que entram cm contacto directo. Paraevital-o, os fabricantes do vosso automóvel proveram-n'ocom um systema de lubrificação que mantém uma tênue
pelljcula de óleo sobre todas as peças.
Com «so cessa a responsabilidade dos fabricantes do carro.Mas é a vós que incumbe empregar no carro o melhor lubri-ficante que podeis obter. "Standard" Motor Oil é dotadode qualidades que lhe permittem adherir.scm a minima falha,a qualquer superfície. O calor mais intenso, grandes velo-cidades, subidas íngremes, nada disto pôde enfraquecer a
pelhcula robusta e oleosa de "Standard" Motor Oil.
Para maior economia, esgotae vosso carter e reabasiecci-o
com um novo supprimento de "Standard" Motor Oil a«itervallos regulares, conforme recommendaçõcs do vossofornecedor

Usqo Gazolina "Standard"-não 
ha melhor

Standard Oil Company of Brazil

Ferozes e famintos, desciam os /<?•
bos das montanhas paru saciar-sí
com a carne das ovelhas inermes
das campinas rtimaicas. Mas ot
pastores estavam sempre vigilan*
tes, com espingardas carregadas S
bôa pontaria, provando assim qttt"protecção é segurança'
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Noticias Religiosas

d, I Imar en, !\," or^d?,^Slrela hespanhola da For, acaba
ra Zbfn \"f<>.w°n!1 

•¦Prmunera „o outomna" cm que finu-
Ac - ",;í',"°u10 ihre"°l ianl 1\?]'"e"- Mimi A»""li"' ààaAicanu, uma Moreno, Adncnne d'Ambricourl e Júlio Pena

listas — nada poderá ser melhor queesse film, que o Odcon vae exhibir.

"Cinemaniaco", o novo film de
Harold Lloyd, que o publico verá,brevemente, no Patlié-Palnce, esládespertando grande interesse entre os"fans".

Nesse film, — a melhor comedia
que Harold já produziu, — o famoso
comediante apparecc ao lado de umanova "partenaire", a adorável Cons-lance Cummings.

*'CcíHaZ/
, Quem ,iá leu o lindo romance de
Georges Ühnct — "O rei de Paris",
yac ler oceasião, agora, de dar curso
á sua imaginação fixando os pérsò-íiagons dessa admirável peça lilera-
ria, 0 romance foi feito film, porJcin de Mcrly, que escolheu para a
figura principal o artista Ivan Petro-
vich. Ivan é dos galãs europeus umtins mais queridos, pelos seus nltri-
autos — porto altivo, beHeza de li-
ilhas, elegância e muito talento, que|.i o tem feito triumphar em diversos
i ais, Maric Glory c a heroina desse
rim, que o Prograninia Serrador vae
ar-nos, muilo brevemente, no Alhani-
ra.

Trrá inicio, amanhã, no Palácio-liealrn, a nova "season" da MetrojuIriuyn-Maycr, 0 que se dará com
i.-Klren rie "Juventude triumphnn-c . que é o novo film de Itnmou No-urro, onde ellc, na figura de umcenter forwarri" da Universidade riea e marca mais uma "performan-
:" de vulto.

Mas para a inauguração do novolimo cincmatographico do Palácio aUimpanhin Hrasileira de Cinemas'Uldou de aprimorar o P.-flacio:. por[ssn Ia está, enfeitaria, cheia de es-
pctlios novos, a iminensa sala de cs-
gera, cuja pintura também foi remo-(cia.ia: os balcões c poltronas terãomesma categoria; a um preçoToco, por Isso que a passagem parast) a coes será, doravante, feita pelana ue espera e o necesso será feito
£'» Pllilea, pelas escadas que ai-
:ançaiii as frisas.; ha malcrial novoParte rle exposição de "slills" dento5 e cartazes rios films, sendo
[»e scra inaugurado, em moldura
;.,'?.fnu',e finamente trubalhada, o"" ¦"- de "Grand Hotel",
.'«ns ha, no Palácio, isto é, have-a; Partir.de sabbado, uma série de

*fin « 1".ivlíln',c"i amáveis, que os'"us vau applauriir contentes.

Os films do dia:

VENERAVEIj ORDEM TERCEIRA
DOS MÍNIMOS DE S. FRANCISCO DE!'AULA — CõiifcrencInM quarcNmncs— Communicam-nos:"Convidou a adminlstraçrto da Vene-ravel Ordem Terceira dos Mínimos deS. Francisco de Paula para pregar asconferências quaresmaen, determina-dás pela Curla Metropolitana, o Exmo.Sr. Dom José Pereira Alvos, bispo deiVieUicroy,

JVessns conferências, que se realisa-r.to nos cinco domina-os nuaresmaes, acomeçar de 5 de niarço próximo, apósa missa compromissal das I) horas, oerudito e apreciado pregador que 6Dom José Pereira Alves, terá, occiirslíío de explanar tliema.s do palpitanteinteresse, escolhidos pelas autoridadesecclesiastlcas.
A primeira conferência versara, so-bre "O divorcio vincular é contrarioa. lei natural: é contrario A cgualdadedo contrato".

~mfr\^-

ODEON — "Tardes de outomno".
IMPKIUO — "Gente levada" e"Pena de talião".
GLORIA — "Canção do deserto".
ELDORADO — "Carnaval de 11)33»;

No palco: Companhia Alda Garrido;
linOADWAY — "Celibalnrio cari-

nboso".
PALÁCIO — "Melodia cubana";"Lutando 

pela vida". -— Amanhã:"Juventude triumphante".
J'AIUSIEMSI5 —"Carnaval de 1933";"Aventuras de Carlitos" e "O passodo monstro".
PATIIH" — "Lei du fronteira" e"Palhé Jornal".

*a4F**>aH**  ¦¦¦¦¦——

applri

Bl0Ls"Ím ¦m/"."-" ~ r|Ue 'iá nPr«cIft-
I 1 '"v-1 '¦'ncezn, as vossas ordens"
Bar o« ; 1 "" ",i,is amor", vac nos
|«r, 

agora, uma dcmónstrúçãó de to-
hó, VU,' |)u-Ía|H'a de artista, vae
lamosi lTãT °„filln "ue a tornou
gmosa 

e que lhe grnngcou um con-
| „?ara 

ns. Estados Unidos. Lillan
leIas rlVVmí"s famosn "estrella" das
fressn . ,"ropa sur«e cm "° Con-
iarat \, -(l'vcrl.c". ^ lado de Henry

¦ido ò„ J"r-ex,t0 ultimamente tem
M™,m«Sn!fico. Nesse film, em sua
Kanrlfl lul0^' teremos ainda o

Ici,"«a ?\lRa (,:"">-a<I Veldt e a de-
b en, r 

"la L" Prover; Portan-•jm romance, cm musica, em ar-
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Exames de admissão em Março

Nesta FACULDADE, offjcialmente
reconhecida, rcalisam-sc exames de
admissão em Março. Convidamos os
Srs. candidatos a visitarem as nos-
sus optimas intallações, amplas sa-
Ias, grande gymnnsio de cultura pby-sica e verificarem a modicidade das
nossas mensalidades. Rua S. José 11,
em commuuienção com Vieira Fazenda¦14, 4(i, 48.

PERDEU-SE
Uma carleira-amndor e licença do

automóvel n. 10.042. Pede-se n quem as
tenha encontrado, o favor de tclcpho-
nnr para 8-7024, ou entregar á rua
Mello c Souza n. 102, que será gênero-
samente gratificado. ""

DANCING
Aluga-se ó rua do Thcatro, 37.. Trata-

sc com o Rordallo, na loja. ***

De agentes para conduetores
Foram transferidos, na Central do

Brasil, de praticantes de conduetnr
de trem para praticantes de agentes,
os extranumernrios João Francisco
do Couto Reis, Duarte Veiga du Cosia,
.'osé De Sabaline Filho, Edgard dn
Costa Monlores c Aristóteles Henrique
de Miranda

Ao Mimeograpko
HO exemplares 7?, 100 10?, 200 145,

SOO 25.?. Cópias á mnchina. It. 7 Se-
lembro, 107 — ESCOLA URANIA- *

—— 1—~«ywll» ¦ -. ..

Batataesterágran-
de surto de pro-
gresso industrial

BATATAES, 2 (Serviço especial d'A
NOITE) — Umn poderosa organlsncãn
industrial de São Paulo acaba de adqui-
rir a grande fabrica de fiação e fecela-
gem Balnlacs, conforme cscriplura pas-sada no cartório do Io officio desta co-
marca. Essa elevada transaecão virá
trazer nova pbasc de progresso indus-
trial local, attraindo centenas de fami-
lias de operários. Segundo soubemos,
a organjsaçáo pretende reabrir quantoantes a fabrica de tecidos, dando á
mesma nolavcl desenvolvimento, am- i
pliando o numero de teores, instnllan
do novos apparelhos de fiação, uma
villa operaria e outros melhoramentos
em Batataes. Após o fuuccionnmenl,
da fabrica, esta poderá fornecer teci
rios para toda esta zona e grande purlidas localidades próximas mineiras.

— -- «•"-» »hv »I«W ¦ X*tf'l|VK ^k^ÜBll
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.ggredSM a esateada
a \mmllm

O dentista do Exercito, Manoel Pas-
sos tem como amante Itosalina Alves
c reside á rua Conselheiro (Ialvão, 72.
em companhia rie uma sua filha de
liome Cenyra Passos, de 18 annos, sol-
teira.

Por qualquer motivo surgiu entre a
moça e sua madrasta forlc discussão,
que terminou em scena de sangue.

E' que Hosalina, armaiirio-sc rie uma
navalha, feriu a entearia na mão di-
rcita, com um profundo golpe.

A victima foi sòççòfridh no posto do
Meyer c n aggressora foi intimaria a
comparecer á delegacia do 2-1" distri-
cio, afim de prestar declarações.

tP&Q**. 
/fp\ cs» f\ "Yr- tniítt ê%%

VÍ\ Ky víTb» ll SU SSt í/Ê ^B Mi?aa Ba >a^ 'Swla Ba Va %»¥.

Alda Garrido no Eldorado
Continua no Eldorado a Companhia

de Sainetcs e Hevueltcs dirigida pelaactriz Alda Garrido. Repete-se hoje ua.
scena ria elegante casa de diversões a"revuctte "Quem beijou minha mu-
llier?", original de Gnstão Tojeiro.

Os especfaoulos de hoje
ELDORADO — "Quem beijou minha

mulher?" (revuctte), ás Ili e ás 21 bo-
ras.

Srs. AuÊsEiftGfòifêisias
CAPOTAS, a preços de reclame

Collocação cm 6 horas. -
Capas, cortinas, tapeies e concertos

em geral, Esteirinhas, etc,
sá no Largo do Machado, 27 - Garage

OURO '"""""ia
lotas, Praln, Cautelas S. Francisro
li. S. Francisco, lü — Junto i Kgreii.
lei. 2-1)771, E" quem melhor paira.

m^StO^

íthographo para Chromos
CMreVUCHa "l>mi(lcr ° Processo de phofolytos, precisa-se em S. Pau-

rcf»'.ICí Indicando pretenções de ordenado c juntando copias de cartas"wen«Mi par» « caixa deste jor nal com as letras LVTOS.

LICENÇAS NOS CORREIOS
E TELEGRAPH0S

O director dos Correios e Tclcgra»
phos licenciou, boje, Drausio Dantas
Homero, auxiliar da Directoria Ger.il,
Ires mezes, a partir de 26 de juneiro
ultimo; Dirceu Ferreira Gomes, men-
sageiro, de São Sebastião, São Fauio,
dois mezes, a contar de 21 de dezem-
bro do urino passado; Hercilio Simo-
nin Humbclspergcr, mensageiro, do
Districto Federal, um anno, a partirde 27 de dezembro do anno passado;João Escobar Filho, diarista, com ex-
ercicio na Dircctoria Heglonal de São
Paulo, tres mezes, a partir de 14 de
janeiro ultimo; Pio Ayres Dias, the-
soureiro, de Itapeliningn, São Paulc,
dois inezes, em prorognçáo, a partirde 1; de fevereiro ultimo; Erpesto
Jorge Diener, mensageiro, de São Ben-
to, Santa Catharina, dois mezes, a
contar de 17 de dezembro rio anno
passado; e, Rosa Goriinbo de Oliveira
Bello, praticante, do Districlo Federal,
tres mezes, em prorogagão, • couta,
de 3 de janeiro uitlut*. «•

0 prêmio da primeira extracção de SOO COfTiOS, foi vendido c
;ago em RECIFE, pelos representantes da Comp. Financial Br?.-
üaira, Cunha &.Osório, e o da segunda, também de 500 CON'

^0S, foi vendido em JUIZ DE FORA, p.e|o agente da roesm"ompanhia, Arthur Ignacio de Lima, e pago a diversas pescar(Wuella cidade e interior de Kinas Geraes.
tL~ jj -m

COLLÍSÃO DE VEH5CUL0S
EM NíCTHEROY

O bonde da Cantareira tia linha do
Alcântara, guiado pelo motorneiro Al-
fredo rie Almeida, rodou, hoje, rumo
do ponto, pela rua Bciijamin Con-
slant. A' sua frente seguia o atilo nu-
mreo 311, registado na Prefeitura de
São Gonçalo.

Ao chegar no largo do llarrarlas, o
auto, sem que o chauffcur desse o me-
nor signal, parou subitamente, sondo
colhido pelo bonde, cujo motorneiro
não leve tempo de evitar n collisão.

Do acciriente resultou ficar ligeira-
mente ferido o chauffcur e bastniite
avariado o automóvel.

Do fado tomou conhecimento b in-
vestignilor Mario Dallicr, de serviço no
posto policial do Barreto, em Niclbc-
roy.

Perderam-3e(""iacTe,i,os '• !•"„,. ,, . .cença do carrinho
n. oi). Gratifica-se a quem fizer o i'a-vor rie entregar á B. Ccn. Câmara, 2-12

O leiloeiro 1'ALLADIO
vendera cm leilão, ama-

nhã, sabbado, ás 1G„'I0, no local, o J/ií/i-
galow á rua Leopoldo, 18G, com grau-de terreno e entrada para automóvel.

IIU DACô R
Para tingir é sem egual, cõr fixa,inalterável. Usne para conhecer o seuvalor. - 24 CÔHES DA MODA.""lÊCgM 

IWEDITOfllflL
A Sociedade de Beneficen-
cia de Soccorros Mútuos dos
Auxiliares da Imprensa ao

PEBDEU-SE, durante o carnaval, um
cncborrinbo Lulú n. 1, na rua S. Fran-
cisco Xavier. Dá-se umn gratificação
a quem cntregal-o naquella rua n. 541,
casa 10. *•?

II Paga até 118500 gr. Jóias,
Brilhantes, Platina, Caute-
telas de penhor. JOALHK-
RIA CARLOS GOMES -
Bua Pedro 1", 0. Tel. 2-8603

Concertos garantidos.

S0SS0BROÜ UM BARCO DE
PESCA P0RTÜGUEZ

A morte de tres tripulantes
LISBOA, 8 (U. P.) — Na costa da

ilha da Madeira afundou um navio dç
pesca, morrendo- os tripulantes João
Alberto, Antônio Barros e João Cae-
tano.

O serviço militar e
o alistamento eEei-

toral

INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS
FACULDADE DE COMMERCIO

INSTITUTOS OFFICIALISADOS - DIURNOS E NOCTURNOS
Rua São José 11, e Vieira Fazenda, 44, 46 e 48

Freqüentado annualmcnte por cerca ile 1.000 alumnos, moços e moças,mantém os seguintes cursos: PRIMÁRIO (6 a 11 annos, pela manhã)-SECUNDÁRIO SERIADO (11 a 18 annos); ESPECIALISAÜO (para maio.res de 18 annos e feito em 3 annos apenas); COMMERCIAL (conferindo
rffiKWí» i.»5fB de auxlllar dc commercio, guarda-livros, contador);U.NH.V Ob TIRO, para obtenção da caderneta de reservista. Salas ain.Pias; optimos gabinetes; gTande gymnasio dc cultura physica. Mensalida-uci nilnimns.

ii ANNOS DE ININTERRUPTOS ÊXITOS

í

Coinmunicnm-nos do Partido Eco-nomista do Brasil:
"Innumeras pessoas ainda ignoram,

a esta nltura dos trabalhos de alista-mento eleitoral, que foi dispensaria
para o acto de qualificação de eleitor!u declaração rie serviço militar.

Com effeito. o decreto do GovernoProvisório n. 22.168, dc 5 de dezem-bro de 19,12, estabelecendo provirien-cias rie emergência para facilitar oalistamento dos eleitores para a pro-xima Assembiéa Nacional Constituiu-te, diz no seu artigo 5", paraqrnphoumeo, letra A:
"Fica dispensada a affirmaeâo desc achar o requerente, segundo a lei,

quite quanto ao serviço militar, oude nao estar obrigado a elle".
Este dispositivo do citado decreto dcemergência desobriga o alistando riufazer a prova de haver ou não pres-tarjo o serviço militar, de haver ser-vido á tropa como voluntário ou sor-teado, ficando, assim, scientificarlos

quantos, pensando nessa formalidade,
nao tenham procurado fazer a sua
inscripeno para o exercício do direi-to do volo. "

VIAS UftlNÃRIAS
DR. ELVSIO CONDE - Cons. Àv. HioBranco, 173-1)" and. - Tel; 2-1450.

A Sociedade rie Bcncriceiicia e Soc«coitos Jlutuos dos Auxiliares da Im-
prensa vem n publico dar explicaçõessobre o incidente de hontem. na (',,-teria Cruzeiro, rio qual resultou fica-rem rlamnificadas algumas bancas riejornaes: daquelle ponto.lnrlivirluos com interesses occulloscollocaram nn Galeria Cruzeiro um cai'-taz, no qual se lia qi,c ots brasileirosestavam impedidos dc vender jornaes;e que isso so era privilegio dos estran-
Bciros. Nao è isso verdade, porquantoa_ maioria rios vendedores de jornaessao brasileiros natos.

O que se está dando c o seguinte: In-cliyiduos que se dizem brasileiros, que.eslao procurando obter um monopólio(a venda rios jornncs no Dislricto 1'c-deral, venrlo balrlarios os seus esforços
para esse lim. procuram incitnr meiartuziu de descontentes; romblstas des-iioiteslos, contra as Danças estabeleci-das, ullcgiindr. que as mesmas perten-cem a estrangeiros a que s6 a estes ipernnltiilo vender jornaes.O povo, não sabendo nn certo do quese trata, mas ouvindo que brasileirosestão sendo prejudicados por estran-geiros, naturalmente se collõcàm aolado riaquclles, sem reflectlp que osvendedores do ponto, mesmo quanri.iestrangeiros, estão ali estabelecidos hamuitos annos. e em geral são casarios

çom mulher brasileira e pães de filhosbrasileiros.
O que não se pôde nrhnittlr i que umvendedor estabelecido ha muito numlocal, permitia que um novato vá to-niiir-lhe o logar, depois de tantos nn.nos rie trabalho para formar a sua lie-guezia, como pretende essa meia dúziade descontentes, entre os quaes, aliás,ha estrangeiros que sc fazem passarpor brasileiros. A prioridade é garan-tiriu ao vendedor estacionado pelas pro-prias empresas jornalísticas, as quaesri.io preferencia aos seus antigos ven-(leitores, entre os quaes ha alguns commais de 50 annos de estacionamentonum so local

IC quanto tem n explicar ao povo eu-rioca a Sociedade rju Heneficcncia uSuccorros Mútuos dos Auxiliares da Im-
prensa.

A UUUüCfORUL.
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GAFE 111 COPACABANA 1
ONDE COiPRAL-O?

moinho "DAYTON"Só nas casas que possuem um
moem o café que entregam á f reguezia.,
¦ PM!^iiMMinajuMmjmMaBMsai^'11 ¦ ¦ ¦—i——

DE CASA

SUWADOSA' COMPRA

SEMPRE:

RUTAS BQAS
OVOS FRESCOS
MANTEIGA PORÁ

ENTRETANTO. . ., apesar de todo cuidado, as refeições
são prejudicadas', porque não ha cautela na compra de café

MOIDO NA OCCASIÃO.
Para defesa da saúde e agrado do paladar, insista em VER

MOER O SEU CAFÉ'.
PROPAGANDA DAYTON

COMMÜNICAOOS
José Pereira de Araújo

Anna línsa dc Araújo. Ahnita
dc Araújo, Dr. Flysio de Arau-
jo, senhora c filha, Dnvino dc
Araújo; senhora e filhos (ausen-

tes), Ismael dc Ar.iu.jo, senhora e fi-
lhos (ausentes), profundamente gratos
pelo conforto recebido pessoalmente,
por cartas e tclcgranimas, durante a
enfermidade c scptiltanicnto do seu
bom e inesquecível esposo, pac, irmão.
cunhado e tio JOSÉ' PEREIRA DF.
ARAÚJO, dc novo os convidam para
a missa de 7° ili.i que farão rezar cm
suffragio dc sua alma, amanhã, snb-
bailo, ás O.liO horas, no altar-mór da
egreja ric N. S. do Rosário, renovan-
do desde já os scus agradecimentos a
Iodos que comparecerem a este acto
dc religião c caridade.

Rosa de Abreu Games
(7.IZINHA)

José Luiz Gomes da Silva, Ar-
HM thur de .Miranda Ribeiro, senhora

e filhos, Thcodnro Scbanz, senho-
ra c filho, viuva Güilhcrmina Kas-

Irup e filhos, viuva Emilia de Abreu
Araújo c filhos, viuva Renata de Vas-
conceitos e filhas, viuva Amélia Ra-
hello de Vascónccllos c filhos e os dc-
mais sobrinhos, agradecendo, por esta
forma, a Iodos os que acompanharam
o enterro da sua querida e inesqueei-
vel esposa, cunhada, irmã e tia ROSA
DE ABREU GOMES, e sc manifesta-
ram por meio de cartas, tolegrammas,
etc, convidam para a missa do selimo

• dia a realisar-sc amanhã, 4 do corrente
mez, ás 10 horas, no aliar de Nossa Sc-
nhora da Conceição, na cereja da Can-
delarju, polo que se confessam desde
já gratíssimos.

João José Luiz Vianna Júnior
Capitão de Mar e Guerra Dr.I Olavo Vianna e senhora, Dr.Octnvio Vianna, senhora e fi-

> lhos; Oswaldo Vianna (ausen-
h), Dr. João dc Lima Víannn, senho-
ra e filhos; Antônio Carneiro dc Meu-
d'ínça, senhora c filhos; Álvaro Uai
v.io Bueno, senhora e filhos; Dr. Dur-
vai Vianna e Leonor Aquino dc An-
ilrode comtntinicam aos scus parentes
e amigos que a missa de 7" dia em
iuffragio da alma de seu pranteado
irmão, cunhado, tio e primo JOÃO. sc-
rá rezada amanhã, sabbado, dia 4, ás
11 horas, no altar-mór dá egreja de
Sfiri Francisco ric Paula.

João Julião
Viuva Georgina Julião, José

. Gaggini e esposa, João Magoni,
; José, Pnlmyra c Georgina Laz-zari, Antônio Baptista e esposa.

Adolpho Battistoni c esposa, e demais
parentes (ausentes), convidam a V.
Ex. e Exma. fnmilia para assistirem
a missa do 30° dia que mandam ceie-
tirar cm suffragio da alma do seu
pranteado esposo, pne, tio c cunhado
JOÃO JULIÃO, cujo acto será reali-
sado amanhã, 4 do corrente, nn egreja
malriz dc Nova Igttassú, ás í) horas,
pelo que desde já sc confessam agra-
decidos por este aclo de religião.

O operário Pedro de Oliveira resi-
de em casa de sua cunhada Heron-
diná Vilhcna, á rua Tinguy, 46, c,
hoje, pela manhã, por um motivo
futil cnlrou a discutir com cila.

Em dado momento, o operário, pc-
gandn de uma faca, feriu a cunhada
no hcmithorax esquerdo, fugindo em
seguida.

Heronilina foi soecorrida no posto
de Assistência do Meyer c vae ser
suhmctlido a raios X no posto Cen-
trai.
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W PROTEGE O MUNDO I
I contra as doenças pro-\ v JÈ
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"A NOITE" MUNDANA
NÃO li' MUITO...

E' uxiomutico dizer que o cariai^
possue excesso de imaginação. Pot
isso, multo bom mentiroso ha por ahi
de que sáo defendidos com semelhan-
le "pseudongmo"... Realmente, esse
abuso creador e.riste eni numerosas
indivíduos, principalmente em rela-
ção a cerlos fados.

Haja visla o boato... Em competi-
saçáo, muitas oulras pessoas se con-
Iam que não dispõem evidentemente
daquella tão proclamada fertilidade
inventiva. No período carnavalesco

I por exemplo, formou-se uma phrase
que se ouve quasi que de minuto a
minuto. E' esta: — "Durante o Car-
naval è que iodo o mifndo tira a mas-
cara!"

Esse "bon-bon" de originalidade
vem sempre acompanhado de um sor-
riso com pretenções a malicioso...
Este anno, tivemos pruridos de esta-
tislica e chegamos a esla conclusão:
durante duas horas e vinte minutos
em que, na segunda-feira ultima, per-manecemos no "hall" de. um grandehotel, escutamos aquella phrase 36
vezes e meia. Meia, porque a 37* crea-
lura que a ia proferir náo a concluiu,
devido a violento jacto dc lança-per-
fume que recebeu.

Francamente, o carioca pode pos-suir excesso de imaginação; mas não
é muito...
ANNIVEtiSARIOS
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OE INCÊNDIO
Tratunilo-sc da época nue atra-

vessamos, toda a economia c pou-ca, por isso deveis comprar pau-nos couro, lonas para capota, tin-
tas "OPEX", pasta "MIAMIZ"
pnra dar brilho cm automóveis,
baterias "BELYSON", velas"CHAMPION" e todos os necesso-
rios em geral para automóveis, a
preços sem competidores, os
quaes são encontrados cm

Ferreira, Lane! & Cia.
2*% Rua Evaristo da Veiga'24

TELEPHONES: 2-0084 e 2-4196
NAO TEM FILIAL

Com o Bello Sexo
CÁPSULAS SEVEHKRtlll (Apiol-Sabina ei
Arruda nos períodos mensaes, dores e atrarosj
menstruaes, é o malhor. Drcg. fl. G.

Os insectos são perigosos! Defenda-se
efficazmente contra esses insidiosos
e ágeis insectos. Para evitar a febre
lyphoide transjnittida pelas moscas, o
impaludismo e a febre amarella pro-
pagados pelos mosquitos, a peste bu-
bonica comnnmicada pelas pulgas e
outras doenças de que os insectos são
portadores—mate-os em tempo!

O meio mais rápido e simples dc
matar moscas, mosquitos e demais
insectos, é pulverizar Flit, cuja fama
c universal. Procure o soldadinho na
lata amarella com a faixa preta.

Se não estiver nesta lata sellada, não é FLIT

Acha-se d venda o eslojo combinação:
Pulverizador miniatura e laiiniiã de El.ll — Preço 5S00Ó

Angela Besanzorti
7" DIA

Cir. Uff. Arduinio Colasanli,
senhora e filhos (ausentes), Ce-
sare Colasanli, senhora e filhos,
Mánfrerio Colacanti, AnionioColasanli (ausente), Henrique Lago csenhora, Ernesto Besanzoiii (ausente)c Adriana üesanzoni e filha parlicl-pam aos seus amigos o fallecimcnto.cm [toma, de sua idolatrada .mãe, so-

gra e avó e os convidam a nssisliia missa que, pelo repouso de suaalma. fazem celebrar, no altar-mórda egreja da Candelária, amanhã, 4 docorrente, ns 10 horas.

Helena de Oliveira
Henrique de Oliveira, Victoria

de Oliveira Barbosa e Jesy Bar-bosa, pcnhorndissimns, agrade-
cenvn todos os bons amigos queacompanharam os restos' mortàes dcsua saudosa mãe e avó HELENA DEOLIVEIRA, e os convidam para as-sislir a missa dc 7" dia do seu pas-samcnlo, que mandam rezar no aliar-mor da egreja de Nossa Senhora doParto, amanhã, sabbado, 4 do cor-rente, ás fl horas, antecipando a todosos seus agradecimentos.

Dias, 59-Tabo 7$^
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Próxima saida para o Sul B
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GREPPErS
?NEVRALGIAS ?RHEUMATiSMOS
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Fazem annos hoje: a senhora Irace-
mu de Carvalho e Souza, esposa do Sr.
Elyscu Linhares tle Souza; a professoraHcloisa Gomes de Mattos; o Dr. Mo-
desto Guimarães Filho: 0 Dr. Raul Pe-
nido; o Dr. Antônio Luiz Duque Es-
trada; o Sr. Fernando José de Lima,
construetor cm Nicthcro.v; a menina
Claydc, filha do Sr. Jncintho Machado,
negociante na mesma cidade; o major
Guilherme Maria Pinto dc Vasconcel-
los.

; 
 fez annos hontem o doutoran-

do dc medicina Hudá Brandão Azam-
buja.

—— Passou anlc-honlcm o anniver-
sacio do interessante Heitor Antônio,
filho do phnrmaceutieo Sr. Eugênio
Fernandes dc Oliveira, sócio da firma
Campos Heitor & Cia.
CASAMENTO^

íteay.sa-sc, cm Corumbá, o casamento
da senhorita Mireta da Costa Guerra,
filha dn viuva Crista Guerra, com o Sr.
.Inyme dc Almeida, filho do casal João
Biiplisla de Almeida c dc D. Anna de
Almeida e fúncclonhrio da Prefeitura
daquella cidade liiâítrigrossensc.
NASCIMENTOS

Sr.
iriò
sua

om 4 de Março para: SANTOS,
S. FRANCISCO DO SUL, RIO

GRANDE, MONTEVIDÉO c
BUENOS AIRES

PARA A EUROPA
MADRII) 23 Marco
S. SALVADA  19 Abril'
S. NEVADA  10 Maio

Serviço rápido de cargueiros
AGENTES GERAES

Herm. Síoitz & C.
AVENIDA RIO BRANCO ns. (56-74

Caixa 200 — Tcl. 4-6121
Tclcgr. NORDLLOYD

IrWMOCELE
Por mais antiga e volumosa que seja

Cfrra radical, sem operação cortante
sem dor e sem alaslamcnlodas oecupa-
cões. DR. CRISSIUMA FILHO K Ho
drigo Silva. 7. 13 As IR horas. **•

t
Antiocho Torres Nogueira

(SATY)
Família Cnpcrtino Durão, fa-miha Arthur Torres Nogueira

_ yinva Domingos Olympio, ma-** jor Braga Torres c demais pa-rentes comniunicam o fallecimcnto deseu ínnao cunhado, tio. sobrinho oprimo SATY c convidam para o seu
çiilorramenlo que se realisará hoje. ás7 horas, no cemilerio dc São' Joãoiiplisla, saindo q fereiro dn rua Ri-beiro dc Almeida, 22

Lucinda Cândida Dutra Velloso
I.ucind.i Amélia Velloso. I.cn-

poldina V. da Costa, séu mari-do João Zacharias Ferreira daCosia, c seus filhos, noras e nc-tos convidam scus parentes e amidos
para assistir ã missa que por alma riesua mac, sogra, avó c bisavó, mandamrezar no altar-mór da egreja de SãoFrancisco de Paula, amanhã, dia 4,M ¥ lji horas.

Francisco Nizzaro
,?., Esl'osa, filhos, cunhados c' i- sobrinhos agradecem penhora-8 dos a todos os que acompanha-431 ram os restos mortacs dn seu

querido chefe FRANCISCO NIZZABO,
e convidam a todos os amigos c pa-rentes a assistir a missa de 7" diano altar dc Nossa Senhora da Con-ceiçao, na egreja de Santo Antônio
dos Pobres, .is 9 horas, do dia 7 docorrente.

it
Maria do Couto Bastos

A família da saudosa extineta
convida as pessoas de sua ami-
zade para assistir á missa dc 7o
dia, que será rezada amanhã,

sabbado, 4 do corrente, ás fl horas, naegreja dc São José

"Revolução p. còntrà-revolüção
na Allemqnlià" — Lean Trols-
ky — Editora "Unitas" — São

Paulo
Os livros dc Trolsky continuam a

ler a grande preferencia do publico.
O notável cscriplor russo, vivendo
exilado ás margens do Bosphoro, c
sem duvida uni dos mais sagazes o
inlelligcnlcs observadores da rfcyòlu
ção social que. neste momento, se faz
no mundo occidcntnl. Aprofunda elle
com larga visão dos fados, todos o.s
sucressos históricos de que estatuo-
sendo testemunhas c. gçncralisando-
os; tira dcllcs as illaçõcs c consequen-
cias que, não raro, se tornam cm pro-
pbcciiis.

Trolslty, neste livro que vem dc ser
editado, examina, com muita perspi-cacia, os últimos acontecimentos da
Allcmanha política c social, desde o
grande movimento fascista iniciado
por Hitlcr até a queda do gabinetevon Papcn. Por outras palavras, es-
tilda os proriromos da revolução aí-
lema, a que elle chama o "honapartis-
mo germânico", como estuda os ho-
mensque a dirigem ou a combatem c
a acção, direcla ou indirectamente, quevem desenvolvendo."Revolução e coiitra-Hcvolução na
Allcmanha" é, pois, como não podiadeixar íle ser, um livro dc critica acer-
ba e de combate, como são todas as
obras dc Trolsky. Mas é também um
livro em que sc examina, aprofunda-
di.incnte ,'os actuacs suecessos politicos,sociacs e econômicos nn Allcmanha c.
portanto, uma obra de Ioda npportuni-
dade visto que, com a sua lcilura, me-
llior sc poderá acompanhar c mais fa-
cilmcnte comprebcndir os nconlcci-
mentos de que é sccnnrin o antigo Im-
perio dos Ilolicnzollcrns.

Saúde e Ã9egria
Quem 

' 
gosa saúde não pode deixar

de ser alegre. Tristeza é signal de
doença ou de esgotamento. Após fortes
preoecupações é .commum sohrcvir
grande perda de phosphatos. Os nervos
tornam-se tensos e irritados, sobrevin-
do depauperamento geral do orga-
nismo.

Para combater lacs estados, bem
assim debilidade, pallidcz, falia de
apetite, etc, não ha melhor medica-
mento do que o Tonofosfan, cuja prin-cipal virtude é estimular e tonificar
o organismo cm geral, fazendo com
que o individuo volte a ver tudo còr
dc rosa. tornando-se alegre e satis-feito. "*

Rua Gonçalves Dias, 49
andar. TemAluga-se um oplimo 1

elevador. *""
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Vendendo sempre
mais fesrat©

LICOREIRG a Em cores
cem là variadas

8 peç£G M ®*k

co mui
LOUCA

Acha-se enriquecido o lar do
Roberto Barreto Pinto, fúhcçion
da. Alfândega ricsln capital c de
ICxniii. esposa I). Leda Cruz Barreto
Pinto, com o nascimento de mais um
menino que receberá na pia baptismal
o nome de Coiiracyara.
EESTAS

O Tijuca Tennis Club realizará no
próximo d-omingo, dia 5, a sua pri-irieira reunião dansante do corrente
mcz. Como de costume as dansas terão
inicio ás 21 horas terminando ás 2:i.
Tocará a "American Jazz Biind". Ani-
mudas como sempre essas reuniões, é
dc esperar grande concorrência, tanto
mais que ainda se conserva, por ordem
ria Directoria; a ornamentação, cm
estylo russo, que muito abrilhantou o
grande baile dc carnaval.
CIIA'S

Inspccção pela Junta Militar
de Saúde

Por ter dado parte de doente, foi
mandado inspcccionnr de snuric, o 1"
tenente em comniissão Ary Brasil, nlu-
nino da Escola Militar Provisória

V,TTí*<KMSÊS">T.'?fl3MfiÈ
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Addido, para effeitos de rece.
bimento

Foi mandado adilir á Directoria úSaurie, para cffcilos de vonelriieiiijtl
o 1" tclíente medico Dr. Norival DuJ
te da Silva.
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Grande descob
Para a mulhe

Uo Dr. Sylvino Araújo

FLUXO^SEDATIIi
mullur não sottrerá dores

Cura as eólicas itteruias em 2 horas
Regular! sa.as suspensões. Corta na crandci

liemorrhagia a. Combate as Flores Brancos. Evliijl
o Rhcuniutls mo e os tumores na edade crítica. ET
ppdcrofo cal mante c Regulador nos 1'nrtos, evitil
Dores, liem orrhagias e quasi nullifirn us acd.il
dentes de m orte. que são de 1 por cento. iMenlnu|j.,,Xj
de 13 a 15 anãos todos devem usar a 1'I.UXll I;
SEDA UNA, que se vunne em tono o Brasil KiJjSí

coitada por .0.000 médicos. FLUXO-SEIMTINA a.'M
contra-se o •« toda a parte.
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Completa hoje seis annos dc edade
o interessante Ildcmario, filho do jor-nalisla Francisco Manoel de Campos c
dc sua esposa D, Eulalin Campos. Por
esse motivo, na residência dos seus
padrinhos Sr. Ildefónso Netto Coelho
e Srn. Maria liaptisla, realisa-se um
chá infantil, offerccido aos aniiguinhos
dc Ildeinnrio.
VIAJANTES

¦ Afim de fazer uma estação dc rc-
pouso, parto paru Sáo I.ourcnço acóiri-
piiiihario dc sua família; o Dr. Mario
de Camargo.
MISSAS

OS QUE VIAJARAM POR
VIA AÉREA

Pelo avião "T.iquary", da Condor
chegaram ao Ilio, procedentes do Nor-
te, os Srs. Vicfôr Machado e Rcnzicl-
lo Luigi; Januário G. Carvalho c Al-
ffedo Oliveiri;.

Pelo "Ypiranga", para o sul par-
tiram ns Srs. Carlos B. A..Bozuno,
Griiciclln C. M. lloznno, Ary Montei-
ro Dins e Mariiinna O. Dias, Knrl
Larsson, Flodoardo Silva e Fricda
PollaliovvsUi.

professor nato. —
Sylvio Romcro, ^2
(Lapa).

Amanhã, ás 10 horas, no altar-mór
da egreja de São Francisco de Paula,
cclcbra-se u missa dc sétimo dia, poralma do Sr. João José Luiz Vianna
Júnior.

 Amanhã, sabbado, ás !) horas,
ua capella de Nossa Senhora rias Vi-
ctorias, da egreja de São Francisco dc
Paula, será rezaria missa rie 7" dia em
suffragio de Antônio Ramos Machado,
sogro do Sr. Manoel Fernandes Ma-
chado, chefe rio gabinete da inspccção
dc saurie do D. N. S. P.

- ALUMINI0S
METAÉS - ESMALTADOS

223 - ün LARGA - 223

00R9 Paga até 11$ gr. Jnias
Usadas. — E' quem pagamais. Concertos de jóias

. c relógios, trabalhos ga-rantidos, preços baratissimos. Offici-nas próprias. — Vise. Hio Branco. 23

A Sociedade Anonyma Brasileira
Estabelecimentos MESTRE c BLAT-
GE', agradecendo penhorada as pro-
vas de sympathia e os offerecimcntos
de prestimos que tem recebido por
motivo do incêndio lavrado em seus
estabelecimentos, aproveita a oppor
Umidade para avisar aos seus amigos
e freguezes que se acha, provisória-
mente, á Rua do Passeio, 66, esquina
da Rua das Marrecas. Com a máxima
actividade que está sendo empregada,
dentro o mais breve possivcl serão re-
iniciadas todas as suas transacções.

Vão organisar o almoxarifado
dos Correjos e Telegraphos

O Dr. Junqueira Ayres, director ge-ra rios Correios e Telegraphos, re-solvcu designar os ofrioiaes JoséCoita e ltodolpho Baptista Pires, oencarregado da escripla das officlnas,
Américo do Espirito Santo Fontcnellc
Mino e os auxiliarcs Inimá rie Re-zende Castro, Claudionor Pinlo dc.Assis, Raul Mendes Salgado c JoãoHe Almeida Ferreira, para, em com-missão, fora das horas do expedientenormal, organisar o almoxarifado dodepartamento.

A 1001 BOLSAS
Unge s—atos. carteiras, luvas em

qualquer côr. Serviço íaranlido. Con-
certa e rclorma carteiras. Fabrica pro-
pria. R. Carioca 40, loja. Tcl, 2-4085. *
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LISTA DE PREÇOS GRÁTIS
- DPOCAPIA MELUCCI
7 DE SETEMBRO.25. RIO

Os desapparecidos
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LENORRHAGIA
DR. PEREGRINO JORDÃO

(DIPLOMADO PELA FACULDADE DE MEDICINA iu pauüsGARANTE A SUA CURA 
^^^0^8,^^^^^^^^^^

SEM O EMPREGO DA ELBCTRICIDADE E AUTO-VACCINAS DESL0BERTA.
A GARANTIA DA CURA RADICAL

CONSULTAS GRÁTIS
lodendo ser observada durante o prazo que o cliente deseja,CONSULTÓRIO 

j S^,^;^-^ TSS^St ^^^ '4

Dario Scnatóri, brasileiro, de 17 an-
nos de edade, solteiro, amorenado e
com a profissão dc jardineiro, veiu de
S. Paulo cm 11)31; para esta eapilal,
donde scus paes não receberam, ate
agora, noticias suas.

Esses, o Sr. José Senalori c senhora,
residentes ã rua 'fobias Barreto n. 1!).'),
no bairro Belcmziiibo; em S. Paulo,
solicitam que lhe dèm informações a'respeito do paradeiro rio seu filho.

A menor Jovelina rio Espirito Santo,
partia escura, rie 12 annos dc edade,
desapparcceu, ha tempos, da casa de
seu pnlrão, á rua Cândido Benicio nu-
mero llll, cm Jacarépaguá, a cuja
guarda estava confiada.

Esse, o Sr. João Caetano da Silva,
que jáconimunicou o facto ao 24° dis-
Iricto policial, espera que o "carioca-
repórter" o ajude a descobrir o para-deiro da menina.

TODA A NOITE
EM CLARO

Muitos vezes, sem que so
saibo o motivo, foge-nos
o somno. Que lormento
umo noile sem pregar
olhosl E' em caso» toes
que "ADALINA" 

deve sef>
usado como um calmante
suave, proporcionando
um somno calmo e re-
paradoi..

ÊmÈ
DR. METON

Oculista - (Tratamento do trachomá)R. Omlanda. 110-;)» andar. Das 4 as 6 hs.

PAO WERNER m*
..„.., mente o>'Iclíçiosos paes Oe carft. cenleio. trigo(¦rahain, Allemão e Francez. as broiohus mineiras, os hisenilos finos e c
P„S°'«Pin0 prt'10 Pilrn flinbeticos da
ó.lrivíceiT,4Tft',,,adaAssrni,,iía

trem colheu uma
menina, na Penha
Um trem dn Leopoldina, na ma-b dc hoje, colheu, na estação ria

c!r n!',a mC-1°„r Mí,,'ii, Ant«"i». 
'le

Sebastião Pires dc Freitas descia sa- ris\ ¦ l>t,i .l 
*"",?' filhn (lc «"-

ber o paradeiro rie seu irmão IS- LWaíetfé^ ^ ^1p,,c 
no P»"juc

drmo Pires de Freitas, ha muito des- "•¦'¦¦' '
appnrecido.

Qualquer informação rieve ser enric-
rcçaria ao referido Sebastião Pires deFreitas, á ladeira do Barroso n. 3. 

'

, ne 2-710(3.

Joaquim Dnniiisio, residente á rua
Marechal Dcorioro n. 150, em Nicthe-
roy. recorre a NOITE, afim tle saber
noticias rie seu irmão Manoel Luiz Pi-nheiro da Trindade, nascido no muni-cipin dc SanfAnna dc Jápuhyba, Ks-tado do Bio. Desde 10(11 não sc coube-ce o paradeiro rie Manoel Luiz c porisso pede-se para a sua descoberta oauxilio dò "carioca-reporter".

Ma,,a Antonia, que soflrcu fraetúrada base rio crnneo. riepois de medicada no posto dc Assistência do^Icv!
SoccVrrCoVa'n "° H*| tle »««?

SEM FIO
Programmas para hoje:

Rmllo CIuli lio Ilrnslli
Das 1G ás 20.45 horas — Discos. I
Das 20.45 As 21 horas — Serviçoii;

Piililieiiliule dà Imprensa Nacional, I
Das 21 As 21.15 horas — Rm1;.- '

Theatro offereclclo pela Fabrica deC>j
garros Stid.an, lie São Paulo,

lrrailliu.-ão lia peqa em versos !ii
Ooíllart ile Andnulo "Dciinls da Mc»
to", Interpretada pelou artistas Ou
(Joata e lOdmiindo Ma ia, respectlv;.
niente: Alda e Aiigiislo.

Das 21.15 íts 21.HO — Iluiiienaf!'.'
iV memória de Leopoldo Fi-úcs. Irraii:»
qão do li" acto de sua comcilla "!t'SS|
liiosii" com a seguinte distribuição: fiTi3

Avosinha, Sra. Cora Costa; Mimws
Sra. Iracema de Alencar: Uanliíi,
Carlos Devinclli; Ministro, Edmuiii
Mula.

No final do acto será cantada i
canção "Mimosa", com n< ompar,» '
monto ila orçheslra do Radio Club. ra

Das 21.o0 em demite — Conferir.
vocal c instrumental com o cnnru:-;
da soprano senhorita Margarida Mi'
galhães e ria orçheslra do üadlo Clit^l

 Ánle-hontem, distlngiilii " &
dio Clul) do Brasil com n sua vlsitíl,
pianista argentinii Srn. Curraen JiHj
nar. Desejando tributar amistosa b'^H
rnenasem ao publico bra-MiVirn, fci:i
ouvir, pelo micrÕphone, ¦. m foinjic;.'...
cões que magistralmenie exciMitoiii:
piano o das quites mencionaremos c:
particular agrado ns ile Criei; e Atrai
benlz. Dentro em breve a artista f-;
barcarA para a Europa, eni "tourr.**'
artística ás platéas dn Velho Cosi'
nente, onde já se tem feit" ouvir eni
applausos, merecendo encomios ti
imprensa.

llfiillit Sociedade ilo 111" ile Jaiieln
17 horas — Hora certa. Jornal il -;:

Tarde. Quarto de hora Infantil P";.;|
Tia Beatriz. Supplemenlo unificai. ,

IS horas — Previsão rio limpo. D:!'
cos variados.

J 10 horas — Hora certa. Jornal dH|
Xolto. Supplementn musical.

20.30 horas — Coisas .i ' O CarJ-
I zelro".' 21 horas — Quarto rie hoi.i de fclií'/,.;,
(cia Popular, por 1'aulo i;,. iioite rir.tr.

21 horas e 15 minutos Xotas llpM
isciencia, arte e literatura.

Transmissão rio Programma VerdiW
Amarello ria Rariio So,ir,i ,;,¦ Cruzei"'do Sul — p. II. A. O. il" sCio Pa*

22 horas — Concerto no ,studlo(i|H
Radio Socieriarie, com o ronmirso dOT

: professora l.uiza Torres 1'arantó';;
(canto), Iberê Comes Cr," o (violes- .¦!
celln), Homeu (ihipsmai a Ivinlino¦ 0 ;,j'Mario rie Azeverio (piano) •¦ nrchcíin
ria r.adio Socieriarie do Cio de «' ¦

j neiro.

Kmllo Rrilicllllora tio Ilr.isili
Das 18 ás 1S.30 horas - Froí

ma selcccionado.
Das 1S.II0 ás 19 horan — Dis

previsão do tempo.
Das 19.45 As 21 horas — Dlsci
Has 21 horas em dèante — T

missão rie um programma ! .-colhida
Riiilln Sociedade Mnyrlllll VclRm
Das 15 ás 10.30 horas — Discos U'S|

rlados.
Das 10.311 ás 10.40 hora: - fale"" .

pelo Sr. Aleixo Alves de Souza:
Das 10.40 ás 20 horas — Discos,
Das 20 ás 20..'iu horas — rrocrarod

(lessy, com Jorge Fernandes, ArdansJ.; •¦
Alda Vcrnna. violões; Tiio e Forte,'
e Trio (piano, violino o %•] .Inneellrs.

Das 20.30 ás 21 horas — Discos. I
Das 21 ás 21.10 horas — rale;"1»:

pelo esorlptor Carlos Maul.Iíariio-Theatro — Jiillo Paataf'a|
a) "A boneca a os quatro maridos, 3

h) Uma comedia de Paulo WflgS|
Ihaes*.

c) Júlio Dantas — "As Idías de 5li'S
dame Brariflelri".

Interpretes — Annila Spr, e Olavo*H!
Carros.

Das 21.30'em ricanle - i ropramf
de musica popular em seu cstudloW>—n concurso rios seguintes artistas: Uo
Morei, Cármen Miranda, Lucllla .Vo,í',íf
"lia, Marilia Baptista, Patrício W'm
"'a, Castão Formentl. Mario Cal,,
Conjunto Coori-Bv, Tilo e Forlív»
Ary Pavão, Pereira Filho o Assíe l'
lente.

'iP

bsu1'pe

•Ani
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DR. JOAQUIM VIDAL
4'. i{W,m1S «"Pffaíõcs dos olh.H*» •" li^ bs II S .toseis lei S-üsoü

Hlcirns vnricosai
das pernas.

Cura rniliral sen;

Av. Rio Branco, 175; das 3 l|a ás 5 1,2

VARICES

Itnillo Sociedade Guiiunbnrai
Das 20 ás 21 horas — PrevísS? íl

tempo o discos selcccionados.
Das 21 horas em rieante — C»».M5|

musicas em discos selecionados.

Otjr&rvde rerrvecfopító
':'WlómÁg6 c \%ük>,ficnoBUH

'TTr^L

¦ j ¦
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DEMOCRÁTICOS

Será realisado amanhã o baHe da
victoria

Amanhã, nos vastos domínios "Ca-
rapicús" será realisado uni grandioso
Uiil

scra rcnusacl-o
fadado ao mais retumbante

Trata-se da fcsln da victoria rcinnn
, entre os defensores do pavilhão ai
-negro o mais justificado enthusias

A pelizada, que dea um tom de maravilhosa graça no triduo carnavalesco na redacção 
~d'A 

NOITE, ahi appaiW-c,
Foi assim aos camarotes das aliaspersonalidades que assistiam aos feste-

jos, inclusive aquelle em que estava ointerventor Pedro Ernesto, ao palco,no "foyer", cmfim, "abafou a ban-ca ...
Os sambas, os batuques, os choros,musicas populares, por excellcnçia, eas que mais seriam, por certo, aprecia-das num baile de carnaval, executadas

por J. Thomaz, tem, na verdade, um
brilho excepcional. O núisicistn brasi-

a directoria do | lC'ro empresta-lhes propriedade abso-

sue-

cm afinada banda de musica militarcxccllente pretexto para sc divertirema grande, despedindo-se, assim, datemporada carnavalesca que, digamos(lc passagem, foi a mais brilhante des-tes últimos tempos.
PIERROTS

A festa da victoria será amanhã
Procurando, com justiçai honiéiin-

gear os artistas que confeccionaram
u seu lindo prestito.

uma vez mais,
as attcnçiies c appláusos de (pie o seu
prestito foi alvo, cm todo o trajeclo,
feito integralmente em perfeita obe-
diencia ao itinerário apresentado;
vem, cheio da mais soberana indigna-
ção c justiceira repulsa, perante o
publico imparcial c a independência
da imprensa carioca: cm nome de lo-
dos os mais çoniesinhòs princípios da
Razão, do Direilo, da Arte c da Li-
(surn, protestar com a máxima

linda e garri da, posando para a objecliua da nassarcporlagcm pholographica

gia, contra o veredictum insólito,

Lindas
d "Castello." majestoso, quo. ainda

c encontra com a ornamentação des-
llimhrante dos dias de carnaval, será

equeno, naturalmente; para abrigar o
rande numero de foliões que a elle
ecurrerá, lia certeza de gosnr horas de'iiilcnso prazer.

<>s amantes do maxixe encontrarão

Cera E^oyai Liquida
^íio so ilhidam com reclames de

mercadorias que seus fabricantes nãovisam o estrago que lhes possa causar.use a CERA ROYAL liquido, que esta
(.ii vida no seu assoalho, podendo tro-car pela CERA HOVAI. cm massa, casonuo lhe satisfaça. •'•

visitaram
amanhã

TAÇA EMPRESA DE ÁGUAS SÃO
LOURENÇO

Foi entregue ao Caçadores de Veado
o lindo trophéo

Ao Caçadores de Vendo, campeão dnIba dos Blocos", coube, como lioli-tiumos; a linda e custosa laça institui-M pela Empresa-lo Águas São Lourcn-

*'¦ ul'JT 
'^wk ¦'

crc. ancas fantasiadas', que
1'icrrols da Caverna rèalisará
uni esplcndòrosp baile.

Será a fcsla da victoria c só islo bas-
Ia para garantir-lhe o suecesso, se ou-
Iros factores não existissem capazes de
innrcar mais uni magnífico trhimphu
para o pavilhão tricolor. •

Exccllcntc banda' de musica mililar
estará a postos para não dar descanso
aos bailarinos que, nnturaíméiitcy se
entregarão ás delicias das dansas, co-
mo despedida dos festejos cáfnaviilcs-
cos desíc anuo.

CORDÃO DA BOLA PRETA
ífâi

0 baile das victorias
Já houve quem dissesse muilo necr-

la.-lainenlc, i|ue p estado maior está nn
Praia Vermelha c q grosso das tropas
anda sòl.ló por ahi. 0 incorrigivel "En-
Ia . Uai™", afteiidèndõ nós iiimimcro?
pedidos por cnrlns, cartões, lelcgram-
mas e leleplipiienias, resolveu em boa
liprn satisfazer os mesmos, fazendo
rcalisar, amanhã, nò "Palnciò", encan-
lado, da rua 13 de Maio, o majestoso
baile das victorias-,

A turma já descansou dois tostões,
portanto, púde brincar mais um boca-
dinho. lia niuila gente com snudades;
liem sabemos. Houve um que ate cho-
rou nu Uréa, iléaufe de um montão de
cinzas, ria madrugada de pünrla-feiru,A ".Brpadway Jazz band", a incom,"
liaravcl, comparecerá mais uma vez
esle anno. parn animar a festinha das
fnmilins. Os admiradores do "Cordão"
que se prcvinain porque a coisa vae
agradai' plenamente.

LE
DE MOVEIS DE FAMÍLIA E

COMMEKCIAES
O leiloeiro SOUZA LEITE venderá,

amanhã, sahhado, ás II horas, em seu
armazém á rua da Misericórdia n. 8,
mnchina registradora, vietrolns e grari-de quantidade de moveis coninierciaes
e de fnmilin.

durante
lila c. regendo-as, com a sua graça ca-

rneteristien. dá-llics uni colorido forte,
maior vivacidádc, Ioda alma ardente do
povo que as inspira.

A propósito do julgamento official
dos cortejos dos grandes clubs

¦ A directoria do Club dns Fcninnos
pede-nos a publicação do seguinte:

O,"Club dos Fcninnos", ao povo e
á imprensa carioca — A direciona do"Club dos Fenianos", após ter ciim-
prido fielmente o prugrnnimn que tra-
cara para a exhibiçáo dn seu ínonii-
mental e artístico Prestito Carnava-
lesco, dentro dos exíguos recursos quelhe foram ministrados o vencendo as
maiores difflcüldadcs c sacrifícios de
toda a espécie; lendo apreciado, corn
a devida calma e o merecido respeito

Carnaval
justo e nullo de de direito.
proferido |>cla.pseudo Commissãp Jul-
gadora dos Preslitós Carnavalescos de
19,31), porque:

1" — Faltava aos membros da re-
ferida comnlissâo a necessária impar-
cialidade, visto que, dessa commissão
faziam parte, como presidente o Sr.
Dr. Lourival. Fonles, direclor geral da
secretaria ;do gabinete cio prefeito,
quando no nosso Abre Alas em ho-
nienagcado o nosso querido amigo
é seu antecessor coinmnndante Bul-
cão Vianna. e como eseulptor o Sr.
Humberto Cozzo, cujos serviços urtis-
ticos haviam sido rejeitados pelo Club
dos Fenianos, para a confecção de seu
prestito, sendo portanto qualquer
dessas duas figuras proeniinenles,
passíveis de súspqlçno 1

2— Porque, o logar escolhido parao julgamento, — uma varanda nos
altos do Thealro Municipal — não
era próprio nem bastante para um
criterioso estudo dos detalhes dos
prestitos, com a necessária proficien-
cia c imparcialidade;

3 — Ouc sendo, conforme o nunun-
cio no "Jornal do Brasil", apresenta-
dopela Federação das Sociedades Cur-
navalescas do Rio de Janeiro, um
prestito, com "a 

participação das duas
sociedades Democráticos e Tenentes do
Diabo", em 11 carros, allegoricos e de
critica, obedecendo a uma só ordem
e distribuição, a ser merecido c con-
ferido um prêmio, só o poderia ser
ao conjunto apresentado pela Federa-
ção, e nunca a apenas uni dos cluiis
que entrava com uma parle desse

i prestito, em concorrência com outros
conjuntos completos c maiores c- até
cm detrimento dos outros próprios
componentes do referido prestito;

4° — Que, além dessa nullidadc,
parte á qual foi conferido o prêmio
e a classificação, não deu entrada ria
Avenida, quando ali se encontrava o
povo aguardando n sua passagem, nem
mesmo a Cominissão Julgadora sc en-
çontravri já no seu poslo, visto que
eram 3 horas da madrugada, de quar-
la-fcira de Cinzas, portanto fora já
do período carnavalesco.

5° — Que a referida commissão, na
passagem do prestito do Congresso dos
Fenianos, — o primeiro a entrar na
Avenida — também ainda não se en-
contrava no seu posto, não tendo sido,
portanto, o referido prestito, sujeito
a exame;

ti" Qüe, portanto, e á vista do e.\-
posto o julgamento foi feito capeio-
somente; sem a indispensável oi,ser-
vação e exame cuidadoso; cheio de
proposital favoritismo c uno pódc ser
loim.do u sério pelas pessoas de os-
pirito imparcial, esclarecido 'critério
c honorahilidade inatacável.

O Club dos Fenianos que aprosen-
lou o sen prestito com d concurso de
artistas notáveis e idôneos; que faz.
o seu percurso completo, exhihindo-
sc ao julgamento verdadeiro e impar.-
ciai do povo c da critica; que cuifl-
priu com todas as regras e fórmali-
dádes. exigidas em tal casos, sem a
"mínima prepecupação de prêmio ou
louvor official", vislo que,' muilo
nntccipadnihcnlc, havia declarado que'sairia á rua... de qualquer manei-
ra"; que lutou com as maiores dif-
liculdndcs, sacrifícios c deficiências
financeiras que "desde que faz presti-
tos" alé hoje se lhe tem apresentado,
protesta vehenientcmentc, irreducii-
vclmenle não só em seu nome como
no de todas as sociedades expolia-
das dos seus direitos de justo e im-
parcial julgamento e declara que não
só não toma conhecimento do "vere-
dicluin" jiullo de não menos riullh
c missão, como vae appellar para

o voto imparcial, justo c competente
de illuslres professores da Escola de
Bcllns Aries, apresentando no proxi-
mo sabbado de Allcluia, em publico"lodo o seu preslito intacto c tal como
se cxhibiu no Cnrvanal", desafiando
os seus nntagonistas a que façam o
mesmo "num justo e verdadeiro
prelio de competências".

Até lá e salvo melhor juizo, o
Club dos Fenianos julga-se no direi-
to de ser o detentor da victoria do
Carnaval de ÍÍIXI, sc assim podem ser
lomados na devida conta os nppjau-

e será, considerado como grande anil-
go do Club dos Fenianos'; — José Al-
ves Ferreira Vizeu, presidente da di-
rectoria."

CORETO DE MADUREIRA

'1A festa da victoria
A commissão incumbida de construir'

o lindo coreto que todos os annos ó
armado nesse ndcantndo subúrbio da;
Central resolveu rcalisar a festa da vi-
ctoria no próximo domingo.

fcl%^^ I:;:||;:? j .|| M:> ,; ?;,II

Lectia, Marina e. I.clia, Ires encantadoras jovens que .muito se di-
vertiram na redacção d'A NOITE

sos. o enthusinsnío c os louvores com
que o prestito foi distinguido em to-
do o seu trajeclo. Flcani de pé ns
nossas justíssimas homenagens no
M. 1). interventor federal e ão com-
mandante B.ulç.np Vinnnn. que foi, é

«>*»**»
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COMPLETA REPORTAGEM
PHOTOGRAPHICA DO
 CARNAVAL 

ao conjunto que a

•*>>. Waldcmar Nunes de Moraes,
Presidente du llloco Caçadores de

Veado
1 Para ser doad

\01TE indicasse.
Recaindo a escolha naquclle bloco

pr ler sido elle ò Inurendo cm umpneurso n (pie o publico não negou o
LC" applausò, esteve honiem em nosso
Nncçnp o Sr. Wnldcmiir Nunes de
üornes, seu presidente, a (piem fizemos

^fitregn do magnífico Irophéò.
J Miamos, assim, desobrigado dn in-
Pm.lwncia que láo gostosamente nc-[citamos,

AS ORCHESTRAS DO CARNAVAL

0 grande baile do Municipal e o
conjunto .!• Thomaz

E' ainda tempo de salientarmos, cm
especial registo, o suecesso que desper-
lou no grande baile carnavalesco do
Municipal n orchestro do maestro J.
Thomaz, genuinamente brasileira. Con-
correndo com outros grandes conjun-
los, é indicutivel, no emtanto, que as
honras da noite couberam ao sympa-
MiiCó maestro patrício e os, componen-
tes da sua orchcslra.

Thomaz, com os seus professores, foi
obrigada a sair do salão hssyrio c per-
correr, nccliunado pelos assistentes, us
dependências todas do Municipal.

Desse modo. os que não puderam ver
a linda Obra de nrle durante os dias
de Carnaval poderão fnzcl-o, agora, pa-ril recreio do espirito.

O grande kcendio
da rua do Passeio

AGRADECIMENTO DA A. B. I.
Dn secretaria dn Associação Brasi-

leirn cie Imprensa recebemos a sc-
guinte comniunicação:"A Associação Brasileira de lm-
prensa Voltando ao ritmo normal dosua vida associativa, depois de amea-
cada pelas ehnninias, que rodearam nsua sede a ponto de ter sido evacuada
a conselho do Corpo de Bombeiros oautoridades, não quer perder um mo-mento para em primeiro logar agrade-cer aquelle corpo o modo por que sohouve, com sacrifícios heróicos, parasalvar o lar dos jornalistas; bem como
os sargentos' o praças das unidades(Io hxercit,, que estiveram presentes,a Policia Civil, Militar e Especial,cada qual em sua esphera excedendo-
se em gentilesas e abnegação para con»cila. As alias autoridades do gover-no, :i população da cidade, aos jor-niilistas filiados ou não ao nosso gre-mio,.também envia cila agrndecimcn-
los deante das inequívocas manifesta-
çoes de apreço c solidariedade, pro-lissionaes como do outras agremin-
çoes, lados que demonstram que a hí-Utude tio A. U. 1. lhes lem grángendòs.vmpalliias e appláusos. Iierbert Mo-ses, João Mello, Arthur de Guaraná,
Nestdr (juimarães, Paschoal Ferronei-arlüs Manhues c M. Paulo Filho;"-*k-^i».

m reclaatiar agisa e

ocaoc
Um liado grupo d,

aocaoi=^_»__ioE=o

€EI§A ESMERALDA
Sendo Inferior á Cera llojal, nlndn í

das melhores, custa apenas 1 SOOU a-la-
ta, podendo trocar pela Cera Itoyul
caso não lhe satisfaça (pagando a dif-
ferençu), assim evitará de ser logra,
do. '"

reffiWU^JMU.M»"^^
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AS LNSTALiACÕES FRIGORÍFICAS DA

CA8A
LGAR]

8HSTITÜTO DA ORDEM DOS
CONTADORES

Ilealisoii-se a sessão semanal da Di-
rccloria do Instituto da Ordem dos
Contadores. Foram admillidos como
sócios os Srs. Domingos Vila, Braz
José dn Silva, Domingos Alexandre
de Almeida Anastácio e Manoel de
Carvalho Gama, propostos; respectiva-
mente, por J. C. Moreira dn Silva, l'e-
drò Pereira Prata, Fernandes dn Ho-
çha c Hadamés Moreira.

Amanhã, dia 4, haverá outra sessão
da directoria, ás 13 lis. afim de, en-
tre outros assumptos, tomar proyideu-
cias :, respeito da asscmbléa gero), n
realisur-se no dia li, ns 2ll horas em
jionlo. para, cm continuação á rcali-
sada cm 21 de fevereiro ultimo, ulti-
mar. a reforma dos estatulos sociacs.

petizes que veiu oisitar A NOITE; folies cm pose para o nosso pholographo
íOgíÒl =3nginr- mggfti———T^p-jftj

Para a Dcntição, a verdadeira
Matncaria é a de

S30E30Í

'.SSE

$ (ANTIGA VIUVA IIENRY)
dizer de sua importância no commcrcio de
alinienlação, ézelar pelo bem publico!

O FELIX P0T1N 1)0 BRASIL
ÍVIBLÉÂ ESQUINA DO LARGO DA CARIOCA

-^ ;¦¦'

O leiloeiro CANDIOTA vcn-
dera cm leilão, amanhã, á 1 ho-
ra da tarde, ns armações, vilri-
nes, machiiiii Registradora Na-
tional, ventiladores e tudo exis-
tente na loja da rua Gonçalves
Dias n. 62, pertencentes á anli-

ga casa de calçados "A Exqui-
sita". Vide catalogo, amanhã,
no "Jornal do Commcrcio".

Uma visita de um membro
do instituto da Ordem dos

Advogados ao Fórum
de Petropoüs

O Dr. Fdgard Ribas Carneiro, mem-
bro das coinmissòcs legislativas d»
República, professor de Direito e
membro do Instituto dn Ordem dos
Advogados brasileiros, visitando o
Foruni de Pelropolis, deixou a seguiu-
le impressão sobre o cartório do la-
bcllião Joaquim de Abreu Sodré:"Visitando o Foruni da cidade de
Pelropolis, a convite do meu illustre
collegn de turma na Faculdade de
Scicucius Jurídicas c Sociaes do Rio
de Janeiro, Sr. Dr. Puhlio Ranger de
Oliveira, promotor publico, iive a
grata opportunidode de examinar o
Cartório do Sr. Official de Registo —
Joaquim de Abreu Sodré. verificar!-
do a admirável ordem, o metliodo
exemplar que tem sabido manter,
demonstrando aquelle serventuário
que exerce suas funcçôes modelar-
mente, fazendo jiis ii estima de qunn-tos sabem avaliar a responsabilidn-
de de um official de llegislo de Im-
inoveis. Firmando essa declaração,
cumpro um dever de advogado, de
membro do Instituto dn Ordem dos
Advogados Ura si lei ros, de professorde Direito da Faculdade de Nietheroy
e de membro da Commissão Legis-
latlVa da Republica. — Pelropolis.
23-2-033'; ~ (a.) Ur. lidgard Ilibai
Carneiro.

A SESSÃO DE HOJE
Sob n presidência do desembargador

Ataulpho de Pnivn esteve reunido, hoje,
o Tribunnl Regional do Districto, teu-
do comparecido todos os juizes. Lida
a acta da sessão anterior, foi a mesma
npprovndn.

O presidente, de inicio, deu a conhe-
cer uma nova circular do Superior 'fri-
hunnl.

Por proposta do desembargador Mo-
rnes Sarmento foi mandado expedir o
titulo eleitoral do ministro Eduardo
Fspinoln.

O Trihunnl tomou conhecimento de
uni officlo do ministro dn Mn.rinha, ai-
mirante Protogencs (juimarães, pediu-
do que fosse solucionada a situação do
pessoal do scui ministério, que se en-
contra umas vezes cm serviços nos lon-
ginquos e vários pontos rhnrilimos do
paiz e outras embarcados nos navios
da esquadra.

1'ara relator desse proccsso: foi de-
signado o juiz Edgard Costa.

Por ultimo, o Tribunal passou a de-
hater assumptos da organisação do fu-
tiiro pleito eleitoral.

ias,
pene-

ás ve-

APÓS UMA BRILHANTE "TOUR-

NEE" ARTÍSTICA A' BAHIA
E PERNAMBUCO

O regresso da cantora Luiza
Lacerda

A scnhorila Luiza Lacerda, nome
prestigioso em nossa sociedade e tes-lejado nn arte nacional, acaba cie rc-
gressar de unia triuinphal

CONTINUAM A SER APEDREJA-
DAS AS CASAS A' RUA BENJA-

MIN CONSTANT
Desde alguns dias estão os morado-

res á rua Benjamin Cdnstant numasituação de verdadeiro terror. E' queum bando de vadios, entre os quaesmenores de 12 a l,"i nnnos, reune-sc
todas, as tardes, na travessa Fjalho,c, dahi, apedreja os fuildos das casasda alludida rua, quebrando telhclnrnhoins, louças. Os enlhãos
irnndo nas c.-.sas vãb nttingir
zes os próprios moradores!

Iioiitein ú tarde, a selvagcria cnl-minou e, ccrlamenle, não teria ficadoum só vidro intacto, não tora o gestode desespero de uma das victimns
que. nrninndo-se de um revólverameaçou atirar sobre o bando, e cer-lamente teria cumprido a ameaça seos turbulentos se não tivessem dis-
persado. Hoje, um grupo de morado-res esteve n'A NOITE, pedindo a in-tervençao do delegado .local e do juizde Menores, aquelle para que mandecapturar os desordeiros e este paraque recolha os menores, afim de ospreservar do contado deletério dobando, entre cujos componentes halarápios e vagabundos contuma-

Procurou-nos, hontem, o emprega-do dn Light José Pereira de Oliveiraresidente a rua Carvalho Alvim nulmeio 1,0, Andarahy, afim de fazer umaqueixa:
Ha um anno, diz o queixoso, vemlutando com a Inspeciona de Águas.Mandou fazer um encanamento parasua casa por um engenheiro da Inspe-ctoiia tempos depois, outro engenhei-

1 , m/n 
C ,na'Klou an'a'lc'>l-°. allegan-do que o encanamento era clandestino.Depois disso, a água, em sua r™começou- a faltar S^iXntemenlê:

zes.

aos Estados da Bahia e de Pernainhu-
çp. Lm ambos, n insigne cantora rca-lisoti concertos que lograram extra-ordinário suecesso.

A imprensa de São S;,lv:rdor c deRecife foi pródiga em elogi
lista caiioea, reconhecendo
mando os méritos que possuc. \ se-nhorila Luiza Lacerda vem encanta-''•' ' " "'eceneno n acolhimento que

i recepçãoexcursão' leve uo Norte.

tos a ar-
e procla-

w»»aaa5BKi!aBB»as«naBrw^^^

\,

Josó Pereira de Oliveira
Hontem resolveu o Sr. José Pereira'lc Oliveira ir pedir providencias á sc-

na rim Oclnvio Kelly,
foi nggrcdido por uni

nome Pinto. que. se-gundo narra a victima. chegou até asacar de uma Incn para feril-o.
A victima aprcsenloü queixa( istricl,,. que promclleu tomardelicias .

cção de obras
Lá chegando,
funecionario de

17»
>vi-
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TENNIS

«Taça Davis» de 1935
As eliminatórias cariocas serão iniciadas

hoje, á tarde

iPIlilÉliiiPSi
1 ll;

piiflll

Começam hoje, officialmenle, as acli-
vidades tcnhisticas dc 11)33, com a rea-
lisacão rias eliminatórias rios amadores

cariocas que vão
enfrentar poste-
riormentc os- rie
S. Paulo paru as
provas linae» -ie
sclccção, confoi.ne
já A NOITE noti-
ciou.

Do progrnmmn rie
hoje conslani dois
interessantes jogos
entre José Villcm-
seus e Adolpho
Justo, um, c Her-
bert Mesquita e
Arilicniar (le Fúria
filho, o outro Des-
te. já hontem dis-
semos que elle se

Adolplio Justo, nos nlligura eoino
um rios mais re-

nhidos que serão rcalisarios nas eli-
minalorias. Na.iuelle c evidente que
Willemsens, mais treinado c em melhor
fôrma, lem maiores possibilidades de
vencer. "Rislup", como c conheci.Io A.
Justo, fará nn entanto um bom jogo
com o seu forte adversário.

PROGRAMMA OFFICIAL DAS ELIMI-
NATORIAS

Jogos de hoje, ás 10.30 horas:
1" — Hcrbcrt Mesquita x Adhemar

Gãbizo de Faria.
2" — Adolpho Justo x José Willem-

-.'oi os ric amanhã, ás 19,30 horas:'»° — Humberto Costa x Vencedor rio
1° jogo.

à" — Eurico rie Freitas x Vencedor rio
2" jogo.

Dia 5, ás 10.30 horas:
V — Vencedor rio 3" jogo x Vence-

ric" do 4° jogo.
FINAL — Em dia e hora opportiliia-

m»nte marcados — Ricardo 1'ernain-
lnico X Vencedor rio á" jogo.

Todos os jogos serão rcalisarios
nas quadras rio Fluminense Football
C-ub, gentilmente cedidas para esle
fim e '•'disputadas cm melhor de 5
siris' .

FEDERAÇÃO DE TENNIS DO RIO DE
JANIR0

Resoluções da Directoria
A directoria da Federação de Tciinis

rio Rio rie Janeiro, reuniria lionlem, em
sessão administrativa, resolveu:

a) approvnr a acla da sessão ante-
rior; h) conceder a demissão do sócio
contribuinte solicitaria pelo Dr. A. F.
da Costa Júnior; e) npprovar a pro-
posta para sócio contribuinte rio Sr.
Álvaro Diogo Teixeira rie Macedo; d)
conceder inscripção aos amadores Dar-
cy Amaral rio Vnlle, Luiz Ziimilh e Al-
lierto Maranhão Júnior, pelo Flunii-
nense Football Club; c) tomar coube-
cimento rias seguintes resoluções ria
commissão tcchnica:

i — Indicar ns quadras rio Fhuni-
nense Football Club para a rcalisaçâo
dos jogos do Torneio Eliminatório para
seleccão rios elementos a serem inrii-
cailos á Confederação Brasileira dc
Desportos, para formação da cqui]ie
brasileira que intervirá nos jogos ria"Copa Davis".

II — Approvar as chaves dos referi-
dos jogos.

GRAJAHU' TENNIS CLUB

Assembléa geral extraordinária
Da secretaria do O. T. Club pedem-

nos a publicação da seguinte nota:
"De ordem do Sr. presidente e de

aecordo com o art. 311 dos Estatutos,
estão convocados, pela segunda vez, os
Srs. sócios proprietários e fundadores
rio Grajaliü' Tennis Cluli, para se re-
unirem cm asscmhlca geral extraorrii-
naria, no próximo dia 6, segunda-feira,
ás 20 112 horas."
0 PRIMEIRO TORNEIO ABERTO DO

TENNIS TOURING CLUB DE
PETROP0LIS

Encerram-se amanhã as inscripções
Acham-se abertas ntó amanhai dia

4 rie março as inscripções para o 1"
torneio aberto, devendo começar a íl
e terminar a li), obedecendo ao se-
guinlc:

Regulamento
— O acto dn inscripeão sujeita o

concorrente ao cumprimento integral
rias disposições que seguem.

— As taxas de inscripção são:
25SÔ00 para caria simples e 20SÜ00
para n dupla. Essas taxas se referem
a caria jogador que se inscreve e se-
rão pagas no neto da inscripção, para
os jogadores locaes, e quando da che-
garia ao club, para os participantes
dos outros clubs.

— Os jogos serão determinados,
quanto a dia, hora e quadra, pelo di-
rector de tennis.

— Os jogos serão olirigaloriamen-
le rcalisarios nos sabliarios, domingos
e feriados a qualquer hora e nos ou-
Iros dias á lioite.

— O aviso para a rcalisaçâo rios
jogos será dado com 48 horas dc ante-
cedenein, por uma cominunicnçán af-
fixada no quadro ria série social e pu-
lll lenda nn 1" edição da A NOITE, do
Rio de Janeiro.

(I — O prazo rle tolerância para o
coniparccinienlo dos jogadores é de 15
minutos.

7 — Será "vvalUcd-ower" o con-
corrente que exceder o tempo de tole-
rancia ou que, por qualquer motivo,
não se apresentai1, independentemente
de qunesquer razões invocadas, incs-
mo que o faça com antecedência.

fi — As bolas nriopladas são "Dun-
lop" c serão fornecidas pelo club, pa-
ra Iodos os jogos.

i) — No caso rie chuva ou dc impra-
licabiliilarie rias quadras, os jogos
prejudicados ficam com o seu adia-
inenlo sujeito ao critério do direclor
de tennis.

10 — Qualquer concorrente poderá
ser convocado a jogar alé o máximo
de 3 provas em um dia.

11 — 0 jogo interrompido por falta
de luz conlinuará, no mesmo dia, na
quadra illuininada.

R O
RAID SANT0S-RI0 DE JANEIRO

Partiu de São Vicente o canòe "Ita-

raré" tripulado pelo rower Antônio
Rocha

Seguiu, liontcni, para o Rio de Ja-
neiro, no canoe "Itararé", o sports-
ninn Anlonio Rocha, que ha algum
tempo, silenciosamente, entre o scepti-
cismo dc muitos, vinha se preparando;
com indomável energia, para rcalisar
a arriscada empresa.

Alto de estatura, dc corporatura es-
bélta mas vigorosa, modesto e retrai-
do, conta 28 annos ric edade.

Ao deixar as águas rii São Vicente
rumo a Bocaina, primeira etapa, foi
saudado pelos directores rio C. R.
Tumyarú e alguns sportsmeii locaes.

A cerimonia se revestiu rie simpli-
cidade, excessiva lalvez. E se poucas
foram as pessoas que vieram se des-
pedir do valoroso remador, isso se
deve unicamente ao facto dc não ter
sido annunciaria, com a deviria ante-
cedencia, a sua partida,

O barco "Itararé" soffreu algumas
reformas, para pòl-o em estado de
perfeita navegabilidade; No intuito
de resguardar a sua parte central con-
tra as pequenas vagas, foi construído
um castello soliresalcnlc.

Leva a seu bordo, dois remos so-
bresalentcs, cordas, uma pequena an-
cora e torio o npporelhamentn neces-
sario á sua navegação, além ile vive-
rej cm conserva, água, biscoulos c
frutas.

Edison Tellcs rie Azevedo pintou,
num dos castcllos, a bandeira lirasi-
leira, c no outro, a flaminula do C.
R. Tuniynrii', cujas core. lembram
as do pavilhão paulista

Rocha, (pie é cnlhnllco militante, in-
vocou a prolecção 

'da 
padroeira da ei-

daric, collocnndo no castello rie proa
uma imagem de Nossa Senhora do
Monte Serrat.

O ousado remador enverga uma ea-
misela de lã com as cores ria bnnrici-
ra paulista, que sua esposa lhe pre-
parou, sendo de notar que essa dis-
iineta moça sanlisla c. depois rie Ro-
cha, a mais cnthusinsla nriinirailora
dessa iniciativa.

Além de diversas mensagens para
clubs e associações cariocas, leva Ro-
cha duas cartas do matutino "A Tri-
buna", uma para a Associação rios
Chronistas Desportivos c. Outra, para
o Club de Regulas do Flamengo.

A distancia entre Bocaina c Vllla
Bella, sua segunda etapa, c dc perto
de fiO milhas, que se calcula poderemser cobertas pelo "Itararé", inipul-
sionado pelas remadas rio esportista
santisla, erh perlo de 12 horas.

Amanhã
500:00OSOOO por ri

CENTRO IjOTÉRICÒ)" 
TRAVESSA DO 0UVID0R.9

DUSE ;; ..jQTSABQrtE

,E QUALIDADE

OCDLOS
EXAME GRAUS ÜA VISTA

Por módicos competentes

ÓTICA FINA
Av. Kio Branco, 137, loja
(Edificio Guinle) lei.: 3-0555
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EM PETROPOLIS
0 Internacional irá a Porto Novo

do 'Cunha

,..,.,.-....,., ::, t) S. C. Interna-
cional restabeleceu
sua a c t i v i ri a rie
sportiva em Petro-
polis.

No próximo dia
12, domingo, o"carijó" do Alto
da Serra, attenderi-
rio n um convite rio
Conimercial F. C,
dc Porto Novo do
Cunha, fará uma
excursão a esta ei-
(lade mineira.

E' liem conhecido
o valor rio club que
convidou o lnlcr-
nacional, o que
conhecendo-se tain-
bem o valor rieslc
faz com que se
preveja unia bella
competição, na lar-

ric rie 12 do corrente, em Porto Novo
do Cunha.-

O Internacional teve a gentileza de
convidar para seguir junlo á Mia em-
baixada, o representante d'A NOITE.
na cidade Serrana.

Campeonat ode Volley e basket
da A. P. S.

No rink ria A. P. S., na Avenida 7
rie Abril, feriram-se, hontem ò noite,
dois encontros entre as representações
ric volley c basket do Serrano F. C, c
(hi Itamaraly E. F". ('., em continua
ção dos campeonatos desses spcrts. pa-
tiorinarios pela mesma entidade;

Na competição cie bola ao cesto, vçn-
ceu o Serrano, emqunnln coube ao Ita-
hiardty a victoria no vollcy-ba

0 Sr. Henrique
M e a e r, vice-
presidente do
Internacional

11

Pneumaticos
5 AGGESSORiOS PARA AUTOMÓVEIS

OS MAIORES "STOCKS" PELOS MENORES PREÇOS.

Serafim Ferreira I ík
26, RUA EVARIST0 DA VEIGA, 26

£f€>F£JTS
brasileiros e argentinos numa grande

competência aquática no Rio
C PROGRAMMA GERAL DO OEÍSmeTrOMOVIDO PfIÍFedÉÍÍçAO DO REMO

A filiação da Liga Metropolitana i
Liga Carioca de Football

0 0FFICI0 DÀ VETERANA ENTIDADE A' NOVA AGRE,
MIAÇA0 SPORTW

Damos abaixo o offieio da veterana
Liga Metropolitana, enviado a Liga i.n-
rioca de Football, em que aquella (az
o pedido de filiação á nova entidade:

"Exmo. Sr. presidente da Liga V*?:
rioca de Football - Offieio n. 45 — A
Liga Metropolitana de Desportos ler-
restres, fundaria nesta capital cm 8 ile
iulho rie ÍÜOR. com série a rua 7 rie Se-
lembro n. 145. 2" andar, contando,
nctualmentc com 14 clubs filiados, vem
pedir filiação a essa novel iMitiilane.
juntando para tal fim. relação da nctiinl
directoria e bem assim um exemplar
dos seus Estatutos que. cm asseinhlea
geral de 6 do corrente mez. -mffreram

pequenas alterações, aliás, em nn In ai-
teranrio sua essência, e que serio op-
portunamente remeltirias n essa Liga.
— Aguardando boa acolhida á nossa
pretenção, que julgamos trazer vnutn-
gens ú Liga Carioca e a Liga %*.''P.I?°:
litann, que superintendera o footnall
amadorista, suhscrcvomo-nos com ele-

AMANHÃ
500:000S00G... 80S000
250:000$000 .. .. 408000
125:000$000 .. .. 20S000
25:0008000 .. .. 4S000

SONHO DE OURO
GALERIA CRUZEIRO, 1

A gravura representa a equipe, argentina que participou dos jogos olgmpicos de. Los Angeles. A' cr-
ccjição de Y.orilla, todos virão ao Rio, integrando a representação do Hindu Club. São os seguintes, da
esquerda para a direita: Brochou, nado de. peito; Tahicr c Rocca, 10(1 metros livre; Peper, nado de ros-
tas; Caraliàllo, nado de peito; Moreu, hut) metros livre, c Kenncdg, mil c quinhentos metros

,1» prova — Prova regional — 100 me-1 1' prova, — A's 15 horas — ProvaNo próximo mez de abril o Itio vae
assistir a unia grande competição in-
lernacionnl de natação, uin certame
que se apresenta sob os melhores nus-
picios, no ponto rie vista technico ou
no da cordialidade sul-americana.

,lá eslíi fartamente nniiuricinriô (pie
a Federação rio lleino conseguiu a par-
ticipação rio Hindu' Club, de Buenos
Aires, que reúne a nata rios nadado-
res argentinos; pura lini certame no
Itio, como retribuição ã gentileza ria-
quellc grêmio porlcnho; verificada no
anno findo, abrindo unia era nova rie
rcalis.-ições praticas para os nossos
sports aquáticos.

Tudo foi acceilo c organisa.io a con-
lento. Os argentinos embarcarão a 4
rie abril e estarão entre nós n 12 do
nicsino mez, com uma solida equipe,
com unia sclccção ric polo uquutico.

Vamos ler um certame brilhante,
dividido intclligenleiucnlc, com pro-
vas regioniies. iiiterestaduacs e inter-
nacionaes, inicianrio-sc a 23 c fina-
usando a .10.

Por um esforço rie reportagem con-
seguimos o texto official rio progriim-
ma ria temporada internacional, que
damos a seguir. ,

Primeiro dia — 23 de abril, ã tarde.
1* prova — Prova inter-cstadual —

1011 metros — Nado livre para moças.
2* prova — Prova regional — 50 me-

Iros — Nado de peito para infantis.

Padilha não pretende
correr-os 400 metros

barreiras

S.vlvio Pariilha, o magnífico
corredor nacional dc obstáculos,
está octunlmcnte , cm São Paulo,
servindo no 4o B. C.

Em correspondência particular,
Padilha lamentou a sua falta rie
tempo para os Ireinos, o que im-
pedirá a sua participação nos 400
metros do próximo campeonato
latino-americano. O cx-athleln do
Fluminense aricanla que o seu
tinieo ensaio foi nos 110 metros
barreiras, quando marcou 15" 9/10
na pista do Esperia

-r

GYMNASIO MUNICIPAL
DE ALFENAS

Inspcctor Federal —Dr. Antônio Lobo;
Novo prédio, construído especial-

mente, de aecordo com as acluaes exi-
gencias do ensino. Incgunlavcl colhi-
cação. Clima exeellenlc. Água abiin-
(lantc e optima. Corpo docente selcc-
cionado e legislado na I). ti. de Eilü-
cação. Elil 1932 obteve 95 % de ap-
provação em "xnmcs rio curso síria-
do, e, em turma de mais 40 reservis-
tas, approvação inlcginl.

Director, Dr. Roque N. Tnmburinl.
ALFENAS - MINAS

— Alfaiate, ollerece aos
seus amigos e freguezes
a sua nova Casa A rua

Gonçalves Dias. 60-1° - lei. 2-55IÍ1

PHONES: 2-2818 e 2-3947

PING-PONG
0 festival da Embaixada Imperial

Será amanhã, em sua sédc, na rua
dos Inválidos, o festival do cluh aci-
ma com as seguintes provas:

1* prova, ás 18 horas — Vae por
mim x Vou Comtigo.

2* prova, ás 20 horas — Em home-
nagem ao "Diário rie Noticias" —
Moinho Fluminense F. C. x Minerva
F. Cluh.

3* prova, ás 20.40 horas — Em ho-
menagem ao "O Globo." — Centro
Sportivo dc Amadores x Victoria F-;
Club.

4" prova, ás 21.10 horas — Em ho-
menagem A NOITE — Tiradenles F.
C. x Poveiros F. C.

5" prova, ás 21.40 horas — Em ho-
menagem a "Vanguarda" — Sport
Club Roma x Almoxnrifado Sport
Club.

6" prova, (Honra), ás 22.10 horas
— Em homenagem ao "Jornal dos
Sports" — Orfeão Portugal x A. C.
Guanabara.

Gymnasio Anglo Brasileiro
AV. NIE.MEYEIt, 404

CAIXA POSTAL, 4B — RIO¦ Abertura rias aulas: Curso Primário
e de Admissão, fi de março. Curso
Gymnnsial, 15 ric março. Continuam
abertas as matrículas para os diver-
sos cursos. Informações: R. Ouvidor,
187-c\ - Tels. 2-0219 e 7-2982. *»»

Iros — Nado de costas — Principiai!
les.

4a prova — Prova internacional —
¦100 inelros — Nado livre.

5" prova — Prova interestadual —
201) metros — Nado rie costas;

ti" prova — 1'rovn inler-cstailual —
1(10 niclrus — Nado de costas pura mo-
ças.

7* prova — Prova internacional —
Sn 11 os.

8" prova — Waler-Polo.
2" dia — Em 27 de nlirii, á noite:
1* prova — A's 21 horas — Prova

interestadual — 40Ü metros, nado li-
vre, para moças.

2" prova — A's 21,15 horas — Prova
regional — 50 metros, nado de costas
para infantis.

3" prova — A's 21,20 horas — Prova
regional — 100 metros, nado livre parn
principiantes.

4* prova — A's 21,30 horas — 1'rovn
Internacional — 4 x 200 metros, nado
livre.

5* prova — A's 21,50 horas — Prova
internacional — 100 metros, nado de
peito.

(>* prova— A's 22,15 horas — Prova
internacional — Water-Polo — Hindu'
Club.

Terceiro dia — Em 30 dc abril, á lar-
de:

Xavier deixará mes-
mo o Vasco, desta

vez ?
No anuo findo, antes ria rcalisaçâo

dos jogos ol.vmpicos, falou-se muilo
lia transferencia de Xavier, o nosso
melhor corredor carioca rie riistnu-
eins curtas, do Vasco para o Fia-
ínt-ngo.

Realmente, o cxeellcnte nlhlela cs-
taíia mesmo disposto a trocar de ca-

misa, pondo de
lac.o até uns tan-
tos pontos que o
prendiam entre os
cruzmaltinos. Afi-
uai, esses pontos
prevaleceram, pe-
saram na balança.
Xavier correu pelo
Vasco, sendo esse
justamente o alino
cm que despendeu
maiores esforços.

Volta-se a falar
agora, novamente,
e noticia-se como
certa a transferen-
cia dc Xavier para
o grande club ru-
liro-negro.

Irá mesmo, ou
se Ira Ia ric mais

um balão dc ensaio, para alvoroçar os
vnseainiis?

A informação de agora é piais conr
cretíi, aprescnlando-se mais real que a
anterior. Xavier parece mesmo ineli-
nado dl deixar o club que o fez cracl;
nacional'1.

prova
interestadual — 200 metros, nado de
peito para moças.

2« prova — A's 15,10 horas — Prova
regional — 50 metros, nado livre para
infantis.

3" prova — A's 15 20 horas — Prova
regional — 100 metros, nado dc peito
para principiantes.

4* prova — A's 15,30 horas — Prova
internacional — 100 metros, nado li-
vre.

5" prova — A's 15.40 horas — Provi
internacional — 100 metros, nado dc
coslas.

G" prova — A's 15,30 horas — Prova
internacional — 200 metros, nado de
peito.

7* prova — A's 10,15 horas — Prova
internacional.

Saltos ric plataforma fixa, de 5 ou 10
metros, com 4 saltos obrigatórios c 4
voluntários. Os obrigatórios são:

Io — N. 1 — Salto simples para a
frente, sem impulso, 5m., 1,0.

2" — N. i)n. — Salto mortal para
traz, esticado, 5m., 1,4.

3" — N. 13a. — Ponta-pé á lua, esti-
cario, sem impulso, 5 m., 1,6.

4" — N; 17 b. — Mergulho revira-
do, carpado, 5m. 1,2.

8* prova — A's 17 horas — Prova
internacional — Waler-Polo — Hindu'
Club.

O Vasco nas regatas
internacionaes de

Montevidéu

FOOTBALL
0 S. C. BRASILVÃE AO PARANÁ'

A partida está marcada para o
dia 8

Está marcada para o dia 8, a ida
do S. C. Brasil, ao Paraná, onde jo-
gará footbull c baskctball, com os
mais destacados grêmios dc Coritiba.

Os paranaenses, fizeram o convite
ao S. C. Brasil, por intermédio da
Federação de Tennis.

A delegação deverá ser formada com
elementos exclusivamente do grenuo
"brasileiro".

Embaixada Imperial F. C. x Oriente
F. Club

Para enfrentar o grêmio acima, no
campo (Io Santa Fé F. C, o director
de sports, pede o pontual compare-
cimento dos amadores, ás 13 horas,
na sede: Arlindo Dias, Romeu, Pau-
Uno, Camarão, Barrufii, Russo, Wul-
demar, Mineiráo, Caximbul, Oswaldo,
Nicolino, Oriente, Antônio, Gaspar, .le-
ronymo c todos os amadores não es-
calados.

1 -,<í !i^ u

José Xavier
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DO ESTADO DO RIO

. 
I

Sport Club Iguassu' tem novos
directores

Coinmunicuin-nos:
Em sessões do conselho deliberativo,

rcnlisadas em 23 e 31 do mez findo,
respectivamente,' foi eleila e empossa-
da a directoria abaixo, que deverá re-
ger os destinos deste'club no anno ad-
ministrntivo de 1033:

Presidente. Ilyppolito Pnquelet; vi-
ee-presidcnle. Dr. Mario Guimarães;
secretario geral, João Raptista Chagas;
Io secretario, João Eieulerin ric Burros;
2" secretario, João de Almeida Barbosa
Filho; 1" thesnureiro, coronel Nicoláo
Rodrigues da Silva; 2" thesourciro,
Theophilo de Vasconcellos.

Conselho fiscal — Jarbas Cordeiro,
Arthur Silva e Manoel de Andrade.

Adaninr Pinho Gonçalves c Sal-
rianhn da Gama, que se preparam
já ha algum tempo no "doublc-
scull", vão representar o Vasco
nas regatas internacionaes de Mon-
tcviriéo, em abril próximo.

Saldanha, ex-remador do Gun-
nabara, iifgressou no aVsco c ária-
ptòu-se bem no estylo e maneira
de remar rie Ariamor. A nova riu-
pia, emfini, promette um resulta-
do promissor no compromisso im-
porinnte que vae assumir.
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. O film que é irmão
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Margarel Schilling
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BASKETBALL
0 TORNEIO INTERNO DO VILLA

ISABEL
Será reiniciado no dia fi, o campeo-

nato interno do Vllla Isabel, estando
marcados os seguintes jogos:

Segunda-feira — Bangu' x Vasco.
Dia 7 — Terça-feira — São Chris-

lováo x Fluminense.
Dia 8 — Quarta-feira — Botafogo

x Rangu'.
Dia !) — Quinta-feira — Flumi-

nense x Brasil.
Dia 10 — Sexta-feira — Bangu' x

S. Cbristovão.
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Sabonete
com alça.
ili por cento de
ei-nniimia sobre

lualquer outro ea-
vinete §em alça
V.ilrs e depois riu
uso suspendel-o

num canrlio
qualquer.

A' rerda em todo
O Brasil

0 FLAMENGO EM PREPARATIVOS
PARA A EXCURSÃO AO PRATA

0 ensaio de domingo próximo
O viee-campeão carioca, emprehcn-

dera ainda esle mez, uma "tournéc"

pelas Republicas do Prata, onde cn-
frentnrá os mais fortes teams da-
queiles dois paizes.

Com o fito dc melhor preparar a
sua equipe, o Flamengo, rcalisa no
próximo domingo, no campo do Ro-
tafogo, um ensaio, onde deverão parti-
ciliar todos os players effcctivos e re-
servas, bem como os footballers dos
outros teams, que foram conviaddos
para esta excursão.

O director dc football, solicita, por
nosso intermédio, o comparccimenlo
rios seguintes amadores abaixo, ás Hi
horas, no referido campo: Fernando,
Amado, Nabuco, Ney, Moysés, Bibi,
Aristeu, t Alberto, Luiz, Toscano, Ja-
como, R'ubens, Penha, Flavio, Faia,
Lúciano', Francisco, Tosta, Bolinha,
Hélio, Flavio II, Eloy,, Tliales, Vicen-
tino, Nelson, Dnrcy, Marcondes, Cnssio,
Altila, SanfAnnn, Dongn, Moaeyr e
Allemão.

A EXCURSÃO DO FLAMENGO AO
PRATA

0 club rubro negro só jogará com
clubs profissionaes

Noticiam os jornaes uruguayos c
platinos que a delegação do C. R. do
Flamengo embarcará, rumo a Buenos
Aires, a 27 do corrente, estando já fi-
xado o progrnmmn rie aecordo com os
contratos feitos. Marca o inicio rios
jogos a 5 dc março, com o Boca Ju-
nior, a 8, o nocturno com o Indepen-
dente, no campo rio Boca. Após este
encontro se trasladarão para Rosário,
onde a 11, jogarão contra o Rosário
Central.

No domingo, 12, jogarão com o Ne-
wc lies Old Boy.

Dahi regressarão novamente a Rue-
nos Aires, para enfrentar os Esluriian-
tes a 15, no campo rio Boca. indo. por
fim a Corriobn. onde jogarão com o

| Bclgrano, contra um combinado cor-
doliés, nn dia seguinte.
Os "gordos e magros" vão combater

nvoamente domingo
Completamente restabelecidos da"refrega" de 19 do mez findo, cs"gordos" c os "magros" do Vasco

vão disputar domingo, pela manhã, a
segunda batalha" da "temporada"
extra rle foolball humorístico.

Se a primeira partiria, que termi-
nou sem vencedores, registou lances
scnsaclnnaes e despertou a cobiça rie
muMos alicindores do foolball pro-fissional, a de domingo, que tem fó-
ros de definitiva, promelle maior re-
levo, pelo reforço dc tropas frescas
para os dois bandos.

Os "gordos" 
pouco mexeras no

conjunto, encouraçaram-se um poucomais. cinquanto que os "magros"
conseguiam afinal "habeas-enrpus"
para o capitão Orlando, eximio for-ward, mas que foi considerado extra-
magro pela junta medica, além doreforço considerável do Dr. Victor rieMoraes, dos athlelas Mario Marquese João Corrêa I

A "batalha" 
promelte e muito, oestádio vae transbordar, mesmo coma caniculn. quando os dois bandosiniciarem a luta.

O primeiro "round" está marcado

O Sr. Ilencdiclo Teixeira, nresi-
dente da I.. Metropolitana

vado apreço e dislineta consideração,
—- (aa) Bencriicto Teixeira da Çunlia
Júnior, presidente; Galrlinn Santiago,
secretario geral."
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0 CONCURSO AQUÁTICO DO DIA U

E' seu promotor o C. R. Boqueirão do
Passeio

O Boqueirão rio Passeio, no dia |J.
promoverá o terceiro concurso d»
temporada, cabendo á Federação Üj
Remo patrocinar o importante certa.
me.

O club promotor deu a seguinte no.
meiiclatura aos diversos parcos;

1* prova — C. H. Guanabara — 1'rin.
cipinntcs — Nado livre — llltl mrtros,

2" prova — C. R. Icaraliy — Novis.
simos — Nado rie coslas — llltl metros,

3" prova — S. C. Fluminense — In.
fantis primeira categoria — Nado de
peito — 51) metros.

4" prova — Fluminense F. C, - In.
fantis segunda categoria —- Nado li.
vre — 100 metros.

5" prova — G. R. Gragoatá — Mcni>
uns — Nado rie costas — 50 metros.

fi" prova — Tijuca Tennis Cluh -
(Honra) — Principiantes — Nado di
peito — Homens — 101) metros,

7a prova — C. 11. Botafugo — No.
vissimos —'Nado livre' — hio melros,

8" prova — C. Natação e Hcgatas-
Infantis primeira categoria — Nado'dt
costas — 50 metros.

D* prova — Federação Brasileira da
Sociedades do Remo — Infantis segun-
da categoria — Nado de peito — |í)
metros.

10* prova — Confederação Brasileira
de Desportos — Meninas — Nado livre
5U metros',

11* prova — C. R. rio Flamengo-.
Principiantes — Nado rie coslas — 100
metros.

12* prova — C. Internacional dc He-
gatas — (Honra) — Novíssimos -i
Nado dc peito — 100 metros.

13* prova — Marinha Nacional -¦
Aberto á I.iga dc Sports ria .Marinha-'
Prova individual ate 400 metros.

14" prova — C. It. S. Cbristovão
Infantis primeira categoria — Nado

livre — 50 metros. .
15* prova — Club Esperia, de Sio

Paulo — Infantis segunda categoria -
Nado de coslas — 100 metros.

l(i" prova — A. M. E. A. — Meninas
Nado de peito — 51) metros.

17* prova — Almirante 1'rotngenii
Guimarães — Aberto á Liga de Sport!
da Marinha — Prova individual ali
400 metros.

•18" prova — C. R. Vasco da fiam!
Principiantes — Nado livre — 4t)

metros.
1!)» prova — Adolpho Wellish - Sal-

Io de trampolim — Senhorilas — St-
niors.

Prova extra — C. II. Boqueirão da
Passeio — (Honra) —'Juniois -- Nado
livre — 1.500 metros.

Os nadadores que não poderão coi<J
correr

O presidente da F. B. S, R, lóM
nou publico que não poderão tornai'
parte nos próximos concursos .iqtiatj'
cos, promovidos pelo C. H, Boquci-
rão do Passeo, a realisarem-se em U
do corrente, na piscina dn l-luininn1
se Football Club, rie aecordo com o
novo Código de Natação, os sesninlei
nadadores inscriptos:

Club rie Regatas rio l-"i.iniengo —
Falia dc certidão — 3" parco — Fran-
cisco Silbert Sobrinho. 8" prova -
Jorge Vaz Dias. l(i" prova — Correi
em prova rie senhoras — Mau.l TI*
walil. RS" prova — Falta ric resisto-
Dincy Soares Klhcr. _

Grupo de Regatas Gragoatá -,'""
prova — Pertence á classe ile novis-
simos, c 18" — Luiz II. Mcele.

Club rie Regulas Icarahy — Hi* pre-
va — Helena Screjo — sem iTfiisto.

Sport Cluh Fluminense - 3" prova
— Alberto Pereira do Nascimento;1,?
prova — Mario Roberto de OnrvnlhO
e Gelson dc Oliveira e Snliz.i - 1*!
falta dc certidão. 4* prova — .I™'1
Tavares — pertence á 1" categoria.

AMANHA VENDERA» 0
"Ao Mundo Loterico" - R. Ouvf

rior, 130:
500 CONTOS POR 9,
400 " '";
300 " '";
250 " ffl
200 " i
lãO »  ;H100 " " ';

50 " »  •
25 " " :!
Onde já foram vendidos fi-12 prcmB»

no total de Rs. 38.!)ã(i'7'.llS00l'.S
Habilitae-vos - Rua rio Ouvidor; !»¦?

para ás !) horas, devendo os tear»
jogar assim: . .;

GORDOS — Machinista; Carneiro',
Soares; Coimbra, Viclorino e Çjjisl
brn II; Esposei, Chcrubim, AlbçnHW
Roberto e Ângelo. ,. .!

MAGROS — Nelson; Josc Mm
Armando; Pedro, Vascaino c NP]!*?il
Fraga, Victor Moraes, cap. OrlanH-
Corrêa c Mario Marques. .

Reservas — Monteiro, Lemos 'ls'
macl.

A' COLÔNIA PORTUGUEZA
Nos incriitoriacs do "JORNAL DO(iUEZ" de hoje publico a resposta mecontra mim ha pouco publicou um gdo Sr. Victorino Moreira, que, mdevite da Câmara Portugueza de CommerPara essas publicações chamo a aque cilas demonstram á saciedade ounome portuguez no Brasil náo podemMo, 2 de março dc 1933.*

MCOLAU

COMMI-RCIO" e "DIÁRIO POIVW
recida a uns desarrazoados ataque»1?
rupo de anonymos na defesa Inglori
damente, oecupa o logar rie presinf"'•¦•iiiiliui.-, I H | M j 1,1 (| || }fr,x l lll. f -

cio e Industria rio Rio de Janeiro
. P1*ttenção da Colônia Portugueza. P0'

c os serviços de S. S. prcstadol
merecer destaque.

LUIZ CARDOSO GUIMARÃES.
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